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DIARIO OFFICIAL
No despacho conectivo do Ministerio, hontem realizado, sob a

presidencia do Exmo. Sr. Presidente da Republica, foram as-

5ignados os seguintes actos :
Ministerio da Just . ça, e Negocies Interiores:

Expedindo os decretos:
N. 2.425, que declara compreliendidos na disposição do art. '75

do decreto e: 181 de 24 de janeiro de 1890 os casamentos celebrados
publicamente perante autoridade que, embora competente em razão
do cargo, não tenha sido neste legalmente investida.

N. 2.426, que autoriza o Presidente da Republica a con-
ceder um armo de licença com ordenado ao bacharel Porfirio No
gueira, procurador da Republica na secção do Amazonas, mediant

inspecçao de sande, para tratamento da mesma.
N. 8.885, que abre ao Ministerio da Jastiça e Negocios lote.-

piores o credito especial de 48:0804; para pagamento da subvenção

t. ao Lyticti de Artes e Orneies da Capital Fsderal.

Transferindo na' Força 'Policial do Districto Federal, por eu.
veniencia do serviço, o capitão-Pedro Alexandrino de Andrade, do
cominando da 2° companhia do 2° batalhão para o da 1° compa-
nhia do l o bat • dhãe, e do desta para o daquolla o capitão João
Caetano de Mattos, ambos do 1° regimento de infantaria.

Concedendo:
Ao Dr. Henrique Ladisla,u de Souza Lopes, professor ordina,rio

da Faculdade de Medic:na do Rio de Janeiro, o acer3seiMo de 33 %
de seus vencimentos,•na importanci a de 3:168 .3 animaes, por contar
mas de 25 annos de serviço effectivo no magisterio

Ao Dr. Laptim Duarte Murti iho, lento da Escola Polyte-
chnica do Rio de Janeiro, os accreschnos de 40 % e 5) % de seus
vencimento, nas importaucias de 2:2805 e 4:800$, minutes, cor-
rospondentes a 30 e 35 an •:os de serviço effectivo no magisterio,
que com, lotou respectivamente em 10 de abril de 1903 e 10 de
abril de 1908 e a que fica elevalo o que obteve por decreto de 5 de

setembro de 1898.
Foi aságnada, a mensamn sobre a necessidade da coneaasão

do credito extraordinario de 34:421s,206, pari pagamento do (les.

pezas, jil conlie3idas, com soldo a offi iztes e praç s reibriin .. iii.
t deCorpo de Bombaim, e das que apparecerein com a reforma

outros officiaes e praças.
— Minisierio das Re:açães Exteriores
Expedindo 03 decretos
N. 8.890, que promulga a Convenção de Arbitramento entre o

Brazil e Os Es tados Unidos da America, assignada em Wii-hington,

a 23 de janeiro de 1909.
N. 8.891, que promulga o Tratado de Oommercio e Nave _ração

Fluvial entre o Brazil e a Bolivia, assignado no Rio de Janeiro a 12

de agosto de 1910.
N. 8.892, que promulga a Convenção de Arbitramento entre os

Estados Unidos do Brazil e a Republica de Cuba, assignada em

Washington em 10 de junho de 1909.
Ministerio da Fazenda:

Expedindo os decretos
N. 8,832, que concede á Sociedade Anonyma Banaue Francais°

et Italienne pour l'Amerique du Sad autorizac'w para estabelecer
urna agencia na cidade de Jahá, Et ido de S. Paulo.

N. 8.883, que abre ao Mirlisterio da Fazenda o credio de
15:300$ para occorrer ao pagamento a Vicente dos Santos Cane,m,
do premio relativo á 'construcção do hiato Tenente Rosa em esta-

leiro nacional.
N. 8.884, que proroga, por 20 anno3, o prazo para o funceiona-

mento da suceursal ou caixa filial do London and Ri ver PlateL
Bank, Limited, nesta Capital e de suas agencias.

Nomeando o bacharel Octavio da Cunha Cavalcante para o to-

gar de procurador fiscal da Delegacia Fiscal do Thesouro Nado:pai

no Estado de Matto-Grosso.
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' Reformando o commandante da força dos guardas da Alfan-
dega do Pará Aprigio Anthero da Silva, nos termos da lei n. 1.662,
de 27 de junho de 1907.

—Ministerio da Guerra:
Promovendo:
Na arma de infantaria:
A coronel, por antiguidade, o coronel graduado Francisco Be-

DOVO:0, para o 40 regimento;
A tenente-coronel, o major José Rodrigues das Neves, por me-

recimento, para o 470 batalhão de caçadores e o tenente-coronel
graduado Aguello Potra de Almeida, por antiguidade, para o 8° re-
gimento, como fiscal;

A major, os capitães Luiz Ildefonso Benevides Gaivão, por
merecimento, para o 28° batalhão do 10° regimento, e Gustavo
Ouabirú, por antiguidade, para o 38° batalhão do 13° regimento;

A capitão, por antiguidade, o capitão graduado Menandro Ca-
Melros Bandeira de Albuquerque, para a 3a companhia do 7° bata-
lhão do 38 regimento;

A 1° tenente, por antiguidade, o 2 • tenente Carlos Antonio de
Paula Costa Junior;

A 2° tenente, o aspirante a &Mal João de 'jaus Canabarro
Cunha.
'	 Na arma de artilharia

A coronel, por merecimento, o coronel graduado Antonio Me-
deiros Germano, paia o quadro supplementar

• A tenente-coronel, por antiguidade, o tenente-coronel graduado
Manoel Pantoja Rolrigues, para o 17° grupo ;

A major, por antiguidade, o major graduado Fernando de Souza
e Melo, para o quadio supplementar

A capitão, o capitão graduado Annibal Dufrayer de Oliveira.,
para a 23 bateria da 18° grupo ;

A 1° tenente, o 2° tenente Odilon Antenor de Araujo.
Na arma de engenhara
A coronel, por antiguidade, o coronel graduado Antonio Gomes

da Silva Chaves, para o 4° batalhão
A tenente-coronel, por antiguidade, o tenente-coronel graduado

Adalberto Augusto dos.Reis Petra.zzi, para o 2° batalhão
A major, por merecimento, o capitão Francisco Antonio de

Carvalho, para o quadro supplementar ;
A capitão, o capitão graduado Oscar Saturnino do Paiva, para

O quadro s.ipplementar
A 1° tenente, o 1° tenente graduado Manoel Maria de Castro

Neves.
No corpo de intendentes
A major intendente de 23 classe, por antiguidade, o major de

28 classe graduado Fi ancisco Pinto Fernandes
A capitão de 3' classe, o *capitão graduado Jose Pompeu Nunes

Falcão
A 1° tenente de ,fa classe, o 2° tenente de 5 a classe Adalberto

Martins Foreira, que coutará antiguidade de graduaçào de 2 do
corrente.

• • Graduando
Na arma de infantaria, .no posto do coronel, o tenente-coronel

Antoao Caetano da Silva Junior ; no da teuente-co.oael, o major
0:avo Manoel Corrêa.
- Na arma de artilharia

No posto de coronel, o tenente-coronel Thomaz Cavalcanti de •

L'41buque .raue_liktpostoj~iter,sermb o major Hastimphilo

de Moura ; no de major, o capitão Fernando Gomes Ferraz e no de
capitão, o 1 0 tenente Her,nenegildo Augusto de Seix.IS..

Na armada engenharia
No poste de coronel, o tenente-coronel Luiz alanciel Martins da

Si:va ; no do tenente-coronel, o major Pedro Ferreira Netto ; no de
major, o capitão Simplicio Alves de Carvalho ; no de capitão, o la

tenente Manoel Mein, de Vasconcellos e em 1° tenente, o 2° tenente
Luiz Cordovil de Siqueira e Mello.

No corpo de intendentes :
No posto de major de 2' classe, o capitão de 3° classe Eugenio

de Azambuja ; no de capitão de 3 a classe, o 1° tenente de tia classe
Anastacio de Freitas e no do 1° tenente de 4 a classe, o 2° tenente
de 5° classe Augusto Elyseu de Freitas.

Reformando

Os coronais Gonçalo Muniz Telles e João Luiz Pires de Castro;
o Major José Pedro de Bivar Pereira da Cunha e o 1° tenente
Rosenairo Francisco Guerreiro, visto contarem mais de 25 annos
de serviço.

Incluindo no quadra ordinario da arma de infantaria o 2° te-
nente Edmundo Carneiro de Souza, que se acha aggregado par
exceder do dito quadro.

Transferindo o capitão Josê da Penha Alves de Souza da 3° com.
panhia do 70 batalhão do 3° regimento de infantaria, ' para a.
l a companhia do 1° batalhão do 1° regimento da dita arma.

Na arma de artilharia:
03 capitães João de Paula pias, da 6° bateria do 8° grupo de

3° regimento para a 2a bateria do 6° batalhão , e Emilio Rozauro de
Almeida, desta bateria e batalhão pata a 6° do 8° grupo daquelle
regimento.

Da arma de infantaria para a de eavallaria o 2) tenente Elpid*
Felisbi.no Lopes Martins, conforme pediu.

Para a 2a classe. do Exercito, ficando aggregado ã arma de
infantaria a que pertencem, os 2°° tenentes Manoel de Almeida Ma-
galhães e Joaquim Araripe, visto terem sido julgados em inspecção
de sande incapazes de continuar a servir, em razão de sofrearem
de molestias incuraveis.

Foi assignada a Mensagem ao Congresso Nacional solicitando
autorização para abrir ao Ministerio da Guerra o credito especial
de - 15:293$387, para attender ao pagamento a que tem direito
D. Enuna Dias da cruz, do ordenado não recebido por seu fallecido
marido Alfredo Dias .d4,1 Cruz, almoxarife da Inteadencia da Guerra,

no periodo decorrido de 1 de fevereiro de 1903 a 6 de marco de
1908.

—Ministerio da Marinha:
Expedindo o decreto n. 2.424, que autoriza o Presidente da

Republica a conceder ao lente da Escola Naval, Carlos Casar de
Oliveira Sampaio, um amo de licença, sem vencimentos, para
tratar de seus interesses fera do paiz.

Reformando, a pedido, o capitão de mar e ,glerra Joanuira
Francisco Corrêa Leal, no posto e com o soldo de contra-almirante
e graduação de vice-almirante, percebendo mais 15 quotas na razão
de 2 % sobre o soldo annual, visto contar quaronta turnos e dias de
erv iço.

Graduando, no Corpo da Armada, em capitão de corveta o ca-
pitão-tenente Oscar Gomes Braga, em capitão tenente o 1° tenente
Augusto Pacheco Alves de Araujo e.em 1 . tenente . ° 2° tenente
nibal Bra,ziliano Pereira do Lago, contando todos antin niUde 4,0
1 0 de julho proximo findo.
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Concedendo um •nono de licença, sem vencimentos, ao lente

— KiniSterie da Viaçãe e Obras Publicas :0
- Expedindo os decretos
.1 N. 8.886, que approva, com as molificações que forem jul-

-gadas necessarias, o projecto e orçamento das obras de re-
construção da rêde de esgotos existente entre os trapiches Witt e

,,Teixeira, da Companhia Mantios Harbour.
N. 8.887, que concede á Companhia da Nevegação a Vapor do

Rio Parnahyba prorogação, por 10 anus, do prazo estipuiado na
Clausura XXI do respectivo contracto, para a navegação do rio
Parnahyba entre o porto de Tutoya e Floriano ;

N. 8.883, que approva as plantas e o orçamento de uma'easa
forte construida na Alfandega de Manaes pela Companhia Mantos

• •	 •
•.Ilarbour.

—Ministerio daAgi'lcultura, Industria e Commerólo:
Expedindo o decreto n. 8.889, que abre ao Ministerio da Agá-

• Cultura, Industria e Commercio o credito de 200:000$, ouro, o
,2.000:000, papel, supplementar á verba 3°—Immigração e coloni-
zação—do art. 50 da lei n. 2.356 de 31 de dezembro de 1910. •-

.	 Concedendo patentes de invenção a:
-; Evaristo Conrado Engelbe.rg para «uma machina combinada de

beneficiar, especializada para arroz,presLando-se para outros gr-ãos

da mesma natureza, como o café, etc. ', deuminada — Aurea En-
gelberg»;

Alexandre Victar Augusto Girard, para «um novo dispositivo

.depurador de matjrias de esgotos, aguas servidas, etc. »
Robert Hunter Canapbell, para «aperfeiçoamentos em recipien-

tes ou capsulas para gaz comprimido ou liquefacto»
Julian Gifford Geo:line, para «Mn apparelho de desinfecção».
Paul Ilebert e Gusta,v Schlosser, para «uma almofada motallica

para trilhos de estrada de, ferro» ;•
Anton Sehuh, para «um novo grampo de segurança para caixas

do madeira e outras»;
Dr. Johannes Sartig, «para um procasso de preparo de fumo,

tornando o suave e pobre em nicotina»;
Mattliew White, James Henry White e Harry Arnold, para

aaperfe,içoamentes em apparelhos geradores de ga,z» ;
,Sidney Ra,dcliff, para «um processo aperfeiçoado para trata-

Mento de 'minerios complexos de radioso>
Cyro Masetti e Cesar Masetti, para «um novo systema de ouve-

loppe denominado enveloppe de ida e volta» ; 	 .
Ilerbert B. Harrep, para «um registro de fornecimento de gaz

à um ou mais combustoresr,
Schomaker & Comp., para «um novo preparado formicida» ;
Samuel Politzer, para (um preparado em pó destinado a lavar,

desinfectar, clarear e branquear roupas e soalhos e a outros fins»
Dr. Barão de Santa Cruz, para «nova applicação dos productos

ali incineração, do lixo, Para a fabricação de pedras artificiaes,
ladrilhos, tijolos e concreto do ellçamento das ruas e das habita.

e s» ;	 . •	 ,

Pierucci Egydio, para 41101 pre:parado chimice aPplicavel a

chapas de crystal ou vidro pliltado e a reflectores electricos In-

ternos para annuncios . illuminativos» ;
Armando Dias e Hermenegildo Bonifacio Lopes, para «um novo

systema de publicidade commercial e industrial, por meio postai
denominado—Postal-Pasta»

Eduardo Augusto de Caldas Brito, para «um novo apparelho de
refinar assacar, denominado—Batedor. mecanice» ;

Oscar B trbosa Lima, para «um quadro contendo numero da '•
casa, nome da firma e especialidade do negocio, para ser collocado
nas esaninas das ruas, denominado—Indicador commercialo.

Informações prestadas pelo Sr. ministro da Fazenda ao Esmo.'
Sr. Presidente da Republica, por cceasião do despacho conectivo
do Misterio hontem realizado

COntinua sem alteração o mercado de cambio.

O Banco do Brazil sàcava hontem a 90 d/v a 16 d. 1/8 e
obtinha 1.4ras para cobertura a 16 d. 3/16 e 16 d. 7/32.

As taxas a que 03 demais Bancos realizaram hontem operações
do cambio a 90 d/v, foram as seguintes

Londen and Brasilian, 16 d. 3/32.
• The British Bank, 16 d. 3/32 o 16 d. 1/8.

London & River Plate, 16 d. 3/32 e 16 (1. 1/8.
Française et Italiano°, 16 d. 1/8.
Brasilianische Bank, 16 d. 1/16 e 16 d. 1/8.
Espariol del Rodo la Plata, 16 d. 1/16.
AlleMão Trausa,tlantico, 16 d. 3/32 e 16 d. 1/8.
Deutsche Südameilkanische, 16 d. 1/16.
Este ultimo-Banco principiou a funcionar no dia 4 do corrente

inez.
A cotação enleial do cambio sobre Londres foi 1 ontem .de

16 d. 3/32 a 90 dias e 15d. 15/16 á vi-sta.
As taxas acima- ins!icadas -são as mesmas

terça-feira anterior,.
Foi regular o movimento da Bolsa na ultima semana.
As apolices geraes de 1:00../ij, 5 0 / 0 , estiveram a 1:013$ e

1:012$, contra 1:015$ e 1:014$ na semana anterior.
As do emprestimo de 1909 mantivera,m-se a 905:¡; e 595$, com

muitos negocies.
As do emprestimo de 1903, com poucos negocies, obtiveram

1:014$ e 1:012$, corno na semana anterior.
As do emprestimo 'de 1897, 'com' poucos negocies, Unhem obti-

veram 1:004$ e honterri 'foram' -Vendidas a esse preço e a 1:004000.,
Na terça . feira anterior haviam alçançado 1:008$000.
A ultima cotação das apolices federaes de 3 0 /» é de 28 de julho

proximo findo, a 700$000.
As acções do Banco do Brazil mantiveram a sua cotação ante-

rior, de 204 e 208$000.
As cotações dos titules brazileiros em Londres, na semana pas-

sada, foram as seguintes:

Emprestime de 1883 	 95 a 97
Emprestinao de 1888 	 97 a 99
Ernprestimo de 1889 	 • 87 1/4 a 87 3/4
Emprestimo de 1895 	 •	 100 1/8 a 101
Funding Loan. 	 • 103 1/2 a 104 1/2
Rescission 	 86 a 86 1/2
Emprestimo de 1903...- 	 101 1/2 a 102 1/2
Einprestimo de 1908 	   •	 .>	 • •	 101 a 101 1/2

•cathecitatico da Escola Naval Carlos Cesar de Oliveira Sampaio,
.pIa,ra tratar de negocies de seu interesse fóra do paiz.

Resolvendo que a antiguidade do 10 tenente engenheiro
..rnaahinista, Miguel Moreira seja contada de 11 de janeiro do
.porrente anuo, ficando assim eollocado na respectiva escala
entre o:. 1° 8 tenentes Dionysio Gonçalves Martins e Antonio Gon-
.ealves Cruz.

_ss

que serviram na



Sabiram 4.050 fardos e ficaram em stock, 20.307.
Em igual época do anno passado, regularam, para as primo.j-i.

ras sortes, os seguintes preços: de 13$ a 16$ por 10 klios,
Mercado de assucar:
Fechou mais firme e com as cotações sustentadas o men:cidra:

de assacar, na corrente semana.
As necessidades dos compradores, que estavam sendo alinien

tadas com pequenas compras, fizeram com que alguns negocioà
maiores fossem realizados, desenvolvendo-se por isso a procura
para as qualidades proprias para refinar e para os mascavOS
superiores, que pudessem preencher a falta dos mascavinhos, do
que o mercado se achava sem sortimento, devido ao retarda-:...
monto nas descargas do 3 vapores. Para essa procura, que apenas
conseguiu tornar firme os preços dos crystaes em ser, concorreu...a
noticia do que a R.efInaria, grande . competidora dos relinador0i,
parara, a falgteago, ppr nTao encontrar no merculo assucar,,IVni,

r.„1 11;.; ,
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Emprestimo de 1910., 	 	 82".) 1/1 a 871/2
EmPre.stirno de 1911 	 	 73 378 a 703/4

•

Comparadas com as da semana anterior, verificase crin 'não
sofreram alteraçã i as est tções dos titulos dos eiloprestimcs de
1883, 1888 e 1908 do FI,,e,lipg e Regcission; subiram as dos empres-
timo, de 183), 19 '3 e 1011 e b Lixaram as dos emprestirnos . de 1895
e 19101.
• O (lei) Ato de oiir• hontem na Caixi, de Ç inVersão era equiva-
lente a 7S.5	 533$2 ou	 18.568.503-13-10.

Na terça-fida a.ni erior o deposito era equivalente a 	
278.511:197$'312 mi	 18.507.413-2-8 ao cambio de 16 d. por 1$000 	

Desde ;lido até lioite:n as. entradas fo. rain na importancia
229:3313001 e as retiradas na de 212:9753654.

O tro.'o. de no9 dilaceradas n3 mesmo per:odo foi de
199:610A00.

Do enrorestirno de 1838, juro de 4 0 /0 , ouro em ligai lação, res-
tavam hontern em circulação titulou no valor do 13.172 ou
117:0W;5, como na terça-feira anterior.

O resgate até 'matem efectuado foi do	 698.020 ou 	
6.205:500:000.

Do emprestimo de 1897, de sessenta mil contos, juro de 60/0,
papel, havia sido resg dada até hontem a quantia de 45.967:000$,
restando por pagar a de 1.136:000A, de titulos sorteados.

Da terça-f-ira anterior at.5 hontem foram pagas a,polices no
valor de 23:000,000.

A existeacia da papel mooda em circulação em 30 de junho do
corrente anuo era de 616.346.1)5$; em 31 de julho ultimo era de
615•517:913,000.

A differença, para meaos, em julho, tem a seguinte proveni-
eneia:

Troco do prata 	 e*, • •	 y	 013$000
Troco ide ni ;kel 	 	 128: 339,3000
Troco de bronzo....._, 	 	 1:100,3000

A importa,ncia, retirada da circulação de 31
de agosto de 1898 até 31 de julho ultimo é de
172.81G:701$590.

O renlimento conhecido' das repartiOes fe-
deraes em julho proximo finlo foi o seguinte:

Em ouro
Em papel 	

Em igual mez do a.nno passado o reAdimen-
to foi:

Em ouro  —	 8 .132: 087$000
Em papel 	 - • ..	 17.251:09$900

Houve, pois, a maior no corrente anuo 25.383:6934000
a diferença de 2.667:937$030, sendo:

Em ouro 	
Em papel 	

a ReCubLdo ii, do .;	 na de 384:6531. 0 a Al.fn,nd
de	

c
Para.nIni, mt. k de 1U;:,.;	 i.)), •
O merJadó • de Cafe. 'mantinha-á Arme hontem, no Rio O 03,1V

Informações prestadas pelayunta dos Corretores aos Srs. minis-
tros da Agricultura, Industria e Commereio e da Fazenda, sobro
o movimento dos mercados de algodão, assue ir, • borracha, café,
cereaes e xarque, relativo á, semana de 31 de julho proximo pae-i
sado a 5 do corrente.

Mercado de algodão:

Nos primeiros dias da semana, os negocios realiza.dos forani
•aos preços de 9500 a 9$930, porém com as noticias do firmeza nos.

mercados do Norte e elevação das cotações em. Liverpool, o mer,-
nado tomou muito melhor feição, realizando-se no; uliimos dias ne-:
gocios bem regulares de 10$ a 10$590, fechando o mercado .firme,'
com perspectiva de maio..' alta,

Entraram de:
Fardos

2.'77j
1.§2k

726,:
20,0

5.22

798:4823000

8.701:2813000
19.350:3523300

--------------
28.0S!:6333000

569: 19400)
.42; . . .........	 2 . 998:7435000

Convertido o ouro em papel ao cambio de 16 d por 1$, essa dif-
rerença eleva-se a 3.059:258$000.,

As repartiçõas em que se verificou maior augmento de renda
o mez proximo findo . foram: . a Alfand.ega do Rio de Janeiro, na Ira-

aanrtanchç1.l28;.804, ..Alfandega 0,ÂQ.,ntos, na, de 1..001:744,

,	 .•
• 

Santos.
'No Rio b stock Ora de 246.666 saccas. e o írOs ç. O para o typo

(15 kilos) era 113 a .11$300, contra 7$500 a 7.600 em igual data daj:
anuo rassado e 103600 a 10.-3700, na terça-feira anterior. 	 •

Em Santos o s.tock era de 929.902 saccas e os preços regula
ram 7$250 e 05750 para os typos 4 e 7 (10 kilos) r espectiva,mente„. ., •
contra 7$000 e 6$500 na terça-feira anterior.

As noticias do mercado da borra-ha em Mainlos e Parti, Lia
ultima Sem ti.a registram o seguinte movimento:

Em Mandos:
Entradas 	 	 135 tonelada
•Sahidas 	 	 2.28	 2:5
Stock 	 	 400

Preço: 4 ish. e 6 d:, contra 4 sh. e 7 d. na SOillUalu, anteria;.
No Pará:

Entradas 	
Sah idas
Stock 	

Preço: 4 sh. e 8 d., contra 4 sh. e 9 d.
	  3.630
na 	s. , innaia anterior.1, I

•

385 toncla4S
578	 ,...,.

Mossoró.. -;,---	 	 •

Parahyba, 	
Penedo. „ 	
Pernanbuco 	
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vara parA os seus trabalhos do;manipulaoão, e.ter difficuldades em - ,' Os demais genros conservaram-se na mesma posição da 80.n

I

obtel-o em Campos, por não quererom alguns dos Principaes .uzi- mana anterior. 	 •
fieiros fabrical-es apreço que . peraiittisse !a mesma Refinaria re- . • • Contitala-a; haver falta de banhas superiores.
vendei-o com resultada depois de anginentado 'corá' as despazas ' 	 Entraram.	 .

Arroz : •do fabrico.
Regularam para Os negocies eiteCtuadas ás preços de 240 a 250

reis por kilo para os brancos crystaes e 150 a 160 para os mascaves
superiores.

Novo aceôrdo se projecta, de união entre os interessados na
fabricação do assucar, -aguardado cilas instrucções que lhes per-
tnittam levar a bom termo essa pravidencia, neeessaria á defeza
dos iateresses dessa lavoura e da fabricação do assacar de canna.
. Entraram de:

32.852
alaram 29.957 sacos e ficaram em stock 20Ç.$25 saccos.
Em igual época &I anuo passado, os preç is pari essas qualida-

des foram de 250 a 280 reis por kilo, para os primuicos e 160 a 190
para os segundos.

Mercado de borracha :.
Ainda desanimado manteve-se este producto neste mercado.
Poucos negocios foram conclnidos na de mangab:sira, vigoran-

do para cites os preços de 40$ a 42; ;:, por 15 kilos.
Entraram de procedencia mineira 61 volumes.
Mercado de café':
Continuando a affluir neste mercado os pedidos de café para os

diversos mercados europeus e americanos, funccionou elle regular
mente animado, durante a semana.

As operações, iniciadas no ultimo dia do mez proximo passado,
conservaram sustentadas as cotaçõ'es, cujo preço de 101;600 Preva-
leceu para a maioria dos negocies, posto que alguns tivessem al-
cançado o de 10$700.

Nos dias 1, 2 e 3 as quantidades negociadas alcançaram os
mesmos preços, até que, no dia 4, estas cotações variaram entre
14600 a 10$800, realizando-se vendas de maior numero . de lotes,
alcançando a média a cotação de l0750 ,fechando o mercado muito
firme.

Entraram 52.303 s'accas, foram embarcadas 65.097; vendidas
48.542 e ficaram em 'stock 155.780 saccas.

Mercado de Santos: Entraram 253.71 .1 Saccas ; foram embir-
cadas 108.307 ; vendidas 121.000 e ficaram em stock 9'13.749

Saccas.
Bobas estrangeiras
Nas bolsas estrangeiras foram vendidas 614.000 saccas, assim

distribuídas
Nova York 	 -
Havre 	
Hamburgo.
Londres 	

Mercado de carmes
Pouco mov„i tD4'.41t houve neste meraadá, na corrente semana,

salientando-s •-. oc,rém, a ordcar,r	 ar-0 n a c aaal, cujas qua-
li lados apresentaram- a,12..unus	 p,‘.	 .	 _	 .	 /1.

9.970
Milho

Saccos
12.575

Pipas
Por cabotagem 	

	
1

Pela Estrada de Ferra_	
	

92

93
Alcool

Pipas
Por cabotagem 	

	
235

Alfafa
Fardos

Por cabotagem 	
	

708
Banha

Caixas
Por cabotag em 	 	 410
Pela Estrada, de Ferro 	 	 30

440
Fumo

4.641 fardos e 2.623 pacotes.
Manteiga :

	

Caixas	 Latas
Por cabotagem 	 	 8 -
Pela Estrala de Ferro 	 	 2.811	 4.417

2.819 4.417
Vinho :

Por cabota.min 	
Mel.cado de xarque

z "rt-rt '':u :o Maiores que as da -outra SerRana. nfia
medi	 • t''. ' n iinou este mercado.

	

Sergipe 	

	

'campos 	

	

Maceió 	
Santa Catharina

,

Saccos
19.576
12.050

1.000
226

243.000
180.000
136.000
55.000

614.000

Saccos
Por cabotagem 	

	
2.912

Pela Estrada h Ferro 	
	

1.160

4.072

Farinha de mainlioca :

Bancos
Por cabotagem 	

	
12.634

Pela Estrada de Ferro 	 	 129

12.763
Feijão de diversas qualiladea

Saccos
Por cabotag 	

	
100

Pela E-tra ia de Ferro 	
	

9.674
Do estrangeiro	 196

Pela Estrada de Ferro
Diversos generos
Aguardente

Quintos
56!
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As entradas foram de 7.994 fardos, sendo 4.956 do Rio da
Prata ae 3.038 do Rio Grande do Sul.

As sabidas foram de 7.744 fardos destas duas procedeacias,
ficando em stock 16.000 fardos, sendo 12.000 do Rio da Prata e

4.000 do Rio Grande do Sul.

Regularam os seguintes preços

Rio da Prata
Por kilo

Patos e mantas 	  723 a 820
Mantas 	  740 a 960

Rio Grande do Sal
for kilo

Patos e mantas 	  683 a 800
Mantas 	  68) a 840

O mercado fechou. arme.
WOOmIni,	
	 4141nJ*11141.6•M.N.a*

LOTOS' DO FOLER.EXFÍITIVO
DECRETO N. 8.862 — DE 2 DE AGOSTO DE 1911

Conta-os Companhia de Seguros de Vida Cruzeiro do Sul autori-
za,:ão para operar em seguros terrestres e maritimos

() Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13: azil, attnn-
demi° ao una requereu a Companhia de Sagueos de Vida Cruzeiro
Io Srl, aatoitzad a funccionar pelo decreto n. 7.OSd, da 27 de
agosto de	 rasai, a rapace ler-lho autorização piara . op aeor em
aeguros	 l'osires e maritira , s, mediante as seguintes et-Insulas:

1. Viva approviela	 rasolueã tomada pela a.ssembl,, a coral
ext e e ti l eicein, ' dg 3d de junho ultiujo, com as seguintes alt tra,ões
nO c i	 tatutos:

Ao as • . 1 ase: csJc,itcni-st--, depois da palavra, «seguros) as se-
guinte,: «amas ,: ires, maritimos»; o mais como está.

No art. sI T', 81th-talai-se o segunlo periodo pelo se.suinte:
«Esse capital será dividido em duas partes, uma de 3s0:0a0e para
as cpesacri.sdi segii, os terrestres e maritimos, e outra de 48) (HW;
para as operite'ies de que trata o art. 3°, podead e sar att-
ginett,ado depois ee inteiramente integrado, mediante deliboraçáo
da ZI.S.,91DbIt'a geral e approvação do Governo.»

2.' artigo a (l ua sc refore °decreto n. 8.148, de 11 de agosto
de 1910, flca s'ilig titollo pelo seguinte capitulo, composto de ires
artiges, que será inc..rporado aos estatutos.

Das ol,eive6s de seguros terrestres e martitimos

Art.	 A companhia fará escripturar todas as operao'ios da
secçã o de segar( s teretptres e mardiums separadamente das ( l e-

' mal alWA', (In realizar, e • os valores pertencentes a c.a la
seasçeo 'serão inserietos- cola a designação da secçao a que per-.
tencevaiii,

Art. As dosprzas Toe fb eern communs a ambas as secções,
como sejam: os vencimentos do administraçaD, aluguel de casa e
outras, serão debitadas em partes iguaes a cada secção.

Art. Dos lucros liquidos verificados nos balanços da secção
de seguias terrestres e inasitimos serão deduzidos 20 s h, para a
ferir alio da reserva de que trata o art. 2 0, n. II, do regulamento
anneao ao derroto n. 5.072, de 12 da dezembro de 1903,- e 100/0
para um fundo de reserva destinado a fazer face ás perda; o

• :depreciações dos valoacs representativos • do capital e da reserva
estautoril, de que tua ot este artigo, sendo o excedente incorporado
aos lucaos liquidos genes da companhia.

A companhia se submette ás disposies dos regulamentos
e leis vigentes e que de futuro forem promulgadas sobre as ope-
rações a que se refere a presente concessão.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1911, 93° da Independencia
p 23° da Ropablica,

HERMES R. DA FONSECA.

•_krayt~tonio de Saltes._

Companhia Cruzeiro do Sul

(') ACTA DA ASSZMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA, EM 22 coNvocwii0,
REALIZADA EM 30 DE JUNHO DE 1911

Aos 30 de junho de 1911, á 11/2 hora da tarde, presen'e,
séde da companhiL, 110 largo da Carioca n. 13, a maioria de accio-,
nistas desta companhia, por convocação, e oi segunda cbamada,
feita pela directoria desta companhia, em editaes publicados na
imprensa desta Capital, foi aberta a sessão pelo Sr. presidente e
demais directores, que, de accôrdo com os estatutos, coavidol os
Srs. accion'stas a elegeram o Dr. Pe iro Betim Paes Leme, que,
assumindo este cargo, convidou para secratarios os Srs. Dr. Ma-
noel Maria Moniz Freire e Manoel Teixeira Soares.

Aberta a sessão, por proposta do s isa,dor Dr. Moliz Freira,
foi postb em discussão o primeiro fim para que foi desÀnada es:a
sessão—eleição de um director vice-presidente.

Proce lendo-se á eleição, foi unanimemente eleito o Sr. conse-
lheiro João de Si, Camelo Lampreia, sandia nomeult p do Sr. pre-
sidente da 53SSÃO uma commissão composta dos Srs. Dr. Teixeira
Soaras, senador Moniz.Freire a Conde de Avelar para introdazir
na sala da sessão o novo director.

Passando á 2'` parta' da segsaloafbilida'a'propneta da direetoTla
sobre a eras cão dos meias par L funtiação tia nova carteira de se-
guros maritimos e terrestres, concebida nos s.-sguintes teria oS:

«sr.s, accionistas — Por deliberação de uma das nossas assem-
bléaa foi incorpor tdo nos estatutos, com a moli tic teáo qu lhe fez
o Governo, um dispositivo, determinando que, logo que as acatai-
ções financeiras da companhia lhe parmittissern dosiinar f silos
especiaes e dar . as devidas gorantias para operar em sejurJs ma,
vitimas e terrestres, a directoria promoveria, por,int,' o tioverao,
os meios nec irios para obter a respectiva autoriza • ão. Perece-
nos de toda a conveniencia que não esperemos mai , tempopara,
solicitar esta autorização. As nossas condiçõ , s de presperidada são
conhecidas e tudo nos induz a acreditar que a creacão dast i cova
carteira t erá o mais completo success°. Basta seinemas resolver-
mos sobre o estabslecimento de fundas especiaes que a ell de-
vemos destinar; a vós compete deliberar a respelto. A Insprao.asia,
de Seguro`, consultada sobre si a companhia, deotro das forcas do
seu capetal actual, uma vez integralizado este, po leria assumir as
novas respansabilidades ou si deveria para esse di augamatar o
seu capit ii, respondeu por escripto, em termos, qu se podc con-
cluir que ambas as soluções são cablveis, nareceole-lhe, entre,
tanto, proferivel a primeira. A directoria, portanto, R e ic -vtm (In3
opteis por um destes alvitre, ou deis autariza,rã pord,
sendo que, no caso de intcgralização, as chamados (1 . ivem sor da
dez por cesto, co.n intervala° de ires mezes no mínimo, entra u 'Na
e outra, e, no do augmento de capital é indispeas avo: ena ese filo
seja inferior a 403:030"a com chamadas até seenta por cento, uno
nações de 243, com os direitos e privilegies das primitivai, se„ida
estas sujeitas a prestações de dez por cento, para lhes ficarem equi-
paradas. .

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1911.—Jocio T. Soares.—Monz
Freire.—Jodo ~rico Machado.—ISrtic Mathieu.s>

Em seguida a esta leitura, feita pelo secretario, foi (lida a
palavra ao membro do conselho fiscal, Dr. Antonio Mondas do
oliveira Castro Sobrinho, para proceder á leitura do parec.sr do
conselho fiscal, que é do teor seguinte

O Conselho fiscal da Companhia de Sgo:uras Critzeiro
convocru'o pela respectiva directoria pari tomar conhecimento do
uma proposta que tem de ser submettida á deliberaçãr) da assem-
bléa geral dos Srs. accionistas acerca dos meios nec , s;arios oara
ampliação das operações sosiaes, vem, pelo presente, formular
o seu parecer, nos seguintes termos

« Ao conselho fiscal parece conveniente que seja integr tio
primeiramente o capital da companhia para habilital-a ao dos 3.1-
volvimento das operações que tem em vista, e, p-steriormante
sendo verificada a necessidade de augmento de- capital, na la obsta

• a que seja promovida esta medida .na devida oppartunidade.
Assim, conclua o conselho tiscia l , emittin lo o- seu p trocar pua,
que seja integrado o capital da companhia, pala for ia estai) -do-
°ida nos seus estatutos, ficando assim lixado em 32):0)0: o fundo
da nova secção:

23ale junho de 1911.--Antonio :Mendes de Oltiv .2tiro: Gstro
Soiwinho.—.Conde de Avaliar .—Jo:7o _Pauto de ,Vello,13,irruto.»

Posta o II discusssão,esta proposta, palito a palavra o Sr. accio-
nista senador Moniz Freire, para combater o parecer, 6 a lo as
l'a :05.2S pelas quaes opna pelo augmento d capital social, em vez
da iategriallzaç:io, seguindo-se .lhe o membro do conselho fiscal,
Dr. Oliveira Gasa) Sobrinho, que defendeu o p ' tómanclo
ainda parta • no debate os- Srs. Drs. Teixeira. Soaras, Pedro 13Jtira
Paes Leme e João Paulo de Mello Barreto.

_Raproduz-ac u-.R_,toe__:___,_•eido publicado com incorrecções.



Quinta-feira 10	 DIARIO OPFICIAL
	 Agosto — 1911	 01.1

Posto a votos o pareeer, votaram contra o Sr. senador Moniz
Praire e Dr. Manoel Maria Monii Freire por si e pelos accionistas
que representa, sommando o total de 152 votos, correspondentes a

Ç760 anões, votando a favor os domais accionistas p-esentes por si
e pelos seus delegantes, que repres3ntavam a maioria de votos

-presentes, abstendo se da votação os membros do c Aselho fiscal.
Ver;ficado esto resultac:o, o Sr. prasidente declarou approvado

'o parecer do conselho fiscal, ficando resolvido fazer-se a integrali-
2aç5o do capital social e, por nada mais haver a tratar, foi levan-
tada a sessão, da qual eu, Manoel Teixeira Soares, secretario, lavrei
a presente acta, que voe por mim subscripta e pelos demais accio-
nistas presentes. Eu, Manoel Teixeira Soares, que a escrevi e sub-
screvo. — Manoel Teixsira Soares. E eu, 2° secretario, igual-
'mente sab4crevo. — Manoel Maria Mona: Freire. — Pedro Be-
tim Paes Leme, João T. Soares, João A. Americo Machado,

• Moniz Freire, Francisco Martins Pereira, João de Sa Camelo
Lampreia, E. Mathieu; por procuração Conde de Figueiredo;
por procuração Fra.ne sco Au zusto do Vascormllos Figueiredo,
por procaração Dr. Antonio Olyritho dos Santos Pires, por pro-
curação Amorico Firmi no de Moraes, por procuração Bento
Quirino dos Santos, por procuração Leopoldo Cunha Filho.como in-
ventariante ti-o Dr. Leopoldo Cunha, por prccuração Felismino
So ires & Comp.. por procuração Luiz de laezende. por procuração
Raul Ferreira Leite, p r procuração J. C. Modesto Leal, por pra-
,euraeão Dr. Augusto Chagas, Manoel Maria Moniz Freire, Manoel
.Teixeira Soares, Alberto de Sampaio, João Paulo de Mello Bar-
roto, por si e por sua senhora D. Antonio Rezende de Mello Bar-
reto. opor seus filhos João Pau'o de Mello Barreto Filho, Geraldo
Paulo de Mello Bareeto. Helena Rezende de Mello Barreto e Re-
nato Paulo de NIello Barreto; Octavio Mendes de Oliveira Castro,
por si e por procuração do Dr. Pedro Nolasco Pereira da Cunha;
por procuração de Maximiano Pinto Ferraz de Vasconcellos e por

•procuração de Arthur de Sá Carvalho, Horacio Mendes de Oliveira
Castro, por seus filhos menores Oscar. Alvaro e Sylvia, João T.
Soares; INazareth & Comp., Dr. Arthur Moncorvo Filho, por D.A1-
,.zira de Aguiar Machado, João A. Amorico Machado; Euripede

•Coelho de Magalhães, por si e por procuração de Gabriel Martins
Ferreira; por procuração Gabriel Teixeira Marinho, por pro-
curação Macio Martins Vieira. por procuração Leandro August o
'Martins, por procuração Vicente Gonçalves Dias, por procuração de
D. Izabel de Sá Camelo Lampreia, João de Sá Canielo Lampreia;
Alfredo Reboliços, por si e por procuração do Dr. Bento Dinard de
Araujo; por procuração do Dr. Mario Rache ror procuração de
ijrcecino Ourique de Aguiar, por si e por procuração do Urcecino
.;de Aguiar, como inventariante dos bens de Amorico Bento Ma-
chado, Alipio de Mattos Lima; Conde de Avaliar e Antonio Mendes

..de Oliveira Castro Sobrinho,

DECRETO N. 8.868 — DE 2 DE AGOSTO DE 1911 (•)

Altera o art. 10, alinea e, do Regulamento approvado por decreto
n. 8.016, de 19 de maio de 1910

'	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at
. tendendo ao que lhe expoz o ministro da Guerra, resolve, em vista
aa conveniencia do serviço publico e usando da attribuiçã.o que
lhe confere o art. 48, § 1° da Constituição, alterar o art. 10, alí-
nea e, do Regulamento approvado por decreto n. 8.016, de 19 de
maio de 1910, ficando estabelecido que Poderão ser coroneis medi-
cos ou tenentes-coroneis medicos do Exercito os chefes do serviço
'de saude e veterinaria nos quarteja' generaes das grandes inspe-
cções permanentes.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1911; 90 0 da Independencia e
.23° da Republica..

HERMES R. DA FONSECA.

Entygdio Dantas Barreto.

DECRETO N. 8.874 — DE 3 DE JULHO DE 1911

Publica a adbcsão da Republica de Cuba ao Accordo assignado em
Roma em 20 de maio de 1903, relativo á troca de cartas e
caixas com valor declarado

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil faz
publica a adhesão da Republica de Caba ao Accord() ;issigaado em
Roma em 26 de maio de 1906, relativo á troca das cartas e caixas
Com valor declarado, conforme communicou o Governo auisso
Cm nota de 9 do junho ultimo, cuja traducção &Raiai a este acom-
panha.

Rio de Janeiro, 3 do julho de 1911, 90. da Independencia e 23.
da Republica.

Traducção.
Berna, 9 de Junho de 191/.

Senhor Ministro, • 	 •
Por nota datada de 11 de maio nEamo o Gov rio da Republica

de Cuba informou-nos a sua adhesão ao Accord.° de Ro I a de 26 de
maio de 1905, relativo á troca das cartas e caixas com valor de-
clarado.

De conformidade com o artigo 15 do dito Accarlo e do artigo
24 da Convenção Postal Universal, temos a honra de notificar cão,
adhesão a Vossa Exc llencia pela presente carta, á qual inata-
mos a cópia textual da carta do Governo da Republica de Cuba.

Acerascentamos que ainda estamos em correspondendo, com
este ultimo sobre a data a partir da qual a adhesão será valida
assim que formos informados sobre esse ponto, apressar-nos-hemos
em fazer o qne	 necessario.

Queira aceitar, Senhor Ministro, a segurança da nossa alta
consideração.

Em nome do Conselho Federal S iS30

O Presidente da Confederaçao—Rwhet.

O Chancaller da Confederação—Seh,atzmann.

annexo.
A Sua Excelleneia
o Senhor Ministro dos Negocios Estrangeiros dos Estalos Uni-

dos do Brasil, no Rio de Janeiro.

Traducção
Cópia.
Havana, 11 de Maio de 1911.
Senhor Presidente,
O Governo da Republica., de Cuba, usando da faculdade que lho

concede o artigo 8°, do Protocollo final da Convenção Postal Uni-
versal assignada, em Roma em 23 de maio de 1906, da qual foi si-
gnatario, resolveu adherir ao dito Convenio quanto á troca de vo-
lumes postaes.

E tenho á honra de fazer chegar essa 'r 'solução ao conheci-
mento de Vossa Excellencia para os fins do artigo 24 da dita Con-
venção.

Aproveito esta oppoatunidade para reitoral, a Vossa Excel/era,'
cia o testemunho da minha, mais alta e distincta consideiaçao,
—Manoel Sanguily, Seci elario.

Por cópia conforme:
Berna, 9 de Jun' o de 1911
Em nome da Chancellaria Federal Stlissa.-0 Chanceler

Confesieração, Scholz Mann.

MEN'CAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—Havendo sanccionado
a resolução do Congresso Nacional que autori a a concessão, me-
diante inspecção de saude, de um anuo du licença, com ordenado,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional, Dr. Joaquim No oleira
Paranaguá, para tratar de sua soada onde lhe convior, inclusos
vos restituo dous dos auto •raphos q tio acompanharam a vossa
mensagem de 1 do corrente moi.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1911, 90° da Independencia e
230 da Repub:ica.

HERMES R. DA FONSECA,:

Ministerio da Fazenda — N. 28 — Rio de Janeiro, 9 de agosto
de 1911.	 •

Sr. 1° secretario da ('amara dos Leputados — Tenho a honra
de transmittir-vos a inalusa mensagem do Sr. . Presidente da
Republica, concernente á resolução d Congresso Nacional que
autoriza a concessão de um armo de licença, com ordenado, ao
thesoureiro da Imprensa Nacional, Dr. Joaluim Nogueira Para-
naguá,.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considera.
ção.—Francisco

HERMES R. DA FONSECA.

Rio-Branco,

C ‘,
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NOTICIARIO
Ao despacho colletivo do ministerio, hon-

' tem realizado, sob a prosidencia do Exmo.
Sr. Marechal IL •rmes da Fonseca, Preside i e
da Republ;ca, co ripai : cem :atm os Srs. Dr.
Rivada‘. ia Corrêa, mínist:m da Ju tiçrt, e Ne-
gocies Interiores ; barão do Rio Branco, mi-
nistro das Rein -32s Exteriores ; Dr. Fran-
cisco de Sares, ministro da Fazeada ; gene-
ral Dantas Barreto, ministro da Guerra
almirante Balei:ta de Leão, minis l ro da Ma-
rinha ; Dr. J. J. Sobra, m'nistro da Viação

• 43 Obras Publicas e Dr. Pedro de Toledo,
ministro da Agricultura, Industrie e Com-
mercio.

O Sr. general Dantas Barreto, ministro da
Guerra, foi lentem ao Palacio do Cattete
mostrar ao Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fooseca, Presidente da Republica, o seguinte
telegrarnma recebido da Bahia e passado
pelo general Setor° de Menezes, inspector
da 7a Regi:io

e Elia respo-ta ao tele,gramma de V. Ex.,
de hontem, declaro que já havia tomado as
devidas providencias, em virtude de um
officio da ne.sa da Camara estadual, muito
embora as accusações fessern em parte in-
veridicas, sinnente para armar ao effeito
Ora do Estado e tirar proveito a fins poli-
ticos, quando é certo alli comparecem incli-
viduos desclassificados, protegidos pela po-
licia e policiaes disfarçados, no intuito de
fazerem pressão aos amigos do milastro da
Viação. Transmiti° a V. Ex., na integra, o
meu °file:o n. 834, hontern dirigido ao Pre-
sidente da Camara,:	 •

Tendo chegado ao couaccimento desta
inspectoria o officio da mesa dessa illustre
assemblé t, de 5 do corrente, ao Exmo.
Se. Dr. governador do Estado, que me fero
rernettido por cópia, com um officio do

Dr. chefe de policia, hoje datado, venho
communicar-vos que, tomando na devida
consideração o facto de que trata aquelle
officio, ordenei que informassem sobre o
assumpto o major commandante interino de
caçadores Pamphilo Gurritti Pessoa, capitão
Francisco José Patricio e 20 tenente João

itgç • Americo de Freitas, ambos do mesmo corpo,
na parte que a elles se refere.

Quanto, puem, ao comparecimento de
praças dest:i guarnição disfarçadas, posso,
desde já, informar que nenhum fundamento
ha em semelhante accusação, pelas indaga-
ções a que procedi. Si, no entretanto, houver

£12,Q2, da aparte ..,d2et,k insangori	 uti-

verda coavencido da veracidade do taes
accusações, porque o orgilo official do Es-
talo assim o affirom em sea, ed:ção de
hontem, vejo-me na obrigação de, si o en-
tenderdes, ordeoar que seja posta á vossa
disposição urna força, sob o cominando de
um official, afim de caPturar toda e qual-
quer praça do Exercito que ahi compareça
em trajes civis, como prova da maior consi-
deração que tributa a esse ramo do poder
publico do Estado. Mando conferenciar con-
vosco sobre o assuntai° o capitão Alberto
Teixeira Ribeiro, chefe do serviço de estado-
maior desta, região, afim de que sejam as-
sentadas as medidas de ordem que se torna-
rem necessarias.

Saude e fraternidade.»
Hontem mesmo, porém, reeebi do presi

dente outro officio, em reposta. em termos
improprios e inconvenientes, ale n de , con-
tradictorio com o que havia dito em oficio
anterior e declarações do chefe do estado-
maior, que alli compareceu á minha ordem,
de onde concluo que o Presidente está ser-
vindo de inetromento partidario, procuran-
do envolver officiaes desta guarnição na po-
litica do Estalo e indispondo-os perante a
opinião publicai. Naquelle primoiro oficio
faz accusações aos tres officiaes acima . indi-
cados; no entretanto, no ultimo officio diz
textualmente: «Não posso minar a maneira
attenciosa e moderada do capitão Francisco
José Patricio, nesta emergencia.» Dahi se
evidencia que o presidente da Camara, pre-
stou sua assignatura a documento arranjado
em concilia,bulos, tanto assim que, em um
deles, faz accusações a um official e no ou-
tro as destroe por completo. Procurarei,
na medida de minhas forças, mantJr disci-
plina nesta guarnição, podendo asseverar a
V. Ex. que officiaes comparecem ás sessões
da Cama.ra em caracter de cidadão, no gozo
de direitos que a Constituição lhes confere e
nunca como elementos de desordem. Decla-
ro tambem a V. Ex. que mandei archiver 'o
ultimo officio do presidente da Camara, pe-
los termos inconvenientes que elle contem.»

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, dirigiu hontem ao
Sr. Dr. Alvaro de Teffé a seguinte carta:

«Exmo. Sr. Dr. de Alvaro Teffé — Ao dei-
xardes o cargo de meu secretario particular,
do qual a vosso pedido vos exonerastes, cum-
pre-me significar-vos (»men reconhecimento
pelo modo digno, correcto e elevado com que
sempre destes o mais cabal desempenho ás
funcçõeS de que vos havia investido e de Onde

com sincero seitimento ora vos vejo afas-
tado.

Só a reiteradas instancias vossas accedi
em me ver privado de vosso leal e desinte-
ress ido concurso junto á, minha passei nesta
secretaria -e bem comprehendeis quanto me
foi custoso conceder vos a demissão soli-
citada.

A maneira por que sempre vos c mduziste*
no corgo de secretario da Prasidencia
Republica deixa-me a mais grata lembrança
da vossa pessoa e a mais lisonjeira impresslo
da conducta que sempre soub si es observar.

Com a particular estima. Do amigo grato
Hermes R. da Fonseca.;

Por decreto de 7 do c rrente f i o DV.-
Alvaro de Teifi von Hoonh etz, a sem polida,
exone.ado do cargo de 20 secrehario de Le-
gação.

011.•101.1nane..y.

O Ex mo . Sr. Marochal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, assignou 'tentem
a mensagem do Ministerio da Guerra, soli-
citando do Congresso Nacional o credito es•
peci 1 de 15:2J8e387, pira pagamento a que
tem direito D. Emma Dias da Cruz, viuve
de almoxarife da Intendencia da Guerra
Alfredo Dias da Cruz.

Estiveram hontem no Palacio do C tttete
os Srs. Senadards Quintino Bocayuva e Ta-
vares de Lyra, Deputados Raymundo de
Miranda, Torqu do Moreira e Monteiro •de
Souza, Dr. Daniel de Almeida, Dr. Coelho
Lisboa, Dr. J. P. da Costa Moita, commissão
de senhoras do Asylo da Velhice Desampa-
rada, coronel Silva Pessoa, com mandante da
R,rça Policial, coronel Gabriel Salgado;
Lr. Enfias Gaivão, Dr. Andrade Silva, Dr.'
Fernando Mendes de Alme:da Junior, Dr.Ma-
noel Dias Prates Santos, Dr. M mra Brazil,

tenente Wilfrid F.Linch, Dr. Delfim Car-
los R. Silva, Theodoro Sampaio, coronel Bo-
tafogo e Dr. Angelo Pinheiro.

O Sr. Dr. Jose Mariano foi honte,m ao Pe-
lacio do Cattete agradecer ao Exmo. Sr.
Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da.
Republica, o telegranarna de felicitaçõeS
que S. Ex. lhe dirigiu ante-hontem, por mo-
tivo de seu anniversario natalicio.

Estiveram hontem no gabinete do Se. mi-
nistro da Justiça os Srs. Deputados Antonio
Nogueira, Costa Rodrigues, Alpheu Mia—
jardim e Ubaldino de Assis, Dr. João Mendes
da Almeida e general Belarmino de Mewe
donça.

Ilmooriammew

0 Sr. Dr. Armenio Jouvin, director geral
da Imprensa Nacional, dirigiu ao Sr. Dr.1



2 machinas «Universal » n. 1
a 3.500 frs. cad I, uma, ao

imbt o de 600 réis 	
1 machina par t, espaça s

3.500 frs., ao cambio de
600 ris 	

1 machina pra fundir guar-
nições a 900 res., i.K) cam-
bio de 600 reis 	

12 facas de laminas para lami-
nador a 11.00 frs., ao
cambio de 600 róis, 6$600.

24 cruzeiros para a maettina.
de fundir a 33.00 frs., ao
combio de 600 réis, 22$sa00

palhet is a 1.75 frs„ao cam-
bi., de 600 reis, 1$050 	

	

3 esquadros de aço a 22.00 frs 	 ,
ao cambio de 600 leis,
128200 	

9 plac,is de aço a 15.00, frs.,
ao cambio do 600 réis,
9$000 	

	

12 chaves da fenda a 3.00 frs 	 ,
ao cambio de COO reis,
1$800 	

12 chaves grandes a 6.00 frs.,
ao cambio de 600 reis,
3.-;010 	

12 bro:aias de aço a2.00 frs., ao
camji o de 600 réis, 1$200

12 'aloiradas pare. nariz a 6.00
frs., co cambio de 600 reis,
3000

4:200$000

2:1003000

540$000

79$200

547$200

37$50)

39$600

81$000

213600

433200.

14.3400

43$200
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Franc:sco Saldes, ministro da Fazenda, o se-

guin t e officio:

«Junto remetto a V. Ex. um exemplar do
rto Commercio contendo na secção

A ih , ;lidos um longo escripto a.4signado por

Miunli & Comp., ex-foruecedores deste

estabeleci mento.

Na alludida publicação encontaam-se con-

ti-stações ao que affirmei em cilicio dirigido

a V. Ex. e por isso acho-me no dever de,

espontaneamente, offerecer os documentos

em qua baseie a minha communicação.

Os multiplos affazeres me privam de fa-

zel-a do uma só vez, alam de que, em in-

sp ecção a que estou procedendo na Secção

Cinerai, Arehivo e Alinoxaritado, estou en-

contiundo irregul tridades que devem che-

gar ao conhecimento de V. Ex. e refererees
a fornecimentos.

Quanto á parte que afficta a minha hono-
rabdidade, terei quo res;uardal-a de' ida-

mente, no logar opy Kuno, logo que ter-

mine a explanação que hoje inicio.

- Antes do tudo, como panno de amostra

da seriedale, das operações entre o ex- tire-

cio.: date estabelecimento e a firma Min-

nich & Comp., remetto a V. Ex. duas pro-

postas para acquisição de machinas e respe-

ctivos accessorios.
A proposta de E. Lambert, que importa

em 7:851$800, é concebida nos seguintes

termos
Proposta pira o fornecimento de tres ma-

chinas de fundir com seus accessorios, no

Rio:

200 p3rafusos a 0.40 frs.. ao
cambio de 600	 43.43000

12 chaves de aço a 3.:-)0 lis.,
2 :;10:). 	 	25$200

12 chaves para croquis a 4.50
Ir,., 2„;70a 	 	 32:::400

7:i5 $800

Rio de Janeiro, 5 do maio de 19.0.-
E. Lambert.

Eis a proposta de Minnich & Comp., que
imparta, em 11: 039160:

« Rio de ,Taneiro, 5 de maio de 1910.
Exmo. Sr. Dr. M. Themistocles de Al-

meida, dignissimo dircctoe geral da IIII-
prensi, .'Sacional — Mianci iez Coma., nego-
clantes matriculados, estabelecidcs á rua
Geneeal Carnal' ii. 120, propõem fornecer

Imprensa Nacional os seguintes rnachi-
nis mus e accessortos do fabricante Augusto
FulICALW:

2 machinas « Universal », typo 1, para
. fundir, dos corpos 3 até 14, com

peças supplementares, trabalh Indo
a carvão e preparada para fanado-
liar com electricidade, pelo preç.)
t:e 2:851$W0 cada urna.

1 dit dita especial para fundir espa-
ços e quadrados dos corpos 3 até
14, com peças supplementaros, tra-
balhando com carvão e prepaeada,
para funccionar com electricidade,
pelo preço de 3:4S4$080 cada uma.

1 molde de fundir guarniçõ:s, sy-stama
Didot », com supplementarés para

o corpo 36, pelo preço do 736$000.
12 facas de aço para os laminadores de

facts e entrelinhas, pag. 43, pelo
preço de G.,;150 cada uma.

6 ferros de abrir ti.os de balanço de tres
pontos, pag. 44, pelo preço de 2$700
cat:a um.

9 placas de aço para fundir lingotes de
6, 8 e 12 pontes, pag. 40, pelo preço
de 7$680 cada uma.

3 esquadros de aço para justificação de
matrizes, fig.109, pag.34, pelo preço
de 15$360 cada um.

3 facas de raspar, fig. 90, pag. 33, pe!o
preço de 78680 cada urna.

12 chaves de fenda, fig. 76, pa,g. 32, pelo
preço de 1$920 cada uma.

12 chaves grandes, fig. 75, pg. 32, pelo
preço de 3$840 cada uma:

12 brochas de aço, fig. 71, pag. 32, pelo
preço de 1$150 cada unia.

12 chaves de aço, fig. 77, pag. 32, pelo
preço de 2$300 cada uma.

200 parafusos sortida, fig. 64, pag. 32,
pelo preço de 230 réis cada um.

12 lampadas para narizes, fig. 47, pag. 31,
polo preço de 3$840 cada um.

24 cruzeir s tara as inachinas de fundir
typo 1, P o'

''
. 40, pag. 31, pelo preço

de 20$880 cada um
12 chapas par t cruzeiros e pistons (cas-

t a,ohas) fig. 52, pag. 31, pelo preço
de 3$070 cada uma.

36 ',alheias para as machinas de fundir
tyi o 1, tig. 32, pag. 30, pela preço

' do 1$150 cada time.

Posto na Alf tndega desta Capital.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1910.—Min-
nich & Comp.

Pois bem, o Dr. ThemistocIes de Almeida,

por « economia e zelando pelos cofres publi-

COSI), como diz no seu artigo, acceitou

. proposta do Minnich & Comp., dando assim

um prejuizo á Nação de 3:275060.

Isto ê um caso em que não póde haver.

differança de qualidade, pontue todos os.

objectos s'ão de determinado fabricante tl

tudo deve obedecer a unia só qualidade.

Para provar o que affirino transcrevo a
teor do documento D. 3 e que constituo à

pedido feito pelo chefe do serviço ao diro-

ctor geral:

Secção de Artes, 24 de agosta de 1909.
Illm. Se. Dr. ti re,ctor pra]. — C Nbe-me

sabolettur a V. S. nota para encommeadar-
se na mopa, ao fabricante Angusto Eoac:ier,

ulevard Jourdan 62—: duas ma-
chinas do fundir caracteres—Typo Universo,/
u. I —,inna machina, es weial, para esnaços
e quadrados de corpos 3 a 14 com toites os
pertences, trabalhando a c trvão e prepara-
das pia a serem movidas p ir electricidade;
um molde de fundir guardiçõé; sysaimati-
cas—<ystoma, «Didot» Cem allpp1ellICIlt%re3
para corpo 36 e mais cliveis is ferramentas,
tudo de accOrdo com a relaçãi annexa.

Para as tres machinas, dispensam-se oi
motores electricos por possairmos motores
apropriados e com a força re .gular para mo-
vimental-as.

Todos esses utens:lirs deverão vir perfei.
tameute achados, sendo as machi ias pre-
paradas p tia fuodir canele : es sem rdbai-
xamento; no emtanto, V. S. raolverá
mais acertado.-0 chefe, José Xaui:r Pires.)

Demonstrada, cabalmente a prefereecia

que o meu antecessor dava á firma Minnicla

& Comp., remetlerei tani'lem outros do-

cumentos concernentes ao assampto o que
estão sendo desentranhados da Secçào Con-
trai, Archivo e Almoxarifddo.

Creio que seria conveniente o Thesouro

Nacional incumbir-se de faier umii verifica-

ção neses documentos, afim do resultar at,

importancia total das differenças alludidaS

e que me parecem devem ser rest tudlas

Thesouro pela firma forneulura. Quarto ao

preço das mero tdorias c.onpradas, actual-
mente, amanhã, remetterei circunht.1,neiadai

informação.

Devo de ante-mão asogurar que, apezat
de pro:rietario do Jor; d Coutercio de
Porto Alegra, o arréa 1 i p quatro annos
polo preço de 24 contos e nada tenlio que
ver com as suas operaçõ?s.

Asseguro, ertrotanto, a V. Ex. que no

tempo em que dirigia aquella folha o forne-

cimento de ia,e1 era feito pela, rad rica
Poensgen & Hayer. Ho:e ignoro quaCS 03
fornecedores e nada tenho que ver concif
isso, pois, como disse, o Jornal do Commere.,

cio está arrendado.

Os Srs. Minnich & Comp. faltaram
a verdade não só neste ronio, c . mo tamboril

publicando apenas uma ceriidaa rel, iva a

seis mezes do anuo passado para negarem

que venderam ao meu antecessor.
V. Ex. poderá mandar que a LirectorkS'

da D?speza declare si é verdade ou ii..ktS
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que a firma Minnich & doinp. vendeu , o

atino passado a relação de mercadorias que
Se segue e que dá o total de 313:293.$793.
Conforme assegurei.

Da relação especificada que segue faltam
ápenas liquidar 69:829$158, cuja conta
águarda pagamento.
.Relacrio dos officios enviados d Directoria da

1 espe:a do Thesouro Nacional, s.licitando
pagamento de facturas de encommendas
feitas a Minnich & Comp. de tecereis.° ai
dezembro de 1910

1910
Verba orçamentaria de

ofn ,, o n. 1.053, de 2 do julho
Officio n. 1.233, de 21 de julho
O i0 O. 1.239, de 22 de julho
Officio n. 1.367, de 26 de se-

tembro 	
Clic o n. 1.502, de 7 de outu-

I r ) 	
Officio ri. 1.4.'35, de 3 de ou-

tul ro 	
Off cio n. 1.508, de 10 de ou-

tubro... 	
Officio n. 1.694, de 26 de ou-

tubro 	
Offic:o n. 1.751, de 24 de no-

vc rubro 	
Officio ri. 1.778, de 6 de de-

va-, obra., 	
Offi do ri. 1.889, de 28 de de-
. zembro 	

l24:852$465
1911

Verba õ-çamentaria de 1910
Officio n. 159, de 23 de janeiro.	 17:502$070
Olhei° n. 235, de 4 de feve-

reiro 	
	

29:907$150
Officio n. 411, de 18 de feve-

reiro 	
	

14:570$370
Officio n, 505, de 6 de março 	

	
2:248$800

,	 64:318$390
Material enc, inmendado em 1910, que

deu entrada em 1911, pago pela veria deste
Ultimo exercicio;

1914
Officio n. 512, de 7 ae março.	 11:077$400
Officio n. 748, de 15 de abril.	 37:960$930
Oficio n. 748, de 15 de abril.	 5:280$450

54:318$780
Facturas que aguardam pa-

rente c:cerejal° .. 	
gamento pela verba do cor-	

69:82%158

Resumo
Pagamentos solicitados em

1310 	
	

124:852$465

	

Idem idem em 1911 pela ver- 	
64:318$390ba do exercido de 1910—

	

Idem idem em 1911, pela ver- 	
54:318$780ba do exereicio de 1911 	

Facturas que aguardam pa-
 69:829$Mgamento 	

313:318$7e3
À deduzir, da importancia 80-

licitada em oficio n. 1.053,
' de 2 de julho de 1911, pelo

fornecimento de uma chapa
de pata 	

	
25$000

Total: 313:293$793
a Renovo a V. Ex. os protestos de minha
' élevada estima e consideraçião.-0 director

, Çeral, Armenio

Estiveram hontem com o Sr. ministt o da
Fazenda os Sr senador Bernard ino Mon-
teiro, deputados Anthero Bate lie. libal-
dino de Assia, Alvaro Bola o e D.ogo For-
tuna e Dr. Armenio Jouvin.

O Sr. ministro da Fazenda assignou hon-
tem os seguintes actos

IN meando Arthur de- Araujo Coelho,
para exercer, em conamissão, o logar de
fiscal dos clubs raia venda de mercadorias
mediante sorteio no District° Federal ;-

Interinamente, o Dr. Benjamim de Paula
Lima., prccurador fisaal no Estado de Minas
Geraes, no impedimento do effectivo.

Exonerando o bacharel . MarU Augusto
Cardoso de Castro do loga,r de fiscal dos
clubs para venda de mercada r. as mediante
sorteio no District° FederdI.

O Sr. director do Gabinete do Sr. minis.
tro da Fazenda enviou ao insoect. r da Al-
fande ..a do Rio de Janeiro o processo em
que o 2° escripturar o daeuell rep.rtição
Antonio dos Reis Carvalho, 1, ivindica para
si a pr:oridade da denuncia do contrabando

xarque do vapor Guarany, entrado neste
porto em 3 de dezembro de 1910,pedindo in-
formações a respeito e une en 5 G5 o origi ai
ou cópia autheatica do documento de fls. 13
do mesmo processo.

O Sr. ministro da Fazenda mandou dar
baixa no arrolamento dos • praprios nacio-
naes d pi ed io denominado — Convento do
Carmo— i o listado do Esp:rito Santo, que
deverá ser entregue ao bispo dequelle Es-
tado.

•n••••

Do delegado do Thesmro em Londres re-
cebeu o Sr. director da Imprensa Nacional
o seguinte telegramma

Londres, 9.
Cotações dos titulos

Emprestimo de 1883... 95

	

1888...	 97

	

1889...	 87 1/4
o	 1895... 100 1/8

Funding Locm 	  	  103 1/2
Rescission. 	 	 86
Emprestimo de 1903 	  101 1/2

D 1908 	  101
D	 D 1910 	 	 85 1/4

Agio do emprestimo de
- 1911 	 	 70 3/8	 70 3/4

As vendas feitas sexta-eira ultima ti-
veram as seguintes cotações
Emprestirno de 1889. 87 1/4

» 1895. 101
104
86	 a 80 7/16

102 a 101 3/4 101 13/16
85 3/4 85 5/8 85 4/16
85 3/8
desconto oficial nos

Londres. 	  2 3/16 a 2 1/2
Pai iz 	  2 1/8 » 2 1/4
Berlim. 	  	  2 3/8 o 2 7/8
Arnsterdam . 	  3	 » 2 13/16
Vien-a... 	 	 . 3 3/4 s 3 5/8

-

As taxas de cambio d, vista sobre Londres
foram :
Pariz 	 25,25 à, 25 1/2
Berlim. 	 2048 » 20,47 1/2
Vienna. 	 23,93 1/2 o 24,04 1/2
Amsterciam 	 .. 12,07 1/4 o 12,08 3/4
Bruxellas 	 ... 25,33 o 25,34
Lisboa 	 49 1/2 o 50
Italia. 	 25,37 o 25,32 1/3

A renda arrecadada hontem pela Alfande-
ga desta C cnital impoacou era 105:173$330,
ouro, e 169:260$315, papel.

Entraram limitem para a Caixa de Con-
versão: libras 623 e francos 850.

Sa1iram: libras 2.884, irancas 1.030 e
oura nacional 58000.

MO:••nn••n••nememl

O Sr. ministro da Marinha determinou
que, para uniformidade do serviço a bordo_
dos navios da esquadra. sejam reunidos
secção de torpedos os encargas de mergu-
lhadores, minas submarm ts, suas instal-
lações e apetrechos, nos navios em que
existirem e:ses serviços.

O eanitTo de maa'e guerra Luiz de Aze-
vedo Cadaval, o capitão de fragata Altino
Flavio de Miranda Corrêa e o capitão de cor-
veta Tancrodo Gamemora foram nomeados
para, em commissão, escolher dentre os tra--
balhos publicados na Revista Maritima (Ju-
r .nte o anuo passado o que mata utilidade
apr sentar.

1•••n11.n11

O Sr. alm i rante ministra da Marinha de-
terminou que as bolas e postes illuminativos
do systeam Wilson, do Canadá, devem ser
mantidos para todos os effeitos, para se
evitar a quebra de uniformidad necessaria
a esse serviço de signaes á noite.

Foi determinada a pass'agem do 2) tenente
engenheiro machinista Henrique C e -1 , nfine
da Costa do vapor Aloirada para u cruáo.uu:
nradentes.

IIMIEN7.1n= .21=.n

Faz registro na Armada no dia 13 do cor-
rente a Escola, d Apeendiz as Martaheiros
desta Capital, em sub:tituiçã,o ao scout

cansine~

Davem raunir-se na Anditor;a Geral da
Marinha no dia 14 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho do guerra a que re-
sponde o marinheiro nacional de 2a classe
Nedino José da Alm-ida, do qual é pre-
sidente o contra almirante r, f ratado A ris-
tidos Monteiro de Pinho e juizes o capitão-
tenênte Jose da Siquaita Vida Forte, 1°4
tenente Oscar de Amoedo Telles e Eli-
siado Pereira Pinto ; 2° , tenentes Pli-
nio da Fonseca Mendonça Cabral e Luiz de
Aréa, Leão, devendo comparecer o réo, seu
curador, 20 tenente eirtiraião dentista
João Pedro de Araujo Vieira, e as tes-
temunhas 1° sargento do Corpo de Ma-
rinheiros Naciunaes Emiliano de Mello Sam-
paio, 205 sargentos do mesmo corpos Ascen-
uino Augusto Pereira de Souza e João Anna-
nias dos Santos, cabo Manoel José dos San-
tos e marinheiro nacional de 1 5 classe
Antonio de Sauza Madeira; no mesmo dia,
ãs mesmas horas, aquelle a que responde o
foguista extranumerario de 3° classe Jorge
Pereira, do qual é presidente o capitão de
fragata reformado, eapi,tko de mar e guerra

1910
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5:361$820
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12:729$375

7:220$290
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16:482$370
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chefe da divisão de engenharia do Departar-J
mento da Guerra.

Em boletim do Departamento da Guer-
ra, o Sr. gèn2ral José Christino commu-d 1
nicou ao Exercito o fallecirnento do gema • • .

Moia, nos seguintes termos:
Vinha soffrendo, ha' longos dias, o entãO

coronel João Teixeira Mata, que desempe.
nhava o encargo de chefe da G 5. E com tal
abnegação procurava o coronel faia cum-
pr:r os seus deveres, que, qttasi no seu posto
de trb alio, acaba de fallecer, enchendo de
magua a quantos lhe conheceram o caracter
e lançando em tristeza atofunda toda a sua
familia, onde -era esposo dedicado e pata
exemplar.

E' com immenso penar Que ~mitificai
ao Exercito o falleeimenfo do coronel João
Teixeira Maio, coavidando os Macia es. eirt
seaviço nesta Capital. e especialmente os
que trab [liam nost e d o na ri ano • nto, p.ra o
seu em erro, que so realiza ama]hã, ás 4 1/2
horas da tarde, sahindo o Icretro da rua,
S. Francisco Xavier n. 274.

Para prestar as . honr ts funebres a que
tinha direito o extincto, formula:, uma bri-
gada mina, sob o cominando do coronel
Manoel Lopes Canteiro da Foni oura.

•
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luinorario, Joaquim Raymundo de Lamare
•Sobrinho o juizes os seguintes o:liciaes re-
formados: capitães tenentes José Joaquim
Guimarães, Luiz Carlos de Carvalho e CDM-
missario IIoracio Carvalho da Silveira
Lemos e 1° tenente Constante Gomes
Sodr., , e da activa: 1° tenente engenheiro
maehinista João Baptista de Figueii edo Ten-
reiro Aranha e 2° tenente engenheiro ma-
chinista Alfredo Pinto Salioteiro, devendo
comparecer o sargento do Corpo de Mari-
nheiros Na,einnites Mario Soares do Abreu,
rpm serve como e criva°.

"Param rescindidos os eontractas dos fo-
!altis t as extranumoraros de 2" classe José

m) s e de :1 , clos):i) Matio.t1 Muniz, embir-
cad s no 11 . e de ; a classe
A: ii Alrons ). riu b Ire 1 to no S. Po ido, to-
do:: 	 • rrpio 0111	 [In itt, tI1iII podendo
1 , 1 -);;er (.0/a l vo:m1 0 ; paia o serviço da Ar-
nado:

Foi lransntindo par: . o asylo de Invalides
da Pio ".a o ma„ nacional de 1.,
elas e, do :10' e nupanwa, n. 77, Alviti o Pa-
di a	 . n ) e, ui' wr sido julgado invalidi
ra;	 »	 dd,

() fiel dd 1° cias e Folix Rairigues foi des-
oado do Depo ito Naval desta Capital.

Foi inabilito no Asro de Invalidos da Pa-
teie, o ex-imperial marinheiro Adelino Fran-
ei-co da Costa.

almomismalswili/

O fiel de l a classe Manoel Pereira da
Cuba foi nomeado para servir no Deposito
latio ai desta Capital. .

11~111=1.0111n1•11101

Tiveram ordem do embioque o capitão-
tento o o .\ lrrado te Si R )1);,11 ), no Barroso;

; ti ti de 1" class ) Felix IZOdriguOS, no Rio
Crliarle ( 10 Syl. do 2:'• classe Plinio Lupe.>
Lr.),aeo, no Parohyba.

unell"ellffilleall

Para represoniar . o Brazil na Exposição
Intiaaiii • ional de Ilyg,iene, anilem, ao Con-
gres- o Internacional contra a Tuborculose,
tino so devo redizar em Roma no mez de se-
tembro vinlonro, foi pos,o á disposição do
N clt•rio da Justica o general de brigada
mii li, o do Exercito, Dr. Ismael da Rocha.

Polo Sc... ministro da (luorra, vão ser envia-
dos ao Sanado os eselarocimentas peoi los
pi to prot-ide.ite da Conuni-sfío do Finai)09,
sol)re ti prop sla api,'senta . a pelo ita .r.m-
W	 )) eivOlJeronyino Ecu ano Silva pina
(too aroo,a.,	 publicos e paia mo-
raún de fane:lona rios )1I111.iCOS.

Foram nomeadas desoldásoas de classe

da Repartição do E stado Maior do Exercito,
os $.1.8. José Rodrignes Ferreira e A•c.indii o
de Assumpçã,o, que o'itive•tm colo-
cação no concurso realizado em 31 de julho
pa,ssad J.

• Apresentaram-se aci Dejáài'tamento da
Guerra os seguintes officiaes: coronel João
sle Avila Franca, tenentes -coroneis Pedro

Para servir em ~missão junto á dire-
ctoria oeral do Seoviç) de Protecção aos
Mies, foi poso A di.ipiição do Minis'orio
da Agricultura o 2° teneato Antonio de Pai-
va Sampaio.

MI,...0110.1n1111E.

Ao inspector da 5° região apresentot po-
dido de reforma o tenente-coronel de ir fan-
taria, Arthur Parente Costa.

Mffieeenaamecrw

Desistiu do pedido de reforma, feto em
29 do maio passado, o 1° tenente ih, • 10 re-
gimento de cavallaria, Juvencio do Oliv
Bueno.

asa:~

Por contar mais de 10 nonos de snrviço,
requereu concessão de medaloa militar de
bronze, o 2° sargento da 7° companhia iso-
lada, Argemiro Corrúa de Jesus.

Foi proposto para chefe da 2" secção
G 4 do Departamento da Guerr a o major
de artilharia Antonio Carlos Brd,zil.

1.1..ffilli1111011111•MRÉMI

Arraçonmento para a gitiraiçin da	 ie.
na, .n.) semestre corrente: itia:m, I;202;
tr“ ordinaros, 737 o foragem, 2o092,

Foi nomeado auxiliar da-i a divisão do De-
p:irtamento da o nerra; o capitão Joaquan
Sotero Ferreira Cantão.

Po togar de professor da ('o'onia Milit ir
do Alto Urtigitay, pada.' demis ao o Sr. Doa-
ciciialio Santos Vieira.

Pelo quartel g?amal da 9' regiii .) f :.-ana
da,ias s ordens neccssarias 1-ara, que w 2° e
11" ;Kitalliões tio 1° ragimento de infantar
qu si' ao:atm aquoatell idos nu moela) da
(.1.)nceit;:io e no antigo arsenal de Goerr,'„

i . ara o novo quartel do 1° regimento,
na Viola Militar, em Deodoro.

Serie hoje para a 12° reg:ão, no Estado d)
Rio Grande do sul, sob o e, mmaido do a°
tenente João da Silva-Oliveira, um confio-
gent , do Exercito, que se destina aos corpos
daquella região.

•
Falleceu, hontem, o general de divisão gra-

duado e reformado, João Teixeira Maia, ex-

O Sr. ministro da	 ;:tUoi'izoa o
Sr. inspiaii91 . goral	 1 ,` n st'.

reator geral da licitar(	 tid Fis-
calizaç'to d , s Di•ttrilas dc	 ;
rena re	 pa	 /•• ',, cri'
dos divers)s Estados I a	 ) (leo
tomar parte no :1 0 Congro :;i de Ge, p:E.01)
a reunir-se no dia 7 de seitunb..0 vindutro•
na cidade de Curityba.

O Sr. m:ristr) da Via (AJ
O consultor invalico da Re:, i
Esg itos e Obras Publi,itv,
Vi;'1111Z ),	 .É.,1( a a re‘ 1
coni rad; is refertides
terrenos e ma titinc:tus no;.
tecimento de agit i na
rio-ar cr5a ,.esiszto a dou(' ;:.etu,s
antig..)s.

—

O Sr. ministro da Viação foi convidnaa
para assistir, :is 2 horas da to 1' !3 do dia 11
do eorrento, a iiniversaido da fundavilo
Crus Juridices no Brazi l , ti in: ugaraça )11e
'busto do Cancela)) Dr. 1,• ra oca Cai' t alho, r`o
Faculdade Livre de Direito.

•O Sr. ministro da Viação mandou seu cf11.-
eia]. do gabinete Sr. II. 11entaginii . a reun.,
buir :!)) Dr. Antonio Luiz Glitint:,, ministro
de P) rtug '1, a visita que receba:ti desse
piorna ta .

O Sr.ministro da Viação fez- reprasen-
tar pelo seu officio' de g tbilic-te Dr.
deu Coelho, nas fe -tas cio annivt, r4.taio da
corou,•ão de Sua Santidade o Papa Pio X, na
Cathedral, e tamboril na sesão solenine
Associação dos Emorega.dos no Commei cio,
para a solemnização da mesma data.

Estiveram hontem no gab:nete do Sr.
ministro da Agricultura os Srs. secador
Lauro Midler, deputados JJãO SIMPlief0,
'Carlos Garcia ..e José Bezerra 'e general
Souza Aguiar.

•ffileir1~.

O governo de Minas, por intermedio do
secretario da Agricultura do Estado, Npriti

•

Alexandrino de Sauza e Silva e José Carlos
Lamaignere Teixeira, majores Antonio José
de Lima Camara, e Cyriaeo Lopes Pereira,
capitães Hygino Pantalcão da ailva Junior,
e Luiz Tettamante, 1 0 tenente Pompeit Ho-
racio da Costa, 2° tenente Raymundti de Oli-
veira Pantoja e aspirante Waldemar Kokler

11•n••eelen

Ao Miuisterio da Fazenda, o Sr. ministro
da Guerra solicitou os se.atintes pagamen-
tos: de 5903 a Plitc:do Teixeira & Ccmp.,
por fornecimentos feitos ao departamento
da administração em 1910, e 5918300 a) ex-

sargento Antonio José de Carvalho, do valer
de peças de fardamento não recebidas: em
1835, 1897 a 1899. Solicitou mais a abei.tura
de credites is delegacias f!s . aes, do Cora,
d . ) quantia de 25:035 p•oi conta do a 4° do
actiril orçamento, e do Ainazoaas, da de
2211:009:s; por c nita dos § § 9, ai, 14, 17 e 27
do actual exercicio.

Ago•to — 1911	 901Z;
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sentou ao Sr. Dr. Pedro de Toledo sobre a
conaeniencia que ha em fuudar a União
postos veterinarios e de desinfecção em
pontos determinados do territorio Mineira,
á margem do r.o Paranahyba, por onde, na
opinião do referido secretario, se faz.actual-
mente o transito interestadual do gado des-
tinado ao abastecimento dos mercados do
Rio de Janeiro e de S. Paulo.

OS r. ministro mandou ouvir a respeito a
Directoria de Veterinaria do seu mini,terio,
que estudará, convenientemente o assar-int°
antes que sobre o mesmo se tome resolução
definitiva.

Pelo conhecimento que t , in da zona por
onde transita o gado oriundo do Estado de
MItto Grosso em direcção ás invernadas de
engorda existentes no sul de Minas e oeste
de S. Paulo, o Sr. Dr. Pedro de Toledo,
ouvido previamente o governo de Minas,
escolherá para a installação dos alludidos
postos o sitio denominado Lagos dos EsteOs,
muni dpio do Sacramento, que é o centro de
convergenCia, par tilde afflitem as boiadas
vind;,s daquelte Estado e onde existe uma
feira de gado to ino.

•1•14.1n11n0•0n•••

Se ministro da Agricultura recebe con-
tinua aamente dos liames estrangeiros

'
 espe-

cialmente da Norte America, ca- tas de in-
divi iuO; representantes de emprezas que
pretendem adquirir grandes extensões de
terras á margem de estrales de ferro ou
de rios navegaveis do Brazil, afim de explo-
rarem pelos methodos intensivo e exten-
sivo, e em alta escala, a industrie de cria-
ção e engorda de animaes bovinos para
abastecimento de frigorificoa

Esse9 industriaes dese;am saber s ; ha
possililidade em se adquirir aqui por preços
razoa eis Terras nasuellas condições e. em"
caso afirmativo, qual o preço do respectivo
besta e.

Seria, de tola a conveniencia que, no seu
proprio interesse, os proprietarios que pos-
suem immoveis nas condições requeridas e
Est.. o dispostos a vendel-os la,bilitassem o
1\finsterio da Agricaltura, a forri ccer com
tola a segurança as informações solicitadas

No relatorio que apresentou ao Sr. mi-
nistro da Agricultura, o major Euclides
Moura, inspector agricola do 17° districao,
cncontram-se varias informações sobre o
desenvolvimento que a cuPura do trigo tem
tornado no Rio Grande do Sul.

Ena d i versos municipios do E-tado, onde
a cultura e o plantio ao trigo est ivm
abandonado, nota-se actualmente grande
interese em recome-;a1-a.

O Ministerio da Agricultura fez distri-
buir pelos lavradores pobres cem tonelada;
de sementes sei( acionadas daquella, gram-
nine 1, acompanhando-as das ne,cesarias
instrucções para que eja proveitosa a ex-
periencia.

Na expectativa de se alcançar uma grande
colheita, este anuo tem se montado em Porto
Alegre e Cachoeira moinhos a,perieiço ido;
para beneficiar a predileção dos m wicip os
de Caçapava e Encruzilhada, on e os ter-
renos são muito favorase's á c•altura do
trigo.

Naquelle Estado já existem 374 moinhos
com uma pi odueção annual media de 	
A5.649.200 kilos de farinha.

A Municipalidade de Monte Alegre, no
Estado da Bahia, communicou ao. Sr. Dr.
Pedro de Toledo que na respectiva-secretaria
existem actualmente registradas 456 mar-
cas a fogo para assignalar animes. das es-
aest9,s bovina, cavalar e muar, pertencen-

tas a igual numero de criadores alli resi-
dentes.

As Municinalidades do Monte-Mor.e Jarn •
beiro; no Estado de S. Paulo, e Atem Para-

ba, no Estado d; Minas Geraes. communi-
caram ao Sr. ministro da Aerieultura que
não inanteem o rogistro de ware s para' ani-
maes.

Foi posto á disposição do Ministerio da
À L'T cultura, para servir no Servo; e de. Pro-
teeeão ai Mies, o alferes de solicia do Es-
tado de Minas Te'xeira Lago.

1•••••

A Directoria G pal. do Serviço de Protecção
aos Indios e Local,zação de Trabalha o es
Nacionaes recebeu os seguintes teiegram
mas:

Jararaca, 16 de julho (pasQado da estação
de Mara,eassumé em 6 de agosto).

De v ita d is aldeias do Alto-Garupy, que
ficaram a-comnio'a,das o satisfeitas com as
providencias tornada, entrei no dia 5 na
matta ao encontro de nos os amigos indios
da triba dos Urnbús. acompanha lo de 15
homens. N dia 19, depois de ourarmos em
varias direcções, fom s presentidos re'os in-
d'os. p is. ines.wradamente, chegámos bem
proximo da aldeia. pote o antes de deixar-
mos diversos brindes dependurados n •s
hos de uma arvo-e, proximo de um igararé
onde havia urna pinguela, que fera por el-
les alit pasta á piza de ponte. Ti ansaoa-
do-a, arianchámos fora do c iminh ) e, então,
fui com quatro homens dei , ar outra porção
de brindes, cerca de duzentos pa ,sos adiant^,
na medita curva do trilho de onde partiam,
ciai amante, repetidos toques de b .r, 1 , cha-
mando guerreiros, latidos de cães e grande
vaieria, exactamente quando dispunhamos
os presentes no citado local. Isto foi á tarde.

A' noite, com o luar, fiz construir uma li-
geira palissada afim de nos proteger na
eventualidade de um ataque. Fez-se musica
com o gramophone e fatiámos muito durante
a noite, expondo aos indios nossas disposi-
ções amigaveis, reinando do outro lado com-
pleto s.lencio, apenas i iterromp:do, rara-
mente, por alguns arremedos de passaros e
outros animes. Pela manhã de 11, ás 7
horas, realizou•se o ataque dos indios, fe-
lizmente incruento de parte a parte. Po ico
antes, dons indios Tembés nossos interpre-
ses, me ti:lha m avisado de que eles se a,p-
proxim avam, iornantio . posição para a luta.
Os interpretk s então, industriados por mim,
gr trai- -lhes que rff,o brigar.amos (orla
edles, pois oramos amigos e lhes traziamos
brinde:. que indicavamos convenientemente
pelos nome •.

Começado o ataque fiz recolher os dous
interprotas e, logo, choveram s Sare nós,
em poucos minutos, cerca de cincoenta
flechas, todas aom pontas de ferro bom
trabalhadas, e em meio de enorme ala-
rido. Poucas flechas romperam a pal-
issada, apenas urna, que me era diri-
gi ;a, pas ,ou, indo rasgar a camisa de
toa homem que -se achava atraz de mim.
A princip o respondemos com palavras de
amizade. jogando ao mesmo tempo para lá
alguns I) ides, mas, corno apertaesem o
cerco, soltei alguns foguetões, tara intimi-
dai-os, os qua„s foram recebidos com gritos
redobrados.

Para completar o effeito dos foguetões,
que eram sem bombas, mandei atirar com
pontarias altas, de modo que nenhum indio
pudesse ser alvejado. Só-então se retiraram
falando muito, -sem- que, infelizmente, os
pudessemos eomprehender. 	 •

Na passagem, quando se descobriram, fiz_
dizer-lhes que nos retiravamos tamisem', pe-

dindo-lhes que viessem buscar outros bria•
des que ahi deixavamos para elles.

Organizei era seguida a minha retirada.
de-o s de dispor os brindes em ordem.

Contra nossa expectativa, não fomos mais
atacados e é possivel que, acalmados, tendo
observado nessa attitude de estricta de-
fesa. modifiquem sua hostilidade, abando-
nando seu erro.Muito admirei susa indomita.
bravura, infelizmente tão Mal empregada
contra os seus melhores amigos.

Entrarei amanhã novamente na matta,
já senhor do terreno e COM o mesmo espi-
rito tranquillo de quem se desempenha de
um tarado compromisso tomado. Não irei
mais tão proximo da aldeia, o que talvez, e
acena de timo, os tenha alarmado demasia-
damente. Já que os encontrei aqui e o logar
é propilo, vou inic i ar a fundação de ura
posto de prote . çào para at.sahil-
• Um incho Tombe', dos nos-os, me garantiu
ter olvido em portuguez a phrase: «vo-
cês estão vadia do» e dous empregados
julg iram ter ouvido divek • «desgraçados».
Eu t só ouvi distinctamenta cos(ua, que si-
gnifica br nco, e. unInsamen
que quer dizer retire ao que eu respondia

iva catir, branco bom.
Não ha nenhum imito Uru l al que soja

mansa para servir de int , rprete. Leandro
et egou de Montes Áureos onde nada coe
trou de anormal sobre lindos e entra ama-
nha commigo na matta. Saudações. —
Pedro Dwèlw, inspector. w

IndayaS 8 de agosto—Sem °ocasionar rins.-
pezas, fiz 'e vcellente ponte sobre o rio Santa
Maria. Este serviço e a abertura de pik ada
de que já vos faltei teem agradado muito
aos «Soaos e ao goveroo municipal.

Hontem tia emas 5° e h o;e 4° abaixo de
zero.

Peço soa fornecida uma barraca impor-
meavel para 2) trabalhadores e mais uma
para seis homens, sois estamos reduzidas
apenas a duas, sendo uma já bastante
velha.

Estou muito satisfeito por ver os coIonos
cada vez mais nossos amigos. Files pelem
uma escola. Telegraphci ao governador e
peço vossa intervenção neste caso. Sauda-,
ções. — Vieira Rosa, inspector.

Oraw..11~.nours

Foi manda-To averbix nos asse.ktamentos.
do cabo de esquia ira do 2° me i metia 10 in-
fantaria da Força Policial, Anr,enur Moreira
da Fonseca, o tempo do serv ,ço pi-e4 O ao
Exercito, constante de uma certidão,

nn•••nn•••nnn•n•n1

foram mandados alistar na Força Polinial,
os cidadti^s Samuel do Albeq,cuque
landa, Cavale inta, Amadeu RibAro da silva,
João Gomes Bezerra., José Ferreira de Lima
e silva, Manoel Machado dos Reis, Manoel
J se dos Santos, Agosti ,ho Evangelista dos
Anjos e Octa,vio Ferreira.

•n••n•••nn 2n1

A theerira ria da Casa da Moeda rnMetteu,
por int annedin do commandante (*o vapor
Syrio, do Lloyd Brazi eu. ), 35 caieis co.,-
teMo 50.2.0.00 formulas para o iniecata
de consumo nac onal, no vai .r de 1.683:400$
e quatro caixotes com 2.8 - 6.500 soltos adile-
sivos, na importanc a de 92:500a para a
Delegacia Fiscal do The . miro Nacional, no
Estado do Rio Grande do Sul.

Entregou ao Ministei io das Relaç5 s Exte-
riores 3.059:000s ein sellos consulares.

Recebeu das &boinas de xylogranbia. con-
ferm e empacotou 9.100.000 formulas para o
imposto de oorbuinoanacionalr no valor de
185 550$; da de estamparia 700 000 senos
adhesivos, na amporanoia . de 210000e; de
um riudicular tres barras de ouro pesando
1. 694 grammas para fundir; da offieinai c1(.
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gravura, entregou a seu dono uma meda-
lha-de ouro;-pesando 20 gramrdas, no valor
de 2010, recebendo a indeinnizaeão respe-
ci i've)., e SN50n pelos trabalhos ,(le cunhagem e
confecção de argolas do mesmo metal.

Eatro;.:ci à • c:ai',;,1,i1,(Le'e da . Casa duas
Medalhas pertence ites ao NEnisterio da .1ns-
tiça, sendo, uma de ouro, pesando 20 grata-
mas, no valor de 231.),e uma de ern,ta, pe-
s ledo 14 gramlna s , no valor de 1077.

-l i wegol-f-so o exPedierete da Cr( solevaria,
por ordem do Sr. direcAár, ivé 5 horas da
tardo.

Hoven, hoje sessão no Trib mal de Con-
tas.

O Sr. inseetor da Alfa mien dista Ca-
111t.11 1,aixou, lio .atem, a sJgetinto pori;aria:.

N. 118-0 inspector da Alfandega re.min-
re . ':e l a a OS Srs conferentes e (escAp!dir.,rios

quando destae Idos em 531'v(e) no ar-
p ruria I n 4; bagagens, obs ,rvein o seguinte:

(tilo o lias ag, o • ro ou pess ia que o re-
'pres e nte 1 e-elniente se apresente elm O re-
s , (e o b ara s r feita a verificação
do vo etecido do-1 v( 1 ines (LM: constituem a
sua h deverá o conferente antes da
al o. t lua. lOS mesmos volumes, inquerir-lhe
se trio ()a não inerce d orias su eiaas a direi-
to ,- 1 , 1 In (uh 1 !flor •I ti casos fa zt el-a inserir

, e.'si :, Leração, que s..rá assigna,da,
pelo pa:::neiro, no Verso do b,lhote, ali n
de iole o/. ns devidos th s. No vaso cio coa-
li	 ii	 leão e ali co e o iliunia do passageiro,

Illtorpreto ci (Juard.a-niolia,

Faria Rocha o Sr. Dr. Pelro Jatally,
:procurador 'criminal da Republica,
•rino.

Por motivo de mo!est'a do sub-3)ntader
da Repartição Gelai dos TP le !ranho 4 •
II beiro' da Costa, não tem tilo andai tento o
inquerilo maedado abrir para r e yur ., o cio
das pasFa.ens clandestinas (Orne . h.as por
emp. eg idos (la repartiO o. devendo o se.
Ribeiro da Cos t a ser substiluido na com-
missão encarreaa do inque.i.o.

•
O sob-dtrector da contabilidade do Estra-

da de Feel° ceniral do Brazil ex ciii, !mo-
tem, aos agmt p s as seguintes ordens

Em seihstitaição a o..dem de serviço nu-
mero 1.451, de 28 de março de 1101, de . 10-
ro-vos que .a importando tad dis (1. ,,q pzt-
ci.os de mercadoria], bagagens, en,:e . ,mmea-
de.) e demaS verlias, deve ser la,nçala p
extenso, quer na folha destinada ;1 parle,
quer nas destinadas á Conialor,a. ( P.
4.898 011).

Para vossa sciencia e devidos atritos, de
or leni da (1 , r3ctor.a, ai aixo tran4c). , .ivo o
tune da c r a ar n. 8, de 12 de julho ulti-
mo, do Companhia Esti a,as do Ferro Fede-
raes brazileira RMe Sul Yineira:

O Sr. lrs,u.ents deeta co epwillia, no in-
tuito do desunvolve,r a oxportacio cio pinho
mineiro, mand t qu3, nnpro que esn,- ma-
deira foi aproentatia, a despacho em expciii-
çõe Mio inreriords a um carro de 10 tonela-
das, seja da Io o abot.mento de 10 t nos
res; eelivos frei, s. (Assig. Eduaro Luz).
Papem. 5.953.

E
.. 	 -	 .

u genio Silva, Olympio Pereira, ,Too Caiui
leo,:e„Tcsé Rolrit.f11PS
Souza .Meirelles, Pacific, ) • Jcst.S.da Silva, Ga.,sm.'. •
tela Cardos ide

¡quilo Ferre • ra, do Oliveira, Jo5é"11nio Cer4''
.rei a Corrèa, Antonio Bento Coelho.
\Ive lre lo, Ceolleino OU\	 ;('

. dos )„Je,sé Lotl, Jos': Co'1110-ele AN ; :(2 a.

Co e Orme foi annetned e do, tie. e-,ent nierd
j 110 d . dning , ) n rOX iMO 11:1	 a i o , 110; 51•,,,,I.t
Tira iir 'zileira do I,en1;e, as proyasdcc ema.

, coroo de tiro ,.(1,,,neral. Dem Is P:eer	 «Ge.,
• we.eel Bento R ilriro» «	 eer. , 1	 i cc Ma

cha • lo , , .(1)r. J. 1. Nati , r , '	 ona is	 ide.ado.
reS (LIS t a r,Lts sJciedades e dif,Aelada, eatãu

CO co, por,', 111, coas pro):..s el;.() 1lyesSC111;.
• terini:;aJo doviil ao má: t, '1111 1, eolitintia.a•

rã.) a se.. eli-neit alas le
13 do e().-rente.

As pi ovas (empe -r	 c	 Varc,:hal Irer--:,.
t3	 Rivala	 •	 ) sore.o

ciadas no proximo do-	 , :is 9 horas da
manhi. .•

A prova «Eu' . oito Pe . ... i,''e » terá, 1(nar
talude:a 1 (-).»

Sexit-feira,r m liiir-sa-let ás 8 hora ,: d rou..J
! to,na Ode swir I no Lein:),() conselho divo •tor,•

afim (le	 -lar de okeeto eeferentn to, coa--;
etinzo.

' No proximo niez de setombrn,serão
das as a alas iirdticas e thcoeica, pc. os
que (1,,siVitrein pe,star ex para roz.:erviS-
tas do Exerci o, em dezembr.) fatur,).

As 111.,trimias estão ae:er..1,-, com
t 1.110 cia	 na

Fsie i ora est e /elos na Snb -Directori .i. do Ex-
pe lieat2 liOS Corroia.: O processo dc concurso
para !o .aticante de 2-` classe, realizado na
adoeinistr,,eã, ) de S. Pa,u.o eia .14 e 21 do
maio deste anno.

Para oda f()i,a fiscal outro i. JÚRI") - Esta-
(:0, li) Eda I() do Rio Orailde noNorLe,
11 1113,O10 j 04 ! Gomes Teixeira.

Eu Nova Roma, rovoat,..,,-) lo municino
de n ri ).eio Pra o, Et Edu do Ui() Gramio.do

ci ci a a uma agencia. d Coerd'm do
4 e!as.-e, com a grafi ti ação (le 310;

O (1 ; rartor geral dos. Corndom exono"ou. De-
rnocrilo Gomos de Castro de ai T tlailli) (11,

Coi reto (le ' ,aventuro, no Estado
.unazo.,zis.

lcd supp imbla a agelleitt cio Corrijo
Barro ira do 'f riumplio, no Estado ue Minas
Geras.

A pedido foi exonerado Joio Pereira Mo r-
tia n I0 carJO de eSel rei	 do (	 PI I te
N14' a „Icary, nu Estado do R.o orando

Em S. Mamode, povoação da Parallyba,
do Norte, municipio de Santa Lii, o ai
cii ada uma agencia do Cor mio de o cl
(Mo .1;- n:3 ominais, devendo ser installada
quando houver verba.

n,•••n111

O Sr. Dr. director dos Correios foi convi,
da lo a (10,or io inquerito sobre o desfalque
da agencia postal do Largo da Lapa.

Faia isso compareceu ao gabinete do Dr.

Na Fstradxt de Ferr ) Central do Brazil
foi aio mandados servir : em Encntadc, o
praticante Arthur do Azevedo Coimbla
Res saluir ha, o p "at • cante 'Doemevel Fer-
rei:a Salles ; Madurei:a, o praticante Lici-
nio Abdon ; Campo (Irando, o prat i cante
Annibal de Amov'm Filgueira ; R-alongo, o
praii L cite Aecacio Santos e no itit	 li, o
praticante Antonio Henrique de Ocli eia.

Na Esti:n.(1a de Ferro Central do 13razil
foram inandailis trabal Ler os telerr, ',Lis-
tas, João J. Machado Junio.., em R •tero
João Figueira Larisoir, cm .[Itio or ; esé
Caetano de S,m,et, em Sapuca i a ; Do i.ingos
JoNn de Azevedo, em Genei ri Cdl imi:o e
Jajt3 Nunes do 011\ eira, em M

Regress iram aos seus lo2ares 04 telegra-
phie. ias ,los 5 da CrUZ Azevedo 5 )1D a, mu ,a-
bira; SebastUm Anta-cio Carlus, emi: a . )eti a;
lidei' ens.) da Cu .ha Pint e, em chia Ior ; -ào
Vieira de Au irode, em Piedade; .1)s
mingds do An ead em Pinda nonhargaha;
13 ,11r c Alves loasala, em Danner; 110,•acio
Dias de oraes, e a B erra; Jerom nio Jcsú
Freitas. em Jactreny ; Venancio es, em
Tauhaté ; .Eup rnzino J, sai os Santos, em
Porto Novo; Pio Rangel, in Ellis n; Alberto
Ferreira Gomes, em Palmyra ; Norlee,to
Moura Moia, em Deotion.; .ose 13 iptista Mo-
ree.o, eu Sete 1 a„;ow-; Fran isco 01, v eira
Rosa, em S. Diogo ; João Jos , do Va'l'e. em
Engo..h) de Dentro; Sasilisso Nelson Fmrião
'de Meura, em Rezende ; Annibal Sá Fe eive,
em Ploriano ; Allneto Fent tredes Com TOr-
res, em Juiz de Fera; Alfredo Fere, ira Ceu-
finito, em N. Frallet83J; Sa . 1)110 Azov ido,
em - Cascadura e Lsé Roberto Silva Olivexa,_
em Caseadera.

Foram concedidas férias aos telegraphistas
Lutas de Souza, Alfredo Barroso Pereira,

2,01	 •

,\ (tinir:rani inunovpi•:
11onorai o de :.nfoner. , fory.t.nto

nid t ci Ligação, encr as do Deliu mie e Dou .ta o o, por 15:000M00 ;
Amalia Corrêa Teixeira Moita p-e:lio

terreno á rua s. Carlos o. 62, por 8:{
Ma: ()Mino Ro frigiu! , 1e) -i a :o na A', cuida,

Sa Iva 'el . de Si. p )r	 )31
anil	 pr (l o O terrnro 110

mirlio da Freguez.a de Ilmatima n.. Ai, por.
;

	

Dr. do•O de Oliveira C era°,	 ruct;
oConi n. 1", o.. l7:". ' 'e."

Antonio Luiz de Aranj , nto,ne -io do ter-
meu- á una D •. Lins de V s.: 1,11 5, enfroi40
aos O . 9 a c11, por	 '" • ;

João Iddmingit s da CIL fia, terr,,m) ci rUa..
Vieira Son	 et- ção do Roeho, pqr
1:1e 1,-,	 ;

Tat'arP4 (10 Ei r.;eleirodo, torrrir) ., rtlat
Won ;1 (Fe	 03. Estr. da Nova,_por 7	 )

PASzAGE1ROS
Chegaram liont . )111 es segiiintes:

¡leite ..1.d,trias, de liamos

es.`Usi'ét'á tsas e familia, Dr. Ilumb- e rto 131.9i
e, smhora, Aronso Pubitose e senhora, Ma.,,e
no21 da Silc a Git,maraw, Adolpho Moreira, .
John Mo .eira c-icfmer De. Hall ert S:oat;
GJorg Willard e senhora, Archur Shephord.
e senhora, consul Willieim Munzenthalos,
Rokrt Brinco.Lann, Dr. Feliope
so, Alexandre Browns, Hermann Lepper 9 •
slihoea, Arlendo A guiar Junior e familia,
Antoni ) Estrad e., Dr. Aldertu Ixchamiier e
sonliora, Dr. 1,11c alo ti • talhdrto, Dr. Da.
niel Camargo, Gui lierme ierysdale e amii
lia, 14 em 2 e 21 em 3 2 eLuse.

No R,e9ina 1:loia, de I3 .01,03 Aires o em,
caias:,

	

Rovier ToeTe es -Dr. João Abott	 s oliorá;
Dr. Godofreilo silva, Alice Fernandes e Dr.;;
Herrn Wintselte, oito em	 t •P, e4.
3a eIR2e..,

Afta ei'
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—Segairam o seguintes:
-No Aragon, para Buenos Airn e escalas:

Jerome Dyer, Charles Poit. Benevi les
and oval e familia„lohn Miwhood, Fer-

natal Guefiler, Lilliarme Dalres, ca,pi ão
ockey, Alberto Rosenber g , Augusto Vi-

dal, Gabriel C.,rbi.ier, Carlos Li•baa, Mrne.
A. Saldanha, C. Sa l danha, Manoel José da
Silva, W. G. Chanceller, Dr. A. B. Norton
e senhora, Donamo Manna e fam"lia, Emo-
ry C ihb, Ortiz Hector, Dr. Valencio do
Prado e senhora, Alexander T. Ashwell,
Elena Goldfiln, Dr. Loureiro e fami'ia, Mar-
(*atida Tavares, B3Itran A. Catar, Maurice
ivIollard e senhor. Elvira Fernandes, Drojla
Rodri ilICS e Herman Soares, 2 fie 2a e 6 de
5° cio sse.

— Nu Saroia, para Genova e escalasa,José
Varia de Assurepção e G. Balbi, e 32 cru 3a

ela.P
— No Asturiu, toara Southampton: Eu-

genio Borges, tenente Joaquim Antonio de
Souza Martins, João Evangelista da Silva e
amilia, Louis° Lib m rty, T. B. llughes e uma

filha, Francisco Agonio Cabral Mascarenhas,
Joaquim Souto Maior, He-mann Peter, Al-
berto de Andrade, B. F. Cabral e familia,
Antonio Joaquim Leite Fernandes e fa,milia,
:Manoel Nunes Lacena e senhora, Rabert
Valentia, Antonio Augusto Ferreira, Manoel
Comes Barroso e fa,milia, Thorna,z Ale-
xandre Oliveira Lobo, António Maria Bar-
tliolomeu, Ferreira Henrique Coutinho,
Ant inio R. Bario:o, Manoel Jansen Multar
e senhora Dr. Jose Albuquer4ue e senhora,
Antonio Camacho Filho, Louis Straus e se.
.nhora, Elisa Ange'o. Campans de Brichan-
teon, Bada, Giuseppe Borsa, Alice Raineri
Dimas, Vasco Ortigã,a. 411331to Henri Gil-
loert, Dr. 13raz da Nova Friburgo, Maria
Lu Gelard, Antonio Luiz de Mello Vieira,
A. LalJernand e senhora, W. J. Knight, H.
Ilagan e senhora, Dr. Renato de Barros

'Lesa, Dr. Julia B.Ottoni e senhora„leanne
Gôodhazt, capitão-tenente Pau-

lo Pires de Sã, J. 11. Bardsley, A. R. F.
•fflotellio, Oswall Fsans e familia. Azevedo
•ile Castro e fam lia, Ed. Sheppard, ~Dão

Noyer, Magdalena Silva, capitão Mac
Nen, _L. A.N. Yeats, Luiz Fontes e familia,

Salvador Pires Junior, abluo Pereira,
lexandre Coutinho Castello, Auferia Kels-

,ker, Herminio de Almeida, coronel J.
Domingos Mendes e senho a, J ão Muniz Bar-
reto de Aragão, Dr. Francisco Vicente BuI-
eão yianna, F. Ostermeyer, Isabel Mattos

.Xlvarez, Claudio Soldo, Luz Cabral, Vicente
Herman°, Jarro Rangers, 34 em 2 classi
175 em transito.

No Itajubd, para Porto Alegre: Jeronymo
Medeiros da Rocha,. N. K n nberg,., Willy
Viess, Aurora Seixas e fmilia, capi Ao
adoipho H. Pereira, J. Anilla P. Junior,
•Franck Dias, Joaquim Brazil Cabral, Carlos, Martins, Dr. Jacintho Gimes e senhora,
Carlos Emilio Haga e senhora., Francisco

' Itemp, capitão José 1gnacio da Cunha Ras-
gado. Raul Steinetz, J. Bouwon.seter e 28 em

. •Zb classe.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

Aristides Alves Nogueira.—Indeferido.
A. G. Fontes.—Deferido á vista da infor-

Inação da Intendencia.
A. Cazzaui. — Sim, por carta de encom-

senda.
Alvaro de Novaes Coutinho. — Certifique-
o que constar.

Augusto de Oliveira.—Não ha vaga.
Arlindo Adriano Sá Pinto.—Idem.
Alberico Freire de Sani'Anna.—Certifique-

aso o que constar.
Adolpho Juvenal° de Almeida. — Dirija-se

age Ex 1.0. Sr. ministro da Viação.

O mesmo. — Concedo 30 dias de licença
com dous terços da diaria, em prorogáção.

Albino Alves Pires. — Concedo 15 dias de
licença, em prorogação.

Alfredo Pereira Bargellos. Cancelo 30
dias de licença Mil dons terços da diaria a
contar de 14 de julho ultimo.

Argemiro Teixeira de Abreu. — Concedo
60 dias de licença com dous terços da diaria
a contar de 24 de julho.

Arthur Bernardas Antunes.—Concedo que
se ausente do serv,ço por espaço de 20 dias
sem vencimentos.

Augusto Domin gos Bastos. — Concedo 60
(lias com doas terços da diaria, a cantar de
2 de julho.

Antonio Adriano. — Concedo 15 dias de
licença com 23 da diaria.

Antonio Nareisa --a Concedo 60 dias de
licença com 23 da (Daria, em proroga-
çãa.

Antonio Uno Barcellos. — Proceda se de
accirdo com o art. 82 do regulamento.

Antonio .1 ,sé Furtado.— Idem.
Antonio Magalhães Bastos. — Concedo 60

di is, sem vencimentos.
Antonio Fernande.s. —Concedo 30 dias,com

2/3
Antonio Crespo. — Co icedo 30 dias de li-

C3Ilça com 2/3 da diaria a coatar de 7 de
julho.

Antonio da Oliveira Portugal. — Concedo
30 dias de licença com 2/3 da diaria a con-
tar de 13 de julho ultimo.

Antonio José Pinheiro. — Concedo 60 dias
de liçença com 2/3 da diaria.

Benjamin de Oliveira. — Concedo 60 dias
de lic,-nça com deus terços da diaria, em
prorogação.

Braz de Oliveira,—Proceda-se de accôrdo
com o art. 81 do regulamento.

Benedicto Villas Boas. — Concedo 15 dias
com 2/3 da diaria.

Benedicto Ferreira da Silva. — Requeira
ao Esmo. Sr. ministro da Viação.

Bruno Tiburcio de Andrade.— Concedo 30
dias com doas terços da diaria em proro-
gação.

Cupertino Guimarães Salgado.— Concedo
60 dias de licençaicom daus terços da diaria,
a contar de Ide julho.

Cu;t•idio Ramos.— Dirija-se ao Exmo.
Sr. ministro da Viação.

Tiburtino G. Ferreira Leite.— Indofé-
rido.

Fidelis Perito.— Deferido noS termos da
informação d 5a div;são.

Fr incise° Antonio da Silva.— Concedo 30
dias de licença com dous terços da diaria
em prorogação. •

Francisci de Assis Ferreira.— Conc3do 30
dias de licença com dons terços da diaria,
em prorogação.

Francisco da Ciinha Lisboa.— Já existindo
entra mesa no local indica o, indeferido.

Gabriel Rodrigues de Freitas.— Deferido.
Gustavo Ferreira da Silva.— Concedo.
Getulio Gonçalves Ramos.— Idem.
Mario Custoiio Leite.— Certifique-se o

que constar.
Zarco Augusto Vieira.— Concedo de ida,

e volta.

O Sr. inspector da Caixa de Am rtização
despachou hontem Os seguintes papeis:

Guilherinina de Moraes Oliveira. — Cum-
pra-se o alvará relativamente á transfe-
receia das apolices de accôrdo com a infor-
mação. Quanto ao pagamento dos juros
apresente novo alvará, ou officio do juiz
declarando a importancia a que montam.

Alfredo José Venoso. — Apresente novo
alvará ou officio de juiz declarando a irn-
portancia a que montam os juros vencidos.

Gabriel Henrique de Faria. — Apresente
novo alvará ou oficio do juiz, declarando a
importancia a que montam os juros.

João Martins.—Idem:
Thomaz Silva & Comp. — Pague-se de

accôrdo com a informação, reconhecida a
identidade da pessoa. Requeira em separado
declarando o emprestimo a que pertencem
as apolices, a sua quantidade, numeração
segundo os valores e a repartição onde
deseja que se faça o assentamento, afim de
que se possa expedir a guia de transfe-
rencia.

Theodorico Rodrigues da Costa.— Cum-
pra-se o alvará, de accôrdo com a infor-
mação.

José Monteiro de Castro.— Apresente um
alvará ou officio do juiz, declarando a im-,
portancia a que montam os juros vencidos.

Maria Mag ialena Escobarí— Item. 	 -
Arthur Nunes da Silva.— Idem.
Joai Rodrigues For. era.	 Idem.
Victorino Antonio Dias.— Curnp-a-se o

alvará relativamente a transterencia das
apolices, de accôrdo com a informação.

Casemiro Fernandes G iimarães.— Cum-
pra-se o alvará relativamente a transtien-
cia das apolices, d m accôrdo com a informa-
ção. Quanto ao pa .g.amento (1 s ,juros
dependente da apresentaçao de navo alvará
ou oficio do juiz, declarando a importincia
a que montam.

O mesmo•—Idem.
Fortunato Cruz.— Certifique-se.
Joaquim Marques do> Santos.- Cumpra-se

o alvará, de accôt-do cola a inlor.i.aç„o.
O mesmo.— liem.

O movimento do Hosoital da Santa CaQa
da Misericordia,- dos hospieios da Nossa
Senhora da Sande, de S. Jaão Ba p tista. de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores,em Cascadura foi, no dia 8
de agosto, o seguinte

Nacionaes Estranns. To?at •
Existiam 	 934 724 1.638
Entraram 	 $5 30 65
Sahiram 	 22 13 35
Fallecerarn 	 	 • 5 1
Existem....... .. 912 740 1 . 682

O movimento da sala do banco e dos con-
silltorios publicos foi, no mesmo mia, ce
860 consultantes, para os 	 quilos se aviaram
883 receitas.

Fizeram-se 34 extracções de deites e 184
pequenas operações.

-----
Foram sepultadas no dia 8 de agosto 'de

1911, 34 pesias, sendo :
Nacionaes 	 30
Estrangeiras. 	 4

Do ;oro masculiim 	 21
Do sexo [balinha, 	 13

374
Maiores de 12 annos 	 28
Menores de 12 atidos 	 6

--
34

Indigemites 	 7

O uniforme para hiato na Armada é o 20,

.•

Serviço do Exercito para ho;e:
Su me • ior de dia, capitão Samuel Barreira,.
A brigada estrategica dá os officia,es para

ronda, auxiliar do superior de (da á, guar-
nição para o serviço do Quartel General
da 9' Região.

Auxiliar do oficial • de dia, amanuense
Gouvêa.

A b.i.gada mista dá o serviço da guar-
nição.
- Uniforme 30.
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O serviço para hoje, na Força Policial,
ê' o seguinte

Superior de dia, major Carneiro.
Oflicial do dia á Força, capitão Badaró.
Medico de dia; tenente Dr. Gerçon.
Medico do promptidão; tenente Dr.

Mira beaux
Interro de dia, alferes honorario Heitor.
Musica, de parada e promptidão, a do 10

regimento.
Ronda aos theatros, tenente Canado.
Ronda de visita, tenente Cenho.
Rondam as ruas do Minei°, Regente e São

Jorge,. o alferes Paranhos e um inferior do
regimento de cavallaria,.

Rondantes á disposição do superior de (lia,
sete Merioros do regimento de cavallaria,
sendo dons para rondar as patrulhas das
rua; Guanabara e Paysandn e deus de cada
regimento de infantaria.

kondantes das patrulhas de cavallaria
dos 1", 3" e 50 districtos policiaes, dons in-
feriores do mesmo regimento.

Guardas : da Caixa, do Amortização, alfe-
res Roque ; do TildSOLIPO, alferes Gardel,
ambos cio 1 0 regimento ; da Casa da Moeda,
alf res Telles ; da Caixa de Conversa), alfe-
res Valioso, ambos do 2° regimento, e do
quartel central um inferior des se regi-
mento.

Estado-maior : no 10 regimento, tenente
Teixeira ; no ) 0 . alf(e.es Cantinho; no de An-
dar.ihy, cap tão Arlindo, e no de Frei Ca-
neca , tenente Assis.

	

I'remptldão n)	 re-imehto n alferes
51 irtini o no de eavallarat o alferes Reis.

Auxiliar do &Reid de di k, um inferior do
1 0 reg

Ordens ao cominando geral, um corneteiro
do 1 0 regimento, e á assistencia do pessoal,
um cabo do mesmo regimento.
• O regimento de caviCaria dará o serviço

pe lido em detalhe, um (dficial subalterno
com 30 praças.promptas e o mais que 'se

O 1 0 realmente do infantaria dará o ser-
v ; ço já pedido em detalhe e o mais que se
pe

O 2° regimento de infantaria dará um
°Me a t • subalterno com 59 praça,, consti-
tuindo as promptidoes 	 'mien	 soceorro
e o regimento, o serviço já pedido em de-
tida- e o mais que se pedir..

"Uniforme 5".

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquete,:

•
Peio Sirio, para Santos e mais portos do

su', l n io da Prata, Matto Grosso e Pa..ag tay,
ice 'bento impressos até ás 9 hora, da
man á, cartas I ara o interior atá ás 9 1/2
da manhã, ditas com porte dupla e Iara o
exte	 até ás 10.

Pelo Asse'', para Paraná e Rio Grande do
Sal, recebendo impressos até as 9 horas da
mana, • cartas para • o interior ti,té tis O 1/2
e ditas com porte duplo até ás 10.

- Pelo Parelejbe, pi.ra Paraná, recebendo
imor 8.. os até ás 12 horas da manhã, s
para registrar até ás 11, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde e ditas coal pune
duplo até á 1.

Pelo Partiste, para Iba tuba, Caraguata-
tubi, Villa Ilehia, S. Sebtsçião, Santos e Pa,-
ranagua, recebendo impressos até á . 1 lira
da tarde, objectes para registrar até. ás 12
horas da manhã, cartas para o interior até
á 1 1/2 da tardo e ditas cem porte ci iplo
até ás 2.

Amanhã:
Pelo Deconshire,para Santos,recebendo im-

pressos até ás 9 horas da manhã, objectos
toara registrar até ás 6 horas da tardo de

hoje,cartas para o interior aié ás 9 1,2 horas
da manhã e ditas com porte duplo até ás 10.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos :nesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes ; e en-
trega tambem, nos mesmos dias, dt.,s 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Slosnommuleaal0

Conselho Superior do 1-En-
si10—:ONIMISSÃ0 DE LE'4ISLAÇÃO —Parecer
— A eornmissão de legislação, tendo em
.vista tres indLações, uma do Dr. Azevedo
Sodré :ore a administração do .patrimonia
dos Institutas da Ensina Superior, on Tata do
Dr. Ortiz Monteiro sobre a responsalalidade
dos dii ectores e r sponsabilidade fisml dos
thesoureiros, outra do Dr. João Mendes Ju-
ator so'ire a extensão da autonomia dos
Institut s em relação ás taxas e ao prece se
da praQtação de contas ; verificando que
todas ()Ihs se pren lem á, responsabiqd)de
da ialmel,stração ecanomi ia desses hist:-
tatos, assim coordenoa o seu estudo

1

A commissão pondera o seguinte
1 Que o art. 3'. da Lei ()Nanica investe

os In-titut .s fedeiaes de ensino supejor da
«personalidade juridica, para rec im pem doa-
çõ s, lega :os e outros bens e administrarem
seus patr,monios».

2.° Quina Lei Organica manteve,como não
po lia de:x ir de manter, o c iracter de fim-
duo- s officiaes par t, seus Institutos ; e, os in-
do do termo cor[or cões, empregau uma
analo4ia para determeaar que tatu Institu.
tos, além de na ) puderem applicar a sua re-
ceit t senão aos fins da instituieão,não podem,
cid insta? . das c9rpor(ç Tjes dt? mao morta
alienar seus bens sem autorização do Go-
verno.

3.° Que a Lei Organica, defluindo a exten-
são da autonomia, admonstratis . a das coroo-
raçõas doentes na gereneia do patrimonio
dessas fundaçõ ,s, mu t ) termi nan te men te,
no art. 10, declara que —«o patrimonto de
cada in-tituiçãa será administra lo pelo re-
speciAvo director, de accerdo COM as con-
gregações e com o Conselho Superior do En-
sino. »

4. 0 Que a, i Lei Organica,no art. 28, declara
te..minantemente que « toda a parte admi-
nistrativa ficará a cargo do director, [moven-
do recurso de suas delb ir ;0.s para o Co.:-
chio Superior do En-ino ».
5.. Que a claaisula—«de acc.irdo -:om

Congregação», do art. 29, letra 5, mo dá,
portanto, á Congragação fone :005 de.ibma-
ti v; . s em 1. l'ação á adminsti ação' do
mo i ), ,por	 funcço is consultivas, que
podem ser provo..ada-; ou mesmo cio
ti vi ou de indi ;içá , mas Ipie de ria )d. al-
gum tiram ao director a exclusiva reqion-

iidade da de i'LnaçÃo.
(1. 0- Que o patrimoni ) dos Institutos está,

segando o, a ts. 7 0 , 80 e 9° da.Lei
';.bsim dividido: 1 0, dm içks e legados ; 2°,
subvenções vot .idas pelo Cong' esio Nacional,
LISO de ir )praidade do Estado, e ma terl,
tal oratoros e bibliothicas ,• 3, as taxas de
matricula, de certidões, do bibliotheca e
muras de .erminadas na lei, a ssina como as
p ‘e rc.mtagens das laxas de trequene.a dos
cursos, inscrip„õas de Jxames etc. .

7.° Que 'planto aos bens da primeira elas.
se , a administração está subordinada a fins
determinados pelos doadores e testedores
(art. 8 ); quanto aos bens da schninda classe,
a, administração está subordinada á designa-
ção ou consiAnação da lei ; quanto, porém,
aos bens da terceira classe,. a deliberação
do director, no Modo e na ' ibrma da sua
applicação, comquanto subordinada ao pen-

sarnento geral da Lei Or. aniea, está tod0
na sua exclusiva responsabilidade, posto2
que sob a cautela de acc rd ) com a CJragre9:
gação e com o Conselho Superi ; mas está)'
:cautela de acedi-tio, alem de nada diminuir
*na sua exclusiva re-ponsabilidade, nãá,l
impede que, nos casos d • oppo tuna solução
o director se di!ija directamente ao Gove1'a:1
no sem espera e a reunião do Conselho. eu
que, nos cas s lo prompta s lução, olhe de.i
libea e sem consultar a Congregação.

Passamos á questão da responsab 1 dacK,
dos Institutos e dos thesoureiros.

Já a ( onitaisio se niani!est(.0 relativafd
mente á resoo: sabilida le i as CongregaçãeS01-;
Estas não teima responsa bid lado lis ai
guma, porque as suas funcções, na partd
admin'strativa, são meramente constaltivasal
sem embargo (le poderem ser de inie ative,
ou de indicaeão, mas to la a responsab,lidade,
pela deliberação compete ao director.

Desde os de, .retos de 8 de outubro da 1828V
art. 13, e 16 de dezembro de 1830, ai r.
estava determinado que « todas as rea.irti-
c'es por onde se arrecadara e despende
dinheiros p	 presta l ã'a contas ao The-4
souro, as quites farão parte das que devG
'apresentar o ministro da Fazenda em orçac
mento geral ». Mas o director dos Inst i
como funccionario'que é do Ministel io
Justiça e Neg cios Inttiriores, pres'ar a,E`
suas cmlas dir ictamente a es te minis tido0
segun lo oproe osso deterei inalo no vespe.-s
ctivo regulamento e nas instriacçõ,'s tia. stá
contadoria.

A personalida le juri li a dos Institutos
não lhes tira o caracter de fundacao 0x/-
cial; e, assim, não estã, elles subord.' eidos

prest iça) jud.cial de c ntas no ,In.z)
Provedoria, nem a qualquer verilic .çace
judiciaria de cantas em qualquer das jueisi •
.dicç -io :, quer estadoal, quer federal. 	 •

Quinto ti res . o'isabiliiadd fiscal tio the.-
'sauveiros, essa ("i iciiiu tive! Desde o aviso-

. 18 de 12 de ab.il de !S59 ficou ti •anide)
,,qu ei as fianças dos pagadores, thesm ee ros

almoxariles de todas e quaesquer
ti .;õe s

'
 devem ser tomadasim:Thesouro

dont ou nas Tbesour	 tine, ti z
Avis ), lhes competi ai ) ui:meei:lunar e ¡iscar-
liztie a arreei(' ição e de per.a dos dinheirns
publie )-z, como determina, o § 10 do art. 60.
da lei de 4 de outubro do 1831, não podeirà
(estirem. o que 1 n 03 incumbo a lei, sem prin,., •

-ciO ir pela fiança ;---,itte 50 por ,abuso,
crescenta o aris O que s t,marn
Ilrintes fianças nas reparti:;5es em que tem:
de servir os em; regados si eito; a chias, e
't al vez sena (1 opera encia tl oro-cesso a laai rnt)
'E o Aviso, isto 4 , a Oni '111	 Fá MAM •

n. 251 de 19 de .julho de 18 6 tor.,a, saliente
'que a falta de 'lança. ou .1 fiança u - o
Sta.la na fôrma das leis tiscaes, acarreta
3,ivonsabi 1 'a lo sob-id ;iria (los funceiona-
-rios l(1e (laxaram os re pon.:aveis t‘ervilt

-'sem fiança .
Por conseguint?. si o, thesoureirem pre°

staa a In tianea em 1* rniti 1 .e:imitir, os (L rectal
res não toem ie,po isib lidado alguma; si„,
;porém, os the,our piros não prestlram fiança;
'no Th isour i N cional ou. nas delaiitc.a.s
tiscae-i, os direatores teem a responsabilidade
su' sidi ria, porte ) importindo que os thecx ,
somenos te hain sido d r (aamente
dos pelo Govern 1 ou que o tenham sidà Sob
proposta Go director.

xii

Quanto ás taxas, a comm i ,são p.ndera
segniute:

1". Que a Lei Organict conferiu aos insti=l
-Lutos, isto O, ás congregaçims, a atiribnierna,J;
não de crear taxas, mas a de lança; .	 I s4

•suppondo assim taxas já especilica,danickts,
creadaS;
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2°. Que a Lei Organica especificou as se-
guintes taxas:
- a) taxa demate:cula;

b) taxa de certsi O;
c) taxa de bibli. ,thecaa

•, d) taxa de certiricados;
• e) taxa de frequencia de cursos;

r) -Lixa de inscalpção em exames, quer o
de admissão, quer is outros ex trne s.

3. 0 Que as abreviatur is etc., etc. (estas
abreviaturas, nos te xt s legaes, teem sem-
pre uma significação restricta á analogia,
com o enunc'ado autecedente) da letra f
do art. 7°, nã ) polem ter o elle'ta de con-
ferir ás congre.gaçks a attribuiçãe) de crear
taxas, maxima s ,bre titulos de nomeação o
portarias de licença, que nem n s:quer são
expedidos pelos ins'itutes e sobre outros

-actos, taes corno diplomas de bicharei, tarn-
doem sujeitos ao vIlo de verba como tituleis
dr direi/os, ass m cimo sob; e guias de
Áransferencia, etc.

4.° Que, em	 ista do principio constilu-
naT, prohibindo a cobrança de imposto

ode quaesquer natureza» sem lei que o au-
torize (art. 72 § 30 da Constituição da Re-

Aniblica) e tratando se de contrituições im.
apos + as para um serviço puleico. a c om-
•.anissiio pondera, que, 1 ..0 floss) Direito Admi-
nistrativo financeiro, quer as eontribu'ç3es
'direi as, quer as contribuiçks indii cotas,

: quer as contribuiçõ . s fixas, quer as contri-
buições proporeionaes, cilhr as c ,ntribui-
cões exactas, qu . r as contribu • çies aproxi-
mativas ou arbitraveis, todas são sujeitas á
.taxação officio'.•

5.° Que, tratando-se de uma taução au-
Aononia em contribuições arbitraveis, corno
são as da especie contida na Lei Organica, o
noso Direito Administrativo sempre limitou

.X , stit autonomia á posterior approvação do
Governo : taes são as contribuiCaos para os
serviços da circulação publica, como as ta-
xas para passagens e transportes nas , estra-
das de ferro; para os serviços de abasteci-
mento de agua e luz e outros serviços de
interesse pub ico, mesmo quando explora-

oitos por emprezss particulares, cujas tarifas
e tab lias de taxas conquanto lançadas pelas
emprezas, só podem ser cobradas depois•de
Upprovadas pelo Governo.

6." Que, por conseguinte, as tabellas de
laxas organizadas peias cmigregações, na
:formado art. 135 paragrapho ume° da Lei
Organica, não podem deixar de ser sujeitas
ã approvação do Governo, depois que o con-

. selim superior, no exereicio da funcção fis-
cal que lhe reconhece o art. 5 0, as tenha
examinado e informado;

7,, que, fin ilinente, as taxas de matei-
o outras, coniquanto soam uma *coo-

exigid s pata um seri iço esp2cial,
prevendo, ,s. ã.o imeostas para um

serviço a cargo da administração publica e
' co interesse do niblico; e, revestindo, assim,
.este ( aracter, tío, como todas as analogas
acontribuições arbitraveis,sujeitas a fiscaliza-

io official.
Em conclusão, parece á commissão que,

cio accôrd° com Os principies ‘ , xpostss, deve
'ao couselho proceder uma revi:ao de todas as
taballas.

Rio de Janeiro, 9 de ago oto de 1911. —
41.v.aysto Va.;. — Joao Mendes Pilho. — Paulo
Éle Phntin.

twgimento Interno do Conselho Superior
do Ensino

CAPITULO I

funccionamento do Conselho

•• 3krl. 1.° As sessões (»anilarias se reali-
g irá° com a pr,isença da maioria , absoluta

'Vos membros do Conselho, e as extraordi-

g
ias com qualquer. numero,. sendo toda-
fixado em tres o minino da PI_MN92e

Art. 2.° Para as sessões extraordinarias
; apenas será exigido o compar cimento dos

membros do Conselho pertencentes • ao:. iri=
stitu os de co 1no do Districto F .aderal, sendoreaid por escripto, dentro do pr:zo ra-

Izaavel fixado pel presi lente, a opinião dos
perteneent:s a, i s 11105sitos 'nos Estado3
o t dos do District° Fed oral que estiverem
ausentes, silvo si a data marsada para a
reunião permittie o comparecimento de
todos.	 •

I. Em caso de extrema urgancia, a con-
sulta e a resposta. 53rão feitas por tele-
gramma,.

II. Findos os pra-os marcados, se rali-
zará, a sessão extraordinaria, ainda 'mie
deixe de dar opinião a maioral, dos membros
consultados ou 'cri ,s.

Nã ) ê licito o rarscer ou voto por pro-
cura ão.

Art. 3. 0 Na divisão e marcha dos trabalhos
das sessões ser i, obs o rvada a praxe geral d is
congr. ,gações acadeii.icas.

Ar .	 Nas diatussks nenhum membro
do cons pod mais de dez mi-
nutos, riem mais de duas vezes soare o mes-
na I assumido.

Art. 5.° As votações serão ordinariamente
syinboliCaS O 110 leio s r nominaes, a rs-
(p(rimem° approxad6 pela roei r a. Não O
admittido o vo.o ser to.

Aet. 6." N o haverá com missão perma-
nente Serio cr, atlas as que lerem necesoi-
reas ao sorvi . o e dissol ilas logo que ter-
rei arem a sua tarefa em c ida per,olo de
sessoes.

Art. 7. 0 As actos das sessões, t 'dos os tra-
balhos do Conselho e o cape dente do presi-
den:e ssrão publicad ,s no Diario

Art. 8." No ti ri d.3 cala época, das sessões
ordinarias, ou :oga en seguida a emalem:
5- ssão extraor linaria, o presilente co pulo-
nicaai, em relatorio ao rninetto I o Interior
as resoluções tomadas pelo Conselho, sujoi-
land ,ao seu referendum as que d -pende em
da approvação deste.

CAPITULO II

Das (-atribuições do COs.:lho
Art. 0° Cs recursos interpostos pa a o

Conselho a resoluçies das emagregeeões e
dos despachos dos dure toros terão o se-
guinte pio e so:

a) serão int rpeatos co proprio acto de
ser tema, ia a resolução ou, profer:do o des
pacho. o11 dentro do prazo de 5 dias depois
da publoação ou notificação ao ilitcressado,
que ser). certific ida peio secretario

b) o recurso será tomado par termo, pslo
ee	 tnedianta despacho do dire(tor.

arrazoado pc!o recorrente no prazo de 5
dias, em prazo igual informado pelo dire-
ctor, sendo no dia seguinta remettido ao
presidente do conselho, por officio regis-
trado.

Quando o recurso fôr interposto pelo di-
rector de resolução da coogrecgacao. esta
elegerá um dos seus membros para contra-
minutar o recurso.

c) poderá usar dos recursos co ,tia as di
cisões da Congregação qualquer dos seus
membros, o director ou interessado directo;
contra os desp oelos do director o interes-
sado directo ou qualquer dos membros da
Congregação

d) o recurso só terá effeito suspensivo,
quando interposto pelo director ou por um
terça da Congregação de resolução desta ;

e) nos. casos dos arts. 13 letra e e 87 da
Lei Organica, o recurso será interposto
ex-officio pelo director.
• Art. 10. Para resolver a respeito,da sus-
pensão de um ou mais cursos, nos termos do
art..13 letra d da Lei Organica, o • Conselho

I assim procederá:
1 • a) -recebida it'coniinunicação . de factó eu'

factos attentatoriOs da ordem ou disciplina

escohr, decidirá preliminarmente si é caso
de sul: intervenção.;
• b) deci lida a interven são. soei de ig la cte-
pão presidente um merribra do c oiselho
para ouvir os ' interessado z inaherito ad-
ministrativo, que será sajei . o a julgamento
do conselho;
. c) si julgar prova ria a acms leão, o conse-

lho imporá suspensão por um per elo le-
ctivo no minimo e dons annos no maximo.

Art. 11. A appicação da puma de pseda
do cargo de doewite, ;i que se en t re o para-
geon'io 'mico do art. 92 da lei organica,
será fita mediante inqueeito disciplinar em
Sos-ão formada com a. maio:' a absoluta do
conselho, smd.o tomados rim . termo na acta
OS depLimentos (IS  te •temonli is. e as ra-
zõe allegadas pelo accusado, o qual será
regularmente int i /nado a com 'litro 'er, S'11(19
lhe permittido. entret .n to. en V.a su L detes
escripta ou defender-se li.i . procurador.	 ase

Art 12. Si c mi a presença da nutiorio
absoluta do coes.d.ho po lor L	 d (Vier ida
a representação ao gdverea 	 Cai' ve-
hiencia da demissão do presidente, nos ter-
mos da letra y do art. l3 da lei organica.

1) Resolvida a representação, assumirá a
preside 'Ma o . proles ee' mas nt go dentre
os inembis s o conselho presente e

A represent e ção será redigi4a por uma
commis ,ão de l eis MC1111)108 MIMO dos Pelo
presidente substituto , e, depois de aprnal-
vada ria mesma sesão ou eat outra roa 'i-
zada dentro de 24 horas, será assignada pela
maiori 1. do conselho e entregue ao ministro
do interior no mesmo dia.

CAPITULO Til

Da Presidente
Art. 13. Ao p esidente e Illpe i;9, ..!("'"11

das altribuições que lhe 8'19 e iff,.ridas pela
Lei ( rg mica

a) voei pela exacta observancia da Lei
Ora nica

b) nas votações do cons o lho adiar ou PC-
soh Cl', US-11 .0 do voto de (iludida
questee,s em caso de empate

c) nomear commissTies
d) servir. de intermeliario dos diractores

junto ao Governo, e dos ,e junto aquelles
e) nomear representaLte-fiscal do ouses

lho em ca ia commissão de exames de ads
missão

1) fixar e propUr ao GOVOI113 o orçamentc
annual das despezas o Ari o pessoal e mate-
leal do conselho

g) autooizar as desnezas (la repartição,
rubricar os pedidos de 'fornesimentos e visar
a; respectivas cantas

h) assianar correspondencia officio", os
termos e -despachos herdem por delibera-
ção do conselho, e com os demais membros
de .te a acta das sessões ;

i) abrir, encerrar e rubricar todos os li-
vros de escripturação

j) regular os trabalhos da secretaria e
prover, em tudo quanto fôr necessario, aos
serviços da repartição;

h) suspender os empregados do conselho
com privação dos venciment s por 1 a 15
dias, e propôr a demissão dos de nomeaçao
do Governo ;

CAPITULO IV

Da secretaria
.Art. 14. O ex7ediente do conselho será

feito Pela secretaria, que se comporá de une
secretario, dons amanuenses, um continuo
e um servente.

A-t. 15. O secretario e os amanuenses
serão nomeados por decreto, o continuo por
portaria do ministro, e o servente por por-

. taria do presidente ,do conselho.
Art. ),O, Ão sçcretg,rio coat,M:

•



Praças :
Londres (por pence). :
Pariz (po franco)....
Bambu (per marco)

Londres (por •pence)..
Pariz (po- • feanco)..-.
Ham'm r_ o (por mireo)•
Italia (por lixa) 	
Portugal (reis firtes) 	 •
Ilesoanha wor.posNta)
Nova-Yo k (p r dol lar)
Turqui 1 (por penca) 	
Austra (p x•pence) 	

Ri )da Piaui, :
Bit :dos A ires;por peso)

ont 3v idé ) (pJr peso)
Sibre-t	 : - . •

Café (por fraco) 	
operaço s,: -

Bane 	 1
Par,icular 	  1

ÉANCti DO

a. 90 d. v,
16 1/16 a 111 3/3

$594 a $599
. $734 a $730

a 3 d. v.
15 1-5/16 a 16 -
. $599 a 595

$740 a $735
8599 a $594

• $317 a $ 15
- $564 a $557
3$120 a 3809::..

15 13/16 a *15 29/32
• —	 15 29/32

33025 a 33012
3;s2.50 a3$2-10

$593 a :,;598

6 2/32 a 16 1/84
6 5/32 a . 16 11/64

13ItAZIL

a 90 d.v. a 3 d.v.
Praças : .	 .	 .

Londr,-s (por pelve) 	
Fa,riz (nar Tranco) ......
Hamburgo (por marco).

:•oltre-taxa:
Café (por franco) 	

Alfaudeg : .
Vales, ouro (por 18000) 	

Opet
Baneario 	
Particular 	

16 1/8 a 16 (1
.$590 a ,Ç,;;,595
$730 a $736

- $593

— 1$.187

- 16 1/8
16 3/ t6 a 16 7/32
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a) superintendei' O -serviço dt secretaria,
4e que é o chefe hatural, .f .tiendo as distri-
buições do serviça peles seus auxilidresT	 ;

b) fazer ou I'LZér á escripturação
da secretaria,. e ter s ,1) sua guarda os mo-
veis e ( • (tete a era, "pertáncentes, dos quaes
organizará, inventario
• c) religir e fazer expedir a carreqxinden-
cia do director, inclu..dve os officios de con-
vocação pira os s 	 e; do c mselho
• d) comparecer ;is sess'ies do conselho,

-Oujas actas	 ;
e) pret Ir Issessnies do Coa:solho a .-1 ia-

formaçõe:. no 1133 forem exigidas, para o
'que o presiGeate po lcd. lar-lh; a palavra,
quando (ôr conveniente

f ) i e 'or.ioi 1 p r cieis .,to as petkii. , 8 que
Vivermo de ser sul mei i Ias au d spic.o do
.presid('nto ou	 e ). s	 ;

g) 1 ‘vrir. o3ir posse de tod ,s os
.func('i um iii , as;i:ma-f :0-35 e no o presi-
'dente

b) p.s , ar cp - tulô s
i) e :carregar -se e to la co '1'0Zpiiblenc'a

que na . ) fôr da exclusiva competenc;a, do
-presidente

j) mandar no fim de cala amai encadernar
os avises d Cm-crina. a ,: minutas dos °filei is
;nxpe,lido; pelo pres;de ite e to los os pape s
.archi vales

h) ex , r;ser o oi	 'não si dentro da se-
cretaria, (azou l o sah ir 03 que pe .turbarem

b a ordem dos, ti ab ditos, b mi como em
'geral iodas as dono niencias do es abeleci-
mento, nsca l izan lo os se . virj04 dos empre-
gados. adin do dar cireumstanciadas in!br-
Inac,.õe;. ao presidente

fazer a fol'ia de vntaci -centos do presi-
dente e do pesso 1 a.dmin stra,ti vo, apresou-
tando . a no preside ae no ultimo dm de cada'
mez ou 00 priree'iN) do meZ seguinte

In) organizar, o' .) as oreis do presiden-
te, o orçamento das despezas

pr,w11enc ar quanto ai assào do edi-
ficio.

Ari: 17. An'=, iminim ons'es compete fazer
todos 05 1  hal cd le . eS . rinturação ordena-
sio .4 pel	 s eitu e secr,atario, e substi-
tuir a este no: 's	 iMpedinuntos por des-
igm(:ao 00 1	 ente.

,	 11. Ao coo finn3 compete, além das
sua, l'uncçies rr,pr as, scr, ir de ,porteiro.

Rio de Jane ro, :) de julho de 1911.-31e/-
ia tilo , r2iator. — d, Sodrd. — Ortiz
31,7r,eirJ.

P ,RTE COMMERCIAL.• -•	 ---•_-•
Rio, lOsk agos.o de 1911

oimaçõs diveirs as
Os j [iro?: -da s ddrfitirres da Mso , ia çïi o dos

Fm	 i(i•is no Commereio pagam-se, hoje
,o amanha, ás lettras P, Q' e R.

DIVIDENDOS

Ãs ,ocinção dos Empregados do Commercio,
desde .já, o semestre findo.

Manufactora de Conservas, desde já, o
•1° semestre-.

limprcza de Melhoramentos no Brazil,
.3$500 a acção, des le já.

Banco de Cred to Real de Minas Gm'aes,
desde já , 8 °/,, a acção.

Cervejaria Brahma„ desde já, o dividendo
do-1 0 semestre.

Companhia Morro da Mina, o 15° divi-
lendo, desde já.

Banco dos Funccionarios, .3.5. a acção,
-desde já.
• Banco da Provinda- do Rio . Grande do Sul,

•• 6$ a arçao, desde já.
Tecidos -- -CoreoV'ado, o semestre findo,

",	 •	 • •	 . - • • — •	 '

.Tanbaté Industrial, desdejá, o 21 0 divi-
dendo:

Coffipanhi-1 do Tecidos Petropolitana, desde
já, o 34° dividendo. .	 •	 • •

Co npanhia Americana Fabril, o 25° divi-
vendo, desde já.	 •
. Tecidos Industrial Campista, o 4° divi-

dendo, até 10..
Companhia, Pr groso Industrial do Bra,zil,

a partir de 12 o smrnstre findo.
Companhia 'Lã da,-Tijoca,; desde já o divi-

dem, ) n. 10.
Fabrie t de Se Ia Santa Helena, o 2° divi •

delido de de já.
Força o [diz de Itaju' á, desde já, o 7° di-

videndo de 5 por ac ;tio.

Reuniões convocadas
Companhia .Vu t eane, afi o de resolver o

lançamento de um omprestimo, ás 2 horas
da tarde da dia 1,2.. •

Carnnanhia de Minevaçá,- o A Industria do
Britzl, no dia 14. .ás 2 -1b,ra.s da tax,le. para
prestação de cantas e eleição da directoria
na assembléa ordinaria e para tratar de
assumptos de impwtancia, na ext awdi-
naria.

Banco M	 ás '11 luar ts de 23, para
ánrcsmitaçào de contas e eleição do conselho
lis al.	 -

Companhia CommAreio e Navegação, á
1 hora da tarde do dia 23, para westaçIo de
contas e eleiçõe.

PAGAMENTOS AVISADOS
JUROS	 •	 •

Docas de Santos, -deSde :á, o 1° somes-
ir

Tecidis de Juta,' desde já, o 1° semes-
tre.

Teci los Co9fiança`, 'o 1 0 'semestre, des-
de S.

	 de Vale'nca, no Banco Cornmer-
ciai. o; juroz, desle*,'á.

oupanhia, Edificadora, desde já, o S2-
m pstr findo.

Tecidos Batafdgo, o 1 0 semestre, desde
Já.

Club Gymnaslico ,Portuguez, o 10 se-
mestre, desde

Tecidos Pr- grosso mdii trial, o 61 0 coe-
non, desde já.

o impanhia de Carris Urbanos, o 1° semes-
tre, desde já.

Força e Luz de Palmyra, desde já,.os
juros refermtes ás entradas realizadas.

Fora e Luz de Campos, de 16 a 19, os
jurus .lo semestre. .

Companhia Materiaes de Constaucção,
partir de 21, os titulos resgatados.

MERCADOS DIVERSOS

O CAM1310

•Funecionnu o mercado novamente firme,
por isso qu; ficaram detinimvameate co.:-
cluidos os trabalhos para a mala do As-
turias, sahido para Southamothon.

Os bancos em geral achavam-se bastante-
mente abaátecidos de papeis .de cobertura,
bem como tinham as respectivas caixas con-
venientemente suppridas de dinheiro, por
isso, operavam desinteresstdamente, tanto
nas tornadas, como nas retiradas.

Como o Banco do Brazil, quasi todos os
saccadores es'rangeiros d-tvam a 16 1/8 d.
para remessas, propondo-m, porém, a com-
prar as lettras particulares a-16 3/16 4.,
sendo esses papeis Offerecidos a 1611/64 d.

Havia poucoslomadoreS p-Jrque'as malas
achavam-g3 muito afastadas, tendo regula-
do officialmente, ta,bella de 16 1/8 no
Banco de Bragl, w de 16 3/32 mo Transatlan- ,
tlico- e á- -dê '16 1/16 nos -outros sacça-

a, dores:- 	•	 ."( c , " '''''''''	 •

TAXAS_ OFF:ICIAES
BANCOS ESTRANGEIROS •

POR TELEGRAMMA

A' vista
praças

Londre (por pence) 	
Pari', (por foi, oce) 	

(coliam biuo 	 marco) 	

CAIXA DE CONVERS-A-0

Valores diversos
Moedas:
	

Canili!):) a IA à,
Libra esterlina (,oherano)...
Ouro nacional, lior	 1:5 '87
Franco, luta e peseta 	
Por narco 	
Por doll .r 	
Pesa argentino 	

	
2z.t, 73

Coda austrtaca	 $6 '4
Por 1$ fortes 	 	 '' • • O

	 a(;3:33

Foram bas tante animados os trabali ser-
re :tua.los n-A, Bois I poucos te.ido sido os ne-
goJios de especul tçãi.

Com effeit o, mantiveram-se retrabidos
esses 1.4tp 'is, apenas sendo negociados o IgunS
di Loterias Naciona,os e tendi reappa;
os da Minas e S. Jeronymo.

As apolb:es geraes não accus iram altera.
ção e foi am pouco negocia . las, continua ido
firmes as est tduaes e na alta aa manje paes
de 1906.

Tu lo mais c irecia de importancia, como
consta das vendas e drenas adeante:

A BOLSA

VENDAS OFFICIAES

Apo'ices geraes

, 5% 1, 1 	  1:010$000
Antigas,5% 1, 1, 2, 2, 5, 19, 6, 11,

1, 5 	 1:011$009
Antigas, 5 %,3. 1, 4, 8, 12, 1, 1, 4 1:012$000,

2.	 de 500$, 5% 1, 1 	  1 : 010$000
lf • de 209$, .54/Fo • I; . 1,*	 -.N - 030$00(111

_ e:: ' 1:QQN9Q't- _	 -

15 15 1516

—

-

 73f



2483000
325.'t000
220;000
2003000
2953000
2101000
2753000
:3504)0
22 ia )00
52s000

14530 O
60•;000

:30.15000
2105001
:312:3000

255.9
3353

210$
3103
230$
285$

58$
152$
130$

22"-$
330$

»	 »	 nom., 5 10... 396;
Ten•idi s CoreJvado, 21 	 250, ,000

1),'1)ent,,res:
Cal rua aensFluminense, 140...: 210a' 00
1),)n-; de Santos, 1, 4 	 208s')00

Campi-aa, pt. 45 n/n. 204.:,000
>) )0

F. T. America Fabril, 140 	 215-i )10
ft	 8,	 »	 50, m/in

OFFERTAS

Apoli(ies	 VentledOr	 Comprador
Anu	 •-,	 5	 1:012$000

p• ('timo de 1903,

214:5500

1:01 $ 00

:•")	 ••••• 	 	 1:0143000 1 : 012$000
Ein mastim° de 11'09,

5	 • •	 	 996:5000 994$000
E‘	 prestimo-de 1910,

800,000 -700000
Foi iii • • • stimo de	 1897,

6	 ,_ 	 1:0053000 1:0003 00
MUNICIPAES

F nnrtimo de 1909,
p, .1 fl o / 0 , 	 	 190,000

2053000

20.$000

300$000

203-500
Golo.

	

ir

•

 hu'rry, port., 6 %	 210•000
• 11 ( 1' , v, nom., 6%	 247s 10i)
• hri • o .v, I010, 6 0 /o	 207-:000
Pi :t	 of, 	 	 2023009

ESTADUAES

	

Ir 50n5, O 0/0 ...	 5003000
de 100,4, 4	 ti3S500

	1:910a, 5 0/„	 917$000
E:r110 1anto,7	 i:010000
Espi ri to santo, G "/...	 905;', 00

BANCOS
	  209$

,11 uuiurejal. .	 	 	 223s
oilim( • ren 	  1703

do R. de Janeiro
i	 uia 	  158s
Cr Dto Real do Minas 	  185s

11(. • (•politan.o.. 	 	 3$

TECIDOS

Cundança 	

Einma-aimo t1J 1909,

Finprostimo de 1906,
P'' ••t •,	 °/0 •

Einin'estimo de 1906,

	

(1';io	 	
Fio li ros ti mo de •1904,

20 , rort•,
E Ipptimo da 1904,

nom.,	 o»,  •	 208.4,000

	

port.,	 o/	

180000

1803000

20430,0

2043000

2953000

29:5000
202000
204 000
2ir
2'E' )10
2(5.; )00
198,000

485000
92S000

910
910.4000
8.'5.3000

207::500
22iM000
174s500
2343000
1503000
1753000

1000

•• 3'00$000
2343000

DIARIO OFFICIAL	 .Agosto	 1911Quinta-feira	 10

Emprestimo de 1909,5 %, 5, 10, 5 995$M
» 6,	 10,

20, 20 	 99.-.$000
1903,	 á>	 1, 1, 18 1:015SOW
1903,	 E. 4,2, 12, 1:014000

Rledgnes:
1\ Ti	 (10 1:000S,	 5 0 /o 3; 6, 1, 4 917$000

_1/0;iicilictes
Emprestimo 1906, port., 26 	 20330n0

»	 4 	 202,000
Nitlieroy, port. 	 25 	 2063000

Bancos
11)117iI,	 5 	 a	 208000
Coninierc!o, 50 	 175s1) O
Mercantil,	 40... 	 •

f,0aaahiax
235s 00

Seguros Indennizadora, 35, 10. 203000
Minerva,	 100... ...... 	 15000

Terras e Colonização, 	 100, 200,
20), 400 	 10$000

Centros Pastoris, 50 	 24500
A	 100 	 2.-,s000

Loierias Naciunaes,50, 42s500
Tec, Carioca, 24 	 3(:",.:
Docas de Santos, por t., 10 	 :,+)00

Corcovado 	
Progresso Industrial 	
Industrial Campista 	
S. Pedro 	
Brazil Industrial.... • ....
Manufactora Fluminense.
Petropol1tana 	
Atnerica Fabril 	
U. Lavrense 	
S. Felix 	
Magéense . 	
S. Joaquim 	
Carioca 	
Industrial Minineira 	

	

Cometa 	  
SEGUROS

Brazil 	  30000
Previdente 	  500.3000
Confiança 	 	 -
Indemnizadora, 	  21$000
Varegistas 	 	 -
Minerva.	 	  173000
IntegrLade 	
Cruzeiai do Sul 	
Argos Fluminense. 	  770000

DIVERSÁS

Caxambn 	
Commerc'o	 "cl
Construcçes Civis.
Docas da Baia 	 •L terias 'Mei ,r1 les 	
M. S. Jeronyino
Sul Nlineii a 	
Usinas Nac;onaes
Terras 	
Carruagens 	

no Ma,ranhão.....
Centros Pastor s........
Jardim Bota nico 	
Cerve;aria Bra lima
Saneamento do R:o
Vial ria a Minas 	 	 -
Docas de Santo, port 	  3253000
Duos de 8.11105, nom 	  3083000
Merca-o Municipal 	

DEDENTURES

Anlerica Fabril 	  215$000
Tecidos Botafogo 	  2 .8$ • 00
Te ,Mlos Cor- ovado 	 	 -
Tecidos CaioaL 	  213.003
Cantareira 	  2103( 00
Carris Urbanos 	 	 -
Carris Urb :nos de 1003 	  1011000
Fabril Paul stana, 	  21153003
Merca do Mim ira ! 	2103000
Manuf. A. Fluminense.	 -
Mano ra. -tora Progresso, 20530o3
Tecidos Magéense 	  2103100
Tecidos Col.fi inça 	 	 -
Docas de Sant	 	  210000
Indus , rial Ca-pista 	  2 0,7,1.0
Materia,es de C.nst 	  208$000

	
198 000

8. B ', nardo Fal.ril 	  209.,•:000	 -
S. Joaquim 	  20 3.S)0	 105. trla
Jornal do Brasil ..... 	 195-300

	
19 Is000

Luiz Stearin 	  2123..100
	

2103 00
Sanio Ale xo 	  204000

 
200,000

Tecidos Brazil Indus-
trial 	 •	  21'53000	 2123000

Transporte e Carina	 -
gens 	 	  2123000 211$000

LETRAS

Banco C. Real Minas 7 %	 10:- $000 103$500
Banco de Credito Rural

Ia ernacional 	 	 10011000-

Rocebedorin de Minas na Capital Federal

Arrecadação do dia 9. 	  28:8623404
De 1 a 9 	  158:8293702
Em igual pericial° do anuo pas- •

sado 	 	 90:301$587

O CAFÉ

Continuaram fracas as evoluçõ'es dos ceia:
tros que, em todo-caso, accusaram ainda
algumas alternativas de alta, o movimento
das bolsas, porém, correu bas • ante animado:.

Entretanto, os commi-sarios . abriram 'os
trabalhos com muito café (i venda, as en-
tradas promettiam anginentar e as sahidas
continuaram pequenas, do sorte que entre
os interessados rotava-se não pequena per--„
plexidatle na realização de novos tratalbos.!

Com effeito, foi bastante sensível o retra.-
himento dos cainpra.dores, pelo que os ven-
dedores, de manhã, tiveram de retirar a
maior parte dos lotes, declarando-se o mer-!',.'
cado fraco.

Cum tudo, conseguiram collocar 3.981
saccos de 1039 '0 a 11$ sobre o genero ame-
ricano e de 11$ a 113200 :obre o gdnero de
estylo, com r • ferencia ao desensacrado,
dando o ensacca, o de l(4700 a 10380)) sobre
o primeiro e de 10$800 a 11$ sobre o
gundo.

Yo	 da tarde, venderam mais 2.287
sacca.s, que reunidas aqu Iles primeiroi
gocios perfizeram o tJtal de 6.238 ttteea,s,
contra 6.564 ditas da vesj•era.

Ah), a mais f: aco do que abriu, fe..Mou
mercado, aos p. eços de 1011700 sobrr • o ge-
nero americano, typo 7, ensaccado (: do
1039".0 so bre o curo ci. t	 ensina a.do,
cotando- e para setembr ) a 103700.

P(--saram por Juudiahy, para Santos
51.00

MOVIMENro MARIO
En Iradas:

Barra d-ntro
c ,b.aa.:em 	
Estrada de Ferro Central (1o,Brazil. 	 1.511
Estrada de Ferro Leopoldipa 	  4.467

---
. Total 	 	 5.978

D sie 1 de julho 	 	 . 307.181
Vend-s conhec:das:

No dia de ho:itern 	 	 6.268
No dia de ante=liontem 	 	 6.564
Do o ia 1 a 9 	  01.777
Pmsagem por Jundiaby .....	 51.300

Pauta da semana, 740 reis'.

NOTAS ESTATTSTICAS

Sloch em l a ç 2» mãos:

ENTRADAS
De 1 a 8:

Saccas
Estrada de Ferro Leo-

poldina 	  30.539 2.102:240
Estrada de Ferra Cen-

tral 	  	  26.40 1.5°8.140
Por via maritima 	 	 4.817	 28.).020'

--- ---
Total 	  67.(a25 4.66J.300

Do dia 1 a 9:
Saccas Kilov

Estrada de Ferro Leo-
poldina 	  41.000 2.403.3601

Estrada de Ferro Cen- 	 i
- tral 	 - 25.037 1.556.220*

Por via maritima 	  4.817	 289.920_

Total  "-- - --- 71.760 4.305.,.60:,

..

--
48$500
43:110
22$T100
74$000

-
10$000

--
42- 000
223500

20$000
1053000
5;3000
203000

1103000
-

57,:;003
23030 0

103000
55.;000
85s000
47-500
42:500
21.•;000
738000

202.000
ft50

84SO00
407;0 O

.030
2103000
2533 00

70 000
77$000

392;100
(0,)

3030.0

•
2143-00
.2(:5 ala)
210300
210000
2043000
20(s000
100 ,00..)

Saccad.

204s000	 Sarcas
2083000 $f uh ,anterior 	  18.031
908i/4)i Ultimas erIti • adas	  	10.137.
204;000	 ----
205 ;000	 Total 	  197.238
212 ,000 Unimos emi arques 	  9.493
2 7: :. PA	 ----
200,1000 Stock actual 	  187.745



Saccas
5.493

375
20

--
1.325
2,280

9.493

Kilog.
329.580

2.-).500
1.200
--

79.500
136.800
-------
569.580

Por 100 kilos
66$000 a 70$000

1000 a
16A00 a
14,4;10 a
11000 a

Não ha
11$000 a 12$00(,f

19$000
17$000
14.3500
12000

155000
14)00
108000
9$000

26$000 a
14$000 a
108000 a

26$000 a
24000 a
18$000 a

178000
14$000
123000
10000

30$000
1(1300a
14$0.10

2880 0
26S, $00
24000

9$200 a 9$500
Não ha

14$000 a 20000
32$000 a 33$000
6$800 a 7i4)(1

120$00

1$200 a 1$500

1S000 a • 13900
$833 a	 '900;

1$850 a 1$90to

2380 a 2;

,
difin'taafefra

EMBARQUES

'Dia 8:

-* MARIO OFPICTAL Agosto - 1.ii 90523

VE DAS ANTERÉ)RES Cimento:

••nnnn•n•••n•,

Mercados •	 Saccos Cruz , Vermelha 	
Monroe 	

11$500
13$000

Nova-York 	 68.000 Albatroz 	 14;5000
Havi e 	   50.000 Minerva 	 - 15,000
Hamburgo 	 40.030 Outras marcas..	 ...... 10:it000 a 11$000
Londres 	  Canana, kilo 	 1$600 a 1$700

Total 	 158.000 Cangica por 10 kilos.... 21$000 23$000

.- Ervilhas:

Estados tinidos 	 ..
;IErtropa 	
Rio da Prata 	

acifica 	 e'.
abo.. 	

Cabotagem... " ..... k 	

Total	 ......
13o (lia 1 a 8:

Saccas
Estados Unidos 	  23.905
Europa 	 	 7.861
Rio da Prata 	 	 4.621
Pacifica 	 	 718
°Cabo 	 •	 16.140
Cabotagem 	 ••	 3.510

Total 	 	 56.755
'Desde i de julho 	

COrAC;;i0 POR Autom.
Gaitara de eslyla

Typo n. 2 	 	 1 l 8803 a 12.000
2) e. 4 	 	 118600 a 118800
» -n. 5 	 	 11L 400 a 11$000
D n. 6 	 •	 11,8200 a 113400
D n. 7 	 	 1000 a 11$203
o n. 8 	 	 10$800 a 118000
s. u. 9 	 	 1,:$600 a 10$830

G.ENERO AMERICANO

'Typo 5 	 	 118300 a 11400
» 6. 	 	 11M00 a 11$200
O 7 	 	 1030)0 a 11:00
» 8 	  103700 a IN800
li 9 	 	 10$803 a 10$500

EM SANTOS

me:c :do de ca ê, fechou, hmtem, TO-
gutarillew;.; firme.-

O o ..7,	 6:s750 por 10 kilo.;.
As eair :das foram de 40.414 saccis e as

$altidas de 0.658, sen io o stoch actual de
955 491..saccas .

De de 1 dl mez entraram 303.913 sacras
.e osd e 1 de ,julho 1.191:804 ti TaA.

de,ale, 1 do mez 117.721 e desde
1 dr:julho. 676 .92.1 sarem.

ti	 A•turi-s, soguiu para a Europ
saeças..

OSC.E.1..AÇÕES DAS &USAS"'

Nos FECHAMENTOS

Nova-York, baixa de 2 pontos e
'alta de 1 a 3 nas opções.

Laixa de 1/4 fra,-c .
Hamburgo, alta 1/4 a 1/2 pfennig.
Loatire., alta do 3 d.

NAS -PRIMEIRAS CHAMADAS

Dia 9- Nova-York, alta e baixa de 2 a 3
yontor 1)a ,4 opções. •

1-lavre. baixa de 1/2 do franca.
Bambu, go, alta de 1/4 a 1/2 de pfennig.
Loddres, alta parcial de 3 d.

• NAS SEGUNDAS CHAMADAS 	 .

D i a 9 - Nova-York, baixa de 1 a 5 pon-
tos, tias .oja.ões.

Havra, inalterado e Hamburgo, bisa de
1/4 a, 1/2 de pgãO.dg.

OPÇÕ'ES DE SETEMBRO

Dia S - - Nova-:York, 11.60 cents.; !Javre,
701/2 francos; Hamburgo, 57 1/2 pfernig
O Loriilres 53 sh. o 9 d.,

Dia- No va7York, 11.57 cents: . !lavre,
70 francos 	 • Hamburgo, 57 1/2 pfennig, e
Londres, sa	 e 0

• GENEROS DE C:)NSA40

COTAOES LIARIAS

O algoldo

Em Liverpool, este mercado teve, h-mtem,
uma baixa da 30 pontos_ O genero do Per-
nambuco, primeira sorte, passou a ser cota-
do a 6.84 d. por libra.

Aqui, na praça, o mercado esteve em com-
pleta apaohia.

Não houve entradas, tendo sahido dos tra-
piches 1.260 fardos. O st9ck.era, de 18.518
fardos, ficando as cotações nominaes.

	

Procedencias	 Por 10 kilos

Estado de Pernamb 'co...
Esiiado do Rio G. do Norte
Estado do Ceará 	
EFtado tia Parahyb t 	
Estado de Sergipe 	
Est L do de Alagoas (Penedo)

, o ASSUCAR

Esteve este merJado, liont," muito firme
e com regular de.envolvim P rito de‘procura,
registr mio-se, por isso, vai ios nogod.os.

As entradas foram de 2.965 rabecas, sendo:
Do Santa C ttharina, pio navio Brusque,

183 a Amaral Abreu & Comp., de Campos,
rela, Leopoldina, 259 situas a Guirnarã
Irmão; rOO a G. Carneiro, 949 a Walthor
Brotheres &C,Mip.. 750 a MeireHes Zall1lLil

SZ Comp. e 6 '3 a ordem.

Sa'iida: em 8:

Trapiches	 Saccas
Praia Formosa 	 	 450
Lloyd, sul 	 	 Si
Metitivos, 	 	 252
Armazem n. 14 	 	 461
Comrnercio o Navegação 	 	 132
Armazem n. 13 	 	 556
Arnaizin n. 12 	 	 26
Cara vellas 	 	 z9
S. João da Barra. 	 	 128
Cantareira 	 	 750
Rio de. Jane ro 	 	 9à2

Total 	
Existiam, hodtein,

saccas.
QUALIDADES:	 POR KILO

Branco, usina 	 	 Não ha
Branco, crystal  •	 260 g 280
Branco, 30 'sorte 	 	 Não ha
Somenos  • • •	 Nãio ha
Ma cavinho 	 	 190 a 210
Arnarelio crystil 	 	 Não ha
Mascavo bom 	 	 160 a 180
M isca.vo rezular 	 	 150 a 155
Mascavo ba, i xo, 	 	 140

Arroz superior 	
Idem rega ar 	
Idem do norte 	

i.clem, rajado 	
Idem agulha 	
Ide;» inglez
• Carne soem : •	 •

R. Grande, systema pla-
tino 	

Nacional 	
Rio ala Prata

Patos e mantas
' PaVis e In int$1à...

Est 'angeira 	
Farinha de mandioca:

D , Porto Alegre:
Especial 	
Fina 	
Poneirada 	
Grossa 	

De Laguna:
Fina 	
Grossa 	

Farinha de trigo:
Moinho logiez:

33 kilos 	
Feijao:

Prem, de Po .to Alegre,
superior 	

Idem da terra 	
Idem, Santa' Catharina,

an,ao,ior 	
061.:

Amendoim, nacional 	
Enxofro 	
Mulatinho 	
Branco. nacional 	
Vermelho  •
Divers.,s 	
Branco 	
Amendoim 	  .
Fradinho 	
Manteiga, nacional 	

Fumos:
De Minas

Especial, arroba 	
Primeira. idem 	
Segunda, idem ......
Baixos, idem 	

Rio Novo
Especial, arroba 	
Primeira, idem 	
Segunda, idem. 	

Goyano
Especial, arroba 	
Primeira, idem 	
Segunda, idem 	
Farello de trigo, por 100

kilos 	
Favas, idem 	
Fubá de milho, idem 	

	

Genebra Fooking, caixa 	
Kerosene, idem 	
Ladrilhos, milheiro 	
Linguas do Rio Grande,

uma 	  •
Lombo

Especial, kilo 	
Baixo, idem 	

'Manteiga
Mo lesto Gallone (sorti-

das) 	
Demagny, Isigny (urti-

das). • •	 	  • . • ••

Kilogs.
1.434.300

471.660
277.260

43.080
968.400
210.600
- - - -

3.405.300
241.213

9"A'10 a' 11000
98400 a 10$400
9509'a 10$703
9$400 a 10$200

N mina I
9$500 a 9000

4.033
em .trapiches, 202.931'

Por 100 kilos
45$000 a 50$000
38-000 a 42$500
39000 a 4000
30$010 a 33$000
50.$z)10 a 57$000
39$)00 a 40$000

$- 00 a	 $00
Não ha

$72) a	 S820
$"76) a	 $960

Por dons saccos

3$500 a
Por 100

3$600
kilos

18A000 ioaono
185500 a 19$100

18;000 a 19,3000

25$000 a 26S000
19A000 a 20s000
208;000 a 213000
16s700 a 17$500

Não ha
Não ha

413000 a 41:.:501-,
38$000 a 39$000
45$ 00 a 488000
30000 a 31000

Bu 'a n cional 	
Nacional 	

23,0)) a
22J;1d0 a

23A700
•22$500

Benzi leira 	 2423) a 21$7à0
Moinho Fluminense:

Sio Leopold) 	 22$233 a 23-t7101
Q O 	 22$200 a 22A 00

Moinho de Santa Cruz:
Parola 	 23$500
Extra 	  2'iS5f10
Mimosa 	   21$.)06

Farello de trigo:
Moinho Inglez, 38 kilos. 3$500 3$600
Moinho Fluminense, 38

kilos 	 3$500 a 3$600
Moinho de Santa Cruz,
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raMIT, pequenas' 	•
Brétel Fiéres,(latas sor-

tidas) 	
Lepelletier  -
Iseusen 	
'Mascler ......... • • ••• t..
Brum 	 •	 „
BruSek Junior ......
Outras mire:is 	
De Mina, 	

Kil,,	 19919.94990

:

Po Alerte -, a rn	 •
Dit

.......

0(	 12 	 ! 7'o(	 :
Em	 I)	 .•.'„	 ki.i ). ...... ,„

• to) )0	 a	 •

50 a

9.--')500

Ein	 'a H5) a (,)00
121./11)(1,70

Na	 .1,	 VIN . () 	   $';25 a 800
(1,r,

Ei	 	 • 1$109 a 1:1200
Phos , Aqi.oc

',Ata 	 38)-.000 a 45s000
De c	 co,‘ 	 lata 	 60s000

I
Selha or 	 1-,0•50 li;900
1nfe	 i	 •	 1:; 1 0	 a 1.:; •:- 80
Po V	 2	 , O	 r	 1i20 )0 a 22 ii000

i.	 ),	 Eior	 I(2))	 hi,os,, 26 30000
'To	 i	 li) n, tO
Ir o. ç.ts, p r 100 kil,s 31.).».)0 31590

Annea)-2111 ,
i

•Seine)), ideei 	
•,), 11. ;)1-o.

o, idem 	
•Po Pifa'

(Luzi 	

Do rwrie,	 kilos 	
In ) cai ) pr::), eu k ilos 	

•Rio
i,a 1)-22)1-)),	 1e.11 	
-1'2/, s; •

Franco 	

Rio
Vi4,,eni. do Port.). Vett.
Ver -)10, lo P , 121 O, pipa 	

	

Odiares, superior, pipa 	
G;:'n EROS DIVEROS

Agua Faz 	 	 Rzoo
Ai/isto, 	 	 47s0J0 a 4830_0

A,q,'«rdente:
Cachaça, pipa 	  1.30.000 a 140030

• ,Cones, p'pa 	  125,ÇJI0 a 1:15,003
'iParaty, pipa 	  120,3000 a 130000

Azeite
Lata de 16 litros 	 	 22$000 a 27:3000

! Dita de um a doas...— 	 	 1$450 a 1$800
Alceai:

;Fint), 'de 38 a 40 gritos 	
'De 36 gráo .= 	  200$000 a 215$.,00

Amendoim:
Em casca (por 100 kilos)

:
Nacional (por
Estrangeira (por kilo). •
Batatas (por kilo)........

Alcatrcio
Em barris de 170 kilos.

m/m 	
Idem, idem 80 kils. mim

Banha naclonal
Porto Alegre (por 60 ks.)

ae. 20 k., idem

Laguna,- idem, idem...
Itajahy, em latas de 2

kilos (pOr 60 kilos):..
De Minas

Lata de dous
Lata grande 	

Banha americana
Em barris, por libra 	

Becalháo
Gaspe (tina) 	 	 • • 9

Noruega (caixa)
Pe'xelim (ilia)  •
Halifax, (tina) ......

Breu
Escuro (barri) 	
Caro (280 1r)ra-.) 	 	 •

Borrada
Mani.abeira (por 15 ks.).

Cebolas
Rio Gi ande, cento 	
carn.:), co 'porco, kilo 	

Chá da índia

	

..... 	
Piaito, idem 	

• JUNTA DOS CORRETORES

Eia junta fornec3u as seguintes informa-
ções:

mfirteAD) DE CAFE'

O mel cado do café, no Centro do COMDVP-
Cá de Café, abriu /iodem calmo, tendo-se
r..alii.ado vendas de 3.081 aa,ccas á base de
10000 a 11 , 20a obi e e typo 7 (desensaccado),
par arroba.

Durante o dia, realizanm-se de vendas
mais 2.287 saccas a s mesmos preços, fe-
chando o mercado calmo.

Total das etnias )aonliecida,s, 6.208 saccas.
Entrados conhecidas:

Saccas
Cabotagem 	
Estrada de Forro L • opoldita 	 	 4.407
Estiada de Ferro Central 	 	 1.511

	

Total 	 	 5.978
Observações — Os preços dos cafés para os

mercados ou:opous foram de 118100 a
11200, e amer) anos de 10$000 a 11s003.

MERCADO DE ASSUCAR

- De AnterdÉa-tgib..—e-escalas, Com 50 dias, vi.Á
por ing,lez Asuncion Lakringa; salitre.. -BraT$
zilian Coal.	 .	 • • :•

De Gothenburgo e escalas, com 27 dias, pa:)il
guete sueco Oscar Frederick, madeira 04'
Luiz Campos & Comp." .•

De Paraty e escadas, com' no horas, rapcT
nacional Gloria, varies —,generos Daata%
& Comp.

	

.	 .
.Sahidas no dia

•
Trindade, vapor inglez Asoncçon •Lcri

nega.
Dura% vapor inglez Ez\licraig.
Santos vapor italfane (.?ar 1.
Florianopolis e escalas, ',paquete nnAonal

Anna.
Genova e escalas, "paquete italiano Regine•

Elea,
Southampton o escalas,. paqueá ingleZ

ilsturias.
Porto Alegre o escalas, paquete nacionci.

VAPORES EseErtinos
Portos do norte, Pyrineu.: 	  1.0
Bremen e escalas, Wurz imi.g	 	  10
R:o da Prata e escalas, Brag coça ....., let

-Santos, Asuncion 	  10
Buenos-Ayres e esc., Axe! Johason 	  li
Montevidéo, 111ovillo 	 	  11
Rio da Prata,* Saturno 	  12.
Genova e escalas, Umbria 	 	  12
Portos do sul, ltaitu r .......... •	 12
I3ord ,"os e escalas', A:lantique 	  13
Rio da Prata, ('ap Arcoma 	  14
Portos d	 14o sul, Itapvca.., 	
Fiume e escalas, Tibor 	  15
Rio da Pr.ta, Vai )ara'so 	  15
R:o da Prata, Princei essa ilíquida.... ,; 15
Liverpool e esc., Oravia 	  15
Santos, Sotou Prince 	  16'
Portos do norte, Itapacy 	 .• 16
Rio da Prata, .Franc sca 	 	  16
Rio da Prata, Voltaire 	  16
Rio da Prata, Chili 	  16
Santes, Hohonstall fen 	  17
Calláo e e 4 calas, Or:ssa 	 	  17
Santos, Creteld 	 17
Liverpool e escalas, T 18

20
93
21
22

23
23
24
24
24
26
28
30
30
31
31

lÕ
10
10
10
10
11
11'
1Z
12
]W
12
12
12

3. 114'.
15,.
15
1:5
-Liii

t$380 a -- 2$400

g:•200 a. 2220
300 a 2$320
Não lia .
Não • ha

Or.,280 a 2400
Ni , o ha

10 a 2?,500

	

270,1 a	 3.-,000

	

1$7iiii a	 2;5000

	

,0 a	 580

N• ir) lia
11; 1 20 a 12 :001

i:280

82 )0 )0
.109

84:5009

70s050
60:-,000

G:A 10 a W09
4g800 a 5200s

$i;25 a	 8:300
$570 a	 $(;20

i2:10•;240

120 :40n0 a 150.:900
300s)00 a 3.10.-i000
300:-49 O a 32 ) 0.)0
340$000 a 360000

22500 a 255$000

24000 a 25;000

$230 a	 $240
$190 a	 $200
$160 a	 $180

• £13$0',0
24000

.66000 a. 72$003
67R2 -

60$000-á' 63$600

68$800 a 05600

58$800 a 60000
58$800 a 60$000

$800 a	 5840

435000 a 455000
30-;000,a, 39000
34s500 a 35090
40.003 a 41$000

3W320
-35s20

4W33.a 42030

waa a 3;3500
55,0 a	 56:0

65200 a 9,590
65000 a 95600

Sacros iiavr3 e esc.., Ainixat Duperre 	
2.005Entradas em 8 	 H	 mambli	 ) e escs , Cap Orlegal 	
4.023Sabidas em 8 	 Rio da prata, Ralumb?rto 	

202.931Exi•tencia em 8 	 Genova e escalas Indiaocc 	
Mercado firme e em. alta Rio da rrata, Aragon 	
Observações — A procura pari os brancos Port )s do norte, G.)gaz 	

crystaes,	 mas2avinhos o ma:a-3 t vos fez com Portos do nort, . Ceará 	
que os preços para estas qualid ides 	 melho- Rio da Prata, Si ,?na 	
rassem	 not indo-ie os	 brancos c,rystaas de Rio da Prata, Frisia 	
205 a 285 réis. m tsc ivinhas 199 a 215 ris o Londres e escs.. C ,anc ,r 	
mascavo s de 100 a 180 ré s, ficou de1•b3rada Rio da Prata, Kowing F. Avgust 	
a alta nos preços dó relnado. Rio da, Prat	 Unzi,ria . 	

POrt 's do Pacifico, Ortcga 	
.MERCADO DE ALGODÃO

Fardos
Entradas em 8 	
Satidas em 8 	 	 1.260
Existencia em 9 	 	 18.518

Rio da Prata, 'aura 	
Trieste e escs, Atlanta 	
Nova York, Euxione 	
Rio do Prata, Cai) Verde 	

Mercado calino. VAPORES A SAI1IR
Observaç'ies—Mereado de Liverpool 30 pon-

tos de baixa. Paranaguá e ese-s , Paulista 	
Nova Yo:k, PliráS 	

Rio da Prata e escs. Sino (1 h.) •	
.IOVI:SIENTJ DO PORTO Nova Yoak, ()range Prince 	
Entradas no dia 9 Rio da Prata, Guajard . 	

Hamburgo e e es., Ano/cicia, 	
De Buenos Aires e esca'as,• com 3 1/2 dias,

pa inete )italiano Regina Elena,	 varios ge-
Pará, e esc., Tupi 	
Rio da Prata, Umbria. . 	

neros a Fratelli Martinelli &Comp. Stoko:mo e )3c-s., Axel JohnsOn 	
De Buenos Aires e	 escalas,	 com 5 dias,

paquete inglez Asturias,	 varios generos á,
Balda e escs., Victoria 	
Portos do norte, Pará (10 lis) 	

Mala Real Ingleza. Santo, Pirangy 	 ...
De Buenos Aires	 e	 es:ialas,- com. 5 dias, Portos do sul, Itapema...

'paquete italiano Savoia,	 varios generos a Rio da Prata, Atlantique 	 	
..Fratelli Martinelli & Comp. •	 • •	 • Hamburgo e e-cs., ' Cup. Arbona 	

De Liverpool e escalas, com 21	 dias, va Genova," Valparaiso 	 ,• • • .
por inglez Crown Castle, varios generoS Portos do norte, Ibiapaba .	.•	

OAmârU Solktherl)and	 govo. • Lavina e eses., Mayrink (4 h.); . st ...., ,._	 ._
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Cajbedello e. escs., Bragança  , -	 	 15
Villa Nova e oscs., íris (10 hs.) 	  15
Calláo e escs., Oravia  • 	  15
Ger.ova e escs. Prineeoessa Mafalla 	  '15
Portos cio Pacidep, Oravia 	 	 15
Rio da Prata, Malte 	  ... • ... 16
Port s (li norte Mossord 	 	 16...
Pertos do sul. Itaituba 	

 • ..
. • .. .16

..Nova-York, Voltai e ......... ...........	 16
Bordéos e azes., Chili. •	  16
Liverp:ol o ases.. Ortissa . . 	  ... 17
Rio da Praia Satura() (1 h.) 	  17
Nova Voei:, pela Vicio:na, Laton Prince 17
Hamburgo e escs., Flatemstaufen 	  17
Portos do norte. Alallo o ts	   18
Rio da Prat ., , Cai) Ort g 11 	  20
Portos do Rio Grande, Pyrineus 	  20
Portcs do note. 13 , caina 	  20
Cenova , Re U»?b rt , 	  21
'Nova York, Scott ; sh Prince 	  21
Rio da Pi ali, Indirma .......... 	  22

--- Southamplon e escs., Aragon 	  23-,
&Mova e °scs. ., ..S'ienct 	 , 24
partos do torta, Acre (10 lis.) 	  24
.Arn , t2rdant e ec., Tribia.. 	 	  24
Eam b I, rè o e eses., ilfacedonia. 	  25
Hamburgo e esc.. Konin g F. August 	  23
Gelar:a e , scs . (aihria. 	 	  2,
Nova York, Minas • O p raes 	 t' • 28
Liverpo..): o escs., Orlega 	  20
Tries te e e:',iri . , Lajer 	  30
Porto .: cio Eorte. .132V jil 	  20
Rio i • a Praia, Allaat i 	  31
14,r:1iurgo e escs., Cap Verde 	  31

-- -
MOVIMENTO DE EN FILADAS

a WAter.Brothers &.Comp., 2 a Esteves
Comp. e 2 a M. G. Silva.

D) Rio Grande:
Lingtias:. .10. ctixas a M. J. Gonçalves é

20 a .Vieira da Silva. • 	 •	 _
Batatas: 200 caixas a Santos Pereira.

• Vinho 7 : 30 barris a Santos Pereira.
Cebolas: 30 caixas a Santos Pereira &

Com p:
Charutos: 2 caixas a Clausen &Comp.
Cebolas: 4.000 resteas a Couto & Co np.,

3.980 a Couto & Co:np. e 5.000 a Soires
Bastns.

Linguas: 100 caixas a Constantino

— Vapor nac i onal Itajubd, do sul:
Carga de Porto Alegre:
Arr z: 113 sacco, a Siqueira & Comp.,

350 á ordem, 5 - 3 a Farra", Irrn'io, 100 a
Herm Stoltz & Comp. e 100 a Guimarães &
Irmão.

Farinha 300 sareis a o0em.
Batat : 50 SACCJS a ordem e 350 a

Sant s & Comp.
Cain : 12 barricas a Alvaro d o Bar: os,

12 a Siqueira' & Comp. e 55/2 a ore:e o.
Viihos : .100/5 a Ferraz União e 150/5 a

ordem.
Garapa a :15/5 a Castro Silva.
Caramelos : 6 caixas a F. Bonotto.
Fumo : 14 caixas a oialern.
De Pe'otas
Xarqtte : 637 fados a ordem.
Batutas : 150 sucos a Thomaz da Silva

& Comp.
Compotas : 40 caixas a M. Ca.rnlli.•
Coiros : 1 fardo a Bressou & co.np.
Cebolas : 8.8.)1) r,st as a Macedo Silva.
Do lt'o Grande
Xarq-e : 186 fardos a Procopio O'iveira.
DJ Paranaguá,
Carnes : 12 i . arri‘ as a H. Ga ffrée, 2 a

D. 1 anos e 9 Couto & Comp.
Matte : 2)/2 e 25 barricas a P. Monteiro

e 5 pipas a N.ar i o de Souza.
Pal'iões : 63 fardos a G. Boether.
Sebo : 10 tar.i a C. Moreira.

Cabos : 50 amarrados a Ribeiro Bastos e
25 a Amaral Alves.

De Santos :
Vinhos : 200 ?aixas a Ceelho Martins.
Azeite : 48 c ,,ixa.s a Prist & Comp.
So a : 30 rolos a Passos Cunha.
Nota- 1 )as 8.800 re-steas de cebo:as de

Polutas, 500 vieram pelo Itapema.
O Ra juba traz carda pertencente ao Ita-

quy o co istinte do 400 fardos de fumo a
ordem, como do Itaub:z, de 3 fardos de
fumo a ordem.

—Vap ir illwsord, de portos do norte
C lisa de Pernambuco:
Algodão: 200 fardos á ordem.
Ale.ad: 30 tamis a Zenha Ramos &

Come., 25 pipa,s a Guichard & Comp., 20 a
L. Monteiro, 25 a F. Braga, 20 a Guich•trd
& Comp., 15 a Souza Costa e 10 á ordem,
25 tone s a A. C. Gouveia, 30 ditos e k5 pi-
pas a Sá Guimarães & Comp.

Ilbees: 11 cii as a J. C. Tinoco, 25 a Tei-
xeira Boi ges, 25 a, Pereira C ti-valho, 25 a
C. R beiro, 25 a Coelho Martin s , 25 a Mar.
ues Silva, 25 a Pedra Almeida. 25 a H.

Mar ti & Comp., 25 a Angelino :.iniões e 25
a, Guimarães Irmão.

Oleo: 160 caixas a A. Wollucken e 150
barris á ordeni.

Cicos: 100 :.accos a A. Miranda e 100
Soares Bastos.

De Maceió:
Cocos: 103 s wcos a J. Torres, 100 á. Com-

panliia Nacional ae, Conser a Alimealacias,
100 a Sequeira'Veia,a e.307.1.

• Algodão: 300 fardos á ordem.
Que .to: 1' caixa a G. Gomes..
Cocos: 320 saccos á ordem.
De Fortaleza:	 .

• P ermas: 1 caixa a N. Oliveira Maia. .

Da Sabia:
Cada: 02 sacros a Leal Santos.
Caroços: . 614 sacco u. nvd-m.	 st+.

• —V,ap-r nacional Garcia, de Cabo Frio!.
Sal: 1 I8.70 ki'os a Vieiras Mattos &.Comp:f•
— Accrescimo ao manifesto do Itapema, de

Porto Alegre:
Fumo: 500 fardos a ordem.
Vinhos: 30/5 a Carrijo Lima, 30/5 a Pi-

nhoiro Sobrinho, 50/5 a Soares Cunha.
Sola: um ftrdo a .f. Silva, um a S. Bra-

ga, um a Guimarães Pinto e a. L. Larns.
Do extrangeiro

Vapw hollaudez Frisia, de Amstérdarn e
escalas.

Carga de Amstordam:
Arroz: 100 saccos a ordem, 100 a S. Boa-

vist •, 510 a Casira Silva, 50 a Herm Stoltz
& Comp:, 250 a O. Loaes Silva e 20) a or-
dem.

Queijos: 20 caixas a Luiz Caninyrano e
11 a ordem.

Vinhos: 63 caixas e dois barris a P. L.
Sansou.

— O vapor inglez Baron Ogilvy, de Car-
dia', trouxe earvãu.

CURSO OFFICIAL	 cimnio E MOEDA
luvrai..LI CA

P. aças	 90 d/v	 A' viela
Sobre Londres 	  16 0. 3/32 15 d. 15/10

>>	 Pa r1 . e. 	 	 5512	 5597
0	 Ilamburo 	 	 $:31	 •;';3i
» It ilia 	 	 —	 $597
) Pai tarai 	 	 —	 S' 24
5, No, a York 	 	 —	 28097

Libra esterlina em moeda 	 	 15s .50
Ouro nacional em vales, por 1000	 1s687

movimENTO 1).\ uor.,:st,.
Apol i ce gente.; do 5 %. 011 idas	 1:0):4,;000
Apollees Imraes de 1:000.:000...	 1:011.-,;(0)
Apolices d , emprestimo ' nacio-

nal de 1903, port 	 	 1:015s000
Apol , ces do enipreti1110 nacio-

nal de 1909, no ri 	 	 996$00C
Apolices do empri stimo mu-

cipal de 1900, pot% 	 	 203$001.,
Apolic3s de Minas Cem-aos de	 .

1:00011, florim 	 ..	 917(101
ApoliJe,8 l: e Nictheroy,4 %,port. 	 20 ,:strid
Banco . do CJITIMerriO, I neg....	 17r,i0no
Banco do Brami, inte..r... .... 	 208$000
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neira, int y g . 	 	 2350,1
Compa,lhia de Terras e C lo-

niZai;it O  •	 10$10e
Companhia de Segui ., s Min 1..t a	 15000
Companhia de Seguros Indem-

ni utdom 	 	 20,900
Comi annia Centros Pastoris do

Benzi! 	 	 22$750
Companhia,. Loterias Noxionaes

do Brami 	 	 42.55)0
Companhia de Tecidos Coroo- •

va o . 	 	 250,a000
Compantra. de Tecido .; Carioca 	 	 3058 '00
Cimpanina D iras de San) ie	 29-0)00
Debentures Tecidos Indu,i ciai.

Campista 	 	 203,5000
Deb mtures Companhia Doeas de

S mios 	 •	 208$000
Debentures da Companhia do

Transporte e Cari'uagens 	 210500
Debonturs Comnanhii Tecidis

Ameriel Fabril 	 	 21-1;750
Secretaria da camara Syndical do Rio de

Janeiro, .de agosto de 1911.—A. Si n nonsen,
syndico.

O movimento de g ido, nas estações da.
Estrada de Ferro Coa-Ural do Brazil, foi,
hontedn, o seguinte:
Santa Cruz, recebidas 	  342 rezes
Matadouro, abatida3	   531 »
,Crweiro,. embarcadas 	  363 .)
n Mifica #ocis 	  	  500 ib,
Sitio,	 i. 	  .243 ik

NO DIA 7 DO CORRENTE

Por cabotagem
• Vapor nacional Iteperuna, do sul:
• Carga de Porto Alegre
• Banha: 500 caixas a ordem.

FarMha: 200 sucos a ordem,241 a ordem,
100 a Guimarães Irrao.

Arroz: 6) siou): a Alvaro de Barrcs, 60 a
Pring Torres e 442 a ordem.

. Batatas: 61 sacos a ordem e 533 a Couto
45C comp.

Carnes: 21 barricas a Thomaz da Silva,
45 a Castro Silva,5/2 e. 22 barricas a Ferraz
Irmão, 160 a Sequeira & Comp., 15 a 0.
Affon . o e 45 a AI \ aro do Ba,rr

Batatas: 22) SUCCO3 a Alvaro de Barros e
54 a ordem.

Vinhos: 50/5 a 1-1.C4 ffré,50/5 a Fry )ronle
& Comp., 50/5 a Castro Silva LR, C mp.,
25/5 a Pring Torres, 10/5 a Rist e 50/5 a
ordem.

Conservas : 90 caixas a Fry Youle &
Comp.

Fui-n(54,500 fardos a ordem.
Manteiga: 5 caixas a J. V. Alvarez.
Eal ame : 2 caixas a T. Mais,.
Garapa: 2/5 a Pring Torra;.
Cestos: 1 fardo a Pring Torres.
Alfafa: 500 fardos a ordem.
Caronas: 3 fardos a Esteves & Comp.
Comestives: 84 volumes a Lage Pmãos

45: Comp.
De Pelo ia:
Xarquo: 160 fardos a John Moora &Comp.,

7 a, 1. , , ge Irmão e 36 a ordem.
Carde: 2 caxa a Joio da Cunha.
Batatas : 100 sac , os a Siqueira S: Comp.,

100 a Thomiz da Siva & Comp., 100 a Couto
& Coma., 116 a Prin-t. Torres. 200 a R cm.-
lho Torres, 100 a Conto & Comp. e 159 a
Pring Torres & Comp.
, Peixe: 5 fardos a Pring Torres.

Liagitas: 60 caixas a Teixeira Borges &
Comp.

Cotins: 2 caixas a J. Redy, 2 a Isnard CS:

Coetp., 4 faiai s a Fsteves & Comp,.. 1 fardo
;aM. (LSilvá, 1 a Walter Brothers & Comp,, •
1 aRibairo dâilva e 1 a George Bastos-.

Sola: 1 rolo e ,l• tardo a Jorge Bastes,
1 rojo e 2 , Iardos a Rib^iro Silva, 4 rolos
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, ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ifinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 7 do e irrente mez, foi con-
cedida ao Dr. Alvaro de Teffé von 'Toon-
holtz a exonoração, cpt3 pediu, do cargo de

_secretario da Presidencia da, Republica.
IffileMIMMIMEMILIMI•n••1•nnn

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

DIHE : ToRJA GERAL DE SA.I'DP, PuRTICA

'COMIlluni,:„11-o aos t:ele ,aados da sande
que, a r.,,r desta doia, a relação das int.-
rn,açJ.es expedidas para a collo:alça?) do chi,
rni.ns ventilaao deve ser enviada mrm-
saLneilie á RopariVio do Aguas, Esgotas e
Obras l'udieiv, visto como a remessa feita
por trimestres acarreta grandes inconve-
nientes para o serviç

.---Remett am-se :
•• Ao -dire,ctor da EAra.da de Ferro Central
o Brazil os laudos de exame de validez de

José Dias Ribeiro, José da Silva Lomba, Do-
rico IVInndos: C4rilt1 I nn nn.17:1.1 p ftn+1 Parc, I o,rIn

Silva, Presciliano Gomes Ferreira, Francisco
da Silva Gomes, Santos Rodrigues, Geraldo
dos Santos, Antonio Thome Mendes, João
Paulo de Souza Lima, Leonardo Isidro Paly-
duro, Bernabé Pinto, Raphaol Gabriel Gon-
zaga, Mauricio Gomes„Iose Lopes de Arau;o,
Jacintho Bernardino Pinto de Moraes, Mo-
desto Ramos, Antenor de Oliveira e Augusto
de Souza Oliveira

Ao diractor do g dainete do Ministerio da
Fazenda o de Beuedicto da Costa

Ao admin ; strador dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro o de Jorge Pereira Leite

Malas
e

Policia, do District° Federal
'PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 7' do corrente:
Foi exonerado do cargo de &lidai de jus-

tiça intorino do 2 . distric`o policial, por no
haver tomado po=se no prazo legal, o ci-
dadão Euclyiles Vianna Simões;

Fali nomeado o'cial ydo justiça interino do
2° districto policial o cid ida° João Alvos
Pereira.

—Por actos d3 8 do corrente:
Foram tran,feridos os commissa.dos do
nassa:

Ant nio •:e Paula Ferreira Junior, do 21°
para o 12° distrieto;

Antemi. Frand;ca Freire, do 12° para o
21 0 districto.

Foi exo-aralo o 3 , supolente do 11° dis-
trieto poli	 Luz Cloolon i e P -ato.

F.): nomeado o Dr. Alberto Velho do S 'nua
paiai, o cargo de 3° sunplente do 11° distric`o
po'ici ti.

/21M•n••••S

SETUNDA srroXo
Exped .; ;do de 9 de ( gosto de 19 11

Ao (Lrador do O . bineta de Identifi,Jação e
Esta'	 , coimo it :dera] 'a:

Q • ta foram p ,slis co .Lb .2rdade, visto te-
rem omnprido, o t Coloria Corraccional d.o
Does Rios, as pens que lhes foram impostas,
os seguint, s indivinuos: José Exposto„Iii-
ventino Poixot id( s Santos, Eticitles Carlos

Joao Manoel Vaa Augusr,o Faciais
do .;oiti a, Peat o Cordairo dos aamtos, Pedro
Magalhães das santos,Manoel Lop: s dczerra,
Ernes ino tios Santos, Manoel Fran, i co de
Araujo, Mn, rd Antonio, Alfredo J )z. 1:5 No-
gueira. Caio Mari ,no, 1.33rnardine 1.nd-
ge,.o da SiIN a, Genes o Julio de Almeida,
M •lc-s dos Santos, A • ignel Domingo .; •ady.
ras,	 aria da G oria e Souza o Ant.mio
Vieira;

Que seguiram para a Colon i a Correceional
de Dons Bi le:, (nue vão cumprir a pa..it
rectas o, que lhes foi imposta pelos juizes
das 2 , . 5 , , 6', 0' e 12."'prei,orias, os,egitintes
iudiviai ;0: Jo . o ti( , Souza Lima, Manoel da
Cosia Paulo, Joa". Prianoz, Idalina Maria da
Conceição, Movia de Souza, Lourenço José
Vello o, Maria lanez da Conceição, aliaelo
Bma Toix:dt . a o Francisco Poi xoto.

— Ao admiaisa .adot. do Hoaiit 1 da Mise-
ricordia, inaodondo racollier iqnalle estabo-
'achinado Altamird Aires Viam] a anui de
ser tratado no Instituto •Paateur; visto ter
sido mordido por um cão hydrophobo.

— Ao Dr. 20 del3gado auxiliada enviando.
afim do abrir inquerito, diversas cedidas
fa,:sas acompat,11 alas dos respectivo termos
de-exame procedido nas Caixas de Amorti-
zação e Conversão.

Ao general prefeito municipal, rematando
a reação dos indigentes recolhidos ao Hos-
pital de Alienados durante o mez findo.

Ao Dr. chefe de polica do Estado do Rio
de Janeiro, solicitando a apprehensão de
ump, menor., _

Ao Dr. juiz da l a Vara de Orphãos ,
sentando a menor Isabel Arna,ral, conforme •
requisitou.

Ao delegado do 23° districto policial, apre-('
sentando a menor Odette Ferreira Campos,,
afim de ser encaminhada á, residencia de
seus piles, visto"ter obtido alta do Hospital
da MiSericordia, onde se achava em tra-'
lamento.

•Ao Dr. juiz da 2a Vara Criminal, commu-r
picando ter sido recolhido á Casa de Deten-
ção, á • sua di posição, Carlos Alberto de Al-
meida, pronunciado como incurso nas pena
do art, 294 do Codigo Penal.

Ao administrador da Casa de Detenção, -
mandando re olher, á dispo , içio do Dr. juiz
da 2' Vara Criminal, Carlos Alberto de Al.!.
meida.

Ao pres i dente da 1° Camara da Carte de
Appeltacao, •devolreado autos de habeas-
corpos' Impetrado em favor de Germano
Vieira loureiro e Norherio Marceliino coa-.
çalves; visto na ) mareio os mosmos pros

Foram expedido; qu tiro ofileios rasura-
dos a dis eis i4 autorita::es.

Foram recolai :os ao Hospitol de 'ireaa-
dos quatro indiaent s.

D 'rant! , o Inc, de julho pro • imo findo
Inspectoáa do Colo» de mi ostia çio e Se-
gurança Publica efi ct . lott a prisão do 123
individito•, dos quota, 21 p,onanokaios e caiu-
cicio natos e 107 lio,. div.	 0; ia ni voo. , Too).
cedon :o durante o referida ii,ez a: 21
canelas, á, requisição de divelaas a:doi:idades
e por s avios motivos.

Ministerio da Fazenda
Por tittdos de 8 do corrente foram

TIlea(109:
Dolival Soare Pinto, para o ioga r d.e agen-

te fiscal dos impostos de coes-uno na 470,
circumscripção do Estado do Rio Grande do
Sul

Oclaviano Sabuk, pira identico loaaa nN
78 cir,umscripção do Estado da Bahia, sendo
exonerado do mesmo cargo Darval Chagas.:

—Por portaria da mesma data foram (uni-
cedi las as seguintes licenças:

AO p . nsionista do Estado Dr. Alfredo
Loto R airigues Torres, para rusidir lóra do
paiz.

Com o vencimen'o a que tiverem dia-cito,
na ferina da lei, para tratamento de saturo
onde ca.ts•alo

D , d'as, em prnrogação, cim um terça
da 1 . e-saia:tira diaria, ao opor 'rio da 1m-

• preroza. Nacional , T oão Alves chi Mello
Do dons mezes, em tirorogaco, ao 3° os-

cripiurario da AVa rldoga (:0 Rio de J:_ianeiro M II, ,n Pereira Carrilho;
De Ni dias, ao 4° e criptrirria da Dele-

gacia Fiscal em S. Paul ) Iouic Lemos dos
santo.';

De 90 dias, ao 2° eeripturnr:o fia Alfan-
dega de Paranaguá Virginio Lucio de
Ma , t , s,

portu'a, de 9 do mesma mez,'fof
concedi la a Coellr) ,a Silva, esta beloablos
praça ti Reph' lica n. 229, De aba para ven-
derem estampilhas do sello adhesivo.

Diretoria do Gabinete do Thezoaro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de agosto de :19 11

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
rfores:

N. 136—Devolvendo o. inclusa processo
tranámittido, entre outros;, com o, vosso
ava,o n. 850, de 23 de fevereiro do'correite
anno, e relativo á divida de exercidos fin-
dos na importaneia de 24:418$392, de que,

Expediente de 4 de agosto de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Fora m na t uralizados brazileires Knrt
Hrmt'iu Spr mor, tiatural da A.leinanlia,
e Alfredo da :Uva V . a a, na, arai de P
togai, reideir es no Est olo do Amazonas.
=--uemett rainae as po, latias ao gdver-a-
dor do di ( o Es ;alo.

—Accae.ou-s ia dito O offini::-circular do
. presidente do E•-ta do do Moi-to-Grosso. de 20

de junho nitimo, o agrt.leeen- ...2o o OU :orcei-
incuto, 1[110 foz, da um uxetn taa.., inwesso,

. da melt-;(;roin. 1 	 i a ;i	 Legiala-
tlya	 EltatiO, pe o crii o de in atallar-

. se a 3 sas ao ordia	 Lia	 logislatura.

; . los despachados

	

la ym, l.11;,)»0 alaS, n . n 	 pedinda notara-
;vt , 1 . 'elt dada do pcssóa.

Ray :oato 111e11 .2	 hioni.-11cootoira
nos le! . 1,10 , a, art. 40 do decreto n. 6.948,
de 14 do	 io ile 10)8.

Dia 5
Goilin o me TI.orin5 do Son za, Filio, ex.

t()	 ia Para l )- 1-os esta co
.pedindo muda lia lo dist.incçã ).•—hulafe'ralo.

111•11•Ma

txpedaenti de 8 do agosto de 191i

Coa	 .!)21ITI!iç : =ío	 c a oi tão do 172,
baaVii 7o) e in' a -1 a aia da Gnzir j a Nre 07,11
da	 N etleno ,?, no Es t, do do Rio

, de . T nne,ro, ide: o SIveira, para exer-
cer o ear;.2..o . e c: peão me tico do Corpo Mi-
litar (to roí. rido Eaarla.

— Fui p:ol . ocnlin toa mais um anuo a
l'conça	 til O gozo a, a-ha, 	 a a trata-

- me,;t a do smui", o seroonturrio vital c'm do
2° oth. ,.io da ; .tvl , i-to do no ;,•;	 carro!,

• ba&.)are Ema goto Aol Imo Vietoro 1;t, Cos a,
sendo dosia-a ,, :o a b	 uel A lolpho Vicio-
rio de OH , a:	 a winiu)	 sovvir
rinamoo;	 aramo unu!. o. emala a 11.0 durar
aquell y impe lio una).
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Apáto — 191 f . 	002*

digneis providenciar para que á canta de
lis. 8 seja autuada a parte que falta.
, Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
— Sr. ministro da Guerra:

) N. 95—Afim de que VO3 digneis emittir
parecer a respeito. incluso, vos remetto o
proces z o trarsmittido com o oficio n. 211.

''de 25 de agosto de 1909, da Delegacia Fiscal
na Bahia e em que o znardiã,e do Convento
de S. Francisco, naquelle Estado, recama
contra, o acto da mesma delegacia que sus-
pendeu o pagamento da pensão annual de
720$ á imagem de Santo Antonio.

Reite,vo-vos os meus protestos de elevada.
estima e cinsideração.

N. 96—Cemmunico vos, para os fins con-
venientes, que o 20 tenente do Ex rcito Cas-
silandro de Oliveira Verner prestou fiança
no valor de 2:000$, em uma caddrneta
Caixa Economica n. 350.242, 3^ série, de
que é proprieta,rio, com o deposito de igual
quantia, afim	 garaniir a resaonsablii-

i dade de Leovigildo Carlos Verner e a de
seus prepostos no legar do agente de com-
pras do Arsenal de Guerra da cidade de
Porto Alegre, Estado 'do Rio G aade do Sul.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e con,ideração.

•ffiuM111

EXPEDIENT2 DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 8 de agosto de 1911

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 239--Remetteedo-vos o incluso pro ;osso

a que se refere o vosso officio n. 3. de 7 de
janeiro uitimo, ao qual se n,ciia annexe o re-
querimento de 27 de julho proximo findo e
em que Mario Gogalvee 3" escriptarario do
T1esouro Nacional, pede pagamento da
,parte que lhe compete da multa de 2:000$
'imposta a Cand ido Melimam pela CJ1lectoria
das Re idas Federaes em Alegrete, nesse
Estado, por Ui-reação do art. 67, n. 1, do re-
crutamento do sello, recommendo-vos inter-
MeiS C:nn Urgeriela si o armeado de quem
se trata foi inteirado do despacho dessa de-
lezacia e si i.iteepez, no prazo marcado no
art. 74 do regula,mene afluem ao decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1990, o devido
recurso.

Dia 9
, Si'. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 631—Commanico-vos, para cs fins con-
venientes, que o Si . . ministro, tendo pre-
sente o reluerimento transmittido com o
vosso offic i o n. 1.465, de 10 de agosto do
anuo passado, e a que se refere o de n. 331,
de 21 de março do em:Tente anuo, em que o
trabalhador das capatazias dessa alfandega
Pompi lio da Silveira Paiva pede pagamento
da gratificação a que se julga com direi b por
ter servido, no perio.lo de 13 a 30 de jau)
daquelle armo, como ajudante do net d ) ar-
mazena n. 15, resolveu, por despacho de
1 do corrente, deferir o alludido requer:-
Mento para o fim de ser paga ao re merente
a differença entre a diaria, de trabalhador e
A do ajudante de fiel do dito armazem.

N. 032— Enviando-vos o incluso processo
em que o 2" e&ripturario dessa repartição
Antonio dos Reis Carvalho re.vindica, para
si a prioridade da denuncia do contrabando
de xarque do vapor Guarany, entredi neste
porto em O de dezembro do armo passado,
peço-vos, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 5 do vigente, presteis informa-
ções a respeito e envieis o original ou có-
pia authentica do documento de fls. 13 do
mamo processo.

— Sr. director geral da Contabilidade do
Mipisterio da Justiça e Negocios Interiores:

.N. 39— Devolvendo O mcluzo processo,
tzansmittido com o vosso officio n. 58, de

20 do RR% proximo findo, e relativo ao mon-
t pio pretendido por. DD. Mariaa'a de Araujo
Veiga. E 4eaina de MR-11j0 Veiga, Maret An-
tonieta da Araujo Veiga e pelo menor Moi-
des. viuva efios do Dr. Jo'ro Pedro da
Veiga Fi,ho, latetl!, da Faculdade de Direito
de s. Paulo, rogo vos digneis providenc'ar
para rue sejam sat i sfeitas as exigencias da
informação, junta por cópia, prestada pela
Directoria da Despeza Pubica. .

— Sr. PrJe i dente do Tribunal de Contas:
N. 292— Remetto•voe para os fins con-

venientes, de accendo com o despacho do
Sr. ministro, de 3 do . mez corrente, o in-
cl s tracesso relativo á fi inça no valor de
2:0903, prestada, nele 2" tenente do Exercita
Cassilandro de Oliveira Vernet . , em trina
caderneta da Caixa Economica n. 360..212,
3^ serie, de que é proprietario, com o de-
posito de igual. quantia, afim de garantir a
responsabilidade de Le.,vigildo Carlos Ver-
ner e a de seus propostos no togar de aeente
de compras do Arsenal de Guerra de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do sul.

— Sr. presi 'ente do Conselho Fiscal da
Caixa Economica o Monte de Soxorro do Rio
de Janeiro

N. 297— Communico vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 3 do mez cor-ente, que se
acha caucionada na Thesouraria Geral do
Theso iro Nacional a caderneta desse esta-
be i eciniento n. 330.242, 3° serie, de proprie-
dade do 2^ tenente do Exercito Caosilandro
de Oliveira Vexam . , com o deposito de 2:000$,
anila de garantir a res2onsabilida de de Leo-
vigildo Carlos Vernet. e a de Seus p:epostos
no togar de agente de compras do Arsenal
de Guerra de Poeto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sal.

— Sr. delegado fiscal no Espirito-Santo
N. 81 —Não pertencendo á União o predio

d. nominado Convento do Carmo, nessa ca-
pital, contei' -ne se evidencia dos documen-
tos que instruem o processo a eue se acha
aanexo o vosso oficio reservado de 14 de
maio do anuo passado, re2o . nmendo-vos, de
acc,orlo com o despacho do sr. ministro de 13
de julho proximo lindo, providencieis para
que no arrolamento dos proprios nacionaes
soa dada baixa do relerido immovel, que
deverá ser entregue ao bispado desse Estado,
Si porventura ainda não o tiver sido, em
cumprimento ao aviso do Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Inleriores de 14 de dezembro
de 1896 e ordem do da Guerra do dia ante-
rior. •
' — Sr. delegado fisc (1 no Rio Grande do

Sul:
N..240 — Remetto-vos, para os fins con-

venient)s, de accerdo cimo o despacho do
Sr. ministro de 3 do mez corrente, a in-
clusa cópia do termo de fiança lavrado na
Procuradoria Geral de Fazenda Publica e
relativo á fiança no valor de 2:000$ pres-
tada pele 20 tenente Cassilandro de oliveira
Vernee, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica desta Capital, n. 360.242, 3° série,
com o deposito de igual quantia, de que é
proprietario, afim de garantir a responsa-
bilidade de Leo vi,giltio Carlos Verner e a de
seus prepostos no lugar de agente de com-
pras do Arsenal de Guerra dessa capital.

N. 241—Reinetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso requerimento de 19 de
julho proxiino lindo, em que Claudio° An-
tonio Carlos, 1 0 escripturario aposentado do
Hospital Militar de Porto Alegre, pede urna
certidão que devereis enviar a esta dire-
ctoria para a cobrança do respectivo sello.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina :

N. 74 — Confirmando meu telegramma
de 5 do corrente, declaro-vos, para os de . i-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que recinereu a mesa administrativa do
Hos2ital de Caridade dessa capital na peti.

ção encaminhada como o vosso officio n. 55;
de 19 de maio ultimo, a que se refere O
decreto n. 14, de 6 de julho proximo findo
resolveu, por acto de 1 do corrente, autori-
zar o des2acho, livre de direitos, nos ter.;
mos do art. I", albina, XV, § 4^ do regula-
mento annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de
março do corrente animo, de medicamentos
e barris de vinho referidos na inclusa vela-
ção'e importados pela requerente com des.
tino aos serviços do mesmo hospital.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 495 — Remetto-vos, para os devides

fins, o i ncluso titulo nomeando :ost5 Antonio
da Silva para o logar de escrivão da i oile-
ctoria das Rendas Federaes em S. João da
Boa Vista, nesse Estado.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Da 9 de agosto de 1911

Sr. d i rector da Casa da Moeda:
N. 69I—Providenciae para que á Conecto-

ria Federal em Duas Barras seja remettida
a quantia de 75); e o estai/leni-11s Lo steto
a,dheivo da,s taxis alo, ixo declarodae co
forme te iii sitou o respectivo co ector no
oficio n. 655, de 5 do corrente, sendo:

N. 692— Providencia° rara que á Colle-
ctoria Federal em S. Antonio de Pad ita. seja
remettida a quantia de 1:4.1).$ em estam p i-
lhas do sello adhesivo das ta xás alrt x o de la-
radas, conforme requisitou o re3p.,,.É'vo
collector no oficio n. 60, de 1 do corrente,
sencle:

	

1.000 da de $010 	 	 1000j
500 »	 $100 	 	 50:s0J0

().;1-)"00)
230 » »	 $200 	

3.000 » »	 $300 	  !150()

)1)0
203	 D	 $510 	
300 >>	 1$000 	  30

I( )j0)..s.:).0)25 »	 ,0 	 	 5

	

6 » s 5000 	  
3(	 0

N. 693—Providenciae para que á Recebe-
doria do Rio de Janeiro seja remettida
quantia de 462:000; em estampilhas ifo sello
adliesivo das taxas abaixe declaea•las. coe-
forme reauisitou o resaectivo director no
oficio n. 87, de 4 do corre ite, sendo:

)

	

100.000 da de $02e 	 2 0300o
500.000	 s	 $1;1:1 	  50:000-0a0
500.000 s 2.	 $300 	  15e:000$000
	  20 00100050. 000

5150 :: ,)1(),:;(0)(900
5 000

550 (010)30 »	 1:(

•

	4110° 	
)5	 2. 3:500;)

» 5$000 	  2 ,:o nes 00

	

5.001) » » 1030a0 	
::r$!J)002.000 D	 50$J00 	 	 150000

N. 694— Providencise para que á Colle-
ctoria Fe 'oral em Vassouras seja rernet tida
a quantia de 270$ em estampilhas do
sello adliesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo colector
no oficio n. 72, de 4 do corrente, sendo:

	

250 da de $02) 	 	 5$000
50	 5000$100*	

	

390 » » $300 	
924000

	

50 » $400 	
•50 »	 1$000 	  50$00)

	

10 » » 2$000 	  20$000

	

15 s. s 44;000 	 • 60000
240001 » )› 20000

N. 695—Tendo o collector das rendas fe-
deraes em Itaguaby communicado a esta di-
rectoria em odiei° n. 76, de 4 do corrente,..



Recebedoria do Districto Federal
1?eguer intentos despachaios

Dia 9 de agosto de 1911
José cia Costa S. Martins:— Cumpra o lan-

çador a portaria de 1900, rewesenoin lo
sobre a fala de insaripção e desentrasilm-s
esta ptetiço para annexar á outra como de-
fesa.

Joaquim Jce:é Dias.—Archive-se.
Arthur Luiz Viannao—Averbe-se a mu-

dança quanto ao reg.i-tro.
Pierrd Pachat.—Selle os documentos de

fls. 4a 9.
5 ,rapião Dias da Silva.—Transfira-se.
Belmiro de Jesus.—Estando prompta a

reclamação, nada ha que deferir.
Manoel Buarque.— n verbe-se a mudança.
Augusto Mourão Chaves.—Transfira-se.
Joaquim Soares Vi e ira.—Satisfaça a exi-

gencia.
Jose Moreira Pastos.—Tra: silva-se.
Uno de Moraes Comp .—Tra . slaa-se.
Estevão Mareolino lio S s nt ,s.-1 tem.
A dado Louro' ao. — A' 2a sub-dire2toria.

iz rol	 . —I 1.)rn
Leite Braga
Mario da Silva Meadese—Transfira-se.
Adelina, de E 11,1 Carneiro. — Selle os do-

cumen'os de fls. 9 e 10 e satisfaça a exi-
e..cia.
Joaqu m Martins do Amara l .—Satisfaça a

c‘igenlia.
corina	 Sodré.— Estando senado o

documento de ffi. (1, trimsfira-,e.
Racher Alia de Faria C irneiro.— selle o

docuinemo de lis. 9 e s Ltisfaça a exigencia.
11M01.01

Caixa de Conversão

Movimento do dia 9 de agosto de 1911
Entradas

Moedas:
263

Francos .....	 850
Ouro nacional.	 —
Lastro—Ouro em deposito. 278.429:572422
Responsabilidade do The-

souro (.1 i n. 2. 357 e de-
ereto n. 8.512) 	 •	 19.329:770016

297.832:348438

Sahi das

M )edas:
Libras 	 -	 2..188
Francos 	
Oura nacional 	  580";0,0
Emissão — Notas em cie-
culaeio 	 297.822: n30.030

Moeda subsid i aria 	 	 8.718.;:138

207.832: 348$438
IICIa201=

Imprensa Nacional e "Mario Offi2ial"
EXPEDIEME DESPACIIAD3

Dia 9 de agosto de 1911

Expediram-se os seguintes officios
N. 2.277, ao Sr. director geral de Sande

Publica pedindo inspecção de slide no Sr.
Alvaro Pires Moreira.

N. 2.278, ao Sr. director do Expediente
1 do Thesouro Nacional communicando que
• os escreventes Manuel Diniz da Costa e

silva e João R,odrigues Fortes foram deli-
galos desta repartieão para terem exercido
no Thesouro Nac . onal, para o que os faço
apreSentar.

N. 2.279, a') Sr. director da E. F. Central
do Brazil communicando que o pedido n. 4
de janeiro ultimo não fez menção de livros

protocAlos tçs. 5 e 6 e sim de 12 tal ries mo-
delo GR 66, os quaes já foram expedi! s.

N. 2.280, ao Sr. directo: . geral (la 8 (-..re-
taria 1 n.-19 Relações Exterior: s communi ando
que foram enviados apenas 61 exemp ares
do Di rio Official de 3 do corrente ne s z, por
ser,ma os nnicos disponiveis nesse dia .

N. 2.281, ao Sr. direotom di Iir.:pe7a
Publ'et enviando uma cepia do ( !lido da
secretaria da E. F. Central do Brazill
n. 3.910, da 3 de julho ultimo.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 9 do corrente
Foi exonerado o 1° tenente ( a adido Alber

noz Ali es do carro de Mune liato	 11 n 13, io-
escola Caravanas, ue iaterinamente exerce.,

— Fo .am concedid( s:
Ao 1 0 tenente engenheiro nelebini-da

Linneu Ferrei ri de Soez rros, 0111 v,sia
do parcal• da jenta medLa, 45 cias (1.!li
cença, na fárma da lei, para tratar do sua
sande onde lhe convier
• Ao encarregado de diligencias da Capitania
do Porto do Estado do Rio Grande do Norte
Cicero Ar,nha ti-es mezes do licença, na
ftirmada, lei, loira tratar de seus interesseS
Rira daquelle Estado ;

Ao fo4uista, ex-trAnumer trio de 2 a classe,
invalido, Emitia de Barres Guimarães li-
cença para residir fóra do Asylo de Inva-
lides da, Patria, no Estado de Pernambuco,
percebendo o soldo e o valor da etapa.

Rerluerimentos despachados

Dia 8 de Agosto de 1911
Eustnitio José Teixeira.— Compareça ã.

Dinceoria do EX''C llente.
etpit w-tenente Samuel Pinheiro Guima-

rães. , Flavio Tury Asse, Firmino Pedro de
Alcantara e Luiz Novaes Castello
Indefeádo.

Dia 9
E. Lambert e João Teixeira Soares.—De

accerdo com as informações, deferido.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 8 do corrente foi exone-

rado do legar de chefe do sLowiço de saudo
e veterinaria do quartel g s itual dt, inspe-
cção permanente da 13° Região o tenente-
coronel medico do Exercito Dr. Pedro Luiz
de Abreu e Silvo.

—Por outra de 9 foi nomeado auxiliar
da I a divistio do Departamento da Guerra o
capitão Joaquim Sotero Ferreira Cantão.

Requeyinlentos despachados

Dia 8 de agoeto de 1911
Antonio Frrnandes Barbosa, 2° tenente o

Manoel Felix de Me iezes, capitão.—Não
vaga.

Jo tquim da Silva Leite.—Prove haver
servido na campanha do Paraguay.

Antonio Jacy Monteiro, ca,pito.—Conlo
• pede. Au D. G.

Carlos Abreu dos Sant is Paiva, sargento.'
—Não tem legar.

An , irelino Tamarindo Bezerra.—Doforida;
satisfeita a exigencia da Contabilidade. A.'
Contab lidado.

José Severiano Tavares.--Certilique-se
que e instar. Ao D. G.

João Martins Viannae—Indeferido.
Dia 9

Gasparino Pereira da Silva, c apitão
Não ha vaga.

Garcia Dias de Avila Pires, capitão audi..
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ha vei•	 a essa rápartição a impor-
to.: ir 6.17•5110 em ei.etas dos impostos de
voiee [leo (le	 ,;:aeioveas, rogo vossas
ordem- n (' Y,'; d 1 1 10 do serem as mesmas

o eonforidal,addicionando-as
l'e-e e, d. iN o st e,ch no caso de se acharem

e i o	 te:eido.
N	 o delegado fiscal em Per-

netelee s e communicado a esta directoria
ei , l iI 7 7 . 0 1. 05, de 18 de julho ultimo, ha-

0e ,	o hHII a e si repriatição a impor-
ia e' de 0 :350;000 e,e, estampilhas da

oee,rie, rogo ves-a •,s ordens no seu-
eu'.	 o. gocotler ii accordo com as

depois da, contagem e
• • e te:- ele (las mesmas estampilhas.

tiireetor da Imp cosa Nac:onal:
• — Tendo o collect.a. das rend is fe-

(1( (	 Theraa Feancisco Goulart
,	 c,:Cres da mesma, c aecteria

lei	 !dei	 de 9:1, proveniente da ass:gna-
tio :!	 7	 Hilie?.d. flí	 cilo !o de 1 de

dezembro do corrente ano,
voe.,	 caalers uo sentido de ser "feita a
ri' .	 •-,	 Diario.

. — Tio lo o volleetor das rim la,s fe-
deo 1s de Nova Friburg e Sant'Anna, de
Jav a 'tco1htdo aos cofres na mesma
toei; •Lectea, e, inipprtancia de P'°"°
0101. e ;ia assignatura do Mario (ifficial, du-
vali e seeniide semestre (lo coreente anuo,
r(e:1 essas or.:ens co sentido de ser feita a

(13 dito .Diario.
- dele_ aio fis ai na B;hia:
N . 11—Recommendo-vos 	 idencie's no

• de serem reme tdo, a esta direatoria
os liai eis que forani devo:vidos a es a re-
parliOu CCEil Z.; ordem da Dire-toria do Ga-
hioe111 a. 210, de 29 de dezembro do anno
pioxiinu passado, e refereutes ao iecurso de

l' , 16S Tavares SC Comp.
. 15--11ceo.nmendo-ves que com tirgen-

eil. p evidenciais no sentido de ser cumprida
a erd em desta directoria n. 22. d ) 30 de ju-
lhe de 1910, já reiterada em telegramma de
12 0' . ;. awiird do corrente armo.

- delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2 ,3—Restituindo o pr ncesso de resti-

-tdi	 (le diretos de Santos de Figueira &
e. , encaminhado á. Directoria da Despeza

coni o officio dessa dela,acia n. 75, de 10 de
recommendo-vos providencieis

• 1.:o da altar. lega desse Estado satis-
fa	 .s exit_rene as desta sub-direet iria.

N. — 1{e4ituindo o processo de resti-
tei(eio de direitas de Pautam de Menezes, en-
ceoe h!iit do á Directoria da DeSPEZ% COTE o
Oln , o dessa delegacia n. 73, de 7 de junho
tili i o, ri comnaendo . vos providencieis no
,1 . 111eu da ;Illandega, desse Estado satisfazer
• (xigencias da l a sub-directoria.

- delogatio fiscal no Rio Grande do
orlo .
N 't Em resposta ao vosso telegramma

de 2) do julho ultimo, declaro-vos, para ( s
lin, e aii enlo)lies, haver equivoco da Casa
da a (kuando vos communicou a re-
ine-ei do 17:1007; em sellos adhesivos desti-
oad . ,- a 0-3-a reirirtirão quando deveria ser
á 1) d(e.acie Fiscal no Estado da Parahyba,
se,!wido consta do officio daquella repartição
ii. t .21 t, (te 27 do julho eitade.

- 1ie•1:egai10 2scal cm S. Paulo:
N. ,11-1Zestituindo o incluso processo de
ol • r ticãe de direitos e.. Alfredo Campos,

ee,	 lutem a esta directoria com o oi-
ti, io	 s'a reuartição n. 225, de 18 de ou-
1 , H 1',1	 Pilho nroximo lassado, rocem-
sei'! ' :1-os providencieis no- sentido de ser

i o O despacho exarado no diio pro-

18—Transmitto ao Sr. collector das
3	 3 2.,ideraes em Rezende a inclust auto-
ri•,o do posse da Estrada de Ferro Cen-
1	 zii de.tiaada a usa collectoria.
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tor.—Del-se a certidão, em termo. Ao ar-
• chivo.

Brito Braga Cavalcante.— Deferido, de
accôrdo com a informação da Contabilidade.
A' Contabilidade.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Txp ?alente

PREVE R \

Erpediente de 9 de ag gs.'o tb 1911

Aviso n. 41—Sr. prasidente do Estado do
Rio de Janeiro—Acc , ;so rcebido o vosso
officio de 3 do corrente e tenho a honra de

t.rielecer-vos a otra'ta, que me fizestes de
Uaa exemplo., da mensam por vós apre-
seriada á Assembléa Legis l a t iva desse Es-
tado, por occasião de ser installalt a 25
SCSjI,0 da sua 7 n legislatura.

Officio n. 91—Sr. 1 0 secretario da Asso-
ciação Geral de Auxilio mutuos da Estrada
de Ferro Central do Brazil—Agradeço-vos,
de ordem do Sr. ministro, a cimmunicação
que fizestes a S. Ex. de ter sido ele:ta, em
30 de julho proxiino passa. o, a directo-
ria dessa astociaçao, para o biennio de 1911
a 1912.

Requeriinento despachado

ilbino Hort h. —Compardça na l a secção
desta Directoria Geral.

Maueffileffill

Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 9 de agosto de 1911

ministerio da. Fazenda foram solicita-
dos os se?iiiintes pagamentos:

Da 63984, edha, suppleme-tar do pess(ai
empregado nos serviços de aguas pluviaes
em „unho ultimo (aviso n. 1.608)

De 11:19874 a diversos, fi rnecimentos
á, Estrada de Ferro Centr..1 do Brasil, de
março a maio latimos, reluisitado por offi-
cies n. 342 a 345 (aviso e. 1609);

1,0 3:2163348 a diversi ,s, idem á mesma,
de janeiro a abril latimos, idem idem
ris. 346 e347 (aviso n. 1.610).

Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 9 de agosto de 1911

O Sr. ministro declarou ao director da
Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas de Ferro que deferiu o requerimento
em que a Great Western of Brazil Railway
Company pediu approvação para a planta
"destinada á construcção de um desvio duplo
na ,,tricI-1 . ) de Camaragibe, Etr da de F rro
do R, cife ao Limoeiro, e resiectivo orça-
Mento, na importsncia do 1:360$00).

SEGUNDA sEegIo

Por portaria de 8 do corrente foi no-
Meado o engenheiro 0Scg TAlo.rapowaky Lei-

Lao de • l nei la, para exercer. i iterina-
ment2, o cargo de engenheiro chefe da Com-
missão Fisail das Obras do Poeto di ., Bahia,
com os vencimentos que lhe comp3tire.n.

Expediente de 9 de agosto de It;11

Auforizor-se a Repartição de Agu,.9; Es-
got, is e Obras Publicas a pôr á, disp sição do
bacharel Antonio Ferrei? a Vianna Filho,
consultor juiidico junto da mesma repar-
tição, todos os elemento; de que possa ca-
recer, para rever os contractes já realizados
e os em via de realização para a desapro-
priação de terreno; e mananciaes necessa-
rios ao abastecimento de agua a esta capital
(aviso n. 280).

Mentico ao consultor juridico da Repar-
tição de Aguas (aviso n. 281). •

— Renietteu-se ao fiscal da Companhia
Brasile ra de Energia Eleetrica o aviso do
alinisterio da Agricultura, para i:.ormar
sobre o requeri nento em que a The São
Paulo Tramway Light an 1 Power requer os
lavores do decre,o n. 5.646, de 22 de a ,..o to
de 1905, para apro‘ eitaine it.) d i força hy-
drauli . a dos ri, s Ribeirã? :;rande, Guacá,
Fructuoso, Pa?sagem e o Itros (officio n.137).

— Requisitoa-se ao cdrector technico da
Commissão 1, i cri e Administrativa d;is obras
do Porto do Rio de Janeiro a remessa ir:gen-
te do edital que fôr confee:don ,do para as
ol r is de me!li: ratne.it0 no porto de Jaraguj,
(officio Ti. 136). .

Directoria Geral dos Correios

Por portaria da Sr. direct e' geral, de
hontem 9, foi nomeado fiel e 23. clas .ai do
thesoareiro da /1 ice, toei'. Joã,à 1-3usta manto
Sá.

Requerimentos despctch tdos

Dia Ode agosto de 1911
Mano rd Jorge Lopes, pedindo certidão das

quantias descoroadas cio corsignações.—
Indefcrido, á. vista das informações.

C nego Dr. Vicente S. Wolffenbuttel, pe-
dindo . paamenti de um Inleferido,
á vista do que informou a contabilidade.

Alvaro Pereira, praticante da adminis-
tração do Estado do Rio, pedindo para aver-
bar em seus assentamentos o tempo que
serve na A1fande2-a Defiro, á. vista das
informações e documentos annexos.

Ministerio da Agricultora
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Industria e Conaraercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 2 do corrente mez foi
concedida garantiaprovS gria, pelo prazo de
troe annos, ao Dr. Eory Gyula, hungaro,
industrial, domicilia . 'o nesta Capital, sobre
a propriedade da invenção de «um calado
tamanco aperfeiçoado, tendo sola de i aia
articulada, a contar de 11 de julho do cor-
rente atino.

mom

Directoria Geral de A gricultura e Industria
Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 8 de agosto da 1911

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil reouisitarain-Se Ires wagona

para transportarem da Estação de Carany
dahy á de earbacena, a cal necessa ria
obras do Aprendizado Agricola de Barba-
cena (officio e. 547).

— Ao Sr. presidente da Estrada de Ferro
Noroeste do BailE soli p i.ou-se providen-
ciar para o despacho de sementes de capim
catinguei ro e ja ragua • (1 a est-a cão de ! , au-
rti a de Tres Lagoas, destinadas ao Sr. se-
nador Victorino Monteiro (officio n. 449).

— Ao Sr. pres i dente da Companhia Pau-
lista de Viação Ferroa e Fluvial solicitou-
se providenciar no sentido de ss ,rem despa-
chadas da estação de Barre + os de Hauri./
sem ent N. de capim caffigue i ro e Prv guá„
destinadas ao Sr. senador \ izdorino Mon-
teiro (officio n. 448).

Ao Sr. presidente da Camara Municipal
de Queluz informou-se que este mimste-
rio está distribuindo gramei mente pia.nas
e s ites somente aus lavrad,res (officio
n. 450.)

Ao Sr. chefe do 2 0 districto do commig.
sariado geral do Estado de Snta C Iara-
rina:

Acciisando o recebimento de vosso oficio
n. 110, de 10 de julho pioximo finJ no
qual ofrereceis os vossos nrestimiis par i fa-
zer a distribuição gratuita de 5010 'ocos
entre o co!, nos da ex-co unia de
cabe-me, em nome do ss. 	 Lr;
a_radee. r . vos aquelle olho eeimento e de-
clsrar v. s que e se serviço • Li	 doS
inspetores agri. olas (officio .1. 4;1).

Ort

TRIBUNAL . DE CONTAS

Ordens de pagr mento

Or,'ensi depagainento s du . r, a/ fra ri, i)
riu desoacim lo reÁistro. 	 . o	 . /.
o ai'.	 pr, sidento deste t.d. 	 .

iisterio da viação e Obra 1' hli as—
Avisos:

N. 1.5' 8, (10 31 de julh	 ia m i 	de
4:005.39o0 a ais- er, os, de fo	 s
Est ai...a de Ferro do Rio d'O 1, • n II?	 a,, a 0 a
maio ultimos;

	

N. 1.,-)51, de 29 de julho, idem d	 7 .l'$,
pela D. legacia no M tranliã ?. da folha en-,
genheiro Alberto Candido M tains, da Re-
partição Federal de FisealLação das Estra-
das de Ferro, em junho ultimo;

N. 1.543, de 29 de julho, idem de
13:160$941 a diversos. de farneelieentos
para as obras dt Quinta da Boa Vista no
corrente anno.

—Mi nisterio da Agricultura, Industria ã
Commercio— Avisos:

N. 2.148, de 28 de julho, pagamewo de
165$ a Alfredo Ramos de Oliveira de e iter-
rame ito de immigrantes falleeidos na hos-
pedaria da ilha das Flores em fevereiro e
abril ultinios;

N. 2.149, da mesma data,- idem de'.385$
ao mesmo, idem, idem ernju 1.o ui ii ii;

N. 2.118, de 26 lie jilli.0, Wein de G0,600
a F. A. M. Esberard, ti vitt-os do bar,.,, for-
necidos á secção agronomica do Jaroiin 130-.1
tanico em maio ultimo;

N. 2.151, de 28 do julho, idem de
2:482,34)0 a diversos, de inateriacs forn',
eidos á mesma secção em março ultimo; :ã
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N. 2.150, de 28 de julho, idem de
2:099$500 a diversos, de fornecimentos á.
'Directoria do Serviço Geologico e Mineralo-
lico cio Brazil nos mexes de janeiro, maio e
junho ultimes;

N. 2.116, de 26 de julho, idem de 3:000$
a Domingos Rangoni, do fornecimento a este
ministerio de 2.000 exemplares de cada um
dos ns. 2 3 e 4, anuo 3 0 , da revista de pro-

,paganda;lia(ia e Brasile, enviados para a
Italie. ;

N. 2.192, de 4 do corrente, idem de 230$
It Tancredo Vieira, Pauline Martins Coelho
de Almeida e Octavio Ienacio Barbosa da
Veiga, telegrapldstas e estafeta da estação
telegraphica estabelecida na Secretaria de
Estado, de gratificações por serviços pre-
etados ao ministerio em julho ultimo

N. 2.119, de 26 de julho, idem de 6:808W00
o Lloyd Brazileiro, de passagens concedi-

das a immigrantes em maio ultimo.

• —Ministerio das Relaç'Oes Exteriores:
Aviso n. 330, de 31 de julho, pagamento

de 1:000$ a Louis Hermanny & Comp., do
fornecimento de duas machinas de escrever
tOliver», para uso da Secretaria de Estado
em junho ultimo.

—Minis.terio da Fazenda:
Officios:

' N. 49, da Delegacia em Santa Cratharina,
de 6 de maio, pagamento de 300$, pela refe-
rida delegacia, ao escripturario João Rober-
to Sanford, pelo serviço de tomada de con-
ta fera das hor is do expediente ;

N. 1.253, da Casa da Moeda, de 3 do cor-
rente, idem de 10:764$350, da feria do pes-
soal encarregado das obras urgentes em di-
ve-'s is dependencias daquella repartição
em julho ultimo

N. 83, da Delegacia no Amazonas, de 14
de junho, idem de 500$607 ao ajudante de
guarda-mói. da Alfandega daquelle Estado
Amando de Oliveira Amaral, de gratifica-
ção por substituição de 1 a 31 de maio
,ultimo ;

Requerimentos:
. ' Dr. José Luiz Pereira, pagamento de 80$,
de serviços prestados a este ininisterio em
junho ultimo.

De Bernardo Per ira de Rezende, idem de
400$, de ajuda de custo.

- Exercidos findos — Requerimentos:
. De José Antonio Machado, pagamento de

2:101$860, de divida do exercido de 1910;
De Vicente Maximo de Almeida Lesa,

idem de 151$324, idem, idem ;
De Lacerda Seixal & Comp., idem de

:876$000, idem de 1909;
De D. Leonor Britto da Silva, idem de

90$, idem de 1910;
k De Costa e Alves, idem de 584500, idem
de 1909.

' —Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 697, de 4 do corrente, pagamento de

4.6:423$869 a Herminio José de Azevedo
'Pedra, official da secretaria do extincto ar-

i1t
enal de Guerra do Estado de Pernambuco,
e vencimentos relativos ao periodo decor-

.ido da data da extincção do mencionado
rsen§1 ao da em que foi addido a.outra re-
rtiçao militar ;
N. 648 (cópia )2 de 22 de julho, idem de
:017p0 'a diversos, de fornecimentos a
tg ministerio no corrente anno...	 , ..

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

44a sessão, em 9 de agosto de 1911

Prestdencia do Sr. ministro Herminio do Es-
pirito Santo

•A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho,
André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Amaro Cavalcanti, Manoel Espi-
cola, Pedro Lessa, Canuto Saraiva, Godo-
fredo Cunha, Lema Ramos e Muniz Barreto.

Deixaram de'comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pesstia, que se acha em goso de
licença e o Sr. ministro Cardoso de Castro,
procurador geral da Republica, com causa
participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Em seguida, o Sr. presidente communicou
ao Tribunal que, por officio de 8 do corrente,
o Sr. ministro 'procurador geral da Repu-
blica trouxe ao seu conhecimento que. ex-
aminando as certidões a S. Ex. remettidas
com o officio da presidencia, de 5 de maio
ultimo, em cumprimento do accordão pro-
ferido na carta testemunhavel n. 1.343,
para que procedesse como fosso de direito
quanto á, responsabilidade do juiz substituto
federal da Secção do Rio Grande do Sul,
não encontrou elemento documental bas-
tante para o procedimento criminal, tanto
mais confrintande aquelles documentos com
outros que recebeu daquelle juiz, junto4 ao
seu offició, e por esse motivo requeria o
archivamento das referidas certidões, sem
prejuizo de procedimento ulterior. O Sr.
presidente mandou archiver os aludidos
papeis.

A requerimento do Sr. ministro Manoel
Murtinho, relator de recurso extraor fina-
rio, desta Capital, n. 555, em que é recor-
rente embarga,nte a Ernpreza de Constru-
cções civis, e recirrido embargado Pedra de
Oliveira Santos; e do Sr. ministro Manoel
Espinola, relatsr do recurso extraordinario
n. 593, do Estado de S. Paulo, em que é
recorrente embargad o major Antonio Joa-
quim de Carvalho Velho e recorrido emb ir-
gente o Dr. Theodoro Dias de Carvalho Fi-
lho, o Tribunal autorizou o Sr. presidente a
convocar o Sr. juiz federal da 2a Vara do
Districto Federal. para. a s r ssão de sabbado
12 do corrente, afim de tomar parte no jul-
gamento dos mesmos processos.

JULGAMENTOS

.Habeas - corpos

IV. 3.037— Minas Geraes— Relator, o Sr.
ministro André Cava2canti recor, entes, o
bacharel Agostinho Pereira e Antonio Mo-
reira; recorrida a Camara Criminal do
Tribunal da Relação de Minas Geraes.—Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanime-
mente. Impedido, o Sr. ministro Oliveira
beiro.

N. 3.071— Pernambuco— Relator, o Sr.
ministro Pedra Lesse; recorrente, o juiz
federal da Secção de Pernambuco ; recor-
rido, Pierre Lehel. — Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 3.072—Plauhy— Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva ; impetrante, o bacharel
Arthur Furtado de Albuquerque Cavalcanti.
—Concedeu-se ordem para se pedirem infor-
mação ao presidente do Tribunal Superior
do Piauhy para a sessão de 16 do corrente,
unanimemente.

N. 3.074— Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Leom Ramos; recorrente, Bei'-
nardo Ayres de Araujo Castro; recorrido, ó

Tribunal '.da Relação do Estado do Rio.--n
Deu-se Provimento `ab - reCurso Para conce-
der-se o habeas-corpus, contra o voto do Sr.;
ministro Oliveira Ribeiro.

- N. 3.073— Capital Federal — Relator, O
Sr. ministro Godorredo Cunha; recorrente,
Joaquim Fernandes Novo ; recorrido, o Juizo •
Federal da 2a Vara.—Negou-se provimento
as habeas-corpus, unanimemente.

N. 3.070—Amazonas—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; recorrentes, Venti-
lare Canavarro & Comp., H. de Figueiredo,
Julio de Andrade e outros (142) impetrantes
negociantes em Manãos ; recorrido, o Tri-
bunal de Justiça do Estado.—Deu se provi-
mento ao recurso para reformar a de-
cisão recorrida, por não comportar á me-
teria o habeas-corpus contra 03 votos dos
Srs. ministros Amaro Cavalcanti, Pedro
Lesse, Canuto Saraiva, Guimarães Natal
e André Cavalcanti, que negaram provi-
mento.

N. 3.063— Pianhy — Relator, o Srs. mi-
nistros Leoni Ramos ; im petrante. o bacha.-
rei Arthur Furtado de Albuquerque Cavai-
canti.—Tornou-se conhecimento do pedido e
negou-se-lhe provimento, unanimemente.

Appellaçao criminal

N .. 465—S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores 03 Si.'S
ministros Oliveira Ribe,iro e Guimarães Na-
tal; appella,nte, Antonio SeLo ; appellada,
a Justiça Federal.--Negoa-se nr aviinedto
appellação, confirmando-se a decisão appel-
leda, u	 ai emea te .

App 'ilações eiveis

N. 1.343— Capital Federal (sobre embar-
gos) — Relator, o Sr. ministro Manoel Mur-
tinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; appellan te
embargado, Arando Pinto de Almeida; ap-
peitada embargante, a União Federal.—
Foram desornado; os emb tgos, coriMie-nan-
do-se o accórdarn embargado contra os votos
dos Srs. minisiros Guimarães Natal, Canuto
Saraiva e Pedia) Lessa .1mpedido o Sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro.

N. 1.2-18 — capital Fe lera— Mater, o
Sr. minietro Manoel IsfurLinho; r :visores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; appell Lute, a Asswiazioni di
Mutua A ssicurazime Maritirna Christoforo
Colombo; anellados C. 11. Welker & Comp.
Limited.— Negou-se provimento á appella-
ção, confirmando-se a sentença appellada,
unanimemente.

Homologaçies de sentenças estrangeiras

N. 626 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisemos, os
Srs. min'stros Go lorredo C inha e Ribeiro de
Almeida ; requPrenie, The Conquista Xicão
Cold Minas, Limited. — Foi homologada a
sentença, unanimemente. Impelido o Sr. mi-
nisti o Grtime.rã,cs Natal.

N. 627 — Capital Federal — Rela'or, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; requerentes, Fructuoso José
Alves Machado, D. Henriqueta Alves Ma-
chado e seu marido Dr. José Maria Ferreira.
e outros. — Foi homo*ogada a sentença,
contra o voto dos Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manuel Murtinho. Impedido o
Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 636 — Cantai Federal — Relator, O
Sr. ministro Leoni Ramos ; revisores, os
Sr. ministros Muniz Barreto e Ribeiro de
Almeida ; requerentes, Arnaldo da Silva
Rocha e outros.—Foi homologada a sentença
contra os votos dos Srs. ministrcs Ribeiro de
Almeida e Manuel Murtinho.

N. 644 — Capital Federal — Relator,
Sr. Ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola, e Canuter
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Sarava; requerentes, Males. Louize Ferr
e Mano Adelaide Ana,sta.,xie.—Negou-se pro-
adraento á LomWog tção solictada, unanime-
Incute. Impedido o si . . ministro Pedro Lessa.

Eneerrou-se a sessão ás 3 horas e 45 mi-
nutos da tarde.

AUDIENCIA ENI 9 DE AGIMTO DE 1911
Juiz sentunario o EX3229. Sr. ministro Edmundo

Ilfuniz Barreto

Abortar a audieneia foram publicados os
seguintes feitos

Curta testentunhavel

• N. 1.39)—S. Paulo — Supplicanto, a Ca-
mara Municipal de euareliy ; suppLeado,
&rio Mar-1bl.; de Siquoira e outros. —Não co-

'illivooraiii da dita carta tesiemmihavel.
Aggraiwz de petic("fo

•
N. 1.:	 Federal — Aggrav

Dado Lonroin'o ; aggravado,
qaimde ,unieala . — Não tomara111 coaheci-
men to do reiono,o.

N. 1.391 -S.. Paulo — Agaravante, Erazil
Exarea; içc IIe aorig.u. • (lompany ; aggra ;alo,
o Dr. Franch!ce do Oliveira.— Negou-
kae provimento ao recurso.
• Te.,.cursos deito-mos

N. 23S—Ba1Lia ( varavelats) — Roer:ri-35-de,
Jos5" Rodr guo , de earva . ho ; recimrida,
junt 5, i'.(; recuo.	 Dou-se pLovimento ao
roe,i rso.

N. 21,1— Cea fd .- 	 Raym ando
; a junta do re-

oar-ais cleitoroas.—Negou-se provimmto ao
rutuigo.

Re'iverimento

segiii, n a comua eacou o a 'vogado Dis.
Alberto Figuaira e, oir parte do J. Feriam-
O1:4 ' ives, c t ruiu i r ;:io.11teão do prazo
doo • I. :s L. B. da .1.1111OIL.a inc 1.1 nai). para ver
ar-. Lr eu jul lo 1 accordao qi ei 1i ora-
...i'oni•oio a ro;;ravo ;1. 1. iOo, ,le S. Paulo,
.a5 . 5p 'corto o I3211.i, do lançainento.—Befai ido;
Oji0 O 1. los, 111..) eoinpi,..ne,tram

Côrto de .A..pp311..çfio

S.23 ::.00 do Conselho Sapremo em 9 de agosto
do 1911 •

iPrwidencia do Sr. deseMargador Affcnso
( le :Em:via—Secreta -io, o S'r. Dr. Evaristo
Gen Zagz

Compareceram os Srs. desembargadores
D. Pia:raiva e ,.:rulas Caivã,o.

Estove pez seu: o Da Miraes Sarmento,
procurador geral do aistricto.

JELGAVENTOS

Cimf :ctu de catribuiç(To

N. 3 , )—sus5itante. JoaTtim da Silvo. Para-
111). H tolho. na qualidade de syndfoo
s C da eillorcia de e. Lima & Comp.
eir	 o Dr. .juiz de Direito da 2 Vara do
çi)Ii leiCio e o Dr. juiz da 11 Pretoria. —
Julgaram pracolente o contlicto e compe-
unau o juiz da 1 la Pretoria, mmaimemente.

Conflictos de jarisdicçõo

N. 81 — Suscitante, The Rio do Janeiro
Trarnway Light a ui Power Company, Li
mimei ; entro os Drs. jni ,.(.-5; de Dioeito la la
é frara.;. Ju ganam proiedento o
coullieto o co iinetonte o Dr. juiz da la
Vara, unanimemente
• N. 83—Suscitantes, Costa, Gomes & Comp.;

antro os Drs .. juizes da 4a e 5Pretorias.—
Jul :a, am improcedente o contlicto, unani-

..alipmente.

Distribuição em 9 - de agosto de 1911

Pelo Sr. desembargador pre Qidente foram
d'stribuidos os seguintes feitos:

A' l a camara:
Aggravo de peliçO:o — N. 2.429.
A' 2a ( amara:
Aggravo de peticao — N. 2.40.
Appellce5es civeis—N. 1.371 ao Sr. desem-

bargador Ataulpho.—N. 1.568 ao Sr. do-
sembargador Gabaglia.

Acçao de dez. dias — iut e, ljr. Faztiasco
Eo-nern (:) Carvalho ; réo, E. eardo.o d I.
Oliveira Bastos.--Cumpram-se o8 accôrd5.O8
de fls. 235 e fls. 290 v.

Stonmario de culpa — Autor, L. C. IrVine;
rd , José Eias Moura Marques, socio sol??
dano da firma falida, Moura Marques '8,e
Comp.—Entregue-se b docu:nento requerido
a fls. 255, ficando traslado. Sella S3 a folha
accrescida.

,•n•.n

Juiz(' de Direito da Seg•undEr'
Vara COM anercial

JUIZ, DR. ELVIRO FONSECA —ESCRIVÃO,
CORONEL DARIO

Fallencias — Casar, Vieira t.ÇC Carvalho.---..
Responda á petição do fls. 166.

Sanp'icantes, Almeida, Chaves & C,omP
supplicado, Antonio Elias ehaves. —Resperl-
dido o aggravo.

A Borges & Comp. — Aguardo o suppli,
cante de fls. 124 °ocasião opportuna.

Montez & Comp.—Diga o ox-liquidatario
sobro a resposta a fls. 542.

Antonio Lopes Florido.—Respoudido
aggravo.

Laemmert & Comp. — Respondido
aggravo.

Liquidacoes — Dlog,•o Moraes & Comp.
Prosiga-se, apresentando o liquidani a pro-
posta de postilla dos bens soeh.es.

Vianna & Ferrão. — Ro spontlido o aga
gravo.

P7esta(;(7o de contes — Sulopleallies, Prista
& Conra. , ex-syndicos e ex- bigoidatari-s ila
financia do Montez & Comp.—Julgadas boas
as cantas prestadas.

Acções exeattivas — Exequonte, Igna&o
da Silva Guimarães; executados, Joaquim
de Araujo o sua mulher. — Rejeitada ira
linnine a excepção de fls. 17.

Exequente, Antonio Mathous Dias Fernan-
das ; executada, D. Joanit . t, rz:t:tbjct.—Itece-
bidos os embaraos de terceiro.

Autor, Arthur Gomes dos Santos •, ido,
o espoLo do Augusto Lona de Azevedo.
Julg ida subsistente a penhora.

Acç(7o -ordinaria — Aatora, massa fal.
lida do Alfredo Gomes Cardia ; 1 . dos, IJr. An-
tonio José da cunba e sua mulher — Vista
á autora para dizer sobre a exerpeã.o.

' Executivo hypothecar:o—Exequente, Banco
Hvpothecario do Brasil ; exeentadoR, Appol-
linario Francisco de Paula o Silva o sua
mutuar. — Julgada por senteaça a desis..
tencia.

MINOINIM

Juizo da neeima. Tereeira•
1Pretoria.

Despachos de 25 do julhe
Aceiro de despejo—Autor, Francisco Pe.

reira Bastos ; réo, João Barbosa .—Julgada
a desisft'ncia do recurso.

Proc,sso criminal— Réo; Paneirá.
(art. 3o3).—eontiernnado a um anno e doas
mines de prisão celular.

Dia 23

PrOCe'330S crintinaes—Réo, Alfredo Part-
lino da Rocha (art. 303).Designou-so novo
dia.

Reo, Manoel Dantas (art. 303).—Idem.
R 'o, João Gonçalves de Mello (art. :3)1).

Juizo de Direito d.a Primeira
Vara, Commereial

JUIZ, DR. RODRIGUES DA COSTA — ESCRIVÃO
INTERINO, SOUZA CUELII0

Coe cord ata—Theodo.o Silva & Comp.—
Manado o despacho aggravado. O Egregio
Tributai ordenará, entretant ), o que Me
mais avariado. Subam os autos.

FalleAcias — Pinto Ferreira &
suecessores de F. Pinto Fei .reira & Comp.
—Dit,ani os liquidatarios e o coneordatario
no prao.o do 24 hoi as cada ura.

Conde & Comp.—Deferida a petiçIo
fls. 541, e desig,aado o dia 25 do e ir
1 hora da tarde, i ar,. a reunião dos credo-
res, ni sala das audiencias no Forem, fa-
zendo-se a convLicaçao por edital.

Pereira da ilva & Comp.— AYcnilando
ás allegaç-ias a lls. 311 v. e ao aceól 11.1 una-
nime (UH c:ralai-s ai a lis. 343, autovizo a en-
trega da massa, pelo prcço de ao:18-I.;189,
proponento José Philonieno Farreivr. Co , ;es.

Pinto Ferreira & Oliveira, successibas do
F. Pi Ato For; rira & Comp —1,:xliba-a3
proe,uraço que autor;ze o reoolimer to con-
s'..ante do doeu-neut , ) a tis. :-;:dd ou 1'. ça-s,.:
depas.to de quantia ithi referi ia na Recebe-
doria., para ser levantada pelo credor.

inalai Ferreira. & Oliveiaa.—DJ:erida
potição.de

Coalhe & Comp.—Deferi la a pctição de
lis. 228, no excedendo, poi chia, a porcenta-
gem a 10 ain.

Impugnac(7:o de credito—Supplirantes, Ma-
chados Mello & Comp., cred ires ti i fallenc.a
lo Condo & Comp.; supplica los, Soa,ses So-
brinho & Cump.—Ma,ntida a doisão a o,,ra-
vada. O credito aggravado foi o que serviu
de base á deelaraeão da falleoc . a. O ,.gre te
Tribunal mandará o que Iõr mais acartado.
Subam os autos Licoo;s do esgotado o prazo
do que trata o § 1° do art. .ei n. 2.924,
de 17 de dezernbro de 1908, coaforme deter-
mina o § 2° do mesmo aat,i,go.

Executivos hypolhecarios — Fxepiente,
Banco Hypothecario do Brazil ; execatacks,
Francisco Adolpho de Araujo Serra o sua,
mulher. — Deferida a petição de fls. 90,
entregue se, ficando traslado

Exequeute, Jeronymo Joa3 de Macedo ;
executados. D. Anua da Conceiro Jansm
Lima Novaes e seu marido.— Receba s os
embargos de 3° embavgante, credor hypo-
theo5rio a lis. 47; o embargado os col.aeste,
querendo, no prazo de cinco dias.

— Exoquentos, J. :Santos ; ex-
ecutado, Seraphan Rolrig los Almeida.—
Julgados provados os embargos e maadacio
que se proceda ao levantaaleaa.) da p2rhora
e condernnado o embargado nas custas. Pu-
blique-se e intime-se.

Precatoric4 executoria — Eminentes, J. P.
de Souza & Comp., suecissores lo J. R. Sa-
cana & Comp.; executados„ 1, ão MareAlino
Teixeira. — Mantida a decisão •aggravadaa
O E _na ia Tribunal ordenará entretanto, o
que for mais acertado. Subam as antes.

Appellações contnterciues Appellante,. Ar-
thar Mallerme; appeilatios,G. Lerocq &Comp.
—Vista ao Dr. juiz da 2a Vara Commercial

Appellante, Joaquim Moreira Mesquita;
anpellado, Manoel Alves Dias. — Deferida ak.
cbta. a 4,s. 78.

• Dia 27
• inventario.— Falecida, D. Sophia

queira Thompsan,—Julgado o calculo'.
Carta, testentunhavel—buppltente,Jonuilii:

Antonio Teixeira.—Respondida a carta.
Processo criminal—Réo,Euriao Conkartem

&AP, 0.1.Y.ia (art. 303). — Designe-se nqyp 4441
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Dia 28
Recti &aça() de registro. —Supplicante, Cons-

taneio J s s Fe Nara.— Deferido o, pedido.
Processos cr minaes—R éo, Bernardo Monat

da Silva (art: 303).—Designe-se novo dia.
RCo, Julio Pinto Coutinho.—Idem.
Iquerito sobre a morte de Fzequiel

a	 tonto de Oliveira. — Ao Dr promotor
adjunto

D:a 29
Acçao de despejo—Autor, Angelo de Souza

Gomes ; réo, Candido da Costa Palito— Jul-
gada procedente a acção.

Execução—Exequente, Francisco Pereira
Bastos ; executado, Joaquim Maria de Mes-
quita .—Vista ae embargado.

Processos crimivaes—Ré( s. Prisco Fiuza e
ontroa—Proceda-se á citação edital do ráo
Prisco Fama.

Réo. Alvaro Wedekind (art. 303).— De-
Sia,nouse novo dia chora para o processo.

Réo, Amancio da Cunha Pallilo (art. 3u3).
—Idem.

Reo, Alvaro Wedekind (art. 303). —Idem.
Faustino José Francisco (vadiagem).

—Expeça-se guia para cumprimento da
pena.

Réo, José do Couto Soares (vadiagem).—
iern.

Dia 31

Embargo de obra nova—Autor, José Leite
dos Santas; ré, D. Maria Barboza dos Santos.
— r i .!a: o mu-leiaute sobre a petição da
nniaiada.

Executivo ror nota promissoria— Autor,
Jose Cardoso da Silva : reo, Cesar da Sila a
Santes.—Adjiaiicados os bens do exequente.

Acr o de retrindicaçao—Autor, Domingos
Gonçalves da Cunha ; réo. Francisco Le)pol-
di no de Freit na. — Vista tis partes.

Pro,.! ,,ssos criminaes— Réo, Manoel Ma-
rina() (vadiagem) —Expeça-se gaia.

Wo„Joaquim Ferreira de Mattos (va-
diagem).—Idem:

EDITA E3

juizo de Direito da primeira
Vara, Commoveial

Fallencia de Pereira da Silva & Comp.

.De citaçao com o prazo de 20 dias aos credo-
res da fallencia dc Pereir , t da Situa & C.,
e a gvevn inleresaar poss,-t, para sciencta e
dtzerenz sobre vma vec:aniaçao de credito
que faz.,ern, Araujo, Corrêa & C., na fervia
abaix0.

O Dr. João Rodr!gries da Conta, juiz de
Direito da Primeira Vara Commercial desta
cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos quea presente edital virem
que por elle citam-se os credores da fal-
lenca de Pereira da Silva & C. e a quem
interessar possa, para scienciaa e dizerem
sobre uma reclamação de credito que fazem
Araujo, Corria, & C., para o fim de ser clas-
sificado como credor chirograpbario pela
importancia de rs. 4: 125§00. sendo 3:000a
provenientes de uma nota prornissoria ven-
cida em Ode julho ultimo e 1:125.3500 pro-
venientes de foraecimentos de mercadorias,
cujo requerimento, acompan h ado da respe-
ctiva declaraçã a nota romissoria e conta
com informação dos falados e parecer dos
liquidatarios. se acha em eartorio do escri-
vão a seu cargo. á. disposição dos mesmos
credores e interessados, durante o prazo de
20 dias, dentro do qual po lerão apresentar
as impughaçaes eu conteStações que enten-
derem, sob t peira de, á. revelia, se proceder
tomo fôr de direito, na -fôrma do art. 87 da
'lei is. 2.C24 dJ 17 de dezenalire de 1908. .E

para constar, se passou o presente edital e
mais dons de egual têor, que serio publica-
dos e affixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro; aos 9
de agosto de, 1911. Eu, Antonio . d.e Souza
Coelho, esrivão, interino, subscrevia—Joao
Rodrigues da Costa.

JULGAMENTO DE EMBARGOS EM JUNTA

Pelo p:esente faço aublico que. pe:o me-
ritis-imo ,juiz Dr. João Rodrigues da Costa
fui designado o dia 11 de agosto corrente,
á 1 hora da tarde. para ter togar na sala
das audiencias do Forum, á rua dos leva-
lidos n. 152, a reunião da Junta de juizes
de direito do Commercio, afim de julgar os
embargos de 'utilidade e infringentes do
julgado oppostos á sentença que negou pro-
vimento á appellação interposta no Juizo
da 13a Preteria por José dos Santos Moura nos
autos de acção summaria que lhe movem
Sá. Guimarães & Comp. Outrosina são pelo
presente convocados os Drs. juizes reviso-
res.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1911. —
O escrivão interino, Antonio de Souza
Coelho.

JULGAMENTO DE EMBARGOS EM JUNTA

Pelo presente faço publico que, pelo me-
ritissimo juiz Dr. João Rodrigues da Costa
foi designado o dia 11 de agosto corrente,
á 1 hora da tarde, para ter logar na sala das
audiencias do Forum, á rua dos Invalides
n. 152., a reuaião da Junta de juizes de
direito do Commercio, atim de julgar os
embargos de nullidade oppostos á sentença
que negou provimento á appellação inter-
posta no Juizo da 7a Pretoria por Carmine
Lusi nas autos de acção ordinaria que lhe
move Antonio Dias dos Santos. Outrosim,
são pelo presente convocados.os Drs. -juizes
revisores.

Rio de Janeiro, 8 de agosto do 1911. — O
escrivão lintel ino, Antonio de Souza Coelho.

alltZ0 de Direito da, Segnincla
Vara Commereial

De publicaçao da ssntença que julgou habili:
tados João Candido Alves e Sergio de Faria
Mascarenhas Lemos, socios da firma João
Alves & Comp., na firma abaixo:

O Dr. Elv : ro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da Segunda Vara do Com-
mercio do Districto Federal

Faz saber que neste Juizo e cartorio do es-
crivão que este subscreve, processam-se os
autcs de rehabilitação, em que são suppli-
cantes João Candido Alves e Sergio de Faria
Masearenhas e Lemos, nos mates foi profe-
rida a sentença do teôr seguinte: Sentença:
Vistos estes autos etc. Julgo por sentença
rehabilitados os supplicantes de fls. 2, João
Candido Alves e Sergio de Faria Mascare-
nhas o Lemos, socios da firma fallida João
Alves & Comp., em vista da certidão de fis.15
e documentos constantes dos autos, pagas
as custas na fôrma da lei. Publique-se e re-
gistre-se. Rio, 11 de julho de 1911.— Elviro
Carrilho da Fonseca e Silva. Em virtude do
que,passou-se o presentá edital, pelo teôr do
qual faz-se publica, para todos os fins de di-
reito, a sentença acima tran•cripta. E para
que conste, passaram se e-te e outros de
egual teôr que serão publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e pa-sado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 29 de julho de
1911. E eu D rio Teixeira aa, Cunha, esa

arivaa, subscrevi. Elbiro Carrilho da Fonseca
Silva. (Estava devidamente sellado).- Esta

a informe,— p Escrivão Dará Teixdira_
Cunha.

De praça,- com o prazo de 20 dias, para rendat
e arrematação dos bens penhorados no exe-
cutivo hupotheCario que move Antonio Go-
mes de Pinho a Valentim da ç ilveira Du-
tra e sua mulher, na fárma abaixo

•
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca, e Sia a,

juiz de direito da 2a Vara do Cummercio do
Districto Federal:

Faz sabér que por este Juizo e cartorio do
'eseri 5 ão que este subscreve, processam se
os autos de executivo hypothecario em que
O exeauento Antonio Gomes de Pinho e exe-
cutados Valentim da Silveira Dutra e sua
mulher, nos quaes foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte: Petição: Ilim. Sr. Dr.
Juiz da 2a Vara Commercial. Diz Antonio
Gomes de Pinho, no executivo hypotheeario
que por este Juizo move a Valentim daaSil-
veira Dutra e sua mulher, que já havendo
sido avaliados os bens penhorados, são os
termos irem os mesmos á praça e para isso
requer a V. Ex. se digne de mandar que
sàjam expedidos os necess aios editaes, cora.
o prazo legal. E. R. D. Rio, 5 de ag,-ato do
1911. — O advogado Alvaro Lyra da Silva.
(Estava devidamente sellada). Despacho:
Sim, em termos. Rio, 5 de agosto de 1911.
—Elviro Fonseca. Em virtude do que, pas•
sou-se o presente edital, pelo teór do qual o
porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda e arrematação em praça desto
juizo, no dia 1 de setembro proxi mo, ao me'o
dia, após a audiencia do estylo, no Forum
desta Capital, á rua dos Invalides n. 152, os
bens penhoradcs a Valentim da Silveira
Dutra. e sua mulher, no executivo hypotlie-
cario que lhes inove Antonio Gomes de
Pinho, os quaes constam da avaliação junta

, aos autos e são os seguintes: —Preta° asse-
i bradado com porão habitavel, á rua S. Ga-
briel n. 8 antigo e 40 moderno, de boa
construcção, de pedra, tiiolo e cal, paredes
dobradas, forrado o assoalhado de madeiras
de lei, coberto de telhas francezas, tendo de

• frente tres portas com saccadas de ferro o
no porão tres grandes mesaninos com grades
de ferro, varanda de um lado coberta e cer-
cada de gradil de ferro, para as entr idas
das salas de visita e de jant ir por duas
escadas de cantaria com gradil de ferro,
ferro ; o predio é edificado á frente da rua
e centro de terreno, medindo o corpo prin-
cipal 9a ,5 de frente e de extensão 11 metros,
com um puxado de 7 a,50 de extensa) por
5a,20 de largura. O predio divide-se, no pa-
vimento superior, em tres salas (na segunda
das quaes tem uma escada de madeira que
dá para o porão), deus grandes quartos,
todos com lanchas, despensa e cozinha com
uma pequena varanda coberta e cercada de
gradil de ferra, onde existe a cozinha com
latrina patente e mictorio de louça ; o
porão divide-se emares salas e dous grandes
quartos, quarto com banheiro e tanque para
lavangens em aberto. O terreno medo de
frente 34 metros e de extensão 75 0 ,50. com
igual largura nos fundos toa) murado de
tijo'o e caiado, tendo na frente tres portões,
sendo um de madeira, que dá para um doa
lados do predio, e deus, de ferro, assentes
em pilastras de cantaria, um exclusivamente
para a escada que conduz á sala de visitas e
outro para a entrada geral do porão, eira-
chara e pequenas residencias nos fundos do
terrero. No dito terreno encontram-se as
seguintes bemfeimrias: parreiral sobre pi-
lastras de tijolo e cal, pomar com arvores
diversas de fruem, hortas, gallinheiro,
e pequena meia-agua nos fundos, cohert
na maior parte, dó telhas francezas, (1.; vidid a.
em quatro pequenas habitaçõas, das quaes
duas aeern a frente de frontal e as (auras
duas da madeira, medindo de frente, .ao toda.
22m ,80, e de fundos. cada uma, 2a,70: O lato,
predio, ama anstallações de agua e «az, em

•
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»perfeito estado de cooservação, bemfeitorias
el terreno todo . murado, tium como ficou'
desceipto, avaliados por 22:0008, sendo a
.rnet ile 11:000e. Predio terreo. l lua
America n. 123 antigo e 201 modera°, de
construcção antiga, com duas portas, do
et :ente 4 , ,45 e de fundo 12%25, dividido em
pequena, loja, urna alcova e sala de jantar
unia área coberta no centro,. com . quintal
Gewalt alo, medindo 0%60 do extensão, lar•
gura igual á da fronte, com pequeno puxado
amo seave de cozinha, latrina cobarta de
zincd o pequeno tanque para lavagens. O
diti predio occupa.do, com quitanda e pe-,
queria fareilia, e em bbIll estado de conser-
vooeo, avaliado em 4:000e, sendo a metade
2:1)00e. Total da avaliaçã° 13:000,e preço
por que vão a esta 'praça. E quem os ditos
eras quizor comprai', deverá comparocer
moi roferidos dias, hora e local acima refe-
ridos, afim de tor loarar a praça, que sorá
feita mediante p saimento á vista ou fiança
ia oliva, por tre, dias. E para constar passa-
ram-se reto e outt o; de igual tear que serão
Fubeca:los e affixados na firma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
O Its :igosto do 1911. E eu Dario Teixeira da
Catoba„ escrivão, o subscrevi.—Eloiro Carri-
Zho	 Fmseca c Silva..

Juizo, 1Le »ixreito da Terceira
r41, Com na e le e it.4,1.

Faço publico a quem interessar possa, que
o julgamento, em junta, do, embargos do
n:iIli tolo e infriogentes do julgado, opos-
to • lio? Manoel Barnarlo Coellio contra Rei-
za r to VIMA Rodrigues Morgado, o . s autos
do amo :Nação entre as mesmas partes, oriun-
do, da 12a Pretoria, terá Jogar no dia : 11 do
earronto mez, á 1 hora da tarde.

Ca torio da 30 Vara Commorcial da Cidade
do li do Jia :iro, 4 de agosto de 1911.-
O c.,erivrto, kao de Souza Pereira.

%Juizo de Direito da Primeira
Vara eive!

De segunda praça na /erma abaixo'.

O Dr. Podra Francellino Guimarães, juiz
do direito da Primeira, Vara Civel do Dis-
erao„, Federal etc:

Faz siber aos que o presente edital virem
e a quem interessar possa que depois da
audiencia deste Juizo, que se effectuar no
dia 10 de agoato proximo, no Fortim, á rua
dos invalides n. 152, ás 12 horas do dia,
serão levados a 2a praça pata serem
arrematados por quem maior lanço offere•
co: . acima da a,valeieão os bens penhorados
na execução d: senteuç b movida por J. A.
'Vi era Lima e ai tra Caaq u ¡lho & Comp., e
que são os s :guintes; Poete° a rua B irroso,
em eopicabana, n. 10 moderno, antes B 2,
o : idem:a C 2, tem a !bania de chalet e e as-
sobaidaeo, mede o terreno de frente 17 me-
ties e de comprimento 15 metros o 70 ccinti-
inetaos ; o refe : ido predio tem tresjanel'as
de :rente e entrada ao lado, porta e tres
janellas, a porta e :ancilas são de madeira,
tl iv,dido em duas salas. quatro quaitos,
cozioha, latrina- e unia arca, todo a ssaalha lo
e ferrado, construido de pedra, cal e tijolos;
esta e n milito bom estalo, ao qual damos
o NPlor do 12: falseia!). Prece° a. 1, romano,
ass lua lado, de fe. ma de cli ilet, com ca-
traia ao lado do n. 16, mede de frente sete
inotms e 40 centimetros o de fundo, 11
metros, uma porta o duas janellas de
froat o, dividido em duas salas, doas quarees,
caminha,. latrina e uma pequena arca,
eau itte p ira lavar roupa; sua constru-
ção O de tijolos, está todo assoalhado, for-
rado, e pintado, em bom estada de conser-
,Vação, o qual foi, a rare e,aw 6:00,0e00 e1

Predio n .. dons, ro mano, aaamb :ala lo, forma
de ciailet, com . entrada pelo Ia to (1) n. 10,frea ,,a 7 ::: ,10 e da fit oliel 1 l e ,0o, cai porta e
duas janedes,. (lis: leito em alia:, s tete, doue
quartas, e einha, latrina o tona pequena
arca e t toque; a construaç -io e de tiolou, os*,á,
to lo assoalluelo, foi rodo e pintado, e labora
estado, o qual lie cva,liado em G:000000.
Puiali n. taos, romano, assoeraeiolo, com a
fornia de chalet, com entrad (h, lodo do
pred ia n. 10, melo 7' 0 .40 do : e: out.. e 1 t",03
do fun cora pra ti. e du janelas de
frente, dividido em duas sal :e, deus quartos,
cozedia, latrina, pe piem moa o taoTte,
construcção do tijolos, -está to ea as,oalliado„
forrado e pintado. , em muito boro ostado de.
conservação, o qual foi avaliado em.
6:0007000. Sendo o total da avaliarão
30:000e, que Com o abatimento da lei fica
sendo 27:000e, preço por quanto vão os dites
lams a esta 20 praça, que sorão entregues a
quem mais der. E não havendo lieitantes.
que cubram o preço desta 2' paeoa, serão
os mesmos bens levados os	 o-, praça, com o
abatimento e espaçe da lei. E para que che-
gue ao conhecimento do todos I assou-se
este edital com outro de igual tior para
serem publicados na imprensa e afileado na
logar do costume. Conforme Offleie da Pre-
feitura elanicioid os terrenos onde são edi-
ficados os predius penhorados são foreiros á
municipalidade. Dado o pissaeo oesta, ci-
dade do Ria de Janeiro, aos 31 do julho de
1911.—Eu, Humberto Machado lias, escre-
vente juramentado, o subscrevi e aaeigno
impedimento °ocasional do escrivão. Pedro
Francellido Guimarães. Rio de Janeiro,
31 do julho de 1911.— IIumborto :atochado
Was. (Soltado legalmente) conforme o ori-
ginal dou fé. Rio, 31 (Jejuem do 1911.—
O escrevento j tua:untado no impedimento
°ocasional do escrivão, Hamberto :lachado
Dias,	 .(

•45~11

'juizo da DucT.ayua Terceira
rara; towia,

De citaçao com o prazo de 20 dias ao ido
Prisco Fiuza, na firma abaixo

O doutor Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13a Protoria, do District° Federal, etc.

Faz saber ao réo Prisco Fiuza qie não
'tendo sido possivel aos officiaes deste Juizo
intimei-o pessoalmente para assistir ao sum-
maHo de culpa do processo crime que lhe
movo a Justiça Publica, por denuncia do
doutor promotor adjunto, como incurso no
art. 303 do Codigo Portal. pelo presente o
cita para comparecer neste Juizo, á rua Dr.
Manoel Victorino n. : 157, es tação do Enge-
nho de Dentro, na audiencia do peitueiro
dio util depois do findo o ora,zo de 2) dias
da publicação deste. iis 12 horas, para se
ver process ir e julga:', soe.pena de revelia.
E para constar passaram-se este e mais
dons de igual toei, que serão publicados e
affixados na forma da lei. Rio de Janeiro, 2
de agosto de 1911. Eito /ase de Oliveire Gal-
vao, escrevente jurameataeo, o escrovi . E
eu. Henr;gne Ferreira de itraajo, escrivão, o
subscrevi.—Manoel da Costa Ribeiro.

Com-ti-eu de D.atur
De citaçao de condom ;nos dcc fa.;enda «Dia-

sa», coa o prazo de 9.) dias

O dou t or Rolrig I R)meiro, juiz de direito
di e,duarea de B wird:

Faço saber aos- que o .presente elitn,, com
o prazo de fia dias virem, ou della conheci-
mento tiverem que, por parte de Antonio
Fraga e outros, me foi dirigida a petição do
teôr seguinte: Rimo: Exmo. Sr. Dr. juiz
de direito. Dizem. Antonio Fra ga, Joaquim
de Souza Goes, Joaquim, José Martins, Ma-
laquias Tosé	 4,0onie FerrRi.:^%.
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tolo, são senhoras e legit ¡aná poseleoreglo
parte na fazend	 tenor
eDive, a,,, desta comarca, e C.01110 deStjaiii
pari-as das dos demais lite ;coasool os fie: zelam cessar o estado da eammunhão elet
qu. , se acha, proneem, lera ;arte fim, e. preesente acotio coileneni eicaa,,,,e , na' qual pree
tendem provar: / o , que a !azando k(1)1-
vis 0> pertenceu em sua 1 r;-frgriduido aFaustino Ribeiro da Silvo i s sia mulher
Marianna Marcellina do Peter:to e : ¡tio, os.
quaos a houveram de ;to 1 : Antmeo Proa
dente, por eseriptura da 1 de. seteia!xo ale
1859, de Leonel dos Santo., ear osuripturai
do 14 do dez aubro da lee,9, do Aironio
Teixeira do Espirito S. .aio,	 eeaepturtede 30 de janeiro do 186e, ç!o Euze-
bio da Costa, por escri, tine lie aD de março)
de 1873, de Manoel ela-lee'o tiO elquoira,
por escriptura, de 12 do murça de 1876, e
finalmente de João Pereira dos Santos, pot'
escriptura de . 9 de janeiro do 167e, sondo
que taes acquisiçks foram immulativa-
mente,em cumprimento de di,4posirão legal',
então vigente, re_;•istrt,L.s em 2 de ,;ulho da
1861, perante a Repartirão do Terras Publi-
cas e Colonização do Estado do 8. Paulo ;
20 , que a referi la, fa,zerr! I, 'ate :1•,171/ada,
assim no dominio e p o mo e:;elnsivos • daFaustino Ribeiro da Silva o ;:na
coinprehendia ontr'ora teve' oS saellPS em
uma e outra margem de rio cone-
prehondidas precisamonte deatro:ba.: enate
te, descriptos no docummoo do folhas, sen-
do que, as da margem os: aum.: da vierape
afinal se desmembrar, por varias mei rs de
direito, para constituir propriedades dis•-
tinetas e á parte ; 3 0 , que a actual 1ein.11.
«Divisa», dedução feita das terra; da mar•
gani esquerda do rio Ba,tilha, já red•ridasi
é compreh :relida, pelas saguintrs diviaas:
Principiando na barra do riecieão gua,
Parada, no rio Batalha, dali seeito dia
visando com terras de Fra,neleeo trela
Carneiro, vulgo Chio Teemia:, dali se-
gue a procurar o espigão que conteiver-
te ás aguas do ribe rão Ge-oide, com o
mesmo rio Batalha, segue por esse espigão
até encontrar terras que foram de Felicis-:
simo Antonio de Souza Pereira e do Aza-
ria, Ferreira L ite, hoje lezenda «Vai de.
Palmas», pelas divisas det,a, no espigão,
ata o rio Batalha, e por este até a barra do
rib,irão Agua Parad u, onde tiveram coe
meço ; 4°, que por fui caimento de efte-
rianna Mareellina do Fel) rito Santo, mue
lher do referido Faustino Ribeiro da Silva,:
procedeu-se a seu iuvent rio, ssindo a fae
zenda inventariada o part tilada entro este
e seus fi lhos e genros, provindo dali a ori-
gem da communhão ; 5', que, por falle-
ciment ) de Faustino Ribeir da Silva, a
communhãO soff eu nova modificação, que
operou-se com a sua succeoeire sendo entre-
tanto de notar que o respectivo invent :aio,
iniciado ha muito na comarca do Agudos','
acha-se até agora sobre . estado, o que não
impele, todavia, que se divida a sua qii)ta
parte igualmente entre seus herdeiros, vista
co no não existenealom da fazenda refere/4
outros bens a ser invent riados, e isso no
presente pt ocos , o canon dirie 1 ,ado, o qua1
não depende absolutamente da acção familre
cereiscundo ; 6°, que avaliam a presente
causa em trinta contos do reis '• .70 , que;
além dos supplicantes, são tambem condo-
minos ou interessados, coro bemfeitorias no
immovel, o conselheiro M anoel Ant. mio
Duarte de Azevedo, senador, demicili•de

ià'fft,S„Psiu o Fideiji P& h•o Marr:ns. •aos

Vigilato José Martins ., 'Ananim Antonio TO11res. eoeastião Anselmo ea sepaza. Ceies, laM;
: vradoes, domiciliados, o • eviniciro, na c-
marca de Jahil e os demais Resta, tadee ree

! voseia idos por sou basta lite p aeeniador, ade
vogado abaixo as •ign um, i;:,n1i pino oa prijre
res das procuraçoas Juntes, Toa a, ,insto
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"t como cobeça de casal, com sucessão indi-
aiiisa, José Emygdio do Pr do, S bas ião Fur-
tado Ferreira. Pedro Francisco de Avila,
Marianna. Francisca de Avia. Gertrudes

-'Érancisca. de Avila, J tão Francisco de
Avila, Antonio Francisco de Avila. os
menores puberes, orphãos de pae e mãe,
Joã,o e Antonia, e impuberes Benedmo,
AgostinLo, Anna e Belmiro. Whos todos de
Fabricio Francisco de Avila ; João Angelico
13arbotat, Rita Angeli , a e os menores pub3-
'es Tirarem, Anzelica, Franciacta, Ange ica e

k Sal achr Angdica, orphãos de pae e . na'ae ;
uía .amaro Piato, por si e corno tutor dos

menores puberes José, Maria, Antonio, Pe-
dro, Justina e Apparecida, estes tambarn
por si ; Manoel E-cos ia e José Justin Mrr-

•ames, Deolinda Gertrudes de Jesus, Joaquim
eVicente Branc Vicencia Rosa ele Jesus,
Anua Pinheiro Franc ; os menores palmes

Ia rmino Martins. Gertrudes Martin.a D '1-
linda Martins e impubere Joaquim Mart ns;

alVlanoal Marques Ramos ; Virginia Mar-
ques da Silva, por .i e como cabeça de
casal, com suecessão indivisa ; Maria Anto-
nia ds Rosario, por si e como cabeça do
casa l , com successao indivi-a, João Antonio
Ferreira, Victor Manoel Ferseira, Autnias

' 'Antonio Torres, José Carlos, Juvencio José
dos Santos„Toaquim José Martins, Vigilato
José Martins, Sebastião Callli 10, Mathias Pe-
reira, José Francisco de Oliveira, Lino An-

•tonio Torre s, •'oãa Felisb . na, Domina; Pe-
reira de Macedo, José Feareira, Gan ;iram,

YBenedicto dos Santos. Fran, isco Cordeira,
arreei Raymundo Malagnias, Daniel Pact-
a>, Marcolino Marques Pereira, Martin.ana
ibeiro da Costa, Atina Igaacia de Jesua ror
e como cabeça de casal, com successão in-.

ivisa,Emyg .io Antonio Turres, porsi e canso
çabeça de casal, com successão indivisa, Ole-,

•*alio Anselmo de Souza Góes, lavradores. , do-
miciliados nesta comarca, lnaccencia Maria

:de Jesus, Joaquim Cypriano da S.lva, Anto-
nio Gomes tle Oliveira, Faustino Rabeie o da

aSilva Junior, Jos:r Ilonorato da Silva, José
Doni . acio de Aquino, Joaquim Rufino da

,Sils a, Ama,nsio Josir Xavier, latradores do-
miciliados na comarca de Agudos, Joaquim

leplementino Rodrigues da Silva, Francisco
de Avila e Sebastião de Avia, lavradores
donnciliados na comarca de Jahú e outros,

ues"-- o ausentes, em parte incerta e não sa-
elsida. Nestes termos, requereria os suppli-
'cantes a V. Ex. que, autcada o distribuida,
leêsta com os documentos que a instruem,
digne-se nomear um tutor aos menores °r-
ia aos do pae e mão, acima especificados,
• ra com elle correr o feito e um curador a
ide, que deverá, ser o Dr. promotor pra

'co, que tambem os represente e aos au-
entes no mesmo feito, mandando intimal-os

Iam como a todos os litisconsortes referidos
IS residentes na comarca, por via de man-
adado e quanto aos domiciliados nas cornar-
'ias da capital. Agudos e Jatai, digne-se man-
dai os citar por via de editaes, com o prazo

41_030 dias, enviados para esse fim ao juizo
'lerritorial dos citandos, mediante a neces-
'saria requisição. Outro sim, remarem mais
'que ,arstificada a ausencia em !azar, hora e
dia que V. Ex. designar e, julgada alia por
sentença, digne-se mandar expedir editacs,
com o prazo de 90 dias, devendo, quer estes
síuer os de 30 dias, serem afixados estes, no
-piso territorial dos citandos e aqueles no
'Oro da presente causa e publicados na im-
prensa local e diarios ofliciaes do Estado e
Ida União. Finalmente, requerem que os

.aiores sejam citados em suas proprias
,pessoas, os menores puberes, já referi-,.
'dos, nas suas e nas dos seus respectivos
tutores, os impuberes, tambem referidos,
, ómente nas dos seus tutores, as successões
indivisas nos que estiverem na posse 'e ea-

'beça do casal e os ausentes e ainda os mes-
swqwrq na, ins§RD_ do pr. curador-•

lide, todos para, na marneira audieacia or-
dinar a que se seguir á citação—edital de
pra o mais longo, virem ver'pro 1(w-se-lhes

presento aca:- o d divisão, (mar e ser
louvados em agrimeascr e arbitradores.
que proceamn á ,liVi ao, abonar reciproca-
mente as despasas, assinar-se-les o prazo
legal da 10 (lias d ra, ao-Mb:asarem ou cm-
testarem a caasa, c para ac- rrpanhal-a em
todos s s- us sermo-, até final sentença e
exece ase'.o. sob Tv'11.1S cl revelia e lança-
m' n o. Es-a sram recner marcê. Jahir para
&tura, 2 de Elo ao 1911. O procurador
a:IN-aí:alo Alfons° Fraga. (Devidamente sed-
iada.) Em cuja p 'tição as:2(i o seguinte
despscho: D'.stribuida e autoada, á con-
clua:1,s. Batina 8 de julao ( e 1911.—Rodrigo
Roatro. Distribri lio. Distribuida ao pri-
me ro ra:Ic t r, Haura, 8 de jul:m de 1911. —
O ilt: il rr, Im2rota. E, sendo-me os
aut s coa 1;1 os, nalles pro.cri o seguinte
despacl o: Da'ar a petiaão, para o que de-
vem soe expadidos os rcaae:ados, carta pre-
cataria e cd:taas paaa, piza -,err*torial das
condorniaos con'aecidos, bera (orno paro o das
ausaates, depo's Le j-astificada. Nomeie
cura/or 9 li 'e o Dr. promotor publico, e
tu oa es n: enaaes, a que se refere a petiO o,
o Sr. Amealco li oi •, prnlarâ o com-
pro:nino (;t1 L. Baur,), 13 de julho de 1911.
—Rodri;o RoMeiro. E. ;,endo sido ju,tificada
a anaencla de coado-nines, em logar incesto
e ao sabido, foi a ju,titiaaaTeo julgada por
scat srm t. Em Vi2L11.,.0 Co que mandei expe-
dir o prosanta edital, cora o prazo de no-
venta dias, pelo qual cio e chamo a todos
os in'erssaados na reMriaa, divisão para vi-
rem á pai snei 'a audi l ncia deste Juizo, de-
mi: de findo o praso deste edit, 1. virem ver
prap-r-se-lhos a referida acção de divisão,
louvar e ser Iam-alias em agrimensor e ar-
bicra.:osas que prosa:ara á divisão, abonar
raciprce amante as elesoezas, assigeas-se-lhes
o prazo legal de c:ca ci .s para confessarem
ou cantestarem a causa e para acompa,-
nhal- a em tidos os seus termos, até fnal
sentença e execução, sob as penas de revelia
e lançamento. As audancias desta Juizo se
realizam 'ás quintas-feiras, ao meio dia, no
Fortim, á praça Municiaal, ou ás mesmas
horas do dia ante. ior e utile, quando aquellas
:asem feriados ou impedidos, ou ainda ás
quintas-feiras, as oi:o ha-0a ela manhã, guari-
da estiver funceionando o Tribunal do Jury.
E para que chegue ao conh,cimento de to-
dos o niague n possa alagar ignorancia,
mandei piscar o presente edital, que será,
arfixa.-:o no logar do costume e peil ficado
pela imprensa local e Liarios Office:as Co
Estado e da União. Dado e pesss:alo nesta ci-
dade do Bauret, aos 21 de julho de 1911, Eu,
Saturniao Tavares, escrivãs, subscrevi. —
Ro-'rig° Romeiro. ( Estava eseripto em fo-
lhas de papel selado.)

MARCAS REGISTRADAS

N. 2.982

Liebig's Extract of Meat Company Limi-
te I, estabeecida em Londres, Inglaterra,
aaresenta a marca supra que consiste na
palavra (Dam>. Esta marca, que pôde variar
em typos, caras e dimensões, serve a distin-
guir substaacias usadas como alimentação
ou como elementos na alimentação, da fa-
bricação da depositante. Rio de Janeiro, 13
de setembro de 1910.—Por procuração, Le-
clero & Co. (Sobre uma estampilha de 300
réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com -
marcial da Capital Federal á '1 hora da-tar-
de d,e 14 da setegabro de 1910.—F. de Moura
Bregtokio, 1° agiotai.

N. 2.083
Liebig's Extract or Meat Company, Limi-

te& estabelecida em Londres Inglaterra.,
apresanta marca supra que consiste na pa-
lavra«Lemeo». Esta marca, que 'Me vaiar
em typos, ceras e dimens5es, serve a distin-
gui satatanc.as usadas corno atimentaeão
0:1 como elementos na alimeatação, da fa-
bricação da deao diante. Rm de janeiro, 13
de setembro de 1910. — Por procuração,
Leel2rc & Co . (Sobre urna estampilha de
300 ra:s . )

Apresenacla, na S acretaria da Junta Com-
marcial da Capital Vedara' á 1 hera da tarde
do dia . 1-1 de s tte:nbrst ae 1 1 10.— F. de
Moura BralWOu, 1 0 oaicial.

Reddstrala cdi n. 2.981 por despacho da
Junta Cornmercial :e hoje. Pagou
no primeiro exemplar li.:;()1 de sello por
.estampilbas. 1:o de ;a, 2'à de jr.r:o de
1911. — No impedimento do dir3ctor, 1. de
Moura Rivt.nd°, lo Ceial. (Ao lado achava-
se o carimbo da Junta Commercial.)

N. ,2.9sa
The Chillington Tool Company, Limitai,

estabelecido, em Chillingcon Tool Works,
, Wo:verhampto 1, Inglarearn, apresenta a
marca supra que, co .:ista na repre(rmitação
da ficr uai de uma salamandra acompanhada,
da palavra aMolch.»,encerrada, em um oval.
Esta marca, que pôde Nadar em typos, co-
res e dure ensõos, serve a Listin _vir em:a Ias
para plantação, pás e picarets a , dei fabrica-
ção da depositariam Rio de Ja le s ivo, 12 do
maio de 1911. — Por pio mra cã.o. Lec:erc
& C.° (Sobre uma e.eamp ilat de 3)3 réis.)

Apreseaaala na Secreta) ia da Junta Com-
marcial da Capital Federal Sm 2 12 horas da
tarde e.:o dia 12 da maio de 1101. — F.
de Moura Brane:Oo 1° aliciai.

RegStrada, sob. n. 2 9 9 por despacho da
Junta Commeraial c .a seati:o de haja. Pagou
no primeiro exeruldar 0a :03 de s silo por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 2 .1 de julho cie
1911.—No impedimento do director, o I° of.-
cial, F. de Moura Brandão. (A i lado se
achava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.990
The B. V. D. Company, estabelecida em

Nova-York, Estadas Unidos da America,
apresenta a ma, .ca, supra que consiste nas
lettras aB. V. D.», enc:.rtid-s em um re-
ctangulo. Na rarte superior se acham
as palavras • «Made for the» e na parte
infer oa as palavras aBest Retail Trade».
.0 todo é guarnecido por um quadro de
fôrma rectangular. Esta irmana qae pôde
variar era typos, cerras e dimetsões. serve
a distinguir cataism de meia e cercarias de
meia, da fabrIesção da depositante. Rio de
Janeiro, 4 de maio de 1911.— Po . pro-
curação Leelerc C°. (Sobre uma estampilha
de 300 ráis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
ts rde de 4 de maio de 1911.— F. da Moura
Brando°, 10 saciai.

Registrada sob n. 2.990, por despacho da,
Junta Commercial em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar tat.5600 de safo por
estampilhas. Ricade Janeiro, 24 de julho do
4911.— No imnedimente do director, F. de
Moura Brando°, 1° official. (Ao lado achaa
va-se o carimbo da Junta Commereial.)

a-amearee~1.,	
Registrada sob n. 2.982 por despacho if$

Junta Commercial em sessão de hoje. Pa--
gou no primeiro exemplar 6,-600 de salto,
por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de ju-
lho de 1911a—No impedimento do director,
F. de Moura B 1* afi 'd C.0, 1 0 oficial. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Coramarcial.)

DIARIO ornam.	 Mosto a- 191i
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1. ,a13.5,a
The Gandy Baltina Company, eastabe'eÁ lá

em Ballimore, Estado de alaryland, Estados
E i a ha da Ameriaa. aprçseata, a marca su-
pra que consiss e, na palavra ar:iitr iria e de
l'antasia « Oxy!o », acompanhada de uma
cruz entrelaçada em um circulo. Esta
marca, que pode s aria,r em typos, cores e
dime sTio.s, serve para distingur correia
para, transmissao de forca, ,:a atbricaçã da
denositante. Rio de Janeiro, 4 de m tio de
1911. — Por ar. curação, Leelere & Comp.
.(Soare urna estampilha de 300 réis.)

Apreseread t na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feie sal ás 2 horas da
tarde de 4 de maio de 1911. — F. de Moura

od,7o, 10
Regisl a:1a sal) n. 2.991 por despac'o da

Juata rcpuo : ;	 1 em sessão de ho'e. Pagou
--- no prirric i as asait; Mar 3o,6C9 de sello por es-

tampilhas. itai ao Janeiro, 24 do julho de
1911. — No impedimento do director, F. de
.V1ozo-a Brroo-b7o, 1 0 oficial. (Ao lado acha-
va-se.o carimbo da Junta Commercial.)

N. n,...1)n-ir

A Stahl & Comp., estabeleeidos em Chin-
gó, Estados de Illinois. Estados Unido; do,
America, apresentam a mar a supra que
consiste essencialmente na r ra isritzteão fie
homens naoelhados em ;atitude de que
estão atando uma liga na perna. Na par-
te sapeaior. entro a ligara do; doas homeas
se voem uma liga e as palavras «Paris
Garters-. Na inferior se voem as palavras
«Paris Cariara> e diversos dizeres. Esta
marcanque pada ayarir em typos c res e 'lis
mens3es, serve a distingu i r ligas,da fabrica-
ÇãO e commereio dos deaositantes.Rio de a-
neiro, 18 de maio de bOi 1. -- Por procura-
ção, Leciere & CO.. (Sobre urna estampilha de
300 r is )

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercia,1 da Capital Federal ás 2 horas da tar-
do de 18 de maio de 19i1. — F. de 3Ioura
Brandão, 1° oficial.

.Resistrada sob n. 2.994 por de‘pacho
Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou' no primeiro exemplar 6$500 de seio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de ju-
lho de 1911. —No impedimento do diretor,
F. de Moura Brandio, 1°	 (Ao lodo
achava se o.carimb o da Junt Commercial.)

N.'s'a3.90:5'.5

Bergische Stahl Industrie Gesellscha,ft mit
besclirankter Haftung, estabelecida em Re-
msc. eid, Allemanha„ apresenta a marca
supra que consiste na representação de um
cytindro e de um macete e Mn martela) cru-
zado; sobre o mesmo. Está marca, que pôde
variar em typos, caras e dimensões, serve a
distinguir aço forjado e estirado, em ver-
gas, chapas e anileis, laMinas cortantes para
macbinas de toda çspecie, especialmente
para a fabricação de papel, fumo, rolhas,
industria de made'ra, de couro, ferro e ou-,
tros metaes; ferramentas cortantes de qual-
quer especie, roda; de aço fundido; blocos
de ferra e aço Mn lido de toda especie;
vos de pararia o de aço fundido da fabrica-
ção da depositante. Rio de Ja eiro, 12 de
maio .de 1911.— Lederc & (Sobre urna
estampilha de 300 róis

Apresenta 'a na Junta Commercial da Ca-
pital Felonia, a; 2 hora; e a() minutos da
t tale de 12 de maio de 1911.— F. de Mor-,s
Breindao, 10 oficial.

Registrada sob n. 2.995 por despacho da
Junta Co nmercia.1 em sessão de hoje. Pagou
no prinieiro exemplar 68600 de seio por es-
tampilhas. Ra) de Janeiro, 24 de julho de
1911. No imiedimento do director, F. 'de
Moura Branda°, 1° oficial. (Ao lado aclist
va-se o carimbo da Junta Commercial.)

N.

A. Feist & Comp., esialoslecidos em So-
Alleinanli apr sentam a, marca

suara que consisto na pa laVr.b alam L». Esta
rnarca,que pôde variar em typosseares o di-
mensões,seevc , distinguir,facas para mos',
sobremesa e 1 adiantes ; garfos entra mesta
sobremest o . teinchantes ; facas para
aão, cosinha o aaaat ;nen o ; utens lios do
aço para mesa ; facas para padeiroa sapt-
teiros e co'rroeiros, espatulas. • fa,c Ls p ,ri
queijo e inanuag facas para ameias, bolos
e doces ; tesouras, fac is ,ortateis e canive-
tes ; raspado ris, navalhas, na- ai/lis ma-
ca-imas, ma,chinas para corar calo:alas, tor-
quezes, marteltos, pelam para assacar é
para garrafas de champagne, te,ouras Para
podar vinhas e para jardim, facão para
picar, faca de balcão, sacca-rolhas, abrido-
res de latas, quebra-nozes, facas para abrir
cartas _cortaachs,rutos saboteadores

botinas, imas para unhas, pinças, colheres,'
,r oa facas, coa ores pira chá: tudo de

metal hritannia ou aloaccaa da fabricação
do; impositanies. no de Janeiro, 12 de maio

1911.--Por proeusação T cbvc & Co. (Sa-
bre uma estampilha, de iO3 rés)

Apresentada na Secretaria da Junta COna-s".
me ci 1 dl Capital Fsderal ás 2 horas e 30
montes da tarde de 12 de inalo- de 1911. —
é'. de Mura Br,:ndao, ,°

Re ista ada sobe. 2.9M por despacho da
ant Commereial em S2SS O de hoje. Pa-

II no primeiro exemplar Ga003 de solto por
estainpila:.s. Iro do lancil o, 24 de julho de
1011. No im pedimento do director, F. da
Moura Brand(7o, 1° o'neial. (Ao lado achas.'
va- e o carimbo da Junta Commercial.) 	 •

N. faaDáa?,s' •
Aktienge:sellschaft Pauloneabrast

torbraaerei, esta'Alecida, em aleni h (Ba-
viera), apressara a marca supra que coa-
s ste na palavra «Salvador». Esta marca,
qr_e pôde variar em typo côres e dimen-
sesser vea disti assua. cerveja, da fabricação
da depositante. Esta marca é apresentada-
cio renovação do registro effectuado nesta
Junta em 17 de dezemb: o do 1803, sob•
n. C80. Rio de Janeiro, 8 do junho de 191h,
Por procuração Leclerc &	 (Sobro uma
estampilha de 300 edis.)

Apresent td i, na Secretaria da Junta Com-.
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos da tarde de . 8 do juaho .de 1911.—
E. de Moura BrandeIo, 1 3 oficial.

Registrada sab n. 2.997 or despacho da
Junta commorc i al, em sesszio, de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar ta360a de sello por
estampilhas. Rio de Janeira, 24 de julho de
1911.  — No impedimento do d irector, E. de
Moio-a Branda°. (10 lado achava-se o coa.
riml» da Junta Commersial.)

N. 3.CDO
A companhia T. Um] na, Schenec-

lady, Estado th Nova \rosa, nos Estados
Unidos da Amorico. do Nisto, devidamente-
representada nesta cidade, apresenta. a mar-
ca supra que consista na pala vra.«Pinklets»
sabre urna facha de anal-lir-cr eia', marca
esta que distingue as pil-alss laxativas do
.sue fabricação. A ra irendo fabsica, que con-
sista na palavra «Pina lates poderá ser usa-
da em qualquer typa, tamanho ou farma,
,combinação de caras, seja si ou em combi-
nação c mi qualquer matem-ia, descriptiva da,
'me cadoria, ao que se destina a marca. A
marca poderá ser impressa,. gravada, ess
tampa li o:1 out sa fôrma, disposta em etia
quetas, caixas ou agentes de acondiciona,-
.msntss em que VOOM a In asca floria. (Sobro
ti na estampilha de *10 réis). Rio de Janeiro;
31 de julao de 1911.—U. E. Ac Athy.

Apresentada 111 Ser, etaris ita Junta Coma
me scial	 Cap'tal Federal, a , *O horas .do
dia 3 do agosto de 1911. —	 de Moura,
Bra,14 ,7 o, director intarino.

Registrada sob n. 3.007, po: despacho da
Janta Commercial eia sessãO de hojea?

, Pagou no primeiro e.xesn p la r (S4;00 de seio
par estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de agosto.
de 1911.-- E. de Atolo- Brdndao, director
alteram. (Au lado acha-se o carimbo da,,
Jatas Conamercial,)

• '`27"
Cazo s nx & Ca, indastria es e negoslinteal

est .aa esi :os mie -ta cidade á rua cainerino,
ri. 98, apresentam a marca 'supra que roe-'
sista no seguinte: 1 0, na representação;
do unia garrafa, vista de dous lados,:j
na primara co vê collada uma etiqueta dIal
fôrma rectangular, na qual Se vê uma pai-
sagep)n cp,apRutre. a figura de uma ?pilhar_

a.D.DCal-3

lindson Motor Car Com pany, e,tabelecida
em Dotroit, Esta to de alichigan, Esatdo
"Unidos da America, apresenta 'a marca su-
pra que consiste e-sencialmente na palavra
earacteristica diudson». Esta marca, que
pada variar em typos,. caras e dimensões,

aare a distinguir automoveis, partes do
autonioveis e accassories para, os mesmos da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
12 de maio de 1911:—Por procuraçã,o, Le-
dere & Co. (Sobre uma estampilha de
300 edis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Csm-
M serial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos da tarde de 12 de m mio de 1911.-
1". de .3.kura Branda°, 10 oficial.

Registradt sob n. 2.903, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hojs. Pagou
em primeiro exemplar 600 de salto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 24 de julho de
911. No impedimento do director, F. de

2.1mra Bravidao, 1° oficial. (Ao lado achava,-
aãeo carimbo da Junta Comercial.)

sc-73.CS:agja

K.K. priv. Arnauer Maschine,npapier-Fa-
brik Eichmann & Comp., estabelecido, em
Ar,ian (Bohemia) Austria, apresenta a
marca supra que consiste em um desenho.
ananado por dois quadrados, tendo ao cen-
tro duas circuinforencias concentricas. En-
tro a primeira o a circumferencia se vê a
palavra «O Universal» e no circulo central
o numero'«606». Esta marca, que Ode va-
riar em typos, Umes o dimensõe g. serve a
distinguir papel o artigos de papel, da fa-
bricaçao da depositante. A referida marca
é empregada nos agentes de acondiciona-
me ite e na propria mercadoria, assim como
empregada em letras do agua no proprio
papel. Rio do Janeiro, 8 de maio de 1911 .—
Por procuraçã,o, Lederc & C°. (Sobre uma es-
tampilha de 3óa réis.)

Aoresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feleralal, 1 hora e 30 mi-
nutos da tarde de 8 do maio de 1911. — F.
de Moura Branda°, 1 0 oficial.

Ri gistradt sob o n. 2.992 por despacho da
Janta Commercial em ses-ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$.00 de seno por es-
tam iilhas. Rio de Janeiro, de 1911. No im-
pe .iniento do director, F.de Moura Brami-7o,
I° (aliciai. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Commercial.)
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EDITAES E AVISOS
-c¡lendo os braços cruzados no peito, e entre
'estes, diversas flores. Sobre a cabeça da mu-
lher se acham ao p ¡Lay: as dlixtra, concen-
trada», e sob estas as palavras «Agua, de
kolognia «russa» e um monogramma for•
nado pelas lettras L. B.» Na parte infe-
irior, sobre o campo, se vê um escudo com
as palavras uBizet Rio». O todo é cercado
por uma guarnição de fantasia. Na se-
gunda garrafa, se vê gravada, nooproprio
vidro, a marca dos depositantes registrada
nesta junta sob n. 7.153 ; 20, na eti-
queta acima descripta, a qual será usada
collocada na garrafa, e finalmente em uma
etiqueta em fôrma de tira ou banda, con-
tendo diversos florões e um circulo com o
naonogramnia formado pelas lettras 13».
Esta tira ê usado, no gargalo da garrafa.
Esta marca, que pede variar em typos,
côres e dimensões, serve a distinguir
agua da Colonia, perfumaria de toda e
quslquer quali lado, tintura para o cabello
e barba, productos de hygiene e de toilette,
da 'fabricação e commercio dos depositantes.
Rio de janeiro, 5 de julho de 1911. - Ca-

zeaux & C°. (Sobre. uma estampilha de 300
reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Ifnercial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 5 de julho de 1911.- F. de Moura
Vrandão, 1 0 official.

Registrada sob n. 7.341 por despacho da
-Junta Commercial em se&ão de hoje. Pagou
'no primeiro exemplar 6,4600 de sello por
;estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de julho de
i 11911.-No impedimento do director, F. de
_Mitra Bran Ieo, 1° official. (Achava-se ao
'lado o carimbo da Junta t ommercial.)

Directori . t C4era1 de Saneie
Pu.blica

De ordem do Sr. Dr. diretor ge:al inte-
rino, c,:nvido es proprietari ,s on arrendata-
rios dos predios a'atxo designados, ou seus
legitimes procura& res a comparecerem no
d a e hora infra indicados, nós referidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria saltitaria
que Delias vae ser °Efectua:da, sob as penas
da lei:

Rua da Sande n. 29, dia 11 do corrente
á 1 1/2 horas da tarde;

Rua da Saude n. 31, dia 11 do corre de
á 1 3/4 hora da tarde ;

Rua do Escorrega n. 4, dia 11 do c:rrente
ás 2 hora da tarde ;

Rua do Escorrega n. 10, dia 11 do cor-
rente ás 2 1/4 horas da tarde

Rua do Escorrega n. 12, dia 11 do cor-
rente ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do Escorrega n. 14, dia 14 do cor-
rente á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua do Escorrega n. 16, dia 14 do cor-
rente á 1 3/4 hora da tarde;

Rua do Escorrega n. 18, dia 14 do cor-
rente ás 2 horas da t )rde

Rua do Escorrega n. 24, dia 14 do cor-
rente ás 2 1/4 horas na tarde ;

Rua do Escorrega n. 26, dia 14 do cor-
rente ás 2 1/2 horas dii tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 10 de agoSto de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de

predio no local e modificaras divisões inte-
riores dos 2) e 3^ pavimento,S de modo a re-
gularizar a superticie de illuininação de
todos os compartiinentos e o velumcs
dos compartimentos dormitorio3 de accôr to
com o § 20 do art. 14 e § 5^ do art. 16 do
regulamento de construcções da Prefeitura
do District° Federal ;

7^, dotar tidas as aberturas dando para as
áreas de bandeiras biscolantas ou de ban-
deiras com veneziana de vidro indo até
O m .30, no maximo, do forro;

8°, colocar ven. ,z.anas nas janellas de ac-
côrdo com o parag,tapho tolice' do art. 17
do regulamento de coustrucções da Prsfei-
tura do District° Federal;

9, repsrar o revestimento da área actual
regulari ando-o de modo a haver facil es-
coan ento para as aguas pluviaes;

10, com as oh i a ; do item 20 transformar
• jenel.as a porta da saleta contigua, no
segui do pavimea.);

11, completar a iostallação das cozinhas
dos 20 e 30 pavimentos, dotadas de chaminés
e com pias de lavagem, de accOrdo com o
§ 12 do art. 14 do regulamento de .constru-
cções da Prefeitura do Distr:eto Federal;

12, no terceiro pavimento. 111 parte cor-
respondente ao app relLo san1tario e ba-
nheiro do segundo pavimento, demolir a Va.
ranch e a aba larga do telhado existentee
• 13, com as obras do item 12 suspender o
pé direito de todo o puxado (terceiro pavi-
mento) unificando se o pé direito 300,90;

14,com as obras dos itens 12 e 13 ire-
lherar a illuminaç''.o das cozinhas;

15, completar a installação dos appare-
lhos sanitarios de accôrdo com is ar s. 115
e 116 do regulamento sanitario e §s 12,
25, 23 e29 do art. 14. paragrapho unico do
art. 17 do regu amamento de construcçÕes do
District° Federal;

16, completar a installação dos banheiros
de accôrdo com os §§ 12 e 25 do art. 14,
paragrapho unico do art. 17 do regula-
mento de construcções da Prefeitura do
Districto Federal;

17, regularizar o abastecimento de agua
potavel,tendo-se sempre em vista o art. 108
do regulamento sanitario;

18, ventilar os syphões dos appa,relhos
saltitados e a rede domiciliaria;

19, regularizar o esgotamento das aguas
pluviaes e servidas, conduzindo-as conve-
nientemente, por meio de ralos, á rede dos
esgotos, não por meio dos apparelhos saui-
taro,ios;2

fazer os concertos relativos ao asseio
e conservação (einboço, reboco, pintura,
caiação, reparos no forro, no soalho e no te-
lhado e substituição dos barrotes e tabias
que estiverem em mão estado).

Deverá ser apresentado á secção de enge-
nharia o projecto dos melhoramentos em
duas vias.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 10 do agosto do 1911.-0 secreta-
rio interino, Dr. Cassio B. de Re:ende.

RENDAS PUBLICAS
ItLFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 9 de agosto de 19 11

Em ouro....	 l05:173.630
End papel...	 169:261:015

-
Renda arrecadada deÀ a 9

do corrente 	
Em igual periodo do 1910 	
.Dilleri3nça a maior em 1911

ii3irectoria Geral de Sande.
Publica

274:434945

2.634:342$501
2.575:952079

58:389$822

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dit 9 de agosto de 1911

Or linaria	 . 	
Consumo:

rumo 	 	 1:474000
Bebidas 	 	 3:883 200
'Calçado 	 	 1:490S0 )0
Perfumarias 	 	 296$030
E. pharmaceti-

ticas.. 	 	 2 520,400
Chapéos .....	 2:490-000
Tecidos 	 	 5:100v00
Bengalas 	 	 50s000
geginro. 	 	 140$0J0

Deposito. 	
Retida com applidação espe-

14:995$357

17:443$600

32:4 &957
49:084983

136000

1:531$526
-----
83:190$466

Policia do 'District° Federal

, O Dr. Enrico Torres Cruz, 1 0 del^gado
auxiliar de Pol i cia do District° Federal. de-
vidamente autori ado pelo Sr. Dr. chefe de
Policia
' Faz saber aos interessados que fica pro-
rogado por mais 20 dias, a e , ntar da presente
data o prazo marcado para o uso obriea torio
do-Velocimetro-em todos os .automoveis
que transitarem por esta cidade, de accerd.o
com o edital de .9 de janeiro do corrent0
anno.

.11; 1/4euda de 1 a .8 de , agosto
Ide 1911 	

,

10.11 iétiai ObrIodo de 1910..

De ordem do Sr. director geral interino,
faz-se saber que, de accordo com o regula-
monto sanitario de 8 de março de 1904, fica
intimado o proprietario do predio da rua
General Camara n. 241, o Sr. Antonio F. de
Oliveira Amorim, morador em Petropolis,
ou s.3u legitimo procurador, a executar no
prazo de 90 dias, sob as penas da lei, os se-
guintes melhoramentos no referido predio:

1 0 , reformar o revestimento imperxnea-
vel de accôrdo com o disposto no regula-
mento sanitario e § 5° do art. 14 do regu-
lamento de construcções • da Prefeitura do
do Districto Federal; devendo o revestimento
ser executado 'segundo as indicações forne-
cidas por esta directoria ; •

20 , ampliar a actual área dos fundos, dan-
do-se-lhe pelo menos 4P,0 na dimensão nor-
mal á fachada, cortando-se o terraço do 2.
pavimento ;

30 , demolir o actual apparelho sanitario
e installar entre em gabinete á face da
área, com as paredes fechadas até o tecto,
tendo janella para a área ; .

40 , demolir divisões e tapamenfos de ma-
deira do pavimento terreo ;

50 , supprirnir a pequena cozinha dos bai-
xos da escada do pavimento terve°, instai-
lando-a em legar Conveniente e de accôrdo
com o § 12 do art. 14 do regulameuto
construcções dá Prefeitura do District° Fe-
deral;
' 60 , abrir uma :área central de dimen-

rimou '' sl'erifross , p .,3 0,,altura do

827:744914

910:944380
834- "$441'
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Arsenal de Marinha

ChIpa de ferro com seis buracos para fo-
gão, uma.

Sapatilho de bronzp, um.
'Luta ciinento-mara Moa de Jenson e Ni-

cholson, kilo.-	 •
• Taboa de cedro de 6,00 x 0,45 x 0,025,
urna.

Taboa de cedro de 6,00 X 0,45 x 0,019
urna.

• Otftrositn, que será, acceito,' . mediante
pravio exame, oiCra ,qualquer apparelho
,que satisfaça as condições preenchidas pelo

• ,.velocimetro do fabricante S.. Smith & Sons,
de Londres.

Primeira Delegacia de Policia do District°
Federal, 9 de agosto de 1911.— Emq.co Tor-
res Cruz.	 (.

Iktinisterio das 1Ro1a,ções
teriores

Pela Secretaria de Estado das Relações
.Exteriores s faz, publico que foi concedido
e.-r:equat'ar á, nomeação do Sr. Dr. Karl Ber-
toni para consul, en .arragado do consulado

•_geral (I a Austria- T lungria nesta Canital.
Secrataria de Estado das Relações E,t,-

,riores, Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911.
—O director gorai, P. A. de Cctrualho.

101inisterio da :1(1Enrinha,
Conselho de Compras da Marinha

CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. capitão de mar e guria
•dire3tor do depoáto naval, faço publico que
ncha-se ;Ibera, com o prazo de 15 dias, a

•contar de ho.'e a inscripção para a concar-
•rwicia ao fornecimento durante o anno de
.1. 1912, dos artigos constantes dos grnpos:

1 Açougue.
2. I,ad

, Manti me Aos.
1Wetas.

S. Fitzeadas, alfaiataria e avi tmentos;
6. Passarnanaria, bandeiras e aviamen-

tos.
7. C [içado, couros e poios.

, Correame, eluipamento e armamento
das praças.

9. Reit tas pata hos.pitaes e enfermarias.
10. 1 anv-anderia.
11. Uten silios e vasilhame para pharma-

cias e etnfer naria.
12. Medicamentos e drogas.
13. Combustiveis.
1 .1. Illuminantes, comburentes e lubrifi-

cantes.
15. Ele t,tricidade e torpe 1o..
10. Machinas em geral e seus a,ccessorios.
17. Massame, poleame e velame.
18. Funilaria, artigos de lampista e bom-

-	 beiro.
19. Tanoari
20. Vidraria.
21. Tintas e artigos para pintura.
22. Instrumentos de inu-ica e accessorias.
24. Tapeçarias.
25. Colchoaria.
20. Moveis.
27. Papelaria, livros e objectcs

ptorio.
Ferrament is.
Ferragens e balanças.
Madeillts.
Ferro e outros metaes.

Ma,te.laes, a,rêa, barro, tentas, etc.

ser'iço;e por, essa occasião Serão distri-
buidos os impressos, dando-se outras condi-
çães sabre cauções, etc.

Outras informações serão dadas na 2 a sec-
ção do depos:to'naval, todos os dias das 10
horas da manhã ás 4 da tarde.

Rio do Janeiro, 10 de agosto de 1911.— O
secretario, Oclavio :Dureles Teixeira.

Min ist. erio da Ma:rinha
Superintendencia de Navegação

DIRWTORIA DE PHAROES .
AVISO AOS NAVEGANTES N. 51

Extincção deinitioa da luz da baia
«Aga» que se a:ha collocada na pont

IIT• IV da ilha das Enxadas, bem como a
s !a retirada desse local, que ahi existiu
enz experiencias	 •
'De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de Navegação, aviso aos navegan-
te; q ie. n o dia 12 do corrente me:, será ex.-
tineta definitivamente a luz da toia illumi-
nativa do systema «Aga» que se acha
locada na ponta WSW da lEia das ::nxadas,
bem como a sua retirad i de gse local, que
aLi e :istiu em experieneias durante um
armo.

Divo :teria de Phar3e4, 8 de agosto de 1911.
— R tymundo Frederico Kiappe da Cmta Ra-

. bini, capitão de mar e guerra, director.
(•

Ministerio da Marinha
Depo:ito Ntval do Rio de Janeiro

ram:,-)s PARA A COMPRA. DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
directo: . deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
ç -Ào dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propos-
tas sai' entregues na 2a secção, até 1 hora
da tarde de 11 d 3 agosto de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentai' preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio,
nem alterações na relação abaixo mencio-
nada.

Os objectes preferidos serão entregues
á repartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
cujo prazo da entrega será declarado pelo
fornecedor, por occasião de ser dada a
preferenCia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam susp3nsos e não poderão mais dar
preços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados emn conside-
ração os preços com emendas.

Andrada

Arame de bronze,
Sergipe

Atra,cadoras de fio electrico para dous a
qu dro fios, um.

Conductor electrico com amostra, metro.
Cabo para malhos, um.
Cabo para marreta, um.	 •
Escova de arame para tubos de caldeiras

de 1 1/8, urna.
Escova de arame para tubos de caldeiras

de 11/4, uma.
Escova de ca.bello para tubos de caldeira

de 11/4, uma.
Fio electrico de derivação com protecção

de chumbo, metro.
• Gacheta de linho,preparada, Ruo..

Hasta pára escova para tubos de caldeiras
C3M . calco secções de 21" x- 3/8, nina.

Magonietro com amostra, um.
• Oltocio pra mesa: 8;1,60; metro.

Toréida pára 1ampa,4 Ditz, uma

Rio Grande do Norte

Phosphoro de .nao, pacote.
Deposito Naval, em 10 do agos fo de 1911. .

—Luiz Peráira Pinto Galtm7b, capitio-tenento
auxiliar.

Ministerio da Marinha
Directoria do Armamento

CONCURRENCIA PARA O FORNECINIENTO DE 1 MA -
CABREA FLUCTUANTE

Pela Directoria do Armamento si faz pu-
b:ice, de ordem do Sr. vice-almirante mi-
nistro da Marinha, que serão recebidas
e ab ,rtas nesta repartição, no dia 19 do
ages-o, á 1 hora da tarde, propostas para o
fornec:mento de urna cabre fiuctuante. de
accôrdo com as condiçõas e especificações
que se seguem:

Cab:'ea pontão a vapor com duas ma-
chinas Compund para desenvolver a vèlo-
c:dade de seis milhas por hora, com um
guMdaste a vapor no centro para suspender
15 mil Mios, até a altura de 25 metros
acima dailinha dagua com a lanç t sus Jent,a,
a 9 n ,50 Mira do costado com aluna arriada,
sendo esta de arriar e suspender, pegando a
carga de uni lado e arriando do outro, com
con tra-bnl Eriça movei, do sorte que, quando
fôr se i iclinando com o peso, o contra-
balanço vá se atastam?o para equilibrar a
cabrea; um guindaste á prôa para 5.030
kilos para tirar a carg t do p orão e arriar a
dous metros de distancia fora da bn•da
um guincho a re para virar espias; um mo-
linete á prba para saspender as ancoras e ca-
beças para espias; convés torrado de madeira
de lei para supportar grandes pesos a serem
transportndos,sem risco de abater; porão as-
soai hado para receb tr pequenos volumes; car-
voeiras para 50.000 Rios de carvão; tanques
para 20.000 litros dagua para gasto das cal-
deiras quando trab ditar fundeada; passadiço
com a roda de lem telegrapho da machina
e bitacala ; dons camarins com It tliehe e •
lavatarios, sendo um a BB e outro BE ; por
b lixo do passadiço, de um lido cosinh t e do
outro lado duas latrinas patentes ; um ran-
cho á pri5a, para 12 homens e um paiol para
guardar espias e sobresalentes; e.:cana-
mentos para o convés e mangueira Com es-
guicho para lavar as amarras na oco tsião
de suspender as ancoras ; urna b iniba do
0m ,10 com 10 tubos do MOSMJ diatnetro da,
bomba, 's ando sete de cobre e tirei de hm-
racha, todos do comprimento de tres me-
tros, cada um, e uma valvtda de p3 cam
ralo para esgotar emb trcaçWs ; as cal-
doiras e machinas em compartimentos es-
tanques, ficando as duas caldeiras em com-
partimentos independentes, duas ancoras
com a; competentes amarras á pra e dons
anc,orotes com 260 metros de arame de aço
fiexivel e em sarilhos fixos na, popa„ um de
cada lado; duas abitas a ré para dar volta
a espias e duas á prôa para o mesmo fim ei
duas pouco avante do centro junto a buda,
sendo uma d° cada lado ; diversos argan.'os
pelos lados e centro para pear- a c trga do
convés quando tiver de sahir barra fora;
sua illuminada electriçidade e a VA%
aréhotqt

28.
29.
30.
,31.
:32.
33.
34. Louças.
A inseripção se .á feita na 2a secção do

deposito naval na ilha das Cobras, e encer-
rada no dia 25 do corrente moz ás 4 horas,
da tarde, sendo necessario a apresentação
dos documentos que provem ser negociantes
rna.triculados .e • ter pago os impostos de in-
dustrias e profissõas. Facturas em original
ou certificados da alfandeza provando que

isão impartadores dos artigos que pre eadem
*fornecer. Recibo do pagamento de licença,
aerl.ção e taxa sanitaria relativo ao pri-
Ineiro semestre. Das firmas conectivas se
exigirá certidão do registro do contracto
Social.

• - Encerrada a inscripção,. serÃo-nrmuncl
403 os grupos na ordem que mais convier

de escri-
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Os guindastes devem ter os apparelhos
go rnidos com cabo de arame de aço; o do
grande que desça a baixo da linha, de agua
oito metres e o do menor 30 metros.
- • Uma litiga para 15 toneladas, com o com-
petente cabo.

Duas ling Is para 10 toneladas,com os com-
petenti s cabos.

Duas litigas para cinco teneladas, com os
eorepetentes e:tbos.

To los de arame de aço com duas ma-
ndhas cada uma para emmanilhar na ar-
golla, do apparelho e na linga.

Condições

O eontractinte fará acompanhar a cabrea
de em represontante de sua confiança, ha-
b filado na manobra e lunccionamento
mesma, o quil se conservará pelo prazo
de 3 'nozes, pilo menoa ao serviço do Go-
verno, percebendo os vencimentos que se-
rão mecionados na proposta.

Findo este,prazo, durante o qual o pro-
ponente será obrigado a substituir as pau-
tes, peças tu machinismos que apresenta-
rem de 'eitos de fabrica ção,coasiderar se-ha
a eabrca definitivamente acceita, cessando.
toda a responsabilidade ror parte do con-
tractante.

As experienci [s para a acceitação da ca-
broa serão no forte do Rio de Janeiro e
constarão

1° De experiencias preliminares de furto-
eiona•mento das motoras; apparelhos

ilhuninação, etc., etc.
2 lie seis corridas na base media, tres

conti a e tres a favor da maré, e em segui-
da um percurso de 2 hm as, afim de veritl-
ear-se a velocidade, que n . o deverá ser in-
feri a a seis milhas (knots) poe hora.

Durante essas experienc . as S2rá, verifica-
do o consumo de agua e de carvão.

3° Na suspenso e arriamento de peas,
desde 15 ató 10 toneladas, i o funcCionamea-
to li fie o', fie indo os pesos sospen,o , , e
ro transporte de um peso s'ibra o convés,
est:indo a et beca em movimento e C.MVC-
ni(3;,t-mente compassado.

Depois de vistoriada m secco e conve-
nientemente pintada após as experid.cias
satislat rias, ajeito 'dos • fiscaes por parti
do-Min stevio da Marinha, será acceita a
eab, ea Iluctuante.

Os ecmetweentes apresentarão provas de
idoneidade, deelaraiin o n stabelooimento.
em que a, eabrea tem de ser consteuida.

O Ca.:e0 será, de madeira de lei de pri-
meira qualidade e o mais reforçado possivel,
dividido em numei o de compartimentes
eta tiques inc forem precisos para sua per-
feit i olidez e estabilidade no cato de dar-se
avaria em algum delias.

As propostas devem ser em dupEc da,
em e;A °lucros fechados, 'sem rasuras ou
awendas, sendo o preço em moeda brazi-
leira

Nenhuma proposta será aeciitt em que
ceneurreute inove ter depeitadO na Pa-

pe,or,o, da ,Nutrinh a impurtancia de —
500 /;:; para garantia da assienatura do con-
fere o, perdendo issaimportanda em Lavei,
da Rizenda Nacional no caso- de deixar de
as-ignar o contracto no prizo de oito dias,
depo,s tio chamado pelo Diario

No caso do não ser preferida nenhuma
das propostas, não cabo aos co 'correntes
nenhum alieno de reclamação ou indemni-
zação.

' A entrega er4 feita no porto do Rio de
Jaueiro depois da vistoria feita com todos os
scus appareltm,ga Akgyinnusig

Nos termos do art. 14, alinea, d, do regula
mento dos serviços geraes do Ministerio
Guerra, e de ordem 110 Sr. general de di-
visão chefe do lanartarnento da Gwrra, ilc-
claro aberta áncurrencia publica para

cm.stru( o do odiado priir ipal cio lios;
p.t si . Central do . Exercito,' desta (apitaN
conforme o projecto e as especificações, qué
poderão ser ex,minados e estudados polui
interessad s, durante as horas do expe-
diente, na 3' secçãe desta-divisão. onde serão
dados todos os esclarecimentos e recebidas
1 hora da tarde do dia 21 de agosto de cor-
rente atuf , , pelo Conselho de- concorrencia,
ali retinido, as propostas em involuero fe-
chado, em duas vias, sondo tuna de\ ida-,
mente saltada, datadas e assignadas, com in-
dicação da residencia ou escriptc.rio do p. o-
ponentr, sem emenda, nem rasura ou qual-
quer outro defeito que de lugar a du \ idas,
tendo o preço ese,ripto por extenso e e a al-
garismos, para a totalidade da obra, e acom-
panhadas de um involucro, tambem , fedi Mo
e lacrado, contendo:

(e) prova de idoneidade profission tl, te-
clinica e administrativa, si não Pôr o In opo-
nente conhecido da maioria dos membros d,o
conselho ;-

b) guia, de deposito do cinco c.ontos, cru
moeda corrente, na Directoria de COntabilil
dado dp, Guerra, para garantia da assigna-

Avya, 49 respectiVo_ contracto pelo propo

nente preferido, que a perderá em favor dogj
cofio , s puhlicos, caso deixe do assignal-o ncf
prazo de 10 dias da data da notificação, pel
Mario Offictal, e devendo o mesmo propc(.,
nente, no acto da assignatura, do contractol
entregar a guia do deposito complementar
na mesma repartição acima citada, e
moeda corrente ou em apolices- da divid,
publica da União, correspondente a 3 o /. d
valor do contracto, para garantia da boa a
fiel execução do trabalho contra,etado

c) prova de estar quites com as Fazenda,
Nacio. nal e Municiçal, quanto ao pagamentc0
do imposto de alvarás do licença de neg4
cio, profissão è industria, para o exerciciçÇ
corrente

d) carta de fiador ádoneo, responsa,bili4
zardc-se pela fiel execução do contracto
obrigando-se a concluir a obra contractada,

1°
Só depois de concluidcs o exame e julga-4

Mento da idoneidade dos proponentes, serãd
annunciado , , pelo* Mario Official, o dia
hora e legar para a abertura das propostas?.
que, depois de rubricadas per todos os
vantes e lidas pei ante elles, pelo conselhe
serão , na integra, publicadas no mesmo!
Diario Officiat, antes do qualquer decisã,(4,
sendo considerado ermo desistindo da conT
currencia o proponente que se retirar anteft,
de ser lida a sua proposta.

2°
Antes de abertas as propostas será declar.4

rado qual o preço maximo, além do qual,
não poderá sor acceita proposta alguma.,

3a
A concurrencia versará apenas Sobre d

preço da totalidade Ga obra e caberá, M;
direito, ao autor da proposta mais barata
por oninima que saja, a diferença entre ella'
e qualquer outra.

4°

Em igualdade de preço, a preferencil,
será tirada á sorte.

5a
Todas as des-;e7as de impostos, licenças à -

direitos a,iluantiros correrão par conta dck
contractante.

Não serão tomadas em eásideração (pmes•-•
quer offeetas de vanta gons n[io detornlinar
das neste edital, e nom as propostas quo.
contiverem apenas o oferecimento do qual.
qu.d‘ reducção sobre o preço) da propostaa
mais barata.

AS propostas serão formuladas nos seguiu
tes termos:

, 13roponlio-me a constrair, pela quanti
de 	

k
, o elificio principal do Haspitalk

Central do E \credo, á rua Joekey Chila ent
S. Francisco Xavier, conforme o projecto (3.•
as especificações orgaliz idas pela 3a secçãd,
da Divisão de Eneenhari 1, e de accórdo
os detalhes de execução e as indicações drik
commissão fiscal, se hmettendo-me a toda'i
as clausulas do edital de 	  publicado
Diario Official.» •

O euntructaa f e deverá 'Melar os traba,lhOg.
'dente., do nem° do 15 dias, a contar da dat,
da ai-provação do contracto, sob pena
rese,são do menu com a perda da cauçã
Cii favor do il.,tado, e se obrigará a Carrt'
cluil-cs em 24 mezes, a contar da • mew
data do inicio desses trabalhos

9%,
Os trabalhos só serão executa"- atrípt

o dia, nos dias uteis„ nas horaa Ilahitua

ronst1tuirá condiçã,o de preferencia o
menor tempo de entrega, melhor fabrico o
appa,relhagem.

Direcoria, do Armamento da Marinha, 17
de julho do 1911.— Olympio Madeira, ama-
nuense.

Nota — Chama-se a attençáo dos Srs. con-
eurrentes paga o dianteiro do -ilibo de ad-
missão da bomba que é de 0%10 e não como
sahiu, por engano, nas-duas primeiras pu-
blicações deste edital.

Ministei-io da Mai-inna.
SuPerintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROMS
AYISO AOS NAVFGANTES N. 50

Extincçae prouisoria da lu; da bota illumi-
natio:c da Barra Grande, Estado de Per-
na I) lb UCO

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos luso gan-
tes qu • se acha apamdo o pharolete da tola
illuminativa, , collocada, na Barra Grande da
cidade do Recite, Estado de Pernambuco.

Novo aviso indicará, o restabelecimento
da luz.

Directoria de Pharóes, 7 de agosto. do
1911. — Raymendo Frederico Kiappe da
Costa Bebia?, capito de mar e guerra, di,
vector. •	 (•

Ministei-io da Ma-rinha
Directoria de Hydrographia , e Oceanogra-

paia
SI;PERINTENDENCIA	 NAVEGAÇÃO

co:\ cri:REMIA
De ordem do Sr. Vii e-almirante superin-

tendente d.e NaveJaeão, faço publico que
prorogado até o dia 2 n de agosto i roximo o
pi azo para ia cebimento de propostas para
construcção de um rebocador que se dest:na
ao servia, de balizamento do porto do Es-
tado do Pará, e que, pel; edital do 25 deste,
estava marcado p tra o dia 17 daquelle mes-
mo moi.

Directoria de Hydrographia e eceanogra-
phia, 29 de ° i nibo de 1911.—Miguel Antânio
Fie a Jenior, capitão de mar e guerra, ui-
rector.

Mirristerio ' da, Gilei-ra
Quinta Diviso do DaDartamento da Guerra
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•.fipando o contractanto obrigado a mandar
r'iTesril dei c har , por sua propria conta, todo o
aérviço que fôr feito fóra dessas horas e aos
domingos ou dias de festa aacional, salvo
exigeneia de ordem techniea, a juizo da

▪ kssromissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contradta,nte.

• 10°
D eantractante obriga-se a empreaar, de

preférencia, na execução dos trabalhoa as
ex-praças do Exercito, de a,ccordo com o § 2°

:do art. 93, da lei 11. 1.860, de 4 de janeiro
de 1908, sob pena de multa de 500sa a

'2:00%000.
lia

interrupção dos trabalhos por mais de
s9inco dias consecutivos, incluidos os domin
.gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força -maior, attestada pela commissão fis-
cal, fará incorrer o contra.ctante na multa
do 5 0/s s ibre o valor da contrato, multa
que será de mais 5 s /s sobre o mesmo
valor, si essa interrupção exceder de 15
dias.

12a

sVer . fleada, e julgada a interrupçao dos
trabalhos por mais de 15 dias. será o fiador
do contracto obrigado a continua i-os, sob.
pena de rescisão do me,mo contracto, com
perda da caução.

13°
x)s motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da DiVisão de Engenharia, á vista
alas informações da commissão fiscal, e sub-
mettidos á decisão do chefe do Departa-
mento da Guerra.

14°
, As penas de multa e rescisão serão impos-
tas pelo chefe do Departamento da Guerra,
-á vista das informações do chefe da Divisão
deEngenharia, e submettidas á considera.
ção do ministro da Guerra, para decidir.

15°

res i 'Et° do contracto importa na perda
sla caução e poderá ter logar nos seguintes
casos, além dos me icionados em clausulas
especia.es

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas

b) no caso de duas multas por violação da
'Mesma clausula

c) na caso de ser commettida alguma
fraude na execução das . obras.

16°
-0 cantraataute ficará sujeito á multa de

00$ diarios durante 03 dias uteis qua exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
-das obras.

17a
Os trabalhos serão fiscalizados por uma

commissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessasio ás exigencias do serviço,
cabeado-lha or aanizar e entrewar a tempo,
ato contractant aa todos os detalhe para a
execução dos trabaliios, o julgar da quali-
dade do material a empregar e do pessoal

. operario.
18'

Obriga-se o conte setante a executar com
a. maior soui les e perfeição, empregando
:ffiaterial de primeira qualidade e pessoal
idoneo, todas as o ras contract Idas, de

• accordo com o projectsaits especificações e os
. fietallus de execução, com as indicações

dadas pela em-omissão fiscal.
J9°

• -Irt~mste obriga-se a rettraw e ,asib-
sostituir Isrdniptamente „ no espaço de 24 ko-

ras, todo o material oue a commissão fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
aio Ia mesmo que já eS'isaja empregado na
obra, por ter escsaado a.o exarne por paca-
s ão do seu recebimento, sob pena de multa
de 100 por dia que exceder do prazo mar-
cado.	 e

20°
As abras serão dirigidas pelo contractante

ou oe pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dis sensar os
operarios ou encarregados do serviço que a
coro missão reconhecer inhabeis ou insubor-
dinados.

21&
Obriga-se o conteactante a ,isadas as despe-

zas de medição, de locação, estacas, andai-
me, ferramenta, transporte de maierial e
outros serviços exigidos para o desenvolvi-
mento regul ir das obras, e a reparar e re-
compor ti dos os e ,tragos que se derem nos
outros edificios do hospital e suas bemleito-
rias, em consequencia de i inpericia ou des.
laixo dos operarios, na execução dos ser-
viços.

Os psgamentos serão em prestações meti-
saca, pel, trsbalho execatado no mez an-
t orior, sendo feita a medição pela commissão
fiscal, em presença do contractante, organi-
zando-se o mappa com a especificação de
todos os serviços avaliados pelos preços do
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, inappa, e,so assignado
p Oo; membros da Collimis.,:ão e pelo con-
tractante. e que será reunido á 1' via da
coma, para o devido processo de p tga-
mento, não sendo incluido nessa avaliação o
preço do matevial em deposito nas obras.

23s

, Os trabalhos serão dirigidos de forma que
as despe/as dos serviços realisados e av :-
liados, inclusive 03 de fiscalização, não
excedam a verba designada para • a sua
exNução durante o anuo finan.cairos
• 21°

O não cumprimento de qualquer das clau-
sulas do contracto sujeitará o contractante
á multa de 2 oa a 10 % sobre o valor
do mesmo co .tracto, a juizo do geaeral
chefe do Departamento da Guerra, que stib-
metterá o seu acto á decisão do ministro da
Guerra.

25°
Dado o caso da rescisão do contracto, em

consequencia de não cumprimento de suas
clausulas, pelo contractante, os trabalhos
executado; após a ultima medição Serão me-
didos e avaliados pelo preço do orçamento,
na proporafto do valor da adjudicação,fican•
do o contractante e seu fiador responsaveis
pelo excesso que possa haver das multas so-
bre a caução e desta avaliação, que será ao-
crescida do preço dos andaimes e do mate-
rial que a cornmissão fiscal galgar conve-
niente conservar nas obras, com dous dias de
antecedenisia, será o contracta.nte avisado
para assistir á medição o avaliação e assi-
gnar o respectivo mappa, devendo este ser-
viço ser feito á revelia, si deixar de com-
parecar.

26°
As duvidas que se suscitarem entre a Di-

visã , do Engenharia e o contractante, sobre
a i ustnigencia e cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolvi tas pelo minis-
tro. da Guerra.

27*
As multas impoatas ao coatractante serão

uzialas das caução, que será, recaustituida--1

no prazo dt: 48 horas, pelo contrastante
por seu fiador, s )b pena de imMediãta sus-
pensão dos trabss.' hos e consequente rescisão
do contracto.

28'

O Governo raservaase o direito de rescindir

I
o contracto, si julgai . conveniente ao seirvi.
ço publico, indernnizan2o o contraciante da
valor das obias posterioreO ‘I'ultima

 iodo o   o mate-atee di:00, do preço d	 .3o andaime e c;
rial em deposito para • a conainuação das
mesmas, feitas a medição e ava3iação, nas
condições das clausulas 22a C 25a.

29s
O material para as obras só será recebidif

e descarregado nos dias uteis, durante as
horas do trabalho. e só serão retirados du-
rante esse tempo anu guia assignada por
um dos membros da csmmissão fiscal, oa
materiaes recusados.

30°
A inobservancia dessa clausula, provada

com testemunhas, pela apprehensão do ma-
terial, sujeitará o contractante á multa do
1 a :1 % do valor do contracto, que no
caso de reincidencia poderá ser rescindido.,

31°
A caução para a fiel execução do contra-

cto só será restituida seis mexes depois do
concluida e recabida a ora, sendo durante
esse teinw o contractanto respon avel pelos
damnos e avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso de recusa será
o trabalho executado por quem mais vanta-
gem offerecer, correndo a despeza por conta
do co itractante e sendo deduzida do valor
da mesma caução.

32°
Fica o contractante obri gado a executar O

projecto tal como está organizado, não po-
dendo aliei-ai ou modific ti . os detalhes do
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe ferem dadas no cor-
rer do serviço pela co nmis:ão fiscal, sob
pena de desmanchar todo o tra halh 'que mio
tas executado de accordo com esses detalhes
e indicações.

33'
O c • ncreto das fundações será, composto do

argamassa de uma parte de cimento, tre3
de areim, con ando cada metro cubico
0, 1,450 do araamassa e 9, ra 900 de pedra
britada, na razão, em volume, de 1:3:5,
sendo empregado cimento «. ,:xcelsi m»on ou-
tro qualquer de Igual ou superior (virilida-
de, a juizo da commissão fiscal, não tendo
as paredes mais d.: 9,35 em sua maior di-
mensão.

34°
Ai fundações devem ser feitas em cama-

das de 0as20 de espessura. no maximo, em
todo o desenvolvimento do perimetro das
parede; externas, formando um so block
com as aberturas necessarias á passagem
das canalizações, e tendo as dimensõe exigi-
das pela natureza do terreno, e determina-
das em detalhe pela commissão fiscal.

35°
Na alvenaria existento ssrão rasgadas as

aberturas e demolidas as paredes interna
determinadas no projecto.

364
O material resultante da demolição acima'

poderá ser aproveitado na construaçãci da
edificio.

37°
Todo o solo da area coberta será revestido

ale unia camada de 0°1 ,15 do espessura dip
colio'reto igual ao das fundaçães.

22a
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381

Tola a Hverrtritt do I das prrels ex-
ternas 8( . 1 • i le.t 1 co li : a1 . ea1nif.,1 1 dc,) e 1,, da
pedra, e ;traia, na prormrcae do 1:2, exaepto
a lios :, co•, que le,V d -eti argarri essa do d.-
111" lu	 ;::	 de 1:3, sendo
/ 0 (,) .) ti:om itt yr rmoira qui-tildado. 1 :11 zo
(n,	 o foirea; ,,,s balanço; E3
re.-.011,,,s com a mesnel, alvenaria.

50a
A sota será revestida Amor urna camada

tio asialialf o.
51a

A daral oia do centro do 'edificio será;
consfruill com vidres acatados. ase.ii(t..:
bre a cinaç O metallica cai '1', com el ivação

3r3a
N . t :11(‘'etca ria 10 ii . io"o das narrdes int

laregada a a . ...ir	 tssa (1
▪ e •	 :1, Ha	 de 1:", O o iue o
se,. si . . 511	 ,11.17.0	 0010 :•••:".i0

„	 c ) 	a..:,10.;	 () p apa -Iiinenroe
s• as III. falia(	 s 5'acta, iqs.

do o..m o estyl 13 Officio o os desenIns
detalhes que serão organiz'ados.

33"
As gra,lis dP tern entrarão rara a oliz4,

sem	 ira mão de app.elho.

66"
O revestimento 1 is fachadas, das atett9

das ()ninadas prinaipaos, no pavimento
reo, sorão a p a ci,.), zirti leia!, formada da
cimanta «Excelsio .. », cimento branco o
lava,,la e quelm.,•,,i, soado os motivos de do-
cora eão na platiLa ida armados em ferro o
tela (le ai ame.

.10'
)(' ;e do Ptllti 	 lo »ia-e) ser titoita

•,didassa, de 1:	 oe cal de pedia e
a.. e

373
As paredes (las si	 do director, vice-1[

rector, sala (la	 1 i'diotheca, o
tiblliOS serão	 Is	 g- . SO, segundo og'
des uli is e	 apiesen.adoS 110 conf.e,J---
do serviço.54a,

As °anuis serão de cobre e os conduetores
dc f riu.

41a
As 1. -:;) e . 	 Ser' O :11.z.ur;,(h-4 no; seus cri-

e e 1'0	 t'l :1	 th3 barras de
, 1 , 1	 o elos vi;, ! incales e da satcia.

5:5"
As cala; (ia s:-teia serão de cubro, com

0"1 ,TIO do dos (uvo:vi(nento, ligadas a e .ndu-
ctiles de ferro fuLdido,

38a
O ravest:mento :1 urinois eompartimePZ

tos serit de cal pura sol,ra embõço de cal 3
areia, ua pro,.0,..eno do 1:3.

5G"
A 1 31) er sarra da dependencia e do lawernã'o

da	 seati, de telhas planas traacozas.

Nas cozinhas, copos, hulheiros o watcr.
clo-iti -s (:)` reVOSt irn " rt '	 serão com azul
os }manco, de poro

57°
No	 collocado um artisti ! o gi.w.r-

da-pá de vldr0 em ardiaç:eo metallica.

7G3
A escada do rfa i l seu-ti do ferro foriadN'

com torrirra, da motel amarollo o degrj.:
capeados de marlil3i.'!.

713
As c)c idas em lTlice serão -lambem

ferre forjado.

723
A escada prnci 111. (n 3 lances, s	 ad

pero"ct dt i m i ', 8, :uca raia nas duas rib. 24,
coin b111:1 ,:1;(e(	 ca.luin(e el corrimio
mesma madeira,

123

s 14 .• 1 • FLE con8t1aidos 00111 Vi.rEIS
C	 1.	 lii , nn 	 \'-,1,•;>,	 apoiadas eni
N1 I	 15 O	 olcinua8, coonf, cd O o

'	 l'•	 11 01, carnada (la e a-
e ,	 , :-: :0-' • ••	 para ass,

( 1 . 	lho; 13 .1:10111eLS e cama 1a c,e
J e	 t

A d	 .).; -(1 110 enrer( !: () p aa, os piso .: ("os
s	 :	 .•	 ,

a 1 .)	 1. 1 . 1(. 11	 z)-:C	 1.118
111 E.74 i	 ,!),; eia s !a iletiUl dime..são,

N'e	 (pica ;ti	 ans,rt que não
1	 .	 ,d • (1 . e	 ti	 k:;'t';')	 0.101,1'1'02a *0
1;	 .	 I!. 1 . 1 1 , Sl),) 1:, 11.1 Ele 8	 d.:hW 1 11Cr'n-
t.	 •	 ",.•1	 i',i1

"II em mut l i za li 1,),:a a
s .	 e	 ,1	 1 i , 	1 à)	 pildar	 ),..

1 n ,:e ()ai (pic l'Or

S r1 1,4 nin 1, -a b ! Ilrução a mais	 ( itojs1 s	 lo p	 11111 E
1	 o:11 ',,411-E11	 111''':')	 : 1'1 1-

• :N01:1 • E,Icit1, 6 ilio hos	 CU1110
•

72,-
0 elevador sei ;i (1: , i inaeão do fer:'n,

estylo f rancc7, aacion !, ,1) pol . corrente coa—,

	

tinha, com as	 (1.) projecto.,

7 Ia

	

Sviã ) C011	 (); 1 aulle:ros,
lavat, rios, p . as de lar utein, caixas oaex
deposit ) de o li e 1, indie olos no project,?
e 'C sign .dos tio (,rçamento. ttu:o do pc(1-.
moira qualidade e o que houver no geuert(I:
de melhor e 'mis inodora° no mercado...

-16'(

es;	 (1 II s	 do fr ; s . s de perol:a,
• ,	 laraora, en!abolia,'.0-4

(1)	 . • -	 11,.	 1 .11	 1 1 li,, 1 1 11 1.1. 1 , tie Cit11 1 te 13

1i' .1.i 10,	 as: • i 1o: 001	 d.e
II	 1'C	 0, 1 , 1:111 palno.s n( 14 !.,

	

() dia , c(or,	 113 n '--	 Chir, S 211 • I' l l'i 1,
1. 1 '' i • ::t1 V Si	 III	 g indo os dela lhe; de

1	 1 ,	 111'i ti .115	 1111	 8:)et;08	 litifi 8' de
44 11 •	 e altura, de cancha ou de pc.,,,ha,
cc,:c ,(1)ete

47a
Tdo o	 lilliopoto S. á com lati! Lho

voa ,Iii(co de paime . ra (lu (1 da, f 0. do Vill"roy
4\ ; H\ 0,45	 (1111	 de 1:3 1
lii / 0 O afela, ,MerldO Os rodapés do niesa,o

oa de mar 3110113.

751
Para o al)as,( ! c:riento de agua solão co/Á,

lo..it ias qualro cakas de 1.000 litros, ne.
cui o:a, em	 co til)uicação polo fundo
liga ,as : , o enaa na incido de distlibuição, (1
qlorl se deri, ar o as can Ilizaçjics para, as
outras caLets tonsignadas no projecto..

48"
coluinoas do forra 1'0' 011S rio em Rio-

c( s de can fari .,o1.)1(3 13moaaaali3nto de con-
e. otO.

49"
As galerias serão de armação metallica,

com piso do metal distendido ou vigas «Sie• I
j;wartp, concreto e ladrilha ceramicu

73"
Alm do e•goto de miVerias focaes, ser&

as-oito a cana 1 . zação para aguas lluviaeN
ao longo das laces do edilicio, recebendo
directamente as aguas d'os conductores
dcs ralas das s1rget is, e ligada ás caixas dell
areia inc somo cuastruilas nos routàs
venicates.	 _

643
• ,e,9ades serão tio ferro

77a.

OS cOrlductores do aguas da s—di1-E1ttlert3
en^ . cnixt	 Co alvers.:^a	 t.tirrJa.if,

(-I11:11 .10s em tora o do ediiich serão de
encaro:o o 11.1 rilho ceia un co
Lt ias ptiC 111L1J-1:0 n le cantaria.

53%
Ao lon ,.$)	 nie'.os-fios das caleadàs -*e e;'-,

to ,a, 1,01:1 o nnt11! sar4e , a, de, concreto, asl'al.-
ta .3, ral, s ,cat esecament,) das (1..;3n14
lii i •is, intarvalt los de 15',O, 110 maxlmn,

lig tilo; á caraliz ição g, ral.

5Sa

fdiraos solão de cimento arma 'o, appli-
ca•les 1.0 vigamento.

593
Os fórros se: ã,o revestidos a geo o, levando

gula, archifrave e cordão e de( orae o sim-
p114 na parto destina Ia ao supp rte dos lis-
t1''; nos saliles do direc;or, vice-direclor,
1)(1)1 the (a, secretaria„ veslibido e nas caixas
das e)-)c idas será reit t a decoração coal fi-
o te de maiores dimense-Jes, rosetls mais
:1 14111 vol vidas p ,ra os lirst).(es, consoles aos
Íris ,s e .festa-bs.

60a

As esquadrhis 1s vãos de portos e sia nel-
1 as si (li de peroba de Campos, podendo ser
emprogri.10 cedro lies vãos interi,)re s , com a
espes•Ura de 6"‘,1 . 35, t .das alinola li Itis, oal

dinienses indicadas no pralce, o e de
reaórda , coo os detcdlies de exetuç to que
furem Lrganizarics.

61"
A fearagem será de primeira qualidade,

lev todo as paria) exterlores creinolie8,
do fechos e ( . 1:aduras enAbatid.s na espes-
sura 113 madeira.

62"
Os vãos serão guarnecidos de madeira de

lei, de 0,a,:0><U",03, sen. ,o que nas ,ia..ellas
s 2 , e 3' pas, intentes será feito o revesti—

media) de madeira, em paineis, entre o pei-
toril o o rodapé.

63a
As esquadri(s dos vãos das portas e luci-

las 's P -3.9 ex_cutadas sob a inspecção da
comnussão tis ,11, onde quer que sejam ellas
confeccionadas, correndo por conta do cem-
tractante as despezas de *transporte para
tal inspecção.
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Ificações contidas neste edital e, bem assinT,',
as iustrucções e ordens de serviço do enge-i

di construcçio ; só empreearée
material de primeira qualidade, nenhunl
podendo ser utilizado sein o exame previa'
do referido engenheiro-fiscal e sua appre-
v ç o. O inat odal or elle recusado berl.
retirado dentro de 24 horas.

16a •
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pestoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractaute a dispensar os
operarios ou encarregados do serviço que o
engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou in-
subordinados.

1;1h
Os pa: areentos serão em duas prestações,

sendo a primeira, logo que soja executada
mais da met ide do serviço e a segunda de-
puis de concluida e receb.da, a obra.

18a
O 11T o cumprimento de qualquer da; clau-

mlas do contracto sujeitará o contractante
á multa de 2 í a 10 sabre o valor do
mesmo contracto, a juizo do ministro da
Gue:Ta.

loa
As duvidas que se sitscitarem entre a di-

visão de oneenharia e o contractanto seão
resolvida; pelo alinisterio da Guerra.

As revetas impostas ao contractante serão
deduzidas da caução, que será reconstituida,
no prezo d.e 48 horas pelo contractante
p.,r sou ti ;der, sob pena do iminediata, sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do con Lacto.

21a

O Governo se reserva o direito de rescin-
dir o contracta se julear conveniente ao ser-
viço p:,blico, i ndemnizaado o valor das obras
feitas, e media nto accordo sobre o material
em deposito o -Lambem o que já, estiver en-
commendado.

A cor'çãO pan fiel execução do coioracto
será riatet ilida 3 mezcs dei:ois de conclui la
e ree edd a obra, cnd o durante (ode
tempo o coniractante responsavel pelos
tia moo'; e e varas re-ulta eles da má execu-
ção do trabalho, que será ( brigado a di s-
»lanchar e menor ; no caso de recusa St,pa,
o ralo lho :-x°cut tu por quem inits, aa-
legam ali:creme correndo a despesa inc
conta do cortracianto e sendo deduzida

do valor da mesm i, caução.

Fica o emiti nefanto obrigado a execu'ar
o projocto til como está organizado, não

,end , , alteia e ou m, (linear os detalhes de
coustruce .o e deixar de cumprir as indica-
çaies technicas que lhe forem dadas.

Cs lioitantcs deverão declarar em suas
proposias que se sai citam a todas as exi-
goocins legace quanto á pai ta contety.iosa,

O material empregado será todO de poi-
moira, qualidade.

2Ga
Nas insta Ilaçaes internas do quartel se do

obsorvadai as exi cone as para esse tini es'.-
puladas pela companhia «loght and PoweeD.

Capital Federal, 7 do agosio de 1911 —
Tenente coronel, José kkrroira, Macia 2.1i-
renda, °Ufa interino da G. 5,

Ministeirio da Guerra
Departamento da Administração

De ordem do Sr. coronel chefe do depar-
tamento faço publico que a commiss'.o de
compras recebe propostas no dia 10 do cor-
ronte rnez, aié ao meio dia, para for-
necimento dos artigos do grupo de illurni-
nação.

ries artigos serã,n fornecidos á medi Ia
que forem pedidos, durante o corrente sa-
mestre,nes prazos que forem estipulado:.

Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação prev,a do proponente (lettra a
do art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro do 1800) meliante a apresentação. até a
vespera da concurren,:ia, de seus r queri-
mentos de inscripção, de docomenti,s que
provem ser neg -ciantes matriculados e ter
pago es impostos de industria e proas-

Das firmas colloctivas se exigirá certidão
de registro do co .tracto

Na. cecasião da, z,b3rtura, das propostas
exhUil , á o proponente o recibo da coução

fela na Direcção de Contabilela,do,
eoelo 50 -1 f; para garantia da aes i gnatau a e
1:e0O.; para a execuoão do contracto.

As propo•tes são em duplicata, selada a
prinmira via,sem alteração ou rasara, a-si-
gnadas p 'is proprios proponentes, (Re ea-
vorão ounparecer ou fazer-se repres',,ntar
legalmente na cio asião da abertura das pro-
po tas.

4' (1,visão do Dliartamento da Adiu:M-
etro( ão da S-cr o tai ia da Guerra, 2 de o gosto
de 1911. — O chefe, tenente coronel 31 ;i,)?1,
FerreSra Neves Janior.

lt,rinisterio da, Via-ação e Olnaas
/Pu.bilicaes

Directoria Gerat do ExpedIento

CONCURRENCIA PARA A INsTALIAÇÃO Coal-
p LETA DE ILLUNI : NAÇÃO ELECTRICA NO El
Fiei() EM CeNSTRUCÇÃTO PARA CORREIOS E
TELEGR_APIIOS EM PORTO ALEGRE

Do ordem do Sr. miaistro, faço publico que,
:is 12 heras do dia 25 de setembro de 1011,
sorão abertas nesta directoria propostas
p , ra a installação completa dl, illuminaçeo
electrica, no edificio em construcção para
Correios e Telographos em Porto Alegre, de
accOnlo com as especificaç -es contidas neste
edital, mediante as s , guMtes clausulas:

O system, de illuminação será o mais mo-
derLo actualmente usado em Nova-Y, rlç,
Estritos Unidos, de tubos de aço, emn ca-
mada i-ol , nte lo cautchou no interior, re-
cebendo os fies conductores tombem isolados.

II
Correi do por canta do Governo os direitos

aduaneiros sobre o material de installação
que houver de ser importado por nã,o haver
similar na producção nacional.

III
Os trabalhos de instalação serão iniciados

dentro do prazo que for marcado pelo enge-
nheiro-fiscal da construcção do edificio, sob
pena de multa d 10(e3 i or dia até o começo
dos teobalhos e terão o andamento compa-
tivel com a dita construcçao, de modo a fi-
carem terminados no prazo ma,ximo esta-
belecido para est construcção, isto é, de
Ires animes, a contar de 20 de : , gosto de 1910,
ficando o' contracianto obrigado a toda e
qualquer reducção no prazo para a constru
et,.ã.o do afiliei°.

IV
Na execução dos trabalhos que deverãO

ser feitos 'com a necessaria, 'pei.feição;- o
contractante observara fielmen.te as especi-

VI
O preço maximo acima do qual no seva

acceita nenhuma proposta, ti do 46:364259.

VII

Cada proposta (lavo ser acom panhada da'
conhecimento do doposit a , no Ttiosouro Na-
cional ou na rospo . 1 vi I) . legac a Fiscal on1
Por t o Alegro, da 9111 ' ; ii. co 500,; em dinhei-
ro, sem juro:, roviytendo essa quantia part

I'Wão, caso o neon,in eito deixe de assiona.r
o termo de contam:to dentro do oito dias,
depois de chamado p Ira eSSC fim, pelo Diar.:7
Officfal.

O deposito constante da clausula VII seri,
elevado a 4:0o0a, mica travando, e UI (Asar-
vanc • a do contracto n ine tao lavrado com o
proponente prafooido, o qdal não poderá ser
assionado sem apresontaeão do respectivo
conhecimento.

IX
O contracto será roscindidn, si os t, alaC,Oeig

de instalLção emem suspensos por mais da
15 dias ou deivae ,coo do soo executatea
concluidos de acoer,e) com as especific:o:T;es
contid s neste c-it . 11 e no prazo fixido
clausula III, podo h nesse caso o corarrae
cante, em beneficio da União, o depcsito do
que trata a clausula VIII.

X
O pagamento ao contra ctanto será foitn

na Delegacia Fi-ca do The sooro Nocional
em Porto Alegre. (mi prestaeões, por ti:Lb:e.-
lho oxecutado enda inez, de acoimei° com rt
avaliação feita po o on genheiro-fis 'ai, que
requiAtarit cada pa nmento mediante •a
spectiva conta, a s-,i na :a pelo cantraetauta
o devidamente preeds.gad.t.

XI
As propo stos não poderão conter sino

uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste olital, não se tumando
em consideração criaes.¡uur Jlrei'tas de van-;
topos nã.o provistos uelle.

XII
Cada proposta, apresontada, em duas vias,

sendo anilas dat	 assignadas o senado, a
primeira, será fecha , la em envolucro
orado, sobre o qual o pote °Lente escreverá:.
Proposta de... (urina do proponento).
esse envoluero reunirá as provas que pudor
apresootar do soa idoneidade o o conheci,.
mento de doposito do que trata a clansuN .
V.I. Todos essas (ha umentos serão fechado
em s,00inda envoluero, igualmente lacrado,
que sorá entregue no dia designado para o
recebimonto da: poi postas. Nesse dia, ema
as formalidades do costume, serão abor-i
tos UxiGs os envolueros, desentranhando-i
se delles 'os documentos de idoneidade f"),£
reunindo-se os envulucros com as prol",

V

A preferencli cabo de direito ao autor da
prop ett mais barata,. p minima que seja..

dilrerença entre tua, e qualquer outra.,
No caso do absolum guolda,le de pre.ços,
este ministerio decidirá a quem cabe a prai
ferencia.
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M, fechadas como se acharem, em um
-nesmo envolucro que depois de lacrado
3 rubricado pelos proponentes presentes,
fio: rá depositado no Miiiisterio da Viação
3 Obras Publicas, sob a guarda do dlrector
=rua/ do Expediente. A idoneidade dospro-
ementes será, examinada e julgada antes da
abertura das proposta?. As propostas cujos
autores não tive. em sido considerados. ido.
-nos não serão abertes.

'Em dia e hora que forem amnunciados no
Diario Official, as propostas dos coecurren-
i.es ,julgados idoneos serão abertas e lidas
deanto de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um a de todos os outros.
Antes do qualquer decisão, serão publicadas
na integra. As propostas dos coneurrentes,
cuja idoneidade for julgada insufficiente,
Eles serão restituidas, fechadas corno se
aliarem.

Especificações

Porão:
Conferencia de encommendas — 6" secção:

Pendentes com contrapeso o abat-jours
de vidro Holophano. 	  10

lera.ç is com supportes do chaves 	 	 6
Ventiladores para parede 	  2

Conferencia-4" secção:
Pendentes como acima ... 	  10
Voutila,dores 	 	 2

Sala para com .nissão de refugos,
etc.:

Pendentes corno acima 	 	 4
Braços como acima 	 	 3

Dependencia da 5a secção:
Pendentes Com acima, 	 	 6

Braços 	 	 2
Ventiladores 	 	 ' 2

Deposito:
Pendentes 	 	 5

sala dos carteiros:
Pendentes como acima
Braços, idem, idem 	
Ventiladores, idem, idem 	 	 2

Corpo da guarda:
_Pendentes como acima 	 	 4

Corredore toilettes, etc.:
Pendentes 	 	 30
Braços para iluminação da entrada
' dos fundos com duas lampa :as 	 	 ' 2

Andar terreo :
Entrada principal:

Corpos de iluminação no tecto com
quatro Impedes dentro de uni globo

e Ho loph an o 	  2

Corpo corno acima, maior, eme cinco
ilampadas:
`Corpos menores com tres lampadas 	  8

• 6, secção:
•Lustre pendente com duas iam padas 	 2
e Are, n del as 	 	 1
;Ventiladores 	 	 1

5a secção:
j Lustre como acinea..1*	 	 4
Arandelas. 	  • 	  4
Ventiladores 	 	 r.. 2

3a secção:
, Lustres como acima..t.-	
yentiladores. 	

Taxa:
Lugtre como acima 	  3

rand,ellas 	 . •	 	 3
¡Ventiladores 	   

4' secção:
Lure para, uma 'empada, Osram de

200 velas, completo 	
Aramlela,s 	
Ventiladores 	
Arandelas de broeze nas coLurnnas para

a illuminação dos guichas 	
Thesouraria:

Lustres como acima 	  4
Braços ou lampadas para mesa 	  2
Ventilador 	 	 1

Almoxarifado:
Lustres pendentes 	  2
Braços (arandelas) 	  2
Corredores, toilettes, etc.:
Lustres pendentes 	
Braços (arandelas) 	  8

Primeiro andar:
Gabinete do engenheiro-chefe:
Lustre com quatro lampadae, limpada de

mesa e ventilador.
. Gabinete do administrador: 	 •

Lustre com quatro la,mpadas, Limpada de
mesa e ventilador.

Sala dos apparelhos:
Listre com la,mpadas de 400 velas 	 2
Lustre com lampreias de 200 velas 	 4
Braços (arandelas) 	 6
Ventiladores 	 2

Demais compartimentos, corredores, esca-
darias, etc.
Lustres pendentes 	  50
Brecas (arandelas) 	  10
ventietitores 	 	 6

Lampadas

Lampadas de fio metallico da A.E.G.:
a) de 2) a 50 V. N 	  550
b) de 200 V. N 	  20
c) de 400 V N 	  10

Material de installaçao

Canos de aço sem junta isolados, de liga-
ção com rosca

De 9 m i n' de diarne.tro	 interno 	 .	 300
Do 11 mi ne idem, idem 	 	 3.100
De 13,5 m im , idem, idem 	 	 1.000
De 16 111/el , idem, idem 	 	 500
De 21 mim , idem, idem 	 	 200

Canos de curva para os mesmos
De 9 ey ei de diametro interno 	 50
De 11 m / m , idem, idem 	 300
De 13,5 m/ m , idem, idem 	 150
De 16 m pe, ideai, idem 	 50
Do 21 mi ne idem, idem 	 20

Mangas de ligação para os mesmos :
Do 9 m /ei de diametro interno 	 25
De 11 lepe , idem, idem 	 300
De 13,5 m / m, idem, idem 	 103
De 16 eye, idem, idem 	 50
De 21 el / m , idem, idem 	 10

IniroducCu de louça cm mangas para
os canos de aço
De 9 ra pe de diametro 	
Ile 11 m i na idem 	
De 13,5 m/ree idem 	 : 
De 16 eV'e, idem 	
De 21 el pla idem 	

Grampos de ferrei (para 1 cano):
De 9 nl / e' de diametro 	
De 11 mi m	 idem 	 •	 	
De 13;'i.../n. ideal 	
Da 16 m/m , idem 	 . 	 , 	 • •

100
250
150
80

•	 50

100
200
200
100

Grampos (de-ferro (para . 2 canos):.
De 9 eyle de . dia,rrietro 	
De 11 eV ea idem 	
De 13,5 mPe, idem 	
De 16 ey ea idem 	

Grampos de ferro (para 3 caries):
De 9 m i le de diametro 	
De 11 m i ne idem 	
De 13,5 In /in , idem 	
De 16 m/% idem 	

Grampos galvanizados para canos
de:	 •

De 9 m /m de diametro 	
De 11 m / m , Llenl. 	
De :3,5 m / m , idem 	
De 16 re/m , idem 	
De 21 m/m , idem -- 	

Caixas de ligação, universaes,
com orificio pira travessia de
paredes para canos:

Do 9 m / m de diarnetro 	
De 11 'n / n1 . idem 	
De 13,5 nl / rn , idem 	
De 16 nye, . idem 	

Caixas de ligação com um orificio
para travessia de paredes para
caries:

De 9 m i m de diametro 	
De 11 re / m , idem 	
De 13,5 m pe, idem 	
De 16 re pte idem 	
De 21 lepe , idem 	

Caixas de ligação CM-1 dous orifieios para
travessia de parede para canos de:
De 9 lu pe de diametros 	 25
De 11 in / m . idem 	 50
De 13,5 m / m , idem 	 25
De 16 'n / in, idem 	 25
De 21 le/ e1 , idem 	  	 20

Caixas de ligação sem orificio para tra.-
ves,ia do paredes do typo ri com camada
isoladora e tampa para canos de:
De 9 le r' de d lameiro 	 	 25
De 11 m pe, idem 	 	 50
De 13,5 n' / E3 , idem 	 	 50
De 16 m/m , idem 	 	 25

Caixas de ligação com uni orificio para
travessia de paredes para canos:
De 9 m /m de diametros 	  •	 25
De 11 m i ne idem 	
De 13,5 inte, idem 	 	 25
De 16 m /m , idem 	 	 25

Caixas de ligaeão • com dons medeies para
travessia de paredes para canos:
De 9 m im de diametro 	 	 25
De II el/ m, idem 	 	 25
De 13,5 el / le . idem..,. 	 	 25
De 21 'n/m , idem 	 	 25

Caixa de ligação de ferro fundido cem
tampa:	 • •

a) para pendentes:
• Para canos de 11 mi n' do (liame-

tros 	 -	 240
De 16 mim, idem .........	 60

b) para arandelas
Para canos, de 11 m/ ra , de diametro	 75
Para canos de 16 in/01, idem 	 25

Caixas de ligação especiaes, com chave e
tampa de vidro de crystal: 	 •

a) de um polo:
Para canos de II Ta/ mde diametro...	 160
Para canos de 16 ra pe :idem 	 	 55

b) de doas poios:
Para canos `de 11 tn/m , idem.. 	 ...	 40
Para canos de • 16 n'Pn,-Idend 	 	 30
Caixas de ligação como acima com

contacto de embutir 	 	 100
Pertences para as caixas de ligação:

Nipeles para canos:
De 9-eipe de diauctro 	 	 50_

D0-. 11 in/ m, idenl .......	 300

3
2
2 

I

Metros

1(E)
200
200
100

103
200
200
100

300
3,000
1.000

:503
200

350
150
50

50
153
75
50
25

•
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..ke 13,5 mfa, idem 	 a... . .....	 200
De 16 m/m , islem 	 	 100

b) Reducções para canos:
De 16 mima 13,5f de diametro... 	 150
De 16 m/M a 11 21/m , idem 	 . .	 75
pe 16 m/m a 9 m /m, idem. . . 	 •	 as,

Le 11 m/21 a 9 m/ m . idem.. 	 .

L13,513,5 ra/M a 11 mim , idem.........
13,5 nym a 9 m /m , idem 	 .. .

c) Rolhas (tampõe) para canos:
Do 9 m /m de diametro 	
De 11 m/ m , idem 	
De 13,5 m /m , idem 	
De 16 m/m, idem 	

50

25

500
1 .N)0

000
250

Ministerio da, Viação
Publicas

InsPectoria Geral de Navegação

CONCUR RENCIA PARÁ O SERVIÇO DE N.S.
f) FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-

ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

e Obras Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Ovapook — Duas viagens mens
saes, do porto de Belém, sendo

•imeira viagem, com escala por Chaves,
Bailique, rio Ai aguary, Montenep,To, Cal-
ssene, Cunanv o oyapoek, e na volta to-
cando nos iyie,irr)s portos, apenas substi-
tuindo o de Araguary pelo de Afina

Seaunda viagem, Com scala por Aná;
Chavas, Foz do Orapina, Ganhuão, alitiana
(Fazenda Nazar( th), B.iiliane, Montenegro,
Calsuene e Cunany.

As viagens em cada urna das linhas sero
feitas com parti ia s fix Ls, &anda, porém,
estabelecido que, Wein das viagens aquiale-'
termiliadas para ao li linha, yo lerá o con-
tra( tanto fazer viagens extraordinarias se-
gundo es interessei do co.ninercio o, bons

im, ipio, além dias poi tos de escala m
cales para cada linha, p dera o Coverno,
de accórdo cora o cantraetanto, estabalaessr----
ostros portos, supprimir ou sub3tatiair 09
que ficam menc'ona los per outros sina mais
convenham aos intecasses g maecomtanto
que, no primeiro e 'so, não h	 aumento
de despaza para ( a cofias saShlicos, no se-
gundo, si a extensão da lima L diminnida,
ha.:a tona reduamao propurciamil na raspes
ctiva subvenção.

Ramificações:
Para o typo A. 	 	 150
Para o typo o 	 	 50

A Tampas para as caixas de liga-
ção:

Do ferro 	 	 150
De vidro 	
f) Arroelas 	 	 100
g) Parafusos para as tampss 	 3.010
h) Parafuses para as tampas de 

vidro 	 	 150
Cantoneiras de ferro fundido isola-

das para canos:
De 11 m / rs de diametro 	 	 150
De 13,5 m /m idem 	 	 10.)
De 16 m /21 idem 	 	 50

Caisa do passagem do farra fun-
dilo isolada para canos:

De 11 m/s1 de diametro 	 	 150
De 13.5 '/In idem
De 16 m/m idem 	

Tacos de ferro fundido com doas

	

isoladores 	 	 .	 50a
Idem, com tres isoladores 	 	 200
Ligações para pendentes:

o) com gancho 	 	 100
b) sem gancho 	 	 100

Commutadores de um e dons polss

	

com capas de metal para diff 	

	

ampcmgcan 	 	 80
Contactor de embutir de porcellana preta:
Quadros do distribuição do segurança com

chave geral de 10 Amp. 250 vi:
a) para 3 circuitos 	 	 3b) para 4 dims 	
c) para 5 ditos 	 	 2

Seguranças de rosca Edison, para os qua-
dros acima:
Do 6 Ampe'res 	

'De 10 ditos 	
'De 15 ditos 	

	

De 20 ditos 	   

Tacos isolados com parafusos, para pret.'.
' der os quadros á parede.

Fio de cobro isolado, para paredes humi-
das—Marca G. A. da A. E. G.:
Do 1 m/m2 	 . 	 3m,000De 1,5m/m2 	  4. . 	  s... . 	  6' 000
De 2,521/122.. 	 	 31'1,000De 4 ms Es2 . 	 • 	  lm.000De 6m/m2 	 	  ... ..,..	 500

	

Da marca G.A.Z.O.da A 	 E. G:
Do 1,5. / m2 de secçã,o.... 	 	 1.000

Material de isolamento:
a) fita isoladora preta de Gutaper-

cha 	
b) dita dita branca 	
c) papel de Gutaperchaa 	
cl) massa isoladora 	

O Serviço de navegação constará das se-
guirias linhas e viagaas:

Linha de Mináms—Uma viagem m.msal,
do parto de Belém, co Estado do Pará, ao
ci alaial a, no Fstado do Amazonas, com

cala pe:os portos de Breves, Gurupá, Por-
to de Ma, Prainha, Monte Alegro, San-
tarém, Alem(rsee, Obidos, Fai o, Parintins,
Urueurit ubá, UI . -c irá, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião — Uma viagem moi sal,
do poa.o de &km ao do Baião, no rio Ia -
emana., e: ni e-e las ;idos poata s de Abaeta,
Trapiebe Uypolito, Cantata e Mo ajuba.

Linha do Mazagão — Urra viagem m. usa i,
do poeto do B lam ao de MazagJo, com es-
cal L pelos parti s de Ponta de Pedra, Moa-
mi, Boa V st.,,,l'eiras, Auto	 Lemes, R c
do R imMaca .cos, afaima, Ana, Miai o Ma-
capá,. 

Linha de — Uma viagem me
(lo .osto	 balam ao de Iquit‘ s, na. Rapa-
bliei Per. a, cm escala pelos pastos de
Manaos, Manacapura, Godajaz, Coaey, Teffa,
Calcara, Fanfe 13o), Toe intina, S. Paulo
de Olivença, Tal atlag	 laneto o Cabano
Cocho.

Litha Co Puras — Acre — Uma viagom
mensal, do porto de Belém co de Senna Va-
dm eira, no Alta Puras, e ao de Xaptuar, 1:o
Acre, com emalss poa Manaos, Manacapura,
Poaea do Puras, Besury, Cuajaratuba, Pi-
ranhas,	 Tal avia, Jaburu,
Boca L do Topam, caras a, canutama, 	 lia
V sta, Axioma, Assagytuba, Labiea, Provi-
dencia, Separiay, hyntanahaa e Cachoeira,
continuando .da tio Puras até Senna Ma lu-
veia e ; o rio Acretá Napiny com e calm
pi s portos das margens dos respectivos
rics.

Dul ante a es .tkwein, a linha Puras-Acre
terminara na Cachoeira, sem prejuizo da
subv( nção normal.

Linha. do Madeira—Uma viagem mensal,
do Porto do Bei(m ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com esc ala pelos portos de
Ma.naos, Pocca. do Canumã, ' Borba, Vista
Alegr Pocca do Aripuana, Santa Rosa,
Manicoré, Bom Futuro, Poen do Carapana-
tuba, Bocca das Tres Casas, Cintra, Hualaytá,
Missão de S. Francisco, Boa Hora o Bocca
do Java,ry.

Linha do Jurutt—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Cruzeiro do Sul, Com
escalas pelos portos de Manaos, Tedé, Bocca
do Juruti, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante cs navios, quando
no possam seguir até Cruzeiro do Sul, ter-
aluarão a linha em S. Felippe, sem pra-
uizio da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Ema viagem mensal,
o porto do Ma.mios ao de Santa Isabel,
o rio Negro, com escala pelos portos de
anapessasti, Agro, Moura, Carypeiro,

IV
Os varores empaemidos nas irenviona 'as

linhas Levem satisfcmze,. ás seguintes Sispo-
siça. . s:

s á, l i nha de Vanão.9 tarsocapacidade pari uai s spastar de duzanlas
a quinhentas toneladas tio carga, além do
com bustivel, accomiro.laÇÕPS para sessanta
passageiros de camara, em beliahes, e aloja-
mento rara (luzem s de priia , o marcha
média continua do 12 milhas por hoi a ;

b) 03 destina los ás linhas do Balão, Mas;
zagão, IquitoQ, Puros-Acta', Madeira, .;uruá,
e (i:a apoieis terão capacidade rara cem tone-
ladas do carga, alam do combustivel, aca. m-
modações para trinta passageiros de camara
e eine ienta de préa, e marcha méda
tinua do 10 milhas por lama

c) os destinados á, link .), do Rio Negro
terão capacidade para oitenta 'toneladas
carga além do ounbastivel accommudaçõ
para quinze pas-ingai1'o4 la carnara, o trinta
de prfia ; e marcha média contisui do novo
milhas por hora. Tolos os vapores serão
providos de aunaras frigorificas para coas
servação das victualhas, apparelhos do fiN
tração ,de agua, veatilamão e illunl.inac4,
electricas, banheiros e sanitarinS ! •

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação faz publiao que receberá propostas
para o contrasa do rarviço de navegação
davial dos ::stada s Pará, e Amazonas e
Territoria do Acre, no dia 24 de setembro de
1011, á 1 hora	 tarda, sob as seguintes
coud:ções

A séde	 empieza ccultractantc. será em
13.)1Oni, no Pará.

80

100
3(.0
15')
150

5sa 5

222,5
5sa,

Directoria Geral do Expediente, 14 do	 n
nho de 1911.-0 director geral, Gusta.vo, A. T

BgeC111,9?sMC.g.'ej3.N1.9_f.kz21

De coe form ida 'e com CS dados conheci-
dos, fica officialinonta lixada a extelasão
(na milhas sava e ,da unia das segmatas
linhas

Milhas
Linha de Mandos, 12 viagams por

animo 	 v - 	 22.2,10
Linha de Balam 12 si tgans por

aliso 	 	 2.523
Lialla de Mazarsa'o, 12 via ;mis is r

amo 	 	 11.311
Linha de Ignitos, 12 viagens por

anno 	 	 . 	 	 49.581
Linha de Puras-Acre, 12 vagens

1 oe anuo 	 	 93.28
Linha de Madeira, 12 viag 'es por

anno 	 	 38.003
Linha de Juruá, 12 viagens por

anno 	 	 79.683
linha do Rio Negro, 18 vimass

por rumo 	 	 13.223
Linha de Oyapoek,21 viages por

anuo 	 	 35.143

f'•

I	 ti
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V

Os vapores deverão ser em numero sun
ciente para o serviço das linhas e sorão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação, que para esse fim requieitará, os te-
chnie ;s de que pre,isa,r, correndo a despez
por ;unta do contraetante antes de eeceiado
o scoviç dieta navegação, e, no caso do se-
rem acadtos, o coati a,ctante entregará o
docueneoto do cu;to e certilic1do do con-
strucção do navio á mesma inspoctoria.

Os planos o descripçõe; dos vapores que o
corro actante tenha que f.zer construir
serão préviamente submett dos á approva-
ÇãO do Governo.

VI
tis varores deverão ter a boro os sobre-

salentes, aprestos e material necessario
para os servikos de atracação, carga e des-
cargo, para accidentes do uaveeaçã,a e in-
cendi objectos de serviço dos passageiros

toipidaçao e numero (te pessoal marc
Is vigentes regulamentos da Marinha.

VII
obrigar--ha a montar e

nioeie2r depositos nos p netos a que a nave-
gação attinge em todas asepoas do anno,
para receber e acoudicknar as mercadorias
que não puderem s g,uir logo para 03 pomos
mais afastados.

O contractante obrigar-se-ha a não Com-
merciar por sua couta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprehendidos nas li-
nhas de naveLação do que se incumbir.

IX
O contractante obrigar- edia, a iniciar o

se viço de nav gação dentro do prazo ma-
xirro de seis mezes, contado da data da as-
s;gnatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto resciedido, de pb-no di-
reito, por decreto do Goverco. sem depen-
dencia de interporação ou acção judicial, o
a. e torção de qu ; trata a clausula XMV não
lhe será reslitnida.

Cs vapores quJ se inutil . za:e.n no serv'ço
ou se perderem por ai lent e , serão sub-
siituidos por outros que satisfaçam as c m-
enções acima, dentro do prazo maxin o d.e
12 rnez os. Da époc do aecidente r.tt. a sub-
siotuiç - o do navio imiti 	 oa perdido

'eeá ser o s ;rviço feito por; navio tomado
le;ei,e e accei o polo, 1ns Jecteria • Geral de

Na voga ção.

Os vapores terão
Xl

 a seu bordo wed . co e
ambulando para o sorviço de passaeeiros e
da guarnição.

XII
Os vapores &serão dos privilegios e isen-

ções de paquete s , ficande , porém, sujeitos
aos e. ou'amentos de poecia, saude, ali n-
dega e capitania do porto.

Serão isent os de (breies de inq ode ção e
de expe limite os inferia .- , inech•nismo;,
sobr e -a!t•n( e-, comt't iV( 5 fl nu: .is oh vetos
do u-0 narsnoeiros e do possoal e b ) •
do; soudo. yr: doe a ,H'ee,tivol. ia da sanção
de direito; 1 . garos , uniu e re st,-;ct,.. a gene-
re . vtigos que re.o toaraiu sanita: es
preducção do pai, (,presen'ará o contra-
cante ( om antecedendo uma relação ao
Corerno do que houver do importar para

cada semestre, visada pelo fiscal junto á
empresa e organizada de accôrdo co.n o
consumo médio, verificada pela Inspectoria
Geral cio Navegação.

XIV
Em qualqimr tempo, durante o pravo do

contracto, o Governo terá o direito do com-
prar e tomar a frete cornpulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidos neste contracto. no prazo de 18 mo-
ns, os que forem compra,dos, e desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento no; casos acima
previstos serão efreetuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço.

Nos casos de forç t maior, o Goverdo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
de 1.rOvio aceordo son,:o posteriormente,
regulada a indemnização.

XV

Os das de sahila dos vapores em cada
uma das linhas da cla.u.sula 1I, a demora
deles nos o ,,etos. do eseala o o prazo da via-
gem redonda seroo affixados em tabela, or-
ganizada pelo contra,ctante, de accôrdo com
o fiscal junto á, emprez c e sujeita a apor°.
vaeão do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 96 dias da data do contracto.

O: prazos da demora nos portos contar-
se•hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer seja em d'a util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o maximo
tempo de demora nos portos não é ob. iga-
torio, devendo as -autoridades loc lis as
despachar os apores antes da terminação
desse prazo, sempre que seja possivel, logo
que esteja condado o serviço de carga e
descarga.

xVI
Quando os portos de Urucard e Silves, nos

mores de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessive s devido á 1 asante dos rios, dei•
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem prejuizo da subvenção, obrigan-
do-se, porém, o contractante, durante esse
tempo, a lazer o serviço de mala, cargas
e passageieos do porto de lerucurituba, que
lhe dcc preximo.

XVII
O contracanto Se obriga a transportar

gratuitamente em seus vapores:
1°, o insnector gelai de navegação e os

fiseaes, qoando ie.:arem em servtço:
20 , os eis' eceres do Correio, quando em

serviço
3°, os empregados do Correio, da Alfan-

dega, e do Fisco Estarloal, quando seguirem
em se.v,ço do mesmo vapor, não excedendo,
por(lm, em c .ela viagem, de um empregado
de cada repartição;

4 0 , do is funcoionarios publicos, em ser-
v . ço,designados pelo governo dos Estados cio
Pará, do Amazonas ou do Territor:o do Acre,
em cada vap r e viagem;

5e as ma.as do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias
p,),1aes mediante recib e sendo que o recai is.
me iti deltas terá I ger uma hora antes da
fiz leo para partida, do vapor, e a en-
trega quan 'o este che„ar ao porto, tombem
uma, hora, no maximo, depois de ter fun-
deado.

A con.lucção das m;;Ias de terra pala
1 orlo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo ( ontradant,

( s dinlodros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres oeraos, estadoaes,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados coL Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contractaute receberá e entre-

gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou prepost,os, pasrornde e
recebendo quitação, nas competentes
partições ; e no interior. os commandantes
dos vapores farão a entrega e o recebimen0
a bordo, não sendo entreta o te, quer nas coa-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a voai-
reação das importancias, Gessando a respoh--
s tlelidade do confractaine dosde quo ria,
()ocasião da entrega se reconhecer acharem-
se intacks os s.dlos appostos, seio nenhum
signal de violação

7 0 o; objeetos lem p aii:os á. Secretaria da,
Viação e Obras Publeov, ao luseu Nicional
do Pará e Amazonas do Acre

8 ,, os obja..tos i'e,t i nados ai	 exposições
officiaes on	 pelo Goverdo Federal
ou dos Estados

9°, as seineotes; e intol s do plantas desti-
nadas aos otrdins oh c etabelecitnentos
Micos

10, animles repr'odiedaros de i^	 pura,
á regias ção do Govo. , do Feileo,d, dos Es-
tados ou da Adminisiracão do Acre, não exe-
cedendo de doas etir e ida vapor e v‘agem,
correndo o traio pelo (;equieit..ele

11, machinas agido das o adubos chimicos,
á requisição do (ove: no Fedoral, dos EL-e-
tados ou da Atimiri-tr.(eio do Acro, até
duas toneladas de e, -o em ead;t vopor o
viagem

12, duas toneladas da carga s: peei encontes
ao Governo Federal, dos Estados ou da
Administração do Acro, não incluindo os
objectos menciona los no-, paragraphos ante-
riores

El, um ou dous i . s do Governo que
fôr ou forem encarrog elos de verificar os
cana.es. •

As tarifas de fretes serão confeccionadas
com o abatimento médio de .ri ;e, sob .o as
actuaes tarifas da Am :zoo Sie cm Na viga-
tion company, a,pp o -1 las polo 1 ove •;10,
deverão seo apeesenindas á	 1)1)1'01', çeo
Governo até 91 di.s imoro..ogavek, dopois
de aseomtdo o contsaci o; para as tari. s do
fretes (.0 mercadorias u outros tradsp.xt
por conta do Governo Celeral, Estai ai ou
Administração do Acre, serão feitos ais no-
vas tarifas o-; abatimentos ue 15 re

As tarifas de passa ; e r s não Iole: ii, ser
maiores do que as acterees da Amneon
Navigation Company, e as pessog(ns por
conta do Governo Federa i , Fstadit,1 ou da
Administraçeo do A-eu terão o abo imanto
de 30 % •

As novas tarifas s; rão postas em v;gor
desde Inc sejam approvaoas e só p ((lerão
ser alteradas de dons em dons atino . , pele;
revisão das mesmas de muro' , neoer-,1).

XIX
O cont utente apresentará ao fis ai junto

• empreza, segundo os n-odeli s qu
forem apresai ados, a cstrutistha do movi-
meuto dos passageiros e (otions, reepira
desi..eza, dos iap res, 	 t ine•stre-, obrie,
gandosse neste parta:ui o.. e .inis,ior á Iri-
so( ctoria G • ral (lo Na vog , ã	 1 'e- que
lhe for..m r.-quisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regula ..0 ,to das

capitani s do portos fie am sujeitos o:: va-
pores do coi.t actante, o ssistirá o lis ai junte

emproza, que será avis 1,: com 21 horaà
de antecadencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do ontrado c L: sujeitos aquollete
que [orem julgadas heispe e sneeis rolo' lik-; -
eal junto á empreza.



navegada correspond	 tWil- duzentos e
cincoenta e seis reis e vinte-(3- to centesimos
(1251; 28).

O pagamento da subvenção para c da, via-
gem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo
numero de milhas que o vapor effectiva•
mente percorreu, attendeado ao disposto na
clausula II, no que respeita ás linhas Puros,
Acre e Juruá.

XXVII
O contractute apresentará, com a pro-

posta para este serviço de navegação, um
mappa demonstrativo das distancias cai
cada linht entre os pontos de parlai t e os
das escalas até o respectivo termo, de accar-
do com o dispesto na clausula Il da presente
cancurrencia.

XXVIII
O contractante obriga-se a promover o

estabelecimento de trafego mutuo com as
einprezas de navegação que servem 03 por-
tos de Belém, no Pará, e de Matutes, no
Amazonas, o bem assim com as estradas de
ferro que venham te a portos servidos pelo
e pntractante, acautelados os interesses fis-
caes na conformidade do que fôr es'.abele-
eido pelo Ministerio da Fazenda.

Os accôrdos promovidos pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 annos,

contado da data da assignatura do mesmo.

XXX
Ém caso de desintelligencia sobre a lutei-

ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a questão sub-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as fórmulas le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula, do contracto,
como as de multi, rescisão e outras, não
são eomprehendidas na presente clausula.

XXXI
A concurrencia para este serviço de na-

vegação versará sob o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
fixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
és viagens exigidas durante um anno, se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A preferencia será dada ao concurrento

que pedir menor subvenção por mija na-
vegada e, no caso de propostas de preços
iguaes ao que além disso apresentar maior
numero o mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar os serviços da na-
veg tção antes do prazo determinado na
clausula IX.

XXXIII'
Os proponentes apresentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serv:ços
da mesma natureza e dos recursos paia a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o dacumento da caução de que trata a clau-
sula seguinte.

XXXIV
Como garanti% da assignatura do contra-

cto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional urna caução de dez contos de réis
(10:000$000) em moeda corrente, que rever-

-

terá para os cofres da UriãO caso o propo.
nente deixe de assignar o respectivo c ntra-
cto no pi azo de dez (lias, ou ado da- data
em que pele Diarío Offiv , a1 lhe fôr feita a
notificação da acceitaçao de su I, proposta.

XXXV
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasura s , entrei nhas cai emendas e s
condição alguma tara deste edital, desla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a ex nciiçao deste serviço de
navegação, de conformidade com este ed ital
e nos termos da clausula, XXXI, fechan-
do-as em envel)ppe lacrado, sobre o qual
escreverão — Proposta de...(nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV*.

Todos esses il)cumentos serão fechados
em segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designada pai% O
recebimento das propostas. •

Nesse dia, com as formalidades do
turno, serão abertos todos 03 envea
desencra,nliand.o-se deites es docum,
provas de idoneidade e reunindo-a..
veloppes com as propo tas de preçcas'a "a o -
dos como se acharem, em um mesda
luto, que, depois de lacrado e rua,
p, .os proponentes que o queiram 1a2r
fiará depositado no Ministerio da Vilia-akr
Obras Publicas, sob a guara do insaectia
geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario 01ficIal os nomes dos p . oponentes Jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o d'a para a abertura das propostas de pre-
ço, seado nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

Inspectoria Geral de Na,vegnio, 24 de ju-
lho de 1911.—Julio Kool9r, sub-inspector de
Navegação.

Mieleamel.

Estrada de Ferro Central do
nrazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
20.000 ROLOS DE FIO mETALLICO PARA FE-
CHAMENTO DE CARROS

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 31 do proximo mez de
agesto, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para o fornecimento de 2 (.000
rolos de fio metallico para fechamento de
carros, cam 430 grammas cada rolo, igua-s
a amostra existente na Intendencia desta es-
trada.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço total, em 1 bras esterlinas

'
 cabeno a

preferencia de direito ao autor da proposta
mais lairata, por minima que soja a diffe.
rença entre eila e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o ma-
terial importado, sendo o despacho adua-
neiro feito por conta desta estrada, cor-
rendo, porém, por ebnia do fornecedor as
despezas de descarga, caes e transporte até
a l a secção da Intendendo, desta estrada, na
e tação Maritima onde será feita a enirega,
do material.

As proposhs que devem estar devida-
mente selladas, datadas. assignadas e com
indicação das respectivas resideneias, serão
entreaues em eavoltic,.o fechado, contendo
por fiara o assampto e o acane do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contenuo todos os
documentos que passamc provar a idonea.ade
do proponent fae. bem assim, o recibo da
caução.de 500$ praviamente feita na tilesou-
raria desta estrada para ga,rautir.a assigna-
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XXI	 . •
Para as despezas de fiscalização entrará o

aontractante para o Thesouro Nacional, -por
Semestres adeantados. com a quantia de doze
'Contos de reis (12:000$) annuaes.

XXII
Pela inobservancia da3 clausulas do con-

tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractante fi,ará sujeito ás se-
guietes multas:

l a , de quantia igu 1 á importancit que
teria de recel . er, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido. si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer 1mb;

2, de 1:00aa a 2:090$, si a viagam come-
çada não fôr concluiia, caso em que não terá
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
de forç •t m ior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará, de
receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
legar em que se tiver dado o impeaimento;

as, de 100$ a 300$, por pi azo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e das respecti-
vas escalas.

Es-e prazo será contado scimente quando
demora fôr maior de tres horas;

de 100 a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores;

5, de 20 .$ a 400s, pela demora na entrega
das malas postaes ou p 7lo mao acondiciona-
Mento delias; de 500$ em caso de extravio;

6, de 300a a 50 az, pela infracção ou in-
ebservancia de qualquer das clausulas deste
contracto para-a qual não haja multa espe-
çial.

As multas serão impostas pela inspectoria
Geral de Navegação, ter proposta do fiscal
junto á, empreza, com o recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Del-gacia do Thesouro Nacional
•no Estado do Pará, dentro do prazo de
10 dias, a contar do dia da imposição, ou
descontadas da quota da subvenção que o
contractante tenha do receber.

• XXIII
O contraetante poderá receber subvenções

e favores dos governos dos Estados do Pará
e Amazonas s sm prejuizo da subvenção e
favores que receba do Governo Federal.

XXIV
O contractante, para execução do contra-

cto, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou em titules da União,
cincoenta contos lie reis (50:000$) apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá uma subvenção an-
nual ata quatrocentos e trinta e sete contos
cento e vinte um mil e setecentos reis
'(437:121$700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas effectiva menteI navegadas, no Thesouro Nacional, mediante

'requerimento acompanhado dos attestados
Comprobatorios do serviço, passados pela
2scal junto á empreza, e em que se deter-

, mine o numero de milhas navegad L, e visa-
dos pelos respectivos governadores dos Es-

(. todos do Pará e do Amazonas.

XXVI
to conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada linha,
Apondo a sua extensão, o. preço da milha
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ra do contracto, caução que reverterá
para os cofres da m ama estrada, si o pio
'Imanta preferido recusar-se a assignar o
respecti ao contracto.

A qtastão de i °Deidade dos propaneates
será julgada e exam.n Ida prévia,mente,
ante; ( i a aaortas as propostas.

As proi»stas erijas autores não tiverem
sido cousa:evado; idoneas. não serão ab atas.
Depois de julgada a idoneidade dos propc-
newes apreso. tados, serão a,nnunciados o
dia o h ,ia par abertura e leitura das pro-
pos t as, 'que, antes de qualauer decisão,serao
publ elas.

A Estrada re-erva-se o direito doar-manar
a consurrenci o, caso o; pieça; pe, lido; sej
mui os atos, declara, ,do, antes de abertas
as propo,tas,, qua ys o> preços In limpas,
atina dos ririas n o aceeita nenhuma.

As propoaas não o lerão coator Si 1110
uma formula de vompleta submissão a to-
doa! ai abrasai s deste edital e o rrOÇO qlle
o Fr.) Ou arte ()Tercem:.

aao s,1; Jo liarão eia co rsideraeãa quaes-
qii, q• oll'er f aS de vant irreirS uao pre igtas
neste e lit, I, verti CS propâtS que coal IVO-

re	 ;ljoilas O ofterecimento de uma veia-
o sobra ,h prol) , sia mais barat

No caso do alisoiuta iaitablade entre diris
propo4as, fiai a FSta. ida, cola O ditada() de
de, idir a quem cabo a prafer •rica.

Soe retaria da D i rectoria da Estrada de
Ferr Contrai do Drazd, 2) la julho de 1911.
— O sacis tario, Haanel	 lado 1:s Figueira.

I.Zep:ty tix •rto dcs
to-4 ()brit

Da ( riem do Sr. Dr. diractor gelai, são
co ,v,dados 0 .; devo iores abaixo ri mea,aos
.30n1 aaecer até o (lia 4 do setembro (I, e ir-
rena: am.o, das 12 as 3 horas da tardo, na
tlie;oararai da R •paitiç o de Aguas, Fa-
goioi e obras Publaca4, á rua, do Riarlmelo
n. 7, ali o d a satis'azarem o p ,g anuO O
rias importancia; retalia s a diver.os
Vi ou execIllados e 11 seu p: °vali°, por esta
reparação

Anamio lannina.o; Vaz.
laia:110'0mm Al os da Cunha.
Do rung° Jo;i i! A Ivas.'
lanuraco C. S. Bot lho.
Joaquim Igna.do 13 tt •11 aourt.
aoa atinitint o (le tast ro.

P . reira ea Ccata Maaalhães.
C n le Mod,.sto Leal.
Maria Balmira arasijo Feri az.
1Mar.a Emil a de M tardo Araujo.
Seeg o de Souza ('astro e Vai o.
so balada Amante da I..strue,ão.
Wv.ter brothers & Comp.

Secretaria da Repartição da Ag ruas, Es-
gots is e obras Publicas, :3 do agosto de '911.
— Pelo secretario, OcIctvi° R,drigues,

Ilepartição de
Los e Obras Via); icio.s

D , oalcin do Sr. Da. director geral, são
Co)), alados ( $ devodores abaixo nomeados a
con p.r,icer ata o dia 22 de agosto do cor-
reata anuo, das 12 ás t; horas (It tarde, na
Thasouraria da Repa,rti(ji, ) de Aguas, Esgo-
t(,s e Obras Publicas, liii Rachou:o o. 287,
afim de satisfazerem o pagamento das im-
porta nelas rei i th as a diversas serviços ex-
ocutzet s em sou proveito, par esta reparti-
ção:

Autoral F. Lapas.	 ,
Antherà Ferreira d'Avila. •
Carlos M. de Souza.
Companhia do Seguros «A. Sul America».

Daniel Gomes.
Eduardo Joti d ) Couto.
Francisco de Castro. Dr.
Fra, icino Figueira da Mello.
Joaquim Augusto de Faria.
M3nael Ri oiro Louz.ida.
Paillina Maria Vietorina. Herber.
Paulina Luiza Taylor.
Valentim Nasaim :Mo .
Visconde de Villeaa.
Secretaria di Repartição de Aguas, Esgo-

tos e Ob . as Publicas, 21 de julho de 1911.—
F. J. da Fo;is:c't Bi.ag:t, secretario.

Ropli.vtio do ..A.g-itas,
tos e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, sã,o con-
vidado; os Lavadores abaixo nomead s
c( mparecerem até o dia 10 de se_ muro do
correnta anno, (las 12 Os 3 horas da tarde,
na thesouraria da Repartição de Aguas, Es-
goto; e Ob..as Publi ais, á rua Riayhaelo
n. 287, afim de satisfaze e a o paaamenta
das imporiancias r,dativits a clivar, os servi-
ços executados em seu praveito, pos esta
reaara sa o :

Ari:anda S. Pinheiro Guimarães.
Amalia FO:Td ri da C. Dias.
Ata-ust Erue,st i Lhosti.	 -
Amoito Faiam a ca Costa.
AntoMo A. dos :ant s.
Aat mio Gonçalves 1aSS0.2.
A 1:cum Domingo; de S. :silva.
Amoito 30 0.01. im Mouteira Cliaves.
Basão da Ilacariissa.
Ber'nar'do liaa,a,lim Vieira de Faria'.

F. de Carraaho.
Custo ,io lariins s'er
(atrais Angus o Salga_o.
PeJli..do 11. taliumijo.
David & Comp.
Folie o das Santos (Dr.)
Framlisco alarves Fonseca.
Feancisco Caros Ferrai 	 das Neves.
Francisco avier gr, Silva.
Franc.sco J.( sa Rodrigues.
J .	sabencias.
Jo a Peso nonaL
JJSC; Antouio da Silva Junior.
Josi Machado Mu n les.
Josú Machado de Far.a.
I 01 es Sa & ,;omp.
a'an rol José ,Le alaailliãe; Machado.
alaeia Beaadicta de Baia 03.
JJSú Maria, C 'moira M irtins e Augusta

Pinto da Sdva.
Romana, Guilhermina Rocha Moole'ro.
Rosa Zolehnez.
Trajam) ue Mede 1 . 0 & Comp.
VI litina Forreira de Almeida,.
Visconde de Moraes.
Scerelar.a da Repir.ição de A go. is, Esgc-

tos e Obras Putdicas, 9 de ag sio de 1911. —
F. J. da Fonseca Briga, secretar O.	 (.

Ministerio da ,tricaltava,
Industria . o

Directoria Geral de Contabilidade

013:AS No EDIFici0 DESTINADO Á EScor,A DE
/k.litiEULTURA E IsIEDIIIN.1 VETERINARIA.

De ordem do Sr. ministro, faço publico
qu,s• no dia 12 de agosto proximo, ás • 2
bolas da tarde, serão recebidas it,esta, di-
roctoria pr.)rostas para as obras de que ca-
rece o predico da ru:i General Canabarro
n. 42 (ant go), afim de nelle ser instal:ada
a Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria e, bom assim, para a e 11.-
struccão • de. um labiratorro destidado
mesmo estabelecimento, o'rserçadas as se-
guintes condições:

As pess'oas que desejarem concorrer com-
pare.e.gpão insta directoria até 9 dia 11. de.	 . 

agosto, ás 2 horas da tarde, afim de reco., •
berem guia para o deposito prévio no The-
souro Nacional da qu mia de 5:000$, 0111
moeda correr' e, ou apolic.is da divida pul
blica, para garantia de cada proposta,

As propostas, em duplicata, devidamente
selladas, fechadas em involueros la.
C111,11 OS e.,111 o noma do 1.iroponent3 e indi-.
cação precisa do loa ar onde seja estabe-
lecido.

Em outro involucra serão feel.ados os do-
cumentos do idaneidade, conhecimentos do
ii.eposito no The; ' oro e quitação do impostos
federal e municipal de coustructor.

III
Os involacnis comendo docum,intos de

I loneid Ide, recibos de quitação e deposito
srrào u..bc tos no uru-trio dia 12 agosto,
logo dopais de recebidos.

Dentro de iras dais dopais da aa, eatura
dess s in °lucros ;veio por edfliri delira-
dos os mimes dcs proaaionies julga (a ido-
ricos e fixados o dia e h 1 . .i paia alisa titia o
1, itura da> propo;tasa o pie será laia) (laudo
de tolos os COIleill . : .e.1L s que se aprosen-
t[-• rem Iara aSziAir a (asa 1*, ru-
bric indo cada um as propostas de todas os
outro>.

Nessa, occa,sU'o serT,o entregue; aos con-
ema ente; ruão julgaaos iaoneos os steis do-
cumentos e os invalue • o; contendo as pro-.
p. st ,	 los como foram recebi:os.

nenhuma duvida no ,ver s bac a idonei-
da le tios prapanentes, as prof ostas poderão
S31' abertas e lidas no mesmo dia da apre-
sentação, obsar radas as farinalidades acima

s c,..neurrentes jeldgaus	 s serão
cansares tod os os d,icomentc,s, ml nos os do
derw:t ), que só erao r,s;Atuidos dopais da.
eseoilia da proposta mais vantajo,sa.

IV

Ante; de qualquer daci,ão ,obro a ea.:0111a.
das pio wostas recebi ::elo',.10 cli ,8 publi-
cadas n int!gra.

V

As prapostas não p Jap ão cosi- r sinão
unis formula da com pi ti 'obra idas
as ,fiansulas do e atai e o preçO guia o ro-
pobente orl'er,:m para a to,alidade as obraS
esc, ipto em algarism s O: 1»1' ('x,, , a,a, $em
emendas, r asaras 0)1 est cal unhas.

aão se tomai5,J em e iisideraeão n plaeS-
quer °irei: tas do variar. ern nao prevista no
edi,aa doo conearrdneia, 11111 as nroposeis
cure contiverein o offer, cimento de nina re-
dae,ão Sobre a proposta mais barata.

A prafereneia para

Vi
 execre : ao dos irabalhGs

cabo ar caneurreato que aprese.itar pro-
pos , a link barata, p r 'ateima qu soja
differença.

VII

No ca so de absoluta igual lado de preço
entro as o,.opost , s. 51:1 á :Ireferida a do volt-
cor. ente levam- prazo para
a entisaai do; traio:orai); e, no caso de novo
empate, a sorte de adirá.

VIII

O paoponente preferido perdeaa ri caução
de a:01 de que trata a datistil,t I, si
deixar 4t:. asignar o co ar, cao (lema) do
pra.z i (1 e circo (lias, a contar da ,i da,
publicação do edital de chamada, feito por
esta directoria.

IX
Dentro' de 10 dias a partir da d tia -da-

assignatura do cantracto o empreiteiro
dará inicio ás obras, ficando sujeito O inullaâ
de 2003 por dia de excesso.
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Si o excesso attingir a 10 dias; consi-
Aerar-se-ha immediatamente rescindido o
hontracto, perdendo o contractante a caução
acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces do latoratorio.

X

O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificaçes que a este acompa,-
itham (*) e a seguir os desenhos de conioncto
e detalho rubricados pelo Sr. ministro • e
auxiliar technico e que ficam, des le .-á,
disposção dos interessados no gabinete do
mesmo auxiliar, talos os dias tileis, das
12 ás 3 horas da tarde.

O pro . ecto completo e a planta do terreno
serão fornecidos, gratuitamente, a quem
apresentar os documentos d'a pagamento de
impostos de que trata a clausula II.

XI

Si o contractante nã.o cumprir fielmente
as espeaificações ou desenhos acima refe-
ridos, o engenheiro fiscal o intimará, por
escrita°, a demolir, reconstruir, reparar ou
modificar a obra ou parte delia em des-
accardo com o contracto.

Si a intimação não fôr attendida no prázo
de tres dias, ou si dantro desse prazo não
recorrer o contractante para o ministro, o
fiscal mandará executar o trabalho em
questão, independentemente do mesmo con-
tractante, correndo as despezas por conta
deste, mediante desconto nas importancias
que tiver de receber.

XII
O grande edificio deverá ficar completa-

mente conclu ido co prazo maximo de cinco
ihezes e o labora,torio dentro de seis mezes,
a contar da data da assignatura do con-
tracto, ficando o empreiteiro sujeito á multa
de 100í..; por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral
ou abandono das obras. ou parte delias, pelo
empreiteiro, o contracto entender-se-á re-
scindido si depois de 10 dias opas a com-
munica;ão do facto pelo fiscal não apre-
sentar o empreiteiro urna justificação do-
cumentada de sua conducta •

XIII
Só no caso de ser acceita pelo ministra a

justificação poderá o empreiteiro continuar
os trabalhos.

No caso contrario a administração, consi-
derando, desde logo, rescindido o contracto,
providenciará nora que seja terminada a
obra, independewemente do empreiteiro,
perdendo este a caução e as quantias que
lhe forem devida.

XIV
No caso de foi/foi aa do contractante, a

administração praeederii, do mesmo modo,
alardeado elle apeir,s a caução, cuja impor-
tanc:a reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos.

No caso de duvida oa contestação entre o
coutraetante e o fiscal, será o caso submet-
tido á decisão do Se. ministro c, si o coa
tractante não se conformar com essa de-
cisão, recorrer-se-ha a arbitramento, esco-
lhendo cada uma das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete dias.

Si oi arbitros es ()lindos não chegarem a
amorfo. cada urna das portes escolherá,
dentro de igual prato, dons outros e a sorte
designará dentre os quatro o desempata-
dor.

(*)Foram publicados com rectificação no'
4biario-Ofilcia1» de 6 de agosto.

A falta de notificação da escolha dos ar-
bitres no prazo estipulado, por parte de um
dos contractantes, importa em decisão a far
vor do outro.

XVI
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas • do contracto, o conte ictante in-
core . cá na multa de 100-$ a 1:000$, a juizo
do rainistro, e no caso de reincidencia será
rescindid, o contracto. •

XVII

Os pagameatos s,erã ) feitos em duas are-
staçõos iguaes: a primeira gualdo estiver
substituido todo o madeiramento e telhado,
collocado novo soalho na primeiro pavimen-
to, concretizado o pavimento terreo e ini-
ciada a collocaçãt) dos ass amuos do segundo
pavimento do gra n ie edificio e concluida
cobertura do edificio de latoratorio e a se-
gunt;a e ultima depois de ~doidos todos
os trabalhos.

• XVIII
Os trabalhos de bomlaairo e de escoamento

de aguas pluviaes sera'a pagos em separado
pela taballa da City improvements Com-
pany. com excepç co do serviço sanitario
marca to no desenho n.a Ju, e fie em sujeitas
ao descmto de 20 %.

XL-

O deposito de 5:000$ do que trata a clau-
sula 1 permanecerá no Thesouro Nacional
durante seis mezes, contados da doa t da
acceitação dos trabilhos, para garantir a
boa execução dos mesmos.

XX

A concorrendo, poderá sor annullada pelo
Sr. ministro, sem que os concorrentes te-
nh im por isso direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricuaura,, Industria e Com-
mercio, 29 de julho de 1911.-0 director
geral, Mario B. Carneiro.

]Repartição do A.g;nas,
tos e °piras

De ordem do Se. Dr. director geral, fi-
cam intimados, pelo presente, Paes aa Costa
& Comp., ou quem °e direito fúr, a substi-
tuirem, no prazo de 15 dias, contados da
pubacação deste, o apparelho registrador
do consumo de agua do predio O. rua, do Ria-
chuolo n. 107 ; e o não fazendo no prazo
commiaaalo, sei-lhes-hão impostas as mas
regular/iene:ta S.

Secretaria, 1 de ag„sto de 1911.— Pelo
secretario, Octavio Rodrigues, officia É.

Escola de Minas de Ouro
11'1.-e to

Edital n. 393

De ordem do Exm. Sr. Dr. dir'ector da
Escola da' Min s, esta socretaria 1hz sciento
que, ate o dia 14 do corrente inez, estará
aberta nesta secretaria, em todos os di
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,

inseripção para o exame dos cand duos á
matricula no 1° anno do curso lundamontal,
cmforme determina o art. 21 do c ipitielo V
do regulamento de 26 de maio de 1910.

Escola de Minas de Outro Preto, 1 de
agosto . de 1911.- Diogenes Cupertino _de
Barros, amanuense. .

Tribunal clo Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE JOGARES DZ

QUARTOS ESC RIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
.butial, faço publico que durante o praao de
60 dias, a contar de hoje, se acha aborta
na secretaria do mesmo tribunal a in-
scripção ao concurso para provimento de
logres de 403 escripturarios.

Na forma do art. 89 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezena-
b..o de 1896, o concurso v .rsará sobre as se-
guintes meterias: grammati .a da lingua

grammatiem d es lingua.s franceza
e ingleza, arithmetica e suas applicaçaos ao
commercio e ás repartições de Fazenda, al-
gebra ato equações do 2° grão e escriptura-
çá.o por partidas dob adas.

Para a inscriaM ao concurso deverão os
candidatos apresentar requerimento instrui-
do de doetnne 'tos, com s quaes provem
bom procedimento e a idade maior de 18 e
menor de 25 annos.

Tribunel de Contas, 5 de inibo do 1911.-
O secretario, Domingos Couto de Carvalho
Neves.	 (•

l)irectoria do l'atrimonio
Nacional

De ordem do ar. director, f,iço puhico
que, tendo Liborio José da Silveira Bulcão
re aierido por aforamento os ter,.enos de
m.o.i dias franteiros aos terrenos de que já
é f ,reiro, no lugar denominado Campo Re.
dondo, municipio de S. Pedro d'A.deta, Es-
tad , do Rio de Janeiro, são convidados os
que tenham porventura quaesper recla-
mações ou °oposições a fazer á concessão
do dito aforamento a apresental-as dentro
do prazo de 30 dias. contadi s da data do
presente edital, de , idtmen e documentadas,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
atenderá.

Sub-directoria technica rio Patri ninai°
Nacional, 19 de julho de 1911.— Christino
do Valle, sub -director,

necebedoina do Ensta-icto
Federal

Da ordem do Sr director desta ren irt,e7io
fica intimad . e a firma commercial Bares &
Silva pari, no prazo de quinze dias, a con-
tar de hoje, recolocr a esta repartieão a im-
portando de 200a, provent tnte de multa
que lhe foi imposta, por infracção do regu-
lamento dos impostos do cousumo.

Recobadoria do District() Federal. 7 de
ag ,sto Oe 1911.— O subalirect ir da 2 a sob-
directoria, Luiz da Silva lieis.

-)

lDiveutovia do ll'atirinaonio
Nacional

De ordem do Dr. direc'or, faço polido°
que, tendo Cul. , s	 Oberlaender roque
por aronmonto os terren . )s de marinoas
fronteiros aos de sua propriedade, na Ialgoa
de Arai dama. municipio de S. Pede° da Al-
deia, Es ,alo do Rio de Janeiro, sã I convi-
dadas os que poaventura tenham quae quer
re.la rnações ou opp sições a lazer e mtra.
c )ncessão do refeki to aforameato a a era
soa al .as dentro do prazo de 31 d as con-
tados da data do presente edital, porquanto,
findo o noastno, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica .do Patrimonio Na-
cional, 2 de agosto de 1911.— Christino da
Volte, sub-director. 	 -
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Submettido este parecr disCusso e
encerrada esta, sem debate, são approvadas
as contas apresentadas pelo director-the.
soureiro, deix indo de votar; na forma da
lei, Os diretores e os membros do conselho
fiscal.

Passando-se á eleição do novo thesen-
reire, foram recebidas oito cedulas, que,
apuradas, deram em resu:tado a eleiçio do
Sr. George Ilaentjens por 495 votos.

Verificada e:ta, apuração, o Sr. presidente
pr, clama eleilo () Sr. Geirge Haentjeas rara,
exercor o caego de director-thesou:eii o :1)
ao fim do mau .ato, conforme o art. 5 0 § t.50
dos estatutos.	 •

Nada mais h tvendo a tratar, o Sr. presi-
dente, congr,dulando-se com os Srs. accie-
nistas pela acertada eleição do Sr. Haent-
jens, que virá pre star valosos serviços á,
emproza, àá por encerrada a sessão o
da lavrar esta acta (pie vau assign ,da
todos os acc.onistas presentes.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1911. —
A;(tonsio Gonçalves Reis .—Ra,d Berrogain.—
Ediau do Reis.— Manoel de Oliveira Solos.
—Bento Ver, ira.— Josd — Antoni)
R is Filho. — flonorio .13Jir..rm:n.— George
Hatntjens.

Ago-/,,o — 1911	 ')a Si)

13anco Mercatii cce)
janeiro

CHAMADA DE CA?ITAL

InaboratorLo Nneional de
Ar11hlysé3

CONCURSO DE TERCEIROS CHIMICOS

•De (p edem do Sr. Dr. director, faço pu-
p o . determinação de S. Ex. o

. TRiniS / Po da Fazeoda, a coatar do dia 3
de aga-to proximo via :ou o, durante 00
din-4, estarei, aberta neta seerettr:a a in-
seeipeao p u .a o concurso do terceiros chi-
micos deste la.bm ;doei°, do occordo com o
et. 80 do a que se refeve o

decret n. 7.751, de 23 de dezeml.ro de
1919, e iiv.truce - (1s pub l ica : 1as no Dior:o Or-
1ief,--1, de ;:813juulu ultimo, a lis. 7.919.

De cmformidade com as ali ilidas in,true
ceT(es, os cuedulatos devem provar

(,) qui) são cidadãos brazileiros diploma-
dos pol . escola, superior em que se ministre o
en;ino da chim ic ;

é)) rue tio, peio moios, 505 MOZCS (10
pe ,fiva ess.dua e prive lo-a em laboratorio

1,:i em ainda awesentar folha em-
rida do li par de domicilio.

O coneur.a) constará, de duas provas, uma
eseripta e (mira p1 tira, quo versarão so-
bre questões de analyse ehimica em geral e
bromatolmica em particular.

NOsHR secretaria serão presta,los todoQ•es
eSCh.rechnOrtto; a rosooito, das 10 horas,de,
inania as 3 da tarde, eia todos o.s dias .
ute is.

Seereflrie do 1 aboeatorio Nacimal de,
Analvses, 28 do julho de 1911. — O chefe
ji dio	 Abrew, ('untes.

.

fu3OHYPfir,AS

- 1 19-2. 2.r*;. -1e 1.1. yrni d.o

.1113t=cio

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL DE 2 DE AGOSTO
DE 1911

Onde se lê— com inclusão do director se-
cretario par) aesignar as esoripturas de ae-
côrdo, (liga--o: e de v, mia.-0 meeidente,
John R. Allen.-1 0 secretar'o, J. F. Donbam,
—20 seu:: t tio, Ir. H. A. de A. 31111el.

,

Ti ;1;ii;til o r;-.1 do
ACTA DA,	 ExTRAORDIN.n RIA.

EM 25 DE JUL11.0 DE 1911

Os Srs. accionistas sio convidados a
eia 2 de outubro iraxim°, e 7 en4

traia de 10 ou 21.; por acede, na thesorrefl
raria deste banco, nds a gencia-Ido Dance de
Ilrazil em Mandos, Delére. e Santos, e int,
sd le e ageecias ilu reine° de Credito f.eai de
Minas Geraes.

Ri) de Jameivo, 2 le n.•;iSin de 1911.'
—Joao Ribeiro do 011c;?. a e Mmm, preste
dente.

Ce="..??.
o

Suo envida los os sie, a r i ia a se e(>..e
unirem eu	 •ebl	 . ..ee	 ftel:o.,eie,
ela 2d (10 irostti pio 1 /o, ;t 11;i:
ra sede da numpaniee, t Aven:(ja
e. 37, para leitura Co relatorio o proseie:o(
de contas rela t i as ao anno social findo ene
30 de junho Ae.el in-se tt (lis), eição
dos Srs. ecJimutaSos 10.o(mentos a que se
refere o art. 147 (13 de, ieto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Jancer e • G de .inlbo do 1911. — O
prdsideote, Ro lolph F‘ , r , ;:m Lalt, .7jer,

Aos 25 de :J ulho de 1911, reunidos ás 2 ho-
ras da tarde na s 'de da Empreza Brazileira
de Automoveis, á rua, do Riachuelo n. 187,
nove accionistas representando todo o ca-
-pital social, o director presidente Sr. II no-
riu Berrogain declara aberta a so são e con-
vida, para presidir a assembléa geral o Sr.
Antonio Gonçalves Rei, o pr,l, assumindo
a presidoncia convida para secretarios os
Srs. Raul Ilerrogain e Edu urdo Reis.

O Se. presidente, declara que a presente
assembler:, tem por fim, como foi publicado
no Joinol do Com lucrei°, a ap n,vação das
contas apresentadas pelo dir..ctor-thesou-
relvo demissionario, o Sr. Antonio Reis
Filho, e proceder á eleição do substituto que
deverá exercer o cargo pelo resto do man-
dato, de conformidade coei o art. 50 § Go
dos estatutos. Em seguida, a convite do
Sr. presidente, foi lido pelo Sr. M moei. de
Oliveira Santo-', membro do conselh.)
fiscal, o s:eminto parecer : «Os abaixo.
assignados, Membros do conselho fiscal da
Empreza Brazdeira de Automoveis, tendo
procedido a minucioso exame nas contas
apresentadas até 15 do ccrrente pelo dire-
ctor-thesourAro Sr. Antonio Reis Filho, e
achando-se do pleno accordo com a escriptu-
ração feita cum to la a clareza, são de
parecer quo sejam as mesmas appro-
va,da t.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1911. —
állanoel de Oliveira r?anjos,--- Bento Pereira.

Motta.

Não se tendo realizado a assembléa geral
ordinaria convocado para o I lia 12 deinc Tio
proximo passado, ror falta de !minero legal
de accionista, convoca-se nova reunião da
assemblea geral ordinaria para o dia 25 do
corrente, á 1 hora da tarde, na sede da
Companhia ti Avenida C entral n. 58 (so-
bra lo) afim de tomar conhecimento do re.-
la,terio e cantaR da dite . tori t. e do pareeer
do conselho fiscal relativo ao armo social de
1910.

Em seguida á renniã ) °Minaria, coes i-
tuir-se-ha a dsseinbléa em sessão extraerdi-
naria afim  de deliberar sobre uma prop.sta,
que lhe será apresentada, pela directoria
conferindo-lhe poderes pira conteabir um
HO\ o emprestimo por debentures e bem
assim deliberar sobre modificações a fazer
em contractos existentes.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911.—
A directoria.

Coen:iii-yory atiLtr., (0 ellr. Cr, ''. -P. '2' :1:: 't 0 <itio
A.Irirr...e1(11.1 ;3., o iireinCs.i.Innto do Al-
nr3eik',.'w.., ,31-i.lrialor

Os commisrarios desta concordata fazem
sciente aos credores de Pinto, Ferreira &
Almeida, que são encontrados diariamente,
de 1 ás 14 horas da tarde, á, rua Marechal
Floriano Peixoto D. 11, para receberom re-
clamações eic tenham de fazer.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de' 1911.—

1
 Almeida Cardoso (SC Comp.—A. Pinto Cidade.

---,Manoel_ _pereira de Oliveira Guimarv. (•

são convidado; os Sr,. aeLeoni•-ees a reu.,-;
se em asseriibbh	 orainerie, n.)

escriptorio da coei; 'ii. 1 eae (Ia 1'o.pic:(5,
n. 38, I.° andar, ro	 2(1 do eoreente, a -1
hor approv:r t 1es corteis da dirá.
ctcria. relativas no -(11 . e) eocial findo em :3(),
de junho ultimo e Ideie o (10 vonselho

Rio de .Taneiro, 10 çle agosto de 1911.-
A directoria.

Manufactora de morins e chi-tu

Os ST3. aceioaistas são convidados a Sei
reunir cor assembléa geral exl raordinaria,
no dia 11 do eorrent,e. ás 2 horas da tardo,
no escriptorm a rua visconde de ltaborahy
n. 43, 2° andar, para tomarem conheci,
mento de uma proposta da directoria com
referencia á emissão de um emprestimo
obrigações (debentures).

Rio de, Janeiro, 7 de a-goste de 1911.---P;

O rini'?icil<E.c_DiJ

ASSEMBLÈA OE liL oameanes.
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CAIXA DO CORREIO AVENIDA CENTRAL, 9 E 11 TE
N.N. 1.367	 N. 3.642

Elevadores de luxo e de cargas

ASSIM COMO INSTALLA.COES COMPLETAS DE:

QUAESQUER FABRICAS

Usinas electricas

de força hydraulica, de vapor

de gaz, etc.

Grande
Deposito de Material electrico, rnachinas

agricolas, etc., etc.

VI LI A. Li S

HAMBURGO,

S. PAULO

E BUENOS AIRES

S

PORTO ALEGRE,

RIO GRANDE

E PELOTAS

FABRICA S TO NOF E
Xarque fremi em latas de 15, 100 7 112 kilos

• Vàbi-qado oi jugipiàpo 0iiriõe0
Welotaz (=etaelo	 ,MS.o C4-rax2..de do Cul)

Producto de excellente qualidade
U N ICOS DEPOSITÁRIOS

Cabral, Belchior & Comp.
111, RUA GENERAL CÂMARA, 111

R10 DE JANEIRO
itndereço Toleg. ODEVUZA. Caixa do Correio u. 4sr.:
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PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGY MINAS

-7':;11M10r2M5T'A k=1Mlitnin3M.Ur

GASMOTOREVABRIK DEUTZ,
SUCO -UB SAL, BRA..ZIIEIRA.

Motor,Otto Diesel

O mais moderno e economico

GASTO:

i8o a 200

0-rammas de kero-
zene bruto

por cavallo i hora
OU 35 a 40 reis

Grande stock

Nas seguirdes machigasi

Para serrarias.
Para marcenarias.
Para carpintarias.
Para officinas meeanicas.
Para padarias.
Para fabricação de gelo.
Motores a kerozene.
Motores a gaz p)bre.
Motores para lanchas.
Motores para cinematog,raphos
Motores para luz electrico..
(Usinas de luz até 2 .(A) 'IP),
Transmissões,correia, oleos, gra xa,

aço, bombas, guinchos, m'aterial,
estrlida de ferro de bitola es-

treita, etc., etc.

MOTOR OITO-DIESEL

Primeiro de Março, 106
RIO DE JANEIRO
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BEHREND, SCHMIDT •&
BERLIMRIO DE JANEIRO	 • -,sle

Installações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabeledimentos. Estradas de Ferro çx,

bonds electricos. Elevadores electricos. etc. Lampadas economicas mais economicas.
DMPOSITO 3:;n 	 nr_,Pc=ico
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A melhor de todas as cerv as

AGENTES GERAES

G-oz-nuçal-r\res	 Corn.p.
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LLOYD BRASILEIRO
• SOCIEDADE ANONYM A

Vapores a, sahir :

PARA
I Linha do Norte (serviçã de luxo). Salivá no dia 12 do corrente, ás 10 horas

da manhã, para os portos do norte, até Mandos.

(ALAGÔAS 
Linha do Norte. Sahirá no dia 18 do corrente, á,s 10 horas da manhã,
para os portos do norte, até Man los.

Linha do Rio da Prata. Sahirá hoje, 10 do corrente, á 1 hora da tarde, para
Buenos Aires, com escalas.

SATURNO 
Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde,
NO para Buenos Aires, com escalas.

Ligou lus:rmo	 Avrxwil EITT'Ag 1. , 4 r

SIRIO

HENSCHEL & SOFIN
..69,11ern.a=.12.a

A MAIOR FABRICA DE LOCOMOTIVAS DA EUROPA

Construindo annuahnente SOO locomotivas — Producção
total mais de 10.750

LOCOMOTIVAS de todos os systeinas e para Qualquerbitola, para estradas de ferro -geraes e linhas locass.
LOCOMOTIVAS para fins - industriaes e fazendas,; tramways e caminhões a vapor..
Peças para machinas de toda especie, caldeiras jogos, de rodas eixos, e aros, etc.
1Vlachinas para fabricação de porcas, trabalhando sem perda de ma lerial, etc._

MIOS FORNOS E USINA DE LAMINO I PROPRIENDE DA MICA

CHAPAS, peças de aço fundido e aço forjado para CONSTRUCÇÃO DE NAVIOS E MACHINAS

REPRESPInTT.A.1nT'rES

rilliTMCMCDP4WIT 1T. Hi eãZ

N. 79, AVENIDA- CENTRAL, N. 76
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BANCO DADA PROVÏNCIA DO RIO GRANDE DO SUL
Agente -finaneáro do Thesouro do Estado do Rio Grande do Sul, na praça do

Rio • de Janeiro.
Faz publico ,que, autorizado por decreto n. 1.725, de 15 de abril de 1911,

do Governo do E eado do - Rio Grande do Sul, iniciou, nesta data, o s2rviço de

tran;ferencias e resgate dos 'tantos de emprestimos • do Rio Grande do Sul em

circulação nesta praça".
Os juros dos alludidos emprestimos serão pagos, neste Banco, á Rua da

•Alfandega n. 21, nas épocas determinadas nas respectivas leis.

RIO DE JANEIRO, 9 DE AGOSTO DE 1911.

WILLY SCHMIDT, Gerente.

REMINGTON
Apparecem e desapparecom macbinas de esc.ever

do di usas marcas, mas, ha 35 annos que a machina

RE1IINGTON é to:nada como base de comparação para
'todas as oltras. iNlaior numero dc machinas REMINGTON

estão em uso diario em todos os paizes do rnundo que

todas as outras marcas reunidas.

À REMINGTON já foi adoptada na maioria das
Repartições Publicas do Brail, assim como é a [mica

maúlirl de es'rever usada no Departamento Exeuutivo
.washington.

Os ul I imo..; mo,leos 10 e 11,

.sem sacrificar a notavel sAdez

do construcção que sempre foi ca-

rac:erisiico da REMINGTON, offe-

tecem escriptura visivel, tabulador

automatico, marginadores dup:os,

mecanismo de sommar e subira-

itir, e oatras vantagens não en-

Contratlas em nenhuma outra rua-

china.
Examine a machina em'

nossa casa, ou . peca um livrinho

C .A Senhoáta Remington».

Casa PRATT
Rua do Ouvidor, 125 —Rio de Janeiro

Rua Direita, 1.9 São Pauto

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaest

do Brazil

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
215 — 12*

le:000$000
Por 1$600

AMANHÃ

216 — 11'

20000$000
Por 1$(300

Depois de amanhã

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

228—

200:000$000
POR 85000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais 1300
réis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH 48e C.,
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n, 817.
Endereço telegraphico, Lusvel.
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Machinas de escrever "UNDERWOOD"
di

inglezas com 3 velocidades

	AE~I

de Armstrong	 W 11111) s o
GRAMOPHONES viaToR

E DISCOS

)4.1ç

4:f

Nt.í
40)

Peçam prospectos a

Bicyclettas

14,
x\t:$

x>!.,

91;$
ÇÁI

Rua dos Ourives,	 — Rio
c-3RP-

oRE
SÃO PAULOW4' 03,

-....,÷4>a4---:2.4,,,>--:,÷,_,_--À3,----:.)--_-_--(:-.4.----x*-÷P:4;-÷,v:--4,4„,---4-44:-.4*-;f: • ..' ''-. -'rl'frr 	 lk,'.\
40  lkir 
N

1.N lii I r 6 UI,/ 	 *1
0.k

	  Ifr

xln 	 /.N.1

,.N
,.à	

aspHAAEsTsHAIEGNE
IANOS mk.à	 ft.Ni1.N




